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) ANO xxnr l'i,:'...:!:L _ CAPITAL FEDERAL SEXTA~FEIRA, 9 DE FEVKREIP..O DE l~t'"S 

CONGRESSO NACIONAl:· 
' .1- o 

PRESIDÊNCIA. 
SESSAO CONJUNTA \ 

Em 13 d~ ~evereirÓ de 1968, às 21, 30 horas 
(TeRÇA-F~IRM 

ORDEM DO Dlr. 
r Dis~u~ão, em t.urn~ único, d.o Projeto ~e-Lei n? 1. de 1968 (C. N.)' I rodoviário, tendo Parecer, 

1~ue atubm recursos pata melhona das condtçoes de segurança do sistema javorátle~, nos térmos do 
sob n~ 1. de 1968 <C.N.), tia Cpmissão Mista- .. 
Substjtutwo que .!Jjere~,;e, 

PROJETO DE LEI 
N9 6, DE 196B (C.N.) 

:Altera o § 411 ào art. 12 do Decreto­
lei n!> 236, de 28 de fevereiro a-e 

.r.... 1967, que comptementot<. e mo<tij1cou. 
a Lei tiY 4 .117, àe 27 de agôsto de 
1962. ' 

mo concessionária, exerça ativídadé 1 EMENDA N9 3 · I reitos de pl'osseguimen~ na presta-
estatal que deva reger-se pelas nor- ção do se 1 cte · mas do Direito Administrativo." Di- "O Cóngresso Nacional decreta: - . rv ço. vena~!. pm· mf'.(•S 
ante dêtse entendimento, ressalta com Art H' Fica alterado o !! 4~ do De .. P!O~rw.,s e no mercado pn\·a-do C,e cu-
clareza meridiana que 0 Decreto~l!:JJ creto-}ei 236, d~ 28 de fever.eiro d~ f ~~ta~'6ta~esfazerem-se das suas açoes . 
ng. 236, de 1967, ao atingir os atuais 1967, que passara a ter a segumte re.. 4 E i, f t . G ê 
concessionários, antes dO térrriino da dação; . . n !e _ano, o . ov ruo, agora 
concessão, .fere o direito adQUit:.ldo § 49 As atuais concessionârias e alerta:to. vew a adver.tu··s.e de que te­
previsto no § 39, do artigo 150, aa permissionárias de serviço de radio .. s~lt.ara al~amente le.SJVO as conce_.s.o­
Constituição Fede}.'al. . difusão. que tenham em curso o pra- naruts d set em as m.e~mo.s .c::tmpc1Joas 

Sala das Comissões. em 5 de feve- zo legãl de suas concessões, na data a ven. er em_"condJÇo~s .rumosas as 
- do início de vigência desta Jei be suas mstalaço ... s _ espeCJaltzada~, e a 

EMENDA N9 l reiro de 1968. - Passos Porto. . corno os cotistas e acionistas, q~e e;:: cede·· a :oncessao que t~nhan1, €tn 

- Dê-se ao artigo l!? a seguinte re-I EMENDA N9 a cedam as limitações estipUladas neste prazo c~l to, tudo a preço.s em \l~ 

EMENDAS APRESENTADAS PE­
RANTE A MISSÃO MISTA 

d -
1 

"A t T • artigos, apeinas serão mantidas nos ~~n.ta baixa, dada a ~otóna cotnpu1 ... 
açao: l- r . H' era e,. seguinte redação o seus direitos adquiri à os larts 38 e 117 , . v1dade da ~ferta ge1a., a auun.ctan-

~ 4\J, do art. 12, dà Decreto-lei n? 236, em do oferecnne t de vendas 1 
Art. Hlt alterado o§ 49, do art. 12•de 28 de fevereiro de 1967· , da ... Lei 4.117-62) pelo restant.e ctos • · <: , n °. , Slm:.t-

. O.o J?ecreto-lei n'1 236, de 28 de f e- os atuais concessionárioS e permis- seus prazos concedidos pelo art 33 tane~~ ~10 m"'rcado e a rare
1

açao dos 
,vere-..·o de 1967_, que passará a ter a siona'rio" de serviço de Ta"r'odifusa-o, ~ 3~ da Lei 4.117-62. . , canàl~atos à compra ne.5t~ .epo~a ae 

Q \.l. ' retra.çao do merc9dO publlcltáno H~ 
1egumte redaçao: bem como os cotistas e acionistas Justificação nanciador dos servtços de radlodifu-

,.~ 4~ Os atuais concessionários d_es~as !mprêsn;s. que não atendem às 1. o Decreto-lei 236, de 28 çie, te- são. 
e permissionários de ser·vr· o de 1tmJtaçoes est~puladas neste artigo, . Do quadro acima decorreu b. lnr·c~a-ç deverão a êle 1r se adapta d vereiro de 1967, Palxado pelo Presi .. 
radiodifusão, bem como 05 cotis- ~ . -: n °· n~ ra- dente da República, no art. 12 esta- tiva de S. Ex" o Sr. Ministro das Co­
tas e acionistas, terão díreito à zao d~ t•mte e Cinco por cento <-5'-1o) ·beleceu limites ao número de con- rounicações, de que resultou a Men ... 
nnovaçâo do contrato se adap-' do ex~esso a~ a~o, ,.,a ronta~ ,cte dOlS cessões ÓU de permissões de cada en .. sagem do Sr. Presídente da~ R~pu4 
ta à as . às restrições contidas nes-l anos e publlcaçao des a Lei. tidade, para 0 s~rviço de radiodifusão. blica encaminhando Projeto ne Lei 
te artigo.'' Justificativa sem dúvida tais límites da nova iet que .tlá ·lh)Va redaçao ao ~ 4? do ar 4 

Justificativa _ o órgão t~cnico coro competêncw. devem se referir às futuras outorgru:, tigo 12 do Decreto-lei ::!36-G7, Proj:>to 
legal para opmar sôbre a matéria, 0 de concessões de serviço de .L"adiodi- c:ue \'lsa à amptz.ação ao pra~o de 

· Essa' nossa emenda Visa a trar,ts!e- CONT.lj:t. foi quem elaborou êsse tex~ fusão, dada a. irretroatividade das aüaptação das Concessionariac; e Prr­
rir a exig&ncla contida no i 4? dQ. t,o do anteprojeto primitivo do de- Leis no nosso regirue constitucional, missionárias dit~s ~·excede-I.tes" .. !! 
art. 12 do Decreto~lei n9 236, de 1967, 1 ereto-lei n'l' 236, como se verifica na 2. Encontrando porém situações ju- prazo que era_ de dOIS anos n~ tnaX!· 
'})ara optra oportunidade ou seja a exposição oferecida pelo Ministro das rídicas de entidadeE. <:oncessiooárias e mo,. pass~ a ser regulado meàiant~ a 
época da renovação do contrato de comunie:ações, que justifica a Men- de acionistas e cotistas, t".ue excedam obngatóna 'l:·encta de 25Ç;_ ~o ano. 
concessão. Asslm fazemos, por enttfu- sagem 11.'1 6. . estas limitações que a nOva .~.et veio 5 .. convém. entret~to fixar a m ... 
der que. o cJtado dcc1·eto, ao estabe- Ora, se o próprio órgão técnico de estabelecer, o Decreto-lei 236-67 en-. con!fttuctonall~cute seJa da fl:tlla! r.e­
lece~ e;ngencias para os atua1s con- assessoramento ofereceu a prudente e tendeu de determinar às conc~ssio .. dfl:çao do ~ 4. do Decreto-!e1 236-õ?, 
cess10narios ·e permissionários do ser- justa redação que a emenda repro- nárJas e permissicuárias em tais cir~ seJa . da PtOJ?OSta pelC! ProJe.to DresJ .. 
viço de râdiodifusão, jnterferiu dire- duz t:erbts, por C'Ue abandoná-la, co- cWlstâncias que se aaaptassem. "nt> qencia1: ~!em de mcon~mucl'!na_J, 
tamente na Ylda societária dessas- 'em- mo o fêz o § 4'1 dÓ art. 12, do decreto~ prazo mãximo de dois anos, ~ razão a~bos m~ldem e_m coutran.ar. ptu~c1-
prêsas, no que diZ respeito às suas re-~·lei n9 2.:i6~67, a fim de injuridicamen~ de 50% ao ano"; e isso, ·não obstante PIOS gera.1s de D:rreito Aªrmmstratryo. 
lações com os ac~o~istas ou cot~stas. te. exacerbal·_limitações,_ com a som- êste Decreto-lei vü· encontr~-las nu n? ;~;:tcern~nte à concessao.de serv1ço 

lt manso e pacl!Ico, na dGutrma e brm perspectiva de arrumar emprêsas, decurso do prazo da concessa:Q esta-. pub.tco, urhversalmente aceitos. 
na jurisprudência, o reconhecimento surpreendidas inconstitucionalmente belecido pela lei anterior, a Lei 4.117 6. É principio jurídico assente qu-e, 
das com.e'Z.sionúrias de serviço pübli- pela unitatel'al imposição de grava~ de 27-VIII-62 <Código Brasileir() de R'Pesar àa concessão do serviço, a au .. 
co, como pessoas de direito privado. mes? A emenda ora oferecida repro- Te1eco-municações). toridad'e concedente sempre retém o 
Isto, como salienta o Professor Vicen- duz a o:rientaçã.o dada ao assunto pelo 3 . .Assim, aquéle Decreto~le1 236-~ poder ae contrôle da prestação con­
te Rao, significa que "a viàa interna órgão com competência legal pata- fa- pretendeu impOY a antecipada termi- cedida. Para alguns jurjstas, resta 
e a estrutura. da sociedade na pessoa lar sôbre a znatéria., ou seja, o CON- nação do prazo a algumas conc_essõe.s mest.to com $\. autoridad(f a fll;culdadeo 
jurídica investida da concessão dejTEL. • · de·radiodifusão', que têm duraçao fi-. de em certos casos, a.1terar umlateral .. 
Serviço Público, está. imune da inter- Sala das Sessões, em 5 de fevereiro xaàa em lei e não em c?ntrato. mas mente o contl'ato de concessão do ser-­

. :venção do Estado, mesmo quando, co-l de 1968. - IJjalma Marinho ;. cujas entidades! .lesadas· em seus di~ viço püb_lico. Mas, mesmo tais JuriS-. 

' I 
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tas mandam sempre que a hu.torida~ E X p E O I E N 1~ E ! nova. redação à~uele inCiso da. -f.~i •. 
ne. ela própria, repare !Inanceirarnen~ Sala das sessões, em 3 de fever1ei;I> 
te os· dados decorrentes Ua. alteração de 1968. - Anlz Bracta. / 
lmpo;\a ao contrato da co'lcessão. ' "'EPARTAMENTO .DE. IMPRENSA NACIO'JAL EMEND.~ N'? 4 / 

7. Eiltretanto- deve ·ser Qbservado ""' 
que, no ca.sv da. rãdiodifusão, o prazo Emenda ao projeto de lei Que ~· .... 
aa concessão do servlco não é fixado · aun:::rc~ -·Gn.RAt: tera o ~ <{<J do .Art. 12 dó Dec~et,1 .. 
em contrato adminjstJ.ativo, mas, di~ " ALEERTO bE BRITTO PEREJRA lei nº 236. d~ 28 de fevereiro de 1~fi7,. 
terentemente· e de modo especial, a.s- que complementou· e rilodiflcou a/ I eJ, 
aegurado em lei, pelo art. 33, § 3\l, do DHs:;:F~ oO SE,..vtco oa ~uSLic .• :ee.Es CHI!:-. "'"" sEçZ.t::. t>E ~[;n.e..~:l:~ 4. 117. de 27 de agõsto de 1962. ' 
Cój: .. go Brasileiro de Telecomunic~~- J. B. DE ALMEIDA" CARNEIRO FLUR!Af\!0 GÚ!MARÃ'!SI1 Fica a.c1·e~centado a.o art. 12 y ~e.-
ções. E êste dispositivo está em vigor. guinte: 

1 § 89 - As esta.çõfs ra.diodifdsóJ a!l 
8. A garantia do prazo da conces- DI.A. RIO DO CONGRES 30 NACIONAL 1 locais terão um limite de' lJot~ú;;i:> ,ã0 de .servjço de nl.diodifusão pare~ I . I máxima. de 1 KW. . ceu ao legislador matéria relevante, SEç:~o 11 

pertinente com a liberctade da raáio~ · J_us(ificativa. ·r 
aijusão, conceito político guindado a tatfeaso nu ofidnalt do Dep$tfnmcnto de lmPtenea I>Jrtclonel - BRAS.ÍI .. lAI' Consideran-do que uma estação da. 
nível de instrumento g·a.rantidor do ~----f, poténcia de 1 KW cobrirá sblnente 
regime democrático, neste País. Dai 1--,..-----~ . . 
sem dúvida o tratamento especial d Quando o fôsse, entrctantcJ, e des~ ·da concessronarJa, desde logo, senão u~na. area c~r~ular de 30 Km de E:l.~ · 
prazo da concessão, em matéria de de que o :pode1· concedente viesse a ao cabo do prazo e sahsfeJta. a cdn- dto, €~ comhções de boa re~~pç~·J·: 
.serviço de radiodüuso,. que foi reU.1·a~ exercer a sua faculdade de alteração dição lE~gal. Pode, pois, a norma le~al, ConsJdera!ldo que ull?a estara? des~ 
do pelo legislador do ámblto dos Con~ unilateral da conce:t-10, , ou o de ces- retirá-la antes que se constitua- em se porte wmente t~ra condtç1?es .lie_ 
tratos· Administrativos e assegurado .saçã.o da concessão deveria, o próprio direit-o. ' ~, ! fa.tura.mento de âmb1t.o loca!, sem m ... ., 
uniformemente pela Lei, e, portanto, poder co~cedente, a ~~esma Autor~~ 15. A presente emenda ao ProJeto t.(~rfe! 1r na. zona . ~e .jnfluencla C!J• 
furtado ao regime da discricionarida~ dade, reintegrar fínanceu·amente o. d1- visa, a um tempo, n. sanar a grltahte mercu~.l. ~e:n cultural-. de- outra}---~a~~s ... 
de,:administ.rativa. .. t·eito lesadO. inconst-itucionalidade do atual § 4P, do sora, JUsttflcamos a .nossa proços1~ao.~ 

9.· Em matéria de concessões de ser~ Enlretanto, o que. se ·rê da ·lei l'i~ art. 12, do Decreto-lei 236-67, e ainda Bràsilia, 6 ,de fevereiro de d16S, ._:..-
v-iço público em geral, 0 prazo do con~ gente, na redação do á 41! do a~'t. ~12 o mesmo vicio presente no ~rojetq de Aderbal Jurema. I : 
tra.to de ordinário é longo. - "il faut do Decret.o~lei 236-li'"~, e da -proJetada 
que le concessionnai~·e exp1oíte assez redação da Mensagem Presidencial é Paço saber que o Cvt ue.sso ':titiciGnal aprovou, nos têrn1os do b_:r;t. ss; 
longtemps pour amortir ses avances'·' a substituição. do dever que cabe ao pa.ràgrafo único, da consiltuiç.tip l"ederal, e eu, Amo Moura Ahdrade. 
(Droit Admmistrative, M. Waline, P· Estado, de indenWtr, _p.ela

1
obrd·ígaçad·o Presidente do Senado F:~Jeral. ',uromulgo o seguinte, I 

339), - "Em geral tais prazos são imposta à concesSlonana esa a, e 
longos para permltü· uma larga re- vender seu patrimônio e tentar res- DEC~·ETO LEGTSLATIVO Nll 7, DE 1968 
muneração do capital--. empregado" sarcir como puder o prejuízo causado, I r 
('I'rátado de Dir. AdmÜL", . Temisto- Tal solução a berra dos princípios AprC•ta o t.e.rto ao .Uecrew~t!~i n'? 33C, de 24 de outubro de 1968, que ~{J.ltera 
eles~ Cavalcanti, vol. I!, p. 431). Re- creraís de Direito Adminlstra.tivo, em os crité:rios d!~ distrinld'(li) ~o Im-pâsta Vnico sôbre Energia El~tr c.:z e 

., - dá lJ1ltra8 pi"Ot!iUCn~·ias. r ; leia-se, ainda, Gaeton Gêse, "Princí- matéria de concessão de serviços pu-
pios Gerais de Dir, Admin.", vol. VI, blicos, conforme o- demonst.rado. E Art.. 1Q It a~r:·ovado o b~xtJ. ck· Decreto-lei nQ 336, de- 24 de lo'utubro 
p. _325, tradução esp., Laubadêre, mais ainda: sendo o praz:> assegura- de 1967, que aHera os. Ctltério.~. de distrjbuição do Impôsto únülo sôbre 
"Ccntrats. Admin.", tomo I!, p 321 e do em tei. êle cnnstituiu situaçã.o ju- Ene;-gja Elétrica e dá ouü H r J)covidências. 
EegtsY , rídica perfeítamente ,acabada, inatin- ArL 2? Ê:::;te decreto }Ff:.).sif.'f''O entrará em vigor na data de 1sw~ pu .. 

Na formação da vontade do parti- gível pela leí nova. (Const. Fed., ar- blicaçãv, revogadas as ci:."k·n.::içt)e& em c:mt.rário. · 
cula.r para aderír à obrigação da one- tigo 150, § 3-;) . , j 
,JiDSissima prestação continua do ser- 12 . De... .fato, tanto ,...a lei vigente B:>r!r.do ;:f'rderal, em 8 de fevereiro de 

1
95:1. 

~iço Público, éntra a ceneza da du~ (atual redação do § 49 do artj 1-? do AuRo :\.1:ouRA ANDRAD"E:: · 
ração e o conhecimento do praz~ .d.n Decreto-lei 236-67) cbmo a redação Presidente do Senado Fe~:Htral. 
c:oncessão, como elementos poss!hlh~ proposta para ela, ferem díreito _do [ 
tadores de cálculos de rentabilidade e conc:;ssionário "(art. 33, § 3Q, Có:hgo -. --.--~-~-~-· - - -·--:-
amort-ização de investimento e lucro. cte-Te1ecomunica.ções; art. 150, § 39 , SENADO FEDER L ' ' 

No caso especial da radiodifusão, o const. ped.}, quando estancam 'o pra- - : . A 
legisládór· substituiu a Administrâção zo de conces~ão, que não foi acerta- · - · -
na fixação do prazo, desnaturando-o do em contrato Administrativo, mas Faço E:ab.?l qt;e G Se~1ado F~neral aprovou, noS têrmos do art. 5, n? II~ · 
de contratual para estatutário, ante .a de modo· especial, foi asseguradà em da Ccrnst;t:uJçiw. Fet eF .. ~ e eu. Au-:::o Moura An. ctr.ade, Presidente-, lp;·omulgf>. 
recomehdação do art. 151 da Consti~ lei-. a segu~nte · · 
tuição de 1946, vlgentet ao tempo da !~E::-;OLUÇA(J N? 8,...--DE 1968 · ·· 
J)romuigação da Lei 4.117-62. Torn?u~ 13. Há mais ainda., porem: · ~ 

d . .1 • 'd • 1 1 e Aíltori.za a. Pr.efdl.u.·it l'lrlu.i.1ic.illal de Camaquã, Estado do Rio · rb.ute. cfo .se assim um lret o HaVl o em. e • _,.. e"pressão _ "ac:taptar-se" - ado-" A 1 · 1 d 0 ~'""). ""' Sul, a c<n;.o·atr en;tFestm~o e:J.;terno, no montante de DM lllii.541,00 não em contra\Jo com a. u ·OrH a e, tada 11a- let vt•,,ente pelo -~ 4\l do ar- - ' :.. ~ · d ~ (C81Ho e t,'lltnZt'- "/iH~ qwli,!.cntas e qua,·ent-a e urn marcos ctl•~r.taes). 
prazo da concessão do servlço e ra- tig-o 12 e repetida pela redação dó para aqui$J.J;áo de c.qu:ptt?:~ettios hospitalares da C.H.F. MueJ er GmbH 
diPdifusâo .. · Projeto, sem dúvida que indica, aos· _ -Hamtmrgo 'I..H.e11 uNica. }!"CClerat da Aler~wnha.). 1 : 
'lO. QuandO conLratado, o prazo po~ concessionáriOs, o camínho d.it v_;.1da - -

de' ser interrompido em matéria de coletiva e a prazo legalmente. fixado, 4rt. 1? :E: a PreLeí~ura. M~micip.aJ de· Carllaquá, Estado dO Rio Grande-
"" concesSão de serviço público, POl' ato das instalações de suas empresas, e do Sul, autor~\ada. fl con tn:.U· emrll·éstimo externo - com ass·Jna. tt:ra do~ 

unilat'!ral da Autoridade. d::zs ações e cotas do capí_tal cta.s mes- contrato relativo ao 1>ro;;.ee~o.' n9 41.950-65 do Minlstérlo da s[lú·a~,· refe-
:E o caso da revogação, com enca~~ mas. rente à 'lQ\.Usiçáo de f~quipatr.~erüos hospitalares da C.H.F. Mue}ll!r Gmbli'"'-

'Paçiio e resgate. ou de rtesa~rGprzaçao. Nes~e passo, a lei, visando a pou- -·· Hamburgo CR.epú.bHc!l. F~der~1 da Alemanha), no . montanle' de. _p)[ ~ 
Tais figuras, aceitas em · D1retto Ad~ par a Administração do ônus dos da- 115 .541,\>0 ,(cento e :JUH!t::e . nlil, quinhentos e CJ.Uarenta e um lllarco ale ... 
ruinistrativo impõem ao concedente. nos, que exi.shria se acaso o prazo mães), com j111·os de 6% fsei;s. por cento) ao ano, 1 (um) ano de cárencia. · 
a êle próprio,_ o ônus da j';lsta: ~ am~ não . .,fosse. flxado em le1 e n~o c~m~- e 5 (cinco) anos Pa.ra ·c.. xe.sff&te. em· prestações mensais consecutiva·:;, ·ven­
pla indenizaçao ao concess10narw, em tltmsse drre1to ~ al[!Ulndo, esta amua. eendo a w·imeira dozt r.Jesl:s n.J.1Ô[ a emissão da 'primeira ticm:.qa.- de 
decorrência da violação do contrato. lesando a g·urantla constitucional da importação. · " _ , .. · 
"L'exerclce par l'administration de propriedade (att. 150 § 22) que é li- Art. 21! E.sta reso.11çâo · eilb·a· ('fi vigor ~a data de sua publicaçãJ. 
son pouvoir de modification unilate~ mitada pelo poder L[propriatório mas ' ·• I 
rale dans la concession à . .i' _servtce não pelo poder de compulsf!.r a venda '.$~m·,do Federal, em 8 de feverelro de L958. 
public ouvre. encontrepartir, . ~.u c?n- a particular, e está. também· v~olando ·· AuRo MoURA AND$Il~ , ,.. -
cessionnaire un droit à la reparat10n a o·arantía constttucwnal da !'llbenta- ~' :Pre.s!dente' do senado [F'ed1:l:al 
du préjudice qu'il a pu subir de ce de"' de contratar'.>, que Ç implícita no 
fs.it''/CAndré Laübadêre, ll'Of. da Fac, regime de garantias {art. 150 § 35, 
de Dir. de Paris, ~·contrà.ts Admi-!1·" ... combinado com o art. 157, n9 I, da 
tomo· u...-p. 363). No mesmo ~ent1do, const. Fed). -

ATA DA 21~ SESSÃO, EIVI 6 
DE FEVEREIRO DE 1968 Cirne Lima em (<PJ.·inc. ~P. U1r. -A.d- H. Ao contrário do que se encoJn-

min!'.' P·~ 126-127! Tetm~to~.les em tra ná lei vigente e no Projeto pro- 1ª Sessão legisL-âlVã E"xtraor 
"Inshtuiçoes ·de D1r. A~,m~n. P· .32~: posto, a Emenda. ora apresentada de- . • . . -a. , , . ._ 
Francisco campos, em Dtr. f'ldz~1l21,; clara a garantia sOmente daqueies~ ti~- dmana, da 6 .. L9!"'~·- · r a 
vol. r _ p. 285, quando ensrna · A r~itos já inco:rpora~9!i ao patnmomo , ., ~ . , .. . ... 

-eonces.sao representada _pelo complexo das concessionárias, ou seja; 0 de I RESIDftNCL\ DOS ~H.s .. l\lO,l•ld 
de suas vantagens •. se _n~tegra no paR cumprir 0 restante n0 prazo que a leí ANDRADE, DINAUTE Mi'AlUZ E 
ttimônio do -conces:;1?narw2 e de q~al- assen"Vlu iL concessão outorgad.a. :Es- GUIDO MONDl~. 1 
~uer ato da adm.1mstra~ao que. rm- tes prazGs foram iniciados em agôsto As 14 horas e 30 min1..ttos, 
porte em atentado contraA a su~ .mt;e- de 1962, -e ·ctêies já decorreram cinco acham-se preseptes 08.1 senhores 
gridade, resultará, para- ele o ctt:ez~a anos. senadores-: · 
de se reintegrar a custa do 1J«tnmo~ PeHt emenda. ent-retanto, o direito 

l · ,. · Oscar passos 
nio co etwo. de renovação das concessões, que e Alvaro Maiti 

11. Viu~se q~e ~ concessão do, ser- a~egurado no. parágrafo ~nicp do ar- Edmund(
1 

Levi 
\'ico de radiodlfUsa.o~tem prazo }lxaào tlgo 5 dn. Le1 4.11'?·62, aquelas, con-
e ·assénte em. léi tmperat:Vc, .soleniza~ ctrssiO.iârias excedentes do numero Arthur llirg2lio 
do com retoques de ênfase politica. e legaL Sendo a renovação uma e:xpec~ Cattete: Pinheiro 
ii.lst.rumentação da democracia. Não é tativa de direito, não se enquadra Lobão dll Silr.:eira 
prazo deixado à díscricionaridade de desde logo no conc~ito de "situaç~o Clodomí1· -Mileí 
fixação. pela autoridade, em Contra- jurídica perfeitamete çostit.uíd?-:', _JJ~? Menez.e:; Pímeutel 
to Administratl.vo._ penetrando p~rtanto no p~tmnomo Paulo ,Sarasaie · 

I' 

Wllson Gonçalv"es 
. Dinarte Mariz 

11:Trm'oet ViHaça 

.·/ 
I 

RU.l/ carneiro ! , 
Arqemiro de Figueindo 
lJcmícto ~?dim. I 
Jo1w Ernurw 
Rui Palmeira 
Arnon de 1i'Ielo 
Leandro Maciel 
JUlio Lejte 
Jose.. Leite 
Aloyiio de Carvcuhc' 
Antonio Babino 
Josaphat Marinhq_ 1 
Carlos .-Lindemberf} 
Vasconcelos Tôrres ' 
At[ario' Martins 
Aurélio Vianna 1 

~-~~~;:;a ~~ri~~~a i 
r.f"'lo de llfattos 
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Moura AndradB 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
·Attílio Fontanct 
Guido M ondin 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A lista de 
presença acusa o compareci:nen_to de 
40 Senhores Senadores. Ha numero 
xegimenatl, declaro aberta a. sessão. 
Vai ser lidá a ata. · 

, O Sr. 2? Secretário_ proced~ à 
leitura da ata da sessao anteJ;"wr, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 21? Secretário procede à 
leitura da. ata da sessão anten.or, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 1~ Secretário lê o :segv.tn­
te 

EXPEDIENTE 

Em 8 de fevereiro de 1968 
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p1al" do Orçamento para o exercfciol PARECERES através de s~u responsável, em crime 
de 19.68; c01ntra a economia popular, o seg1lln-

~:o Diretor do Departamento Ad- Parecer nf? 70, de 1968 te: 
ministra\ivo da comissão de Ma.ri- a\ oferecer à venda, ou venrfrr 
nba Mercante, RJ. enviando exem- Redacào final do Projeto de ResolJ!- mercadoria fabricada após o advw:o 
piar das. atividades. 'Clesenvolvid!!.s ção' nQ 9, de l'J6B. 1 desta lei, sem conter a grava~ão ao 

durante o exercíio de 1968; Relator: S:ma1or Carlos Lindcm-! pr;7o.ofereccr à ven'::la, ou v.mj"l" 
Da Associaçâo Comercial de Min-s.s, berg. me:·cactoria po:r preço ac:ma do n~. \-

MG, manifestando o seu repúdio uo A Comissão apl'c':ien~a a redação do no produto. 
Projeto de Lei que dispõe sôbre a~ final do Projeto de Resolução n9 9, Art. 4Q F:ca o Ministério da F;_ ... 
faltas ao serviço d etrabalhador-e,:;c- de 1968, que suspende a execução do zenda, ou entidade públlC3. ror .:;e 
tudantt!; * 3<? do artigo 8° da Lei n" 2.US1, C.e designada, auotrizado a fixar os pr!-

Da Associação Comercial de Minas, 27 de dezembro de 1952, do Estado cos limites. 
MG, manifestando o seu repúdio ao de são Paulo. ",Art. 59 Dentro d~ 30 ar~n a 1 dia<: 
Projeto de Lei que dispõe sóbre a sala das Sessões. em 8 de feveir8 o Poder Executivo baixará a 1'<'2:'l.J,J. .. 
contagem do tempo d<e serviço ativo de 1C68 _ Lobão da Silvetra, Pr%i- mentayão da presente lei. 
prestadq às Fôrças Armadas, para dente. _ Carlos Lindemberg, Rela- ArL 69 Esta lei entrará em vi :r,r 
fins de aposentadoria.; tor. _ Duarte Filho. na data de sua publicação. reve:~~-

Do President·e da Câmara Munici~ Anexo ao Pa,.f'cer n° 70, th• 11168. das as disposições em contrário. 
pai de São Paulo. SP, encanünhando Sala das Ss-ssões, em 8 de feverr.i-
discurso do vereador Sebastifio Mar- ro de 1968 -. 
condes Silva; - 1. l d p · ' de 

Da Assembléia Legislativa de tão· Reri._aça~ ma ~ roJe--o 
·Parecer 11ç 72, de 1951J 

Reso:u- i .rteclaçâo final do Projeto de Reso:u-Paulo, SP, manifestando-se favürà~ çao ll· 9, de LõS. 
Vf:lmente à emenda constitucional Que Fa-.o sabe1· que 0 
pe.rmite a aposentadoria vo1unL~··ia aprovou, nos têrmos, 
aos 30 anos de servíço; IV, da Cons~it"ui";"ão 

Do Presidente da Cãmara Munic.i­

. çáD nt.> 10, de 1968, que torna •wu. 
Erna:'lo Fed"ral! efeito a nomeação de Mana r w: .t 
d:1 art. 45. r.r 'I de Moraes e Silva R.odriryues, :V''·-
Federal. e e11 diiata 1,abiUtada em concurso ~~"-l· 

Agradecime1!tos ao convite para pal de Araçatuba. SP. solicita:J,io\ mulg-o a seguinte 
o Plantio das mudas de ·~erP- aprovação urg~n~e para. o .~roje~o que! RESOLUCAO NQ 

Preslden te. p!v- blico, para o cargo de Auxiliar Le­
gislaUvo. 

DE U:ô3 jeiras: 

Do Dr. Antô11io Delfim Ncttc. 

regula a proflssao de soctolog;o; · 
. , .. l Suspende a execuçâb do ~ 30 do ar-

Do PrC:SJdente da Ca~al'a Mum::I· tiao 8<l da Lei nu 2.081. de 2.7 cte 

A Ccmis~ão Diretora ap:"'_-:enta a 
rt:d.ar,ão final do Projeto de Re.;') li­

ção n9 10, de 1968, nos s;;-:;u:ntes •er­
mcs: Do Dr. Antônio DeJfim..-Netto, Mi­

nistro da Fazenda. GB; 
pal. de Osacc;. SP, m~nrfcsta~do ~eu aiizembro de 1952. do Estado d'-' 
a.pmo ao prOJeto d~ lei qu~ cna Jun- .Sáo pa11lo. 

Do Ministro Leonel Miranda, GB: 
Do Maj. Irajá Bernal'dino Ribe1::-o. 

tas de Conciliação e J1..llgamento da 
Justiça do Trabalho, em diver~os :\:hl- O Senado Federal resolve: 

RE30LUÇAO' N° • • • DE 1SCB 

O Sznado Fecie~at resolve: ... 

Chefe do sereviço do Pessoal, do Ga­
binete Militar da Presidência da Pe­
pública, DF; 

niclpios daquê le Estado; Art. p f: su~pen..-a. por inc.:m.sttu· 
Da Federação dos Trabalhad(}res cionalidade. nos tênnos da deci.:;ô.o 

Arti:7o único. Fica sem ef2'.tn a. 
nomPaçáo feita de acôrdo c.::m o à t. 
C5. aunra ''c'', itein 2. da Res:JJur.no 
l11' :!, de w;;g, rle Maria Lúcia de· 
Mcraes e Silra. Rodrigues, c..t>tcti .a·u 
habilitadn em concurso púbJ:co. · J'<t a. 
o cargo inicial da carreira de 1. Tn­
Jiar Leg·islatii;o do Quadro 0:1 Secre­
ta: ia· do Senado Federal, em I' ir. ude 
do decurso do prazo legsl. 

Do Dr. Lu:z Antônio Gama e Si~· 
va. Ministro da Justiça, DF: 

nas Indúst,rias de Fiação e TeceJa- definiLra do Suprfln:J Tribunal Fõ­
gem du Estado de São Paulo, SP, ma- deraL pmfeJ·idfl, em sessão plen:írJ.S, 
nifestando-se contràrüunent..~ e(;s oe 31 de maio de 1BG7. no Recut·so 
projetos de lei n9 418 e 421 que 'U'J- em Mandado de Se6tl'·anca. númt-­
dificam o art. 534 da CLT: ru 14.511, a execurào do ~ 39 do a~· .. 

Do ·Prefeito de Gnairá_ SP. ma:--.i- tigc 89 da LPi n'~ 2.081. d-e 27 de de­
Coni.uuicaqâo de Eleição e posse: :fe~tando-se contràriamente ao De- zembro de 1952 do Estado de 'Sfto 

ereto-lei .n'l 3·!7'-67; I Paulo. 

Do Gal. José Costa cavaicantí, 
Ministro das Minas e Energia, DF; 

Art. 20 Esta re;;;clucão entra e:~! 
De~ Presidente da Càmnra Mtm;1~i- vigor na data de sua Publicação. lf:­

pal de Ribe:rão Prêto. SP, sC~licitando vogadas as dsfpos'(;ões em contráriu. 
de reformulação das no1mas regulam'"'n-

l res do Seguro de Respons::tbilldade 

Da Ccmif',sâo Dit·etora' da Agsoda~ 
ção Brasileira da Indústria Fanna­
cêutica. Rio de Janeiro, GB: 

Da Mesa da Câmara Mun!cip:ll 
Diadema, ·SP: 

Da Mesa da 
lUo prêfo, SP: 

Càmara Municipal d€' Civil: -..., I · Do Prefeito de Citndido de Al;}r~a. 
à~, PR. encaminhando a pres:aç;w de Da Mesa da Câmara Municipal 

São Pedro do Turvo, SP: 

Parecer nç 71. de 19C8 
Redação final do Projeto de I;fti do 

senado n\' 34, de lSflG. 

2ala da Comissão Diretora, ~tr 8 
àe jan:;Jro de 19GB. 

Auro Moura Andrade - Ca1nilo 
N<.gueira rlrt Gama - Gilb~' :n ~l~ri-
nllo - DiuartE Mari: Edmttn·t·1 
Lai - Gzlido Mondin - Seba:,t1ao 
Archcr. 

1 contas do Impôsto de Rrmda e Ccm­
dt.' 1 sumo, referentes ao exe1:cício de U}%; Da !\-lesa da Càmam Municipal 

Ma.rtinópotis. SP: 
Do Diretor da Ccopenüiva dos CJ · 

Municipal cte fticultores, PR, manlfestanda-::e f:::.-Da Mesa da Câmara 
Santo 1i.'xpedito, RP; 

Da Mesa da Câmara. 

O SR. PRESIDENTE: 
Relator: Senador Carlos Lin-

1 

(JI.tc~ra Andrade) ~ A Presidêl
1
c:a. 

demberg. t f 
. . . . ~" . . , " cleferiu, hoje req,ueY.men o de In ",r-. 

. A ComJssu? apre;:.._nt~ a. tedac,, .. nulçdo do Sr Vascont'eln~ Tôl'r?!'. 
fmal do ProJeto de Lei do Senado i ' · - · voràvelmente à redução de s'O'i, c.!o 

Munlc:pal de ICM e comuncando o estado lasti­Ca,iuru. SP: 
Da Mesa da 

Mairiporã, SP; 
mável em que se·encontra a lavoura 

Càmara Municipal de daquele Município: 

Da l\1e!;a tia Câmara Municipal 
ttendencão da· Serra, BP; 

de Do Li'eputado Adolpho Puggina. RS, 
' i' enviando ·sugestões para a elabom.-

Da Méa da Cômara Municipal 
Itaberá, :3P: 

. ção de um projeto de lei: 
ar I Da Câmara Municiual de são Le'J­

l)()ldo. RS. manifestando « pooi às 
de reivindicações da classe operâría do Da Mesa da Câmara l\1:unicipal 

Cachoeira Paulista, SP; 
Da Mesa da Câmara Municipal 

Cachoeil'a Paulista, SP;· 
I Rio Grande do Sul, na luta por m~~­

de lhores niveis salariais a fim de ~obre­
I viver ao alto custn de vida; 

D::t. Me~a da Câmara Mun:cipal de 
Santa Cruz Uns Palmeiras, SP; 

Da Mesa da Câmara Municlpal de 
Cidade Ganrlla. PR; 

Solicifa(:ão de urgê n.cia )}ar!! 
aprm;ação d oprijeto de Lei ?e~ 
Jerente a Lei do Cooperativismo: 

Da Câmat·a Municipal de Ba;tos 
SP: 

Da Câmara Municipal de_ Ribe1ro 
i'rê to, SP; 

Da C§mara Mun:cipal de Barreto:-;, 
,6!•; 

Dfrersos; · 

D9 l'rP-:;idente da Federação da 

D;l. Câmara de Vereadores de Cn­
l'ÚZiuho. sotcitando sejam pagas, •·.Jm 
urg·encia, ~s diferentes, saldos. e l{IU­

tas de retômo de anos anteriores :h.>.:; 
Mnniciplos do Rio Grande do Sui; 

Da. Câmara ~\1unicipal da Cidacte 
do Rio Grande !i'S, solicitando se,iam 
mantidas eleições. diretas par·J, pre­
feito; 

Da Câma!'a dcs Vereadores ,"~e· Ca­
:-àzinho. solicitando urg-ente s Httcâo 
do proble.ma dos excedentes ~o erisi· 
no superior. 

Do Presidente José Apolinário dE. 
Alme~da, comunicando a criação e 
instalação da Associação dos :Vl .. r(l­
dores do Povoado de \'iia Bernardo 
Say~o, Município de Geres. GO; 

Agncul~unt do Estado do Mar:mh.'i.o. 
MA, em:~minbando o Relatório e !.la..:. 
lanço referente ao exerciclo t 1

, • ~DJG; Da Assembléia Legisla!iva dt! 
Do Presidente da Associação CQ- Goiás. Go. Pncam:nhando recorte de 

trercüü de Pemambuco, PE. soll>'i- jornal que publjcou disturso dG Pr!~Si­
tando a l'PieJção do Derrct9-lei l'Ú- (ente daquela Assembléia. quando da 
mero 34.6-67; feitos Goianos ao Governado'r O'QFlO 

Do Prefeito de Livramento de N•Js- prestar.ão de homenagens, pelos Pre-
sa Senhora, .BA, enc3.rninhandu exem. 1 Lage de Siqueira. · 

no:' 34, de 19üB, que detemú1a a fi 
xação do preço limite ·no calçado U.: ! 
fabricarão nacional. e dá outras ;JrO-
vidênclas. 1 

E' o seguinle o requerlm:mto 

REQUERtMENT~ 
N~ 65, DE 1968 Sala das Sessões, em g de f-everri­

ro de 1958. - Lobão" da Silveit·a, 
Presidente. - Carlos Líndemberg, 
Relator. - Duarte Filho. 

ANEXO AO PARECER N" 71. 
DE 1968 

Redação final do Projeto de Lei do 
Senado n"' 34, pe 1966 

Deternúna a tixaçáo do vreço Limlll~ 
no c_alcado de tabrú:acão n1cional, 
e dá Óutras prO?;idêncías. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ Qualquer tipo de calçado 
de fabricação nacion,al. para ser pós­
to à venda, deverá ter "afixado o seu 
preço limite no solado. parte post,~­
rior, na fol'ma de gravação. 

Art. 29 A fixação do pl'eço será 
feita pelo estabelecimento p:odutor, 
calculada para o plano de produf;ão 
e o de· venda, incluindo o \mpôsta de 
consumo e demais .tt'ibutos dev:dus. 
resultantes da co·merciallzaçAo 1;arn 
que fique no me'5mo plano, prevlst~ 
expressamente, a margem de .U·'ra 
dos vendedores. 

Parágrafo único. Nos calçados po-­
pulares. isentos do pagamento do im­
pOsto de consumo, ao Preço teto r.ll~ve 
ser aduzida a letra maiúscula I, ln­
dicativa da. insenção. 

Art. 39 Constitui infração do di.::­
posto nesta lei, incUI~so o seu auto:, 

Sr. Presidante, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, reque!.ro informe o 1?;;­
guinte; 

1J Quand.o foram assmadcs os 111-
timos acérdos entte o Brasa v Por .. 
tugal? 

~ 1 Quantcs d~les tive1am a re;sp.;!c~ 
tiva troca de notas entre o.s Gové!'­
rics do Brasil e de Portugal? 

3J Fundamentar, caso alguns ::J:ê .. 
le.;;, ainda não tenham sldo lJ01)tos em 
execuçao, os motivos dêsse ,retarda-
mento. · 

Sala da.s s.e~sões, em 7-2-mL 
Senad_or Vasconce~o.s 1'ôrres. 

Justzjicagão 

Em 7 de setembro üe 1966 for'lm 
-assinadcs em Lisboa pelos Cllance;c­
res Juracy Magalhâes € Franco .No-.. 
g-ueü a trêo acórdcs entl'e 0 Brasil e 
çóes de parte a parte. 

O Acórdo Básico de , Cooperaç5,o 
Técni-ca. 

o Acórd·.J Cultural; 
C A.~ôrdo de Comércio. 

uma '· Declal'ação sôbre Cooperattãt> 
Econômica entre Brasil e Portuga'' e 
um "Comun1.eado .Final." scordado 
mutuamente pe"los dois n:iinistros m'l­
niC:o.s dos respectivos plenos pode1·es 
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\.,or'par-t;e dos go~os ~ue r-epresen- Ent!f:-o, ·se· o Itarnarti- estáJ inteteS·; <Jiilceis as relações com c~ Pais ir-~ o/sR. PRESI,DENTE: . ·. 
~vam.' _ . sado, n<J dizet ·d"o Mini.<:tro •·em es- mão. d" · A d ad) 0 .. 
I' os referidos Acôrdps foram ru.tift-.. treitat· e- manter em a!to n.!wl , ;:;~J.~ Que me informem, mas n fáçam de _d.JUra - ?1 r e - requ~~nm";11-
~dos e promulgados' pelo Congres.:.o relaçõ~~·.- por que não põe desde maneira clara, sem . .SUbterJúgios e to Ido será.: opo~unament~~. mcltudo 
\Nacional em junh{) de J967, na for- logQ em apll:t:ação, s-em rn.ais dclon2"a~. artifícios 1·erbai's: Se _C'$tiver erre-do ,em Ordem do Dla.. 
tna de Del.!reto-legislati"vos, o mesmo os :;~côrt.los assinados-~ p€.o Gov'érno e sab€rei reconhecer. E se o ItamaraU SR. PRESIDENTE: . · 
acontecelldO em Portugal. rat'Ecados pe~_o Congr:~so Na,cional'! não estiver certo, r"e~onhe1~ejlo.:~? I ( ·aura. Andrade) _ Sôbre a m~~a. 
mfe,tcéo esdt~ ~~~ap"er:çb~en,;~~~k:-f!cô~~~ E 1_p~r que a conHssa.) npsl~ luso- :Sala daS' Ser.sões, em ',-·2:68- se- pr jeto de lei que Yài. ser lido pcto 
ou...., brcts.lenc_ encal?e3ada ,d~ r"'g'-;tamen_- nadot· vascCncelOs Tôrres, . Sr. 1º secretário. · . • · 
receu a sanção do _Presidente da R~,::·"" tar o Acor~o c. e_ comm i.:to cte-1xou de I ·, 
públ:\-:a pHra aplicação através . w: se reunir e prosseguir s$us traba- o S"R. :rnESIDENTE: . E' lido 0 s-eg· uinte 
!decreto cte 18 de janeirO último. 1 ., 

·I 

I 
P<rgunt(t; Por que dépois de mlifi-· ;1os. . . . 1 {Moura Anrllade) - SLbre a mesa, P·ROJE·T· O 

'eados devidamente e votadis pet~l Tudo, pc_;que 0 .Itamara~1- quer l~- Tequerimento que vai ser liÜo pelo -r 
\•ar o .Prestd~nte na R!>pó.bh~a a nao senhor F secret'àrio. l DE LEI 00 SENADO 

Coilgresso Naclonal não foram man.~ cum"pnr e na:> honrar os acordos 6- f 
dados aplicar os teferidos_ acôrdos e tabriieci{'os -...1~·\':e e p(lnct_eradamcntc f: / · N9 11, DE- 1968 . 
efetuada a re<-;pectiva h·oca ·de nouw; pele- go':'_êrno que 0 ante::edeu. lido o seguinte: 
entre os Govérnos? E onde estâ a coerêm:ia. da tã:J ·uro- REQU ERlMENTO 

Não foram trocadas ·a$ l!ÚtHS de pa::arla poU.tica da prosperidade; se. 
ratificação quando· da V\sita ao Br~-1.- precisamente o A~ôra.o (\t. comercfo W 66, DE 1968 
~1. em começos de outubro, do Cha:: entre o Bta.!iil e Portugal nrevé o 
ee1er Português, Franeo '\'o-;ueü:a, . · · Requt-ii'O, ouvldo o Pl0rtário, ':>ri~Jll 
tendo o rtamamti. com es·;a posiçà'o- alargamento subdanci<l.J dfls trocas wUcitadas ao Excelentís-:;imo S~nnor 
(ieliberad:l. empanado o brilho ela ,-•; _c~metchls .. co.n, vaúfagt:rJ~ mUt~as Pl'-esidentt; da Hepúblíca .as segU~Jn·::; 
l!iiF~ do Chanceler amigo 1: ;>.'t"ris::lv. para os dols P!.uses, ü1er~ce ao Bra-j.nfonnaçóes: . 

sl 1 1 t d. · 1 sil portes e enlteportos n-ancos para · 
eon üen-. v e men e as cor laJS re 9.- os ptodutos brasileiros em todos os I a)_ Se houve al6uma . comml_ta do 
tões entre os dois paises irmãos. Tudu n · d E t d u d 5 ao r. o-. t · f · d d tenitórios de Portugal, ,pu e;· . euro- u_overno -o~~ ~ s a os I! I o . ~. 
isso, s~undo cer os :.norma ores _:l peu, q\!er africana? ven1o do BtasJl 110 sentido de setdn 
.casa de Rio Branco, pbla presunc~:.- -~ . . . . .. · I mviad:.ls tropas _bmsileiH.s para p:~~·-
de que tal· ato, no- momento' em qur Por- e~se Acol~·O ; d~ ComerC:10 liclpar ê.o ~onfllto do ::udeste Asw.-
r:;e inici~vam os trabalhos da Assem.- abl'em-s~ ao . Bms:l are~s nav~s de ti co. ·· 
bléia Gera! das Nações Unidas. pre~ p~netraç.,_Q c-.omel"<.'lal pHra apmar a Jusü}ica.liva 

E1tenàe os beneficias previstos no tt.r~; 
itigo 1...16 da Lei. número 1.711-5:!; iJ 
:Ortigo lO da Lei n? 4.345--€4. ·ao .pes-l. 
Ísoal que esp;~cijica.. 1 1 

(DO SENADOR VASCONCELOS I 
TORRES) I. 

;o Cm.1gress!} Nacim~al ~~creta;1 ; 

Alt .. 1 I? Todo o tempo de ser-=;~~t> i 
~buco federal P~:estado à conta. oe 1 
4ota.çô-2s orç.amen.tá1ias -g·lobais, .l'J:.l 
C!UrsoS ~próprios de obras ou ser-viÇ~,J 
qu de cOnvênios . pelos funcioná.ri~· 

judicaria o prestígio de qUe o Bni.Sll e~:pansãó de seu parqu!.' indUstrial e 
goza naquela organizaçfi.o de ·ctebate~ 0:3 autOr-es da ''política ;da prO"sper' ~

1paradns pelas .Leis números 3.483) 
s de dez-embro de 19M, 3.9·67 de i5' 

l I <mtubro de HWl, e _4.{H19, de 11 tlei A razão do· 1·equerimfm o , es ã !'lO h , 2 · · d • · 
artigo _do jornalista Hf!ron Domi~l- . n o c.e 19il , . destle a ata da au~ 
gues em sua coluna no •· correio 13m- -llJ.i.Ssão-, &E:rá. cymputado, pru:a ef~i~o 
siHense'' desta capital, de .7 de f/0-"\te- <te C()ncessão da lícença esp-ecial ~.e 
r-eiro de HJSS, cujo texto é 0 se~Hm--. Que trata· o artigo- 11'6 da· "Lel l")ú:n,e-f 

politicos inconsequentes. ' jade'' rejeitam isso? 
Assim se fechou deselegaDiement.e a Que motis;os pei'<;iste:rt em cert.c.s 

JlOrta ao !Justre J!lin.istrú qur,_ ·nos vi- circulos do Itamarati que fazem até 
5itava fm .decorrencla de acordo an :ontra:.r as ~linhas gerais· dt. uma ])0-
terlor dos dois Govêrnos para v.isita.:: lítica de eXpansão econémica ou de 

te; ro 1. 711 .. de 23 de outubro de 1!)!)2, r~ 
~ da gratificação quinquenal de o.r.~ 
,!trata o a.rCigo lO da Le:i. número 4..345!. periódicas anuais ~lternada§, dos' res- prosperjdade? "Dentro do nwis c.autdoso .sigilo, o;; 

JICCtívos Chancelel'es·. · Nessa orientação .. ue: alguns .. pre--... Estados Unidos já esariam sondando 
$óbre este aspecto referia o concei tendem renovar na casa 'de Rio Bran· as naçõe.s latino-ametleanas sóbre a 

tuado ''Jornal dO Brasil'', em magní·· co e 0 bode expiatódo e qur:, ·;orno pussibilidad.f! de enviare1i1 tropas :w 
fiCo ed',tor?.al de 28·29 de janeiro, úl- referiá o- editorial de ·29 de j:meno, teat~o de guerra asiii.tko. Esta n~~ti~ 
timo que "A sucessão da's-obrigacf?es je "O Globo" ''Tudo 0 ~uc e -xu:m cia, poss!vel d~ -reccl;ter os mais ):·e­
decorrentes dos tratados 1: convencoes para Portugal é_ótüno para n Brasil" remptório~·. de~m·~ntidru;, ccmeçcm -a 
internacionais asslnados de b"Ja-fé ~P QUe passará "pela csb2ça dos res- c~rcular, 1~os do1s últimcs dias, .'!'m 
opera nol,'malmente, quando há nlu· pcnsáve\s peJa. orien:açã~ cta l)alítica meios milHares da maior .respon~B.\11-
âan."ças de govêrn1S-~ O mundo i~üer. .extel'na c; o Brasil? lida de da Rio dt> Jan-eiro~ O qtie, ·no 
nacional teria- o caos se cada Go- -set · que fazer comérCio ·obtio·fi ne- cnl_anto, ca11-sou sensa~fw. enb"e ~l~-i­
vêrno considerasse vazios os tratado~ t c:.?a N mundo 'e ho, ·em que 05 cla1s que me passaram a mfpnna(;u·~~ 
negoc}ndos e firmados pe.\o seu ant."'- ~~~~~·ês~~ 'd~s pO\~S e J-dos u'overnos .f01 o ~e:1t1do de Ul;gfmcw. que esta.ra 

u "' reve ... trda-a consulta norte-amencana, 
Cess_or: . ." . , se estão sobrepondo as td.~ologms e ~ 't d t 

vueram maJs recentemente a publ.- cada vez mais se faz Cl'me:rcw entrP qua- e, rm plaz~_s ste ;~~ tma o. ?· ~I 
-eo informações oflciosas filtrad~<; mundcs rivais, ·será que iSSO não for ou d--z Óúl.<; pa.a a l..;,po.!:ita e .rlaLSI 
através de informadores de r_tam:o1. .. l ..... ·,,,d• ·entendido no ·rtamarad? dez ou.qumze dms pa~.a envau o ni!-i 
rati de que tamhém agora nao n-1 <-'. '"" • ~ meil·o êontmg-ente a ser hemado e1Ji) 
oportuna para 0 Brasi: a troca dP É a hora de sermos realistas e abrir;-- "okin.(n,ra ou em qualquer outta. llasei 
notas ou a alteração dos acordr<; mos ·os olh-os ... para os. nossos verds- americana· no Japã'J, num ge~to, P,€·1-j 

f deiros .. 1teresses e cteb:a 1• de··andar a ~ráfico mais r.ró~dmo do Vie-~-nnn, 
visto a "proximidade. da ~'n Cone. esgrimir moinhos· de Ventos e a Ja- e da Coréia. · · · ; 
~ênci!l Mundial do Comércio e pe- çar fantasmas arrnad. ÇJS de mitos-... e Isto .sil.,,niticn gue, :i á na prim'"'.-irá. 
senvolvimento das Nações Unidas. ém 
Nova DelM, onde .0 nosso País p1~e- tabús que não se coaduw:tm mai.'3 com .semana de m1\l'ÇO. o Bras~l pode -~ta~ 

O· mundo de iuteré~.ses vitais em que irremediln·elmente em•olvic!o 110 ".~n+ 
tende apresentar-se como paladino doe vivemos.' , . Oito do sudeste a<;iãtlco ou l).o p.~·;:n+ 
países d.O terceiro mundo. n NãO COfilj)J"eenüo porque na mênte tua! agravamento dn :;ituru.;ã.o nn c!)+. 

Vê-se porém ·que êsse protelar '·su- -~ 
cessh·o 'cta i.l'<l~a de notas qúe' põe 8 de hos,os_· r<:sp·on.sávt>'JS ~é apresenta réia do ·:-;orte. ·· . . , 

mais diflcii uma verdàdeira s.olitla1'ie- A posicão do Presidente Lyr .. io:n 
vigorar OS acôrdos rião poderá prolon dade tácha e permanente no plano John.c-nn é, .delieadi~hna ao ter d,e 
gar~se indefinidamente, apesar do de- ·intemacicnul ep·tre :Brasil C Portu- convcc,ar_.ma.i~r núhH'1"0 dr r~~-ervL~ta·p. 
sejo do grupo de rança anti-portugUês "'t~-1. aem que limite comprómissas e num ano e]eJtorul. Uma smC\l"!. ef1ca!z 
do Itamarati · ~olida.r:.edades outras.· ·a maim· pn.rte se1~a cl:::te.r esse;:; 1·eservistas cl€- r-q-

Dado esgotarem-se com 0 tl)mpo R:: das vêzes c.qntíguas e. afins, do que , VO)j e"'lentyaL'> aliado;; na gue.rra.'. r.-:fl--: 
possibilidades de adiamento ..:iv pro- -""Ue âf.. ctectl,los exist~ no ~nundo sa- diant-e ~:<plícit.a. t.: cmnp.ensa(?õe~ .. mi-e 
bl€ma ·já se cuida na sua inelutá,\"\.'1 "~ 1 b 1 ' 

bt xônjco entre ingl-êse:;; e americanos, e.<:queme.s. g· o 9J:) e ~ ong:o Pt!\ZO r. -
promulga~ão com· a !,1.1tenção su . a- · J> r 1? 'f> "C , fio 
tente dE- nãc- OS efetivar na reali-dade sempre_ amigos· e so1idãrios, prontos mo- a • tançu para_ Q...- rog•_ ~;f,. l~b 

e del·xar os acôJ·~os e a< m· .ed!'d,"" n.ê- à ajuda di! apõio mútuo. . pdâ.::m. nfertcer a cert0s mttere"s ,~ 
~ - ,... "' : _ - . . .· ;mertiatos e ImednJI"is . .aS dE- algun~ ld'-

[es paev'"JStas no· puro esquecim!:n1-o Ademats Portugal P?-'· esta. ~xJgm.,. vernos -e s:oveman~c:>~ .. 
pela ação da. inércia. .. _ - _ do qua:Iquer comprcm·No p~hhco ou ·· . - ·. . ~ 1· 

Depois de difundida: pela 'iúlpl'ensa qualquer outro. jio B~a::il e_nmito me..: ~~ pla~!OrJ?lerno ~lras~~ell':, --'St..ft~i!.!: 
• nos qu~ limne ou fata·pengar a~ so- menas x~~._,.?es qu-e OUH, €"!1- s •, · 

esta atitudé estranha a que o pre:;....· lidariedaáes./tratiicioÚ:tl'E. do Brasil, do_. _a_pr-opa.o::.do.do_ eas,o·.1?a~'t.;ral.n ê-1os 
_tigioso ~Jornal -do Bras!.l'.' ·desig-nou • . ~ -- : . oflma1s oo.s propna:; ot1cmm Q\1~ '/:'-
com jusieza .sob o título de "Amiz~de ~as () me-Çio, e mats forte .e "ho1e tudá:'1 as·informacõ"'s e de um mi':\ s-
En\·enenada." do'edito:l.'ial de ~8-29 Ce mesmo os jornais (0 pGpular) jã vei- tro de~ Est-ado Cdvill. B.eportandn-)-s:> 
jan-eir<v veio já, o· desmentido aPres- culant ?.nformações de caráter ofici::~- ao comentário dest~i c-oluna sóbrf" .n 
sado e adoçante1 dO Ministro. inte- so, co-ntrariando !'l ~ntre·visfa de on- indeíiníc8o d:R nolitica ~xt::h1:~ h#·­
l"ino das Relações Exteriores, Emba;- terr~ do M.iri~tro iq.terino .. Embaixa- sile:ra. f).'> militnn'.~' dis~-erarn :\.d)ar 
x-dor Sérgio corré~a- da' Costa., ~rn en- dor sergio Correía da Costa, -em~.que opmtu:1o que se}a nes:.-e.1eneno. -"'!tr.­
trevist:a. u uo Globo",' declarando qUe: se 1'efere que as dit1a:; declarações~ ti- tamcntP' que o ~D\·t•rno de ve-i-a. ·">liri­
CIQ Itamaiati está Vivamente in teres-- nham "a inten~ão 'de evi-tar atdtos gado- H s~. definir.- o Min!stro 11rP~­
sac1o em estreitil:r e l'nanter em a1to d!:p1om.ãtioos e dar ;tempo ao Ita.ma...., ia t~lmbfn1 aue s~ eonfirm.f! a·.!:;on'fl.a­
ní'lel essas reláçães, fundadaE ' em rã. ti- para assumbir a posicão pela re- ~em, '.JOi'l só a~s'n nctohu-emÇ1s.~ lp<1:o 
~tEizculq$ especiais que o. Presiq.ent,e forma" das r~Iaçães coín PortugaJ."\no umg r~efinição_ ne~'11anfnt.~ .. QtiP--r (i.J-1 
·costa é Silva fez questão de reconh'S- sentido de nao ·tob1ar at compromis- "er. nao S.(~ ril~CU•"': n ,nenk• da Lo;;;:. 
~er em seu discurso de 5 de abr-il de ~os firrnados. '1:J.Sta pranosla'-ullimato. Anenas. "!" 
1967'.!~"';-... Estas noticias de .Ú.ltln·,a hora foram ·1eseja ard-entemen:e oue .<::e_ia. f•Wn.. 
,f~;;E~~.:'i:k&·ufr anunclou a

1 
cons.t-i.tu:ção categbrnizadas o que quet· dizer que nara cu~ nroveJy.n~. ter .Hi. cu: :iilrc~a 

· ·:iia COlnlssáo Na-'3iOnal para as come- o rumo real n'ão sOfreu altemcão e c n capacidnd'e de dar, uma re•;nost~''. _ 
t;norações élo V. centenário de Pedro ItamaraU va1 prosseguir na !>ua pres-- Sala das Sessões., em 7 -de fever~:ro 
Alyarez Cabral~ são para tornar cada. ve~ mais frías de I961L -- liÚit·;:j -lllt1rlins. : 

.de 26 de junho de 1964;· / J 

1 Panigrafo único. O tempo de s'~r.;.. 
•viço ele que trata este artigo será. a9u,.. ,

1 

fra.clo a v:sta das fQlhas de fr-equ(!n~li~, 
,registro de ponto ou fôlhas de pu!,m- .' 
;men'tos. . I : -

Art. 2? J!!sta. lei enl.Iará em VJ:f;Or , 
na data ele s. ua publica. ção, revogad1 -~s . 
as dispos:ções em contrário. ! 

Saia CaE Eessões, em .8./de fevew·~-, · 
ro d{: 1.9:38. - Vasconcelos Tôrresl ,~.· )r 

.lustijicaçãó 

A Lei nUmeJ"o 3.483. de 8 de df.-M •. 
zernbro de 1958, assegurou acs ~til-· 
pregados admitidos à· co'nta de ·JM(t·- 'r 
ções constantes das verbas 1. ~ :.,_ 
Cu.:;l:eio, c-onsignação 1.6.00 - ·En• .. a;r. 
gos piversos. :~.0.00 ...,.....· DesenV•}J·f!­
mento Ec.onõmiCo e .... Sodal, constop·m­
'ção 3.1.Q{) ~ .Serv:iÇo.<.: em RegiÇJe' 
E·. sp. :2cial. de Financiamento e- ·4.f.Jf0 
- Inve::;timentos, consignação 4. :(o· 
~ Obrai;. ··o _direito a equiparac;ão aos 
extranU':.ne"'t'ários:...men.sa.listas da Unb~.o 
desde que:, ccnta$_§\e ou viesse H Con-,-
tar 5 ·lcínco,) anos ·de exercício. I ' 

A ess-e Pessoal conforme~ já o ft~-­
tendeu a. própria, Administração,/ f.:t-.: 
l'ecer do DASP exaràdo no 1?rOf.FJS30 
númer-o 100!15-59, :publicaà9 no -~lO. 
de 16 de s€tembro ·de 1959, asse~~~1:r )tt 
o ·direitO à equiparaÇão no fU~1c cilá·; 
rio núbUco civíl da UniãO, "a J)~rtl:r 
da rÚP-,sma. da't.a em que fo~i!m ;e6ui-­
pa:::-ado<; aos extranumerários-metya.-
1is~as, p'ol' fôrça da. disposição cdnt.'da.' 
no :wH~~o 1 Q da Lel: nUmero 3 .4B3r·. d. r o 
da Lei número 2.284, de 9 de f g;':.>to 
de ·1954, c:-:ue _a';sim est.abelec;. r. ; 

":\_l't. 19 "O,t; ~XÜal1Uh12rá~·i·)s;­
inén;;:.11istas da União, c' as :lu+ :1.r....! 
quias que cont-em ou v~ntlntn :a 
contar mais de 5 f Cinco)· a1~c;s de 
::feniiço núblico.. in;nterrunlt.rl .tm.­
não. Sf>l"i:i.o ecn~iparadoo; an..9 11 J!l.­
cinnRr~QS .efetives para todor .Js 
efeit.os' . · ---... . { r 

Be- ni'iD ba~;ta::s-'2 o próprío etlt1u.~f-:­
m:::nto da Ac).11Ü1istracão acima bi::hr!o. 
é r!e notar-.se, ainda o que di~l'''-e. o 
artigo 19 da Lei número 3.780j ·i;•""l2 
àe julho de JS6J, que e.s~abele(Jr.u' a 
pa'ifagfm daque-l-e pe3~oal à cate~n:.·~,a 
de funcionários, para todCJ.s o5 ('fri­
tos... . · I · . ' . 

Todavia apesar de equiparados ~,n,.... 
t·a todos os efeitos aos función:\rim, 
ve1i:J f!sse pissoaJ tendo o sellj :r.mi)O 
de serv;co c~nl.ado da data da 'illn 
admissão- ate· a data da equif~'nu;n: 

\ 

,,. 

. \' 
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para efeito de apo.rentaõ.olia, ainda 
com baze em vélhos dispositivos: rr­
tigo 15, S 29 da Lei número 1. 755, <..\~ 
18 de dezembro de 1S52 e artigo 7c 
item DI Co Decreto número 3l.H'12. 
de 15 de dezembro de 1952, anttm".J­
res à nova sítuação jurídica daquc<'.-: 
por izso que inaplicáv-eis na éonca 
atual. · 

Nestas condições, justificada t:st.á a 
. presente proposição para. as<-~urar 
àquela laboriosa classe de servi.::hre':l. 
al~uns com mais de 25 (vinte e e nPO' 
anos de bons serviços pres~!;tdÜs à 
Naç._lío e CjUe durante tanto tem:,J-1 se 
viu privada dos benefícios aplkdr-·is 
aos íuncionúrios da épcca, n f!\le ::6 
lh~ foi reconhecido, parcialmenttl. em 
8 de c'ezembro d.e 1958, o direitA) a 
contarem todo o seu tempo de ~~rn­
ço prestado df>sde a data da admis­
são, também para. ef.eito da conr:<:'~ 
:;;ão da l"cença especial e gratifka:-ü.o 
quinquenal por t-empo de serviço. 

O mesmo critêl'io deverá ser ~~a.o­
tado, analógicamente. para o pe-s·~val 
amparado per leis posteriores - n:i­
meros 3.957-61 e 4.061}-&'2. 

Destarte, esperl}.mos ccntar co:n n 
apo!o e 'compreensão e a sabe.-\ wia 
dos membros desta Casa, a fim r1t> 
1·eparar a injustiça que até certo ~on­
to se afigura, ·para possibilitar a eE<;e 
pessoal, do~ direitos que iá se w-L:.­
neiam na legislacão federal. mas Cl•lE' 
se não lhes aplica por falta de um 
diploma legal ccr.no êste, cujo pmjeto 
espetamos ver aprovado. 

Sala das sessõe'S. ern 8 de feverd­
ro de H~-S8. - vasconcellos Tôrr€s. 

Diário da Justiça, de 25.8.57 

TRIBUNAL FEDERAL DE 
RECURSO.;! 

Vigésima Segunda-Audiência de I'u­
blicação de Acórdãos, em 24 de il.rfi'Jo;­
to de m.H novecentos e sessenta e 
sete. 

Agrav::~s em Mandados de S~gu­
rança: 

N9- 20.494 - Guanabara R~la-
tor: Ministro Henock Reis - R.t!c~Jr­
rente: JUiz da 'Fazen,da. Pública. -· 
Apelante: União Federal - Apelaia: 
Elizabeth Maria do Rêgo Banas -
Advogados: Mário B. de B. Peretra 
- Por t!J;lanimida.de. negaram ?\'OVi­

·mento. 
E...\fENTA: servidor Público - P~ra 

efeito de gratificação adicional e de­
mais efeitos, computa-se o tempo de 
serviÇo- prestado pelo servidor em 
~qualquer repartição pública. seja q1Jnl 
· fôr a natureza da verba ou a forma 
de pa~·amento. 

O SR. PRESIDENTE: 

(MourtJ. Andrade) - O projeto lido 
serã publicado e distribuido às !:lv­
missões d~ constituição e Just:ça, ·~~·r­
viço PUblico Civil e de Fínanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

(li-louro. Andrade) - A Presidêrda 
recebeu n~emorial dos Sindicatvs de 
Trabalhadores da BaL'I!:a santista, &o­
lieitand::> medidas que estabeleça~.l a 
descompreen.são salarial. Este exp.'>­
dlehte fo-i despachado pela. PresidElt­
cia às Comissões de Legislação docial 
e de Finanças, para. dêle tcmat "1:1 
ciência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(ll!oura Andrade) - Sôbre a w ""a 
ce-municações de substítuiçáo de fll('tn­
bros de ComisSao Mista. Vão ser hd<s 
pelo Sr. lQ Secretário. 

. Sãé> lidas as seguintes 
Bra}'ília, em 8 de fevereiro de 19.:8. 

Senhor Presidente: 
Tenho a 11onra. de -eomunicar a 

Vossa Excelência que esta Lidenw:;a 
deliberou propor a substituição do 
nobre senhor Deputado Hanequ.m 
Dantas, pelo .nobre senhor Depu:ado 
Luis Garria, na Comissão Mista do 
CDngresso Nacional que darã. par<ecer 

I 
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1968 (C.N.) ld t l 
sôbre o proj-eto de Jei número 5,. de! O SR. VASCONCELOS fORRES: 

, . _ . , . Sr. Pres -en e. peço a pa avra nara 
Apwveito a oportumd~de para !'~- encaminh::w vários reauer:rn:mtos à 

novar os protestos da mn·s alta esttr."la, M-e"'~ 
e .distinta consi~eraçftd. - Ger•Hd-0) "' · 
Frei1·e, Líder da lúlE:'Il'A. I o sn. :PRES:::DSXTE: 

Brasília, eril 8 de fevereiro de :ocs. 1 U:Joura AndradeJ - Tem a pala,·ra. 
senhor Presidente: ~o nobre senado,:. 

Tenho a honra de comunicar a I o SR. VASCO:SCZ!..OS fOl:I!ES: 
.Vos~a .Excc.lência que e~ta Liderar,r;a " 'd I c'~ .; d:. . 
deliberou propor a sUbstituição do sr,. . P~::--5• en~e, e.,. .... ~~"e.n:~~an \ , ~ 
nc;;:-.e Senhor DetJULado Geraldo G-ue-. Presidencia, pata o n8c~-:al:o d.e.spa 
des pelo nobre >Senhor Oepnta:io Ta- ~ho, os "s-~~m~~~, requenm,ntdS de 
bcsa de Almeida. na C.omisso Mista .nforrna_:oe-. ( · 
do congresso Nacional que dará pa.re~ I REQUERIME-:.'l'TO ::'{9 
cer sôbre o pro~eto de lei número 5, 
de ã".S38 INCJ. _ . ' 

Aproveilo a oportunidade para te­
novar os protest.a;s da rna·s alta estm;a 
e distinta consid.eração, - Geralcto 
Freire, Líder da ARENA .. 

Bra.<;:ilia em 8 de fevereiro de 19'l'3. 

senhor Pr.esidente: 

Tenho a honra de comunic~r a 
vossa Excelência que esta Lidera~l(~a 
delibere>u prepor a sUbstituição do 
nôbre senhor IJ.epu~ado can!.ictio 
Sampaio pelo nabre D~putado í.00ll 
Peres, na Comi.ssão MiSta do C·>n_­
gresso Nacional que dàrã parecer sô­
bre o projeto de lei nú.m-pro 5, de i9S8 
(N.C.). 

Aproveito a oportunidade para re-. 
novar os protestos da r:nals alta est:I'J.la 
e diStinta consiC-er'ação. - Gez::z1do 
Freire, Líder da AREN"A_· · 

Bra3ilia, em 8 de fevereiro 

senhor Presidente: 

de '9.18. 

Tenho s honra de comunicar a 
Vosf'a Excelência que esta Liderança 
delib-erou propor_ a substituição do 
nobre S-enhor senador João Cleofas 
pelo nobre senhor senador M1lton 
Trindad-e, na Comissão Mista do •. :x.n­
~resso Naciotial que dará parecer sô­
bre o projeto d·e Jej número 5, de 19ô8 
(Q.N.). 

Aproveito a oportunidade para re­
novar os protestos da mais t1-lta es•tma 
e distinta consideração. - Sen4rior 
Filinto Miiller, Líder da ARENA-

nrasilla, em 8 de fevereiro de 195{1. 

Senhcr Presidente: " 
'Tenho a honra de comunicar a 

vossa Excelência qué est'l- Liderança 
deliberou propor a subStituiçãn do 
nobre Senhor S-enador Mem de Sâ, 
pelo nobre senhor senador w~_son 
Gonçalves, na comiSsão Mista. do 
Congresso Nacional que dará par~er 
sôbre o projeto de lei número 5, de 
1!.!~8 (C.N.). 

Aproveito a oportunida::te para re­
novar os. protestos da ma's alta e::.ti.ma­
e distint'l consideração. 1- se:n:ulor 
Filinto Müller, Líde-r da P..RENA. 

Brasilia, em 8 de ft'vere:;ro de 19-1-8. 

Senhor Presidente : 
Tenho a honra de coj:nunicar a 

vossa Excelência c;ue esta Lider~.;ça 
deliberou propor a subs;tituição do 
nobre ~s..=nhor Senador ~loysio - de 
carvalh.'>, p:?l!l nobre Senhcr s~n~.­
~c-r. Ado1pho Franc!l, na Comi"l·~ao 
\lista. do Congr:::s<;O N:tc~on~l q:..;_e dc.n\ 
o'lre{'~l' s1bre o pro;\eto tle lei núme­
ro 5, de 1968 (C.N.) 

Aproveito a opcrtm1iUad~ p.1ra re­
novar os prote:;.tc~ da mn:s 11Ita es~bHl 
"! distinh ron:::.id("!"acf.'l'. -- ::Jena;-,o:­
Filmto Müller, Líd2r. da A*EN.'\. 

O SR. PRZSIDE:>ITE: 

(Jfoura Andrade) - Eht c.:>~.r:·~­
quênc!a. pa~::am a integrar a CcmB·· 
são Mista, encanegada de dar 1arecer 
sôbre o Projeto de lei núr:n~ro "· de 
lfJ68, os Senhores Deput!1_dos i.uís 
Garcta, Tabosa d'í! Almelda. Leon pe­
rez c os Senhor.zs Senado::''€'S M!lmn 
Trindade, Wilson Gonçalves e Ad·.tl­
pho Franco..-. 

S~licrla informações ·ao Poder 
Executiro, atravcs do J1I:ntste­
rio do Trabalho e Previdenc.;Ja 
Social - JNPS - S6bre ta.r~ 
de benefícios referentes ao~ 
processos de bonif:ca~ão p.Jr 
te·mpo de contribu!ção, devida a 
associados que preencheram as 
con-dições previstas para: aq1.~e~ 

le jim,, 

(DO SENADOR V~CON'(:ELü.:i 
TORR:fi:SI 

sr. Presidenle: 

Na forma da preceituação rt­
g1ment-al vigente, requeiro ín.i.:i.:­
me o Poder Executivo, atr .. wés 
do Ministér:o do Trabalho e ;..':.:t­
vidência social - INPS - :tu.ais 
os motivos que det-erminaum a 
ct!cninuiçáo da taxa de benefi­
cios _referentes aos processu.s d~ 
bonificação por tempo de _c,.)n­
trlbulçâo, devida à as.soc1.a~os 
que pre-encheram as condtçoes 
previStas para aquéle ft.m'? 

REQUEJUMltNTO N9 

Solicita -informações ao Pod~r 
Executi:to; através do Mi1tt.'lté­
rio das Comunicações - ~ .• 
coNTEL - sóbre in.stala~õ.o 
de te~efones. públicos .tas lf)Cil­
lídades de CoelhO da Rocha e 
Eden, municfpio de São ,Toáo 
de Meriti, E~tado do Rio dr 
Jarteiro. 

(DO SENADOR VASCONCBt.OS 
TORR-ES I 

sr. Pre.sict-ente : 

Na forma da preceituação t'c­
girnental vigente, I'eq_ueiro tntu~­
In-2 o Poder Executlvo, atrnves 
do Mhü.stér:o das Comunica~.ões 
- cONTEL - por qu moriyos 
não foram instalados ainda o:" 
telefones públiccs nas loce.'tida­
d-es de CtJelho da Roc1~a e l>XI.>.!n, 
pela· Comranhia Tele!ônicu. <1€ 
São J{)ão de MetiH. Fstado d-o 
Rio d-e J~nier.o. eonfont).e foi PS­
tipulado no contrato f"'tto? 

REQUERI:VIE:ITO :-;o 
Solicita intonnac;6es ao P'Jder 

Executh;o, atrcris do Uin1.~té­
Tii'J d!Js Tra11 "J)'Jrf es - RF F ·­
S. A.. sôb1·e pora71.saçáo rlas 
obras da Eslarã'1 C:" Eslrqda 
de Ferro Leonry1(1J~w. ~'m Duque 
de ra:vas, E~[fld:J do Rio d-e 
JarH!iro, 

(DO SEN.l.DOR V.~ SCCXCELOS 
TORRF3J 

sr. PresiJ~nte: 

Na forma da prc:-cil !llção re­
gimental vi~cntc, requeiro :mot~ 
me ç Pcd+>r Ex~cu.iv:>, atl·.Hés 
Ministério dos Tram portes -
RFF -S. A. - QUa!s 1:on~.7n OS 
motivos ela p~ro:!ü.a~".::" ~ts rh·as 
da Es!:H;-ão da F'.str:.v:.(\. t'e ~~n'o 
Leopr1ldi11n, em D~•nue r1e C;lx1as 
Estado do Rio de Jnnetr•)- e 
quanro se1·ão re'nir~arl<:!') o., • ~·a­
balhú!'l. uma v.e">; m1'' tal ~>,ltu·vão 
-está t~f!z~>nd') .,,,...,n_,.., t;ans':i..r­
llOS acs sc:.:s u:;-u.:rlc~? 
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REQUERIMENTO N9 

S:Jlicila informações ao Poà!'T 
Executivo, através da Prej~!•U­
ra d"'J Distrito Federal - , . ~ 
NOVACAP - DTUI - ~·Jl1r8 
não instalação de novos tel'!Ji.J­
nes em ar-asília,, contrartandt) 
aüposUivo do contrato asJ•~:~1-
do cem a Siemens e Erif!,{;.;'•n 
do Brasil . 

(DO SE~.\DOR VASCCXCU'::.J 
TORRES\ 

Sr. Pres!ã-Znte : 

Na forma da precettuação ! c­
~imental vigente, requeiro m:·.u­
ma o Pcd·er E-.<e-cutivo, atr.l'·~.s 
da Prefcitw·a do Distr~to F·J­
deral ....- NOVAC.I\.P - DTUI -
o seguinte: 

1) Quais os mvuvcs da p:tra'i­
sação dos serviços de inslaill·~·L:> 
de novos telefones t.tn BtH.· ; a, 
Dlst1·ito F:!dêral, desde a~i)sto de 
!CS7? 

,;u flor que razão C> con:r.:!o 
asdl.nado pelo.DTUI com a S•::­
mens e Ericsson do Bt~<::,;!, \i. .. 
sa-ndo a insta!açao de (i.OOO -1:> .. 
vas linhas teiel:ôn:cas, na CU>3 
de 1.000. po.1· mês a p·Htir ~~~ 
agâsto de 1967, nao foi cum~;i .. 
do, apesar ria boa vontaJe t.:t­

c:,uelas firmas obrigadas~ 
3J S~, f'ffi d~orrência desta "U­

posta falta cte telefones, não ,·;-lã 
em execução algum plano de v:.-
1orizaçã.o, JUnto ao CO~ b~L. 
des-ses aparelhos. de vital lnwn:­
ttincJa para uma cirade de tl0-
vêrno, como é Brasilia? 

4) .Sendo afirmativo o qu :=i­
to anterior. não acha o DTUL uue 
será ti.IDa catástrofe para o n::n­
ci-onatsmo d·e Brasília, que iâ­
nem suporta pagar as desn.>.·as 
mímmas necessárias à sua :w1H 1"­
vivénc:ia, nôvo· aumento do e11sro 
dos telefones, jã cem tarifas 11'0.­
ceitáveis? 

5l Qual a finalidade de ta! no­
Iítlca? Transfo!mar BrasiUa, n<1. 
pr!meira infância. em cidade ve­
terana, tumultuada, de prol) e­
mas insolóve!.s? 

REQUERIMENTO N• 

Solicità informações ao puJ.~r 
Executivo, através do Mi1li$1P. .... 
rio da Fazenda - I BC - ~r>­
bre ,contratos de erradica,.:dCJ 
de cafeeiros nos Estados do ruo 
de Janeiro, JJfinas Gerais, Stio 
Paulo e Espírito Santo. 

(DO SEN.\DOR VA.SCCNCEL--..IS 
TORREBJ 

Sr. Presidente : 

Na forma da preceltuacã.J ra­
gimental vigente, requeiro :nf.)r­
rne o Poder Executivo, atl';;t.-,:és: 
do- Ministério da Faz-enda - .ru­
tituto Brasileiro do Café - o ::;1'!'­
guinte: 

1> Se houve i'rr-egularid'llt-5 
nos contratos de erra.dicncâ'l (e 
cafeeiros nos Estado-s do RF> ele 
Janeiro, Minas Gerais, São ?-:\u­
lo e Espírito santo? 

2) Se os contratos no Es•udG 
do Rio de .Janeiro forem ren •ca­
liados pe!o IBC? 

3) Qual o órgão resp:mo;jvel, 
autorinCo peJo IBC, para a •na­
lia~ão lnichll da.s áreas consh"'tf>.s 
da. erradicflçlio no Estado do nto 
de ;re.ne'rro? 

4) ~e e<;te órgão recebeu l);:~a­
mento pal'a realizar este tn1>3.­
lho? 

5) Em co..so pDsitivo, quanl'? 
6) E' órgão ofic::iai do G:tvf1r­

no? QUal a su:1- natureza? Qual 
a tazáo da preferência do IBO 
por este órgão? 

·n Touv~ na época, a1r,'-h'ua. 
inieJatlva do IBC, para confir­
mar a<; áreas encostadas e tã fl­
gU"am1-o· nos contratos inicl~ls? 

8) o pagamento da prim ~lra., 
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segunda e terceirus p~rc~las Uns\ O SR. P~ESI~:E!~::: f sign~dcs por e.sta. Alta. G1ixa, à últl-) e a. China), e lO eleitos, cem mandato I 
.contrar-c.s, foram c.2cJnem-;;s t,n , . • , ma A:::~Semb:§:a-Getal da Organiz,ação C.~ dois ano.s, sem direito d·e voto J , 
.e,.valiaçã.O e dos laudo;; elao)::a- _(Moura Andr~~e) - ~ tre.s!dcnc .. a 1 das Naçôes Unidas. 1 'o Cuns.zllv.) de Segurança tem 'utrl[--: 
<!.os sob a resp-on~abiliclade d·~s.:i·? n:.:> po::.te pexm:tn· apare-, parquan-1 Sem falsa moc\é.stia E r. Pnside11~ b!uíções da maior trans"en!lência se­
órgão? 1 t~. 0 Sr .. sen,:;.ctor Vr.sccn~el?s 'J·?r!'2~ te, :çcjeml).s dizer que, r~ahnente, f~•- b~€tUdo acêrca dos probiernas ctá- ps~· 

9) Na época, houv-e o1gurn p:-o-- P~~i-~ ~ pal~:n~a _Par: e?c~mn:ha;. -~e mos obsen·adore.s parl:mH~mares. lüw c: da seguranr;.a inte.rnacion<ns, •e,. 
nu:nciamento discordante t}D lBC qu~lliD-n.os tle mfc~ma~oes a h.LC .. /3-.. fomos acs :::Estados Unidos apenus e1m pi~nc1pio, desde que nenhwn a<isl 
sôbie o· trabalho que vinhu. <;f'n- O SR. VASCONCE!LOS TORRES paSEear. àcompanluur.cs os tralm- c/inco membros :permanent-es na.;a. 
do processado pelo árg-ão avd;ià- - Exato, Sr. Pr2sid~nte.. lhc.s, e.5:.m.aes inteiramente a par <I e E!xen:ido o dir-eito de voto, em 1·en;- · 
dor e ·se o mesmo era depO!:n:.á- Te-rm:Uarei, Sl', Presidente, pois ~udo o que se pa.s:wu na O"NU, €'", pJJr 1iência a uma prnl.).O.siçâo, suas l].,.cÍ-' 
rio da inteira confiam;a do IDO nã~ de~ejo t.rmar mais tempo, de vez lSê::O ms.:::mo, entendEUl:)S ~~ nn~.~o + ~õ2S pedem ter ,fêrrça campu~,;ritJ,; 
e delegado do me~mo órgã-o no que 0 eminente Sr. Senador Mem de dever. ap:.:e.sental' ·um l'l~lato~·~o. nao .J)J.e n.otar é que,' enquanto o ::.::-::ms_ '['.-· 
Esta.do do Rio de Janeiro? Si vai usar <12. triQuna. , ex~ustivo, mas basta..J.t:; sucmto, <~e iho· est-eja examinanào .... e deUbem:-.roj 

lU) Qual a razão0 da dl~.:::.or~ Quero acentuar .. no entanto, que em toao3 c>S !.tabalh::s, de t_c-:lo3 o3 assull- a respeito de qualquer problema !U-1 
dância post-erior do IBC, c!as ava- q_ualquer país .civilizado a atitude da.s to.; focalizados e ventJ.ado.s. naque-le 41-ernac_ ional, nenhuma tl..as Comis:-õe_· ". 
Jiações feitas? telefonistas seria con:side:rada . corno gtande Parlamento lntemae1on:al. ~a Aesembléia-Geral pode <lêle c,'-(J~i .... 

l:l) se v órgão avaliador, p!.l.: um servh;J rnerítório e estas s~riam Evident~ que nâ.o .Po~leriamos de$- lar. o conselho, doutra. parte, ni~O; 
delegação e:){pressa do !BC, acei- elogiadas e premiadas, Ao pas.so que cer a d€_mssla~o.s .porme:Jores1 J)Orque ;em datas certas para .suas relmiões:· 
tou, aprovou e deu aut.orizaçã.Q no Estago do Rio, foram ~emitid~~· o ~2.terml ,se:.a .l!Ile~s:<J. Da~ ~en~_o3 hta'5 .se verificatn a qualquer mcmo:>;i.­
de pag2tnijO_to aos contratos tir- Enteno.o qu.e a compahhl3. 'I'?lefo~ ado~ado fa,eF apena~ um lelc..tódo, {;.0 ao longo do auo, sempre que se... 
mados e se todo o processam,"n.,. nica BráGiletra poderia ser 9:_té res- e nao cada, ~~n. <ie l}-0s .. apresentar~ 0 ttà mrequericla!; ou.·consideradas co:?-~ 
to foi feito indcpend-entem·~nt-e ponsabilizada :......_ ê claro que nao pen~ s~u, mu. t'et:tl5!r10 _prop~J:>, poj·que ."'e- tenientes (muito comum~nte ccnvo~a,... 
de qualquer ·interterêz:cia do c,;t- S<:t assim - de. acumpllciamento por~ na uma tnpnc~lÇao o~wsa de esfor. P:as ã.~ 18 ou 19 horas, para ter ~r~.:.to 
f€irultor? · que, adot~ndo medida d:essa nature- ços.Y. , .. Às 21 ou 23 horas do mesmo dta) I e 

12) Se o assunto jé, foi enra:. za, desestimula, faz até com q'.le as _ Nuo vcu; tambem, fr.kgar a ai.en- tluram enquanto não resolvidos b:i 
minhado ao Judici:irlo pau. as tel·efoni3tas~ , amanhã, ,.enham a se :al1 de .~eu~ c::Jl,e~as. ymcto, na !11 - ~-emas em f.a.co ou quando o suq~i­
devidas providências? · desmteressar em colaborar com a or~ ~egra, .e-!.e tela tono, _}:,_Jrqu~e, u~~ar :rnent() de um impasse insanáv-ei acon"'"! 

13) se foi feito algum r-e!at-ó- d-~m pública, como. foi o que. çc'?rreu de s"l:lc~ntu .e per:.unc~~··~o, el~ pe,~faz ~lha 0 adiamento d.o (i{!bate. I 1 

rio sôbre o assunto versado -1.-e.,_ no Di.st!Ho de Areal. no\Mumc1p:o d~ ~~ pag~r:z.s,_ ,: seua. r .. .,~·n;.ent... cx~nu;- A Assembiêla-Geral, doutra pa~}~, 
te requerimento de infarma-;ões Três Rms, no meu EstaÇ.o. ,,vo 1~ .. ., fo:::.:e ler 43 JlJ.gma_s. 

1

é l)tópría c:cmunídade das na.·b·eà 
e se do me~Smo pode s-et envittdo Sã.o essas, Sr. ~residente, as pro- Enta~,, p:nso maJs c~nyemente ~::- fili~das à ONU, realizando, ta:;íto 
uma cópia ao· Senador interpe- posições que estou enviando à Mesa. treg~r a U~a. o re]a.~ong e a~ có~~a :quant-o possivel. (}S ideais da umvdr­
lante? · (l\fuito bem!) de_ t.oda~. as re.-,.oluçoe"'~ a otaçla.~ P"' a '-"al'dad-" e da íg·ualdade .de todos 1os 

Assembleia da. ONU. ::r-·aturafmen~,a o t- ~ ,. ~ . • · • 
REQUERIMENTo N9 O SR. PRl!:SIDEN'!'E: relatõrio Eerá publicado no Diário do ,Ilruse.,. Reun~s:, ~~rd1à:1~mn~t; !~ 

(Moura Andrade) Os. requeri~ Congresso Nacional e ilS cópias das atora as comocaço .... s ~xtuordt:Qa.r~as S-olicita intormações ao Poder 
_l~xecutívo, a-través do .llfinistc-
1'io das Comunicações - . . • 
CONTEL - Companhia ft>.Je·· 
fônica Brasileira - sôbre de­
missão de telefonistas .CÜJ Pôs­
to de Areal. município de 'l'rt~s 
ll.ios, Estado do Rio de Ja­
neiro-: , 

(DO SENMJOR, VASCOKCELOS 
TORRES) 

mentoo Udos e justificados pelo Sr, reslouções a Mesa as encaru1nhará à . - to~ os os anos, por 3 meses, de f.f\.. 
Senadro vasconcelns Tor1•es serão .Biblioteca, para ficarem à disposição /tem~:o a ~dezembro.. . .. , . 

A • dos senr..dores que q.Ji.Ge1~m to!nar , : Duíde-~e ela. em .&els Comts!-i.~Ct 
despachados pel.a Presid~nc1a. conhe-c'me:J.to mai.s detido do con~ 1 P;ermanentes, al;Ir~: 9e. ~~~.umas f>I?U-

0 sn. PR~SIDE:STE:.... teúdo delas.. . I c~ •. ~h~mada.s 'ESpeClal.S • d·e d,::rt 
De minha parte, lim_ itar-me-ei a ~ao hmltaJa, encarregadas d.e r~~?·--

(Moura Andrade) A Preslàênci.a faz.er um resumo ão relatório. Pen- ver questoes de na:tureza. bnnl:f.>m 
recebeu resp.o.stas aos seguintes re- so me!'.mo que a Taqttigi·afla podHia "especial", .Pel_as dí!tc!:Jàad·es pqlftl~· 
quel'imentas de informações: de nú- ficar e;<Onerada do. trübaJho de apa- cas ou técmcas q~e ~p~esenta_m, âétt. 
mero 862-.!)7, do Sr. Senador Auréllo nhamEont odo qu~ \'OU dizer, porque "do con~elho Ec-onom

0

Ico .e socutl. ,) . · 
Vianna, :!bviada pelo Mi:listêrio da fr..rel ap~uas tun re&umo sucinto. do As ,!SeiS perman~n.tys podem ser ''IS.• ... 
Educação e Cultura; e de n 9 l,l69, do relatório,. De modo que, se a Taqui~ 1 trJbmdas ou c~assiflc:adas pel~s mEtté... 

Sr. PreSid,.ente: Senhm· Senador Lino de Ma.to.s, grafia pubi:car êsse r 1~sumo e depo-is 1 rias que exam1~a;n: a pmnet!'S. dtu~- · 
Na forma da preceituação t<e- e·!l-Yiadac fel-o MinístéTiO da Educa~ o relatór~<O ficará o Diário da C'on-/ c'!.a a,ssuntos pohbcos.e de tsegura~ç.a·: . 

g!ment I · nte e · · t· çao e u tura. gresso NaCional sobrt!carregac1o {:::l-m a .s~kunda, assll?tos de na ureza q,r?,·· a Vlge • r: Cf!-Ieuo m vr-, As respostas são àespa~hadas, par~ b 1 - t e1.ra. e os de ·18:tU.ljPfi ~ 
me o Poder Executivo, atran'.s ciência aos requerentse. a. repetiçf.o de um. ~e;;umo ver n e· nc~tca; a erc . . . . ~t • ~ft "_ 
do Ministério das Comunica::ões .. · .. a. Geguir, do relatóno tn extenso. ~oç1al 011 humru;ttana, ~ quru:_ a, ~ a 

Sn n~srnENTE · mina. as questoes relativas a tnt~1a. ~ CONTEI. - Companhia r~l!~ O q, • "? c • "~ O SR. PRESIDENTl~\ . ; internacional e as oolôll.las; a qufn.ta.: 
tônica Brasileira - o seguinW: (Moura Andrade) _ A Pres!d.cnci<'. · · d · , t t f' · ""'" 
. 1) Por que razão foram cte- (Moura Ancirade) - A. 'I'aciuigrafia, as a m_1~ .. s ra ivas, rr:anceu~ e j 1·-, mitidas as telefonistas D-eise peo recebeu, pru·a despa.cho, 03 seguintes fica, assim, -exonerada de toma.r lltl-t çamentt!J'las da própna O~U '· !?• f~ .. 
e Marta Feo, do Pôsto de Are-al, requerimentos: . t.a. do resumo que ser:i fei"t-9 pelo_ Sr.;J na.l~e~te, a sex.ta por. a,~nbu1ça·~ · :l. 
município de Três lHos, Fst;ado - do senador Lino de. M~ttcs, pe~ ·senador Mem de Sá. mat~na de carát-er l!:,llidtco. ,f .. 
do Rio de Jarieiro, quando n.s dindo informações ao Ministério das E antes que s. Exl} passe ao Rela..l 1 Em~ge1·a1, com €Xceçao da ECO.~)(_, 
mesmas,. co~ ~isco~ de vida~ i!\':~· Comunicacões; tório desejo intcrmar_ que a Presi-1 (Conselho pa.ra determinados l:)ro ~e- •, 
terceptnram 1 li,'?Q.çao telefonica - d::> Sena.àor Lino de Mattos, }:le .. dênda rr~an::iará imp::lmir 0 aelató-1 tnas sociais e eco1~ômk_os~. tod~ :~s 
que permitiu a Jocalizacã.o e ilo'>- díndo informações ao· Mip.istêrio da rl.lJ apresentado _por H.· Exll- e J)el~ Es~ados-mem.bros tem dlre:to de p~t­
t~rior prisão ·de bandidos à Tr.ão Aeronáutica; srs. senu.dores Mário Martins e Ma .. ticrpar de tcdas as qomissoes Per.n-.s­

·armada, que.assaltaram a Ag(>n- - d-o Senador Vasccncelos Tôrres, noel Villa.ça, para d:stribuiçãa , ao$ nent.es, por inte.rmt'kl.w de um TJoe!fga­
cla do Banco comércio e rn- pedindo infOl:niaçôes ao Ministério da srs. congressistas, particulannentP, do, ma1s <JS assessôres de que d1spu .... 
dústría de Minas Gerais, :-ore- Fazenda; aos srs. senadores, bem· como M ser. I · 
ferido Distl.-ito Fluminense? - do Senador Vasconc.o\Os Tôrres, Resolueões que acompanharem o Re1 1 Atua~ro.ente, são cêrca de 1210 D?llF~ 

pedindo iílformações ao Ministério la.tório; de modo a que t-enham ~ tados-membro.s, .di&tr!buidos em. 4il'L-
2) se, a.o Jnvés dessa pum~ão dos Transpm:tes.;. ._ máxima divulcração. , pos que, em pnncíp~o, obedecerrJ •c.o 

rigorosa a pretexto de tôla q1~r-- _ do Senador Vasconcelos 'lônes, 0 SR MEM DE S.'1. -. Sumanlente critério geográfico. com €XCH':~~~s 
bra de sigilo, não deveriam a.s pedindo informações ao poder Exe- agradecido, em nom6 de meus cole- curlo~as ~ ~ expressivas. ASSim, 1u~}·· 
mesmas ·te:rem sido elog~adas e cutivo, através· da Prefeitura do Dis~ O"as e no meu próprio Sr. Presidenta. desde que adotou p reglme com,~q .. ~-
premiadas, pois\ a. polícia está' trito Federal _ NOVACAP- pTUI; - ' .. - ta de Fidel castro, não figura. Ejn:t·:e 
meditando a seu favor uma ties- O SR. MEM DE S,.\.; , os Estados da América Latina, .n:ms 
cober_ ta gu•. n,. ber"ade. !ol ,'•,L - do Sendaor Va~conr"los Tôrres, . t d E 

0 
íe 1, 1 -.;;, y u ~ -...:1· d · fo • o "l·n,·ste·r,·o (L• 0 segutnte relato'rio) - Sr. 181m, en .r_e OS a.· .. · _uropa 1' "Q '"'~. •• ta n-o.Jas humildes funcionár·,·as PG«In ° .àl rmaçoes a .l.>"J. ~; tr·I! Af d s I !"--

~- d Tr balh · Pres,·ctente Srs. senadores, anUis d~. A Aus a a e a r1ca o u .'<f"' •u do Põsto_ Telefônico.de Areal? 0 a 0• • p te do agrupamento denommallo . . - 2 (dois) Requerimentos do se~ apres-entar e..'11bora dl' forma perfun,_ ar .· , · 
.Sô!Jre ê?Se últlmp requenment.o eu nadar Vasconcelos Tôrres; pedindo tória o relatório refeJ.:-ente aos t:ana~ "Ei.Iropa Ocideuntal ! out~os J~st:J.-, 

querza. s~hentar U.:U fato que me pa· i.n:formações ao M.in!Stêrio das co- lhos' da ::XXll sessão da Asse.rrtb1êifl. ã._os':· · Os grupos estao. a&"iiD1 <rcn~::: ... 
rece ~mto grave. duas telefonistas municações. Geral da Organizaç.ã.o tlas Naçó~s htmdos: a) Europa Octd~tal e; 0.1 .... 
do DlStrito de Areal, no Estado do) Unida.s, realizada, de l9 df'l set-e·mbr'O tros E~tados -. 23 me~bros, .h) ~u;r)... 
"Rio, interceptaram uma l!gação rl"J O SR. PRESIDENTE: a 19 de dezembro do ano findo, em ll.a OOtent~l - 12 m .. mbros,,,.c) L~. 
bandid~s. assalt.antes a lnao a~mada,: (Moura Anàraàe) 03 requedmen. Nova Iorque a que tivemos a nonra tmo-Ame~ICa.nos - 23: d) Asl,'l.t}.hq -
06" quaiS, inva~l!ld~ s. agêp.m~ do tos após demachados serã.o _publi- de assistir, tia qualidade de Obs"-erca- 25; e) Afr<.cano- 37. Treze do~ eu~ .. 
.Banco do comérc1o e Industria de • ~""' • dores Parlamentares, por .alta e rte.t- br?s integradl?s ~os grupos afnm~n? ""~' 
Minas Gerais. l~varam todo o dinhei· cad'Os. vanecedora distinção do Senado F"!l.,.. astãtlco constituiram a cha~a.~a. I. . .,.n_ 
ro lai existente. As telefonistas eon· o SR. PR.ESIDEN'TE; deraJ __ parece-nos neces~àrio ':'.Sbó- dos Estados. Ar~bes. A d1vf~a~ '~"':tt 
seguiram interceptar a. ligac;ão. A car, de rnaneira rápida, em grund".s grupos ~ ~u1t_o }mnort.ant-e ua1'n. 1;;,f~·J-Polícia está creditando, assim, ésse <Moura Andrade) - l:Iá oradores llnhas 0 essencial da organização e to da d1sl.rtbmcao r'le luqoa"~~ no ...• on.~ 
grande serviço às telefonistas, mas a inscrito.";:; ... ; · do fuÍlcionamento do. grailcte organ~- r,:elhf!_ de Seq:u~anra .. na.~ !'l·vP~.,.a~; C'o.~ 
Companhia Teiefónica ~rasHeiJ::"a, Tem a pa1vara o Sr. Senador Mem zação mundial. tn!:::,soes e órP".aOf> Ctla1"0o:: narn fjM:If·~ 
alegando sigilo, demitiu aquelas ser- de Sã. dades e.sp-ecifJcas. no~ conc:P!bo:~ ;ra.~ 
vido1·as. o SR. MEM DE SA: Dois são os órgãos capita!s que OOD;'l.- o\!:!ências E"'nPcf::~Tí?::lrra"" na.::;- eJ.~i-;.fies 

o Sr. Arthur VirgUio _ Permite põem a ONU, sem falar, por não vir a nara. os órgãos !'!~ ('lir~ ... !'í.o rla A·~sr.m: .. 
V ~~ t ? (Sem revisão do orador) Sr. pêlo, em suas rnúlt:plas e efki"'ntes !-JMia e de mfA:;r; Cn-mic:o:oi)~<;> "Penm~TJrn~ 

· 1~ u:m ap~ e Presjàente e srs. senadores, os em1- Agências Especializadas. como a .... t€S; etc. (Não ~-?l':í· tt~maic: e~'H:·e ... 
O SR. VASCONCELOS TORR.~·S nentes Gm.;.~-;!:::;re::: ).1anoe1 Villaça. € UNESCO, a FAO, a OMS, a UlH~, cer, neste Pa5EO. nu~ 1'i. mafa·:rf:i. ·d~s 

- Pois não. Mário Martins tiveram a g:mtilzea de a OIT e outras: são o Conselhu de nações. ma.ntém. f"f'rl N-o-va r orou~. na ... 
o sr. · Arthur Virgílio - Neste ca- distinguir-me· com o: encargo de fa- SegUrança e a Ass-c::nbléia GeraL O legacões Per_manentes. lunto n. 

1
n:_ :m 

so, então, deveria o Govêrno demi- zer em nome dêles e no meu próprio prim-eiro é integrado por 15 Sstatiqs- ~ ccmo também f'i faz o Brasil .. _ 
tir os Sargentos do S .N .I. qUe fisca-l o relatór-io que é d(! noo.so dever membros. sendo 5 IJ•a.rmnnentes. re~-:n I com um qua_drn ,d·e õinlol;"\ata-s ~ ~_rn­
liza.m até telefones de Ministro de apresentar ao Senado, corno obs~rva- direito de voto - a URSS, o Rerpo ci-onários da alta catee-orla. n flm de 
Estado. dores parlrunenta.res que fomos, de- Unido, o.s Estados Unidos, a. F:ran~a estarem sempre pr~pa\ado$ p:~n. o \,.. 

I ' 

I. 



debate dos temas que cons-tituirão a dos E\'>tados membros, devid:am~~ü.:. 1 pouca-s abstenções, ení.r-e os quats o/ Seria. u-realiSroo e até ing-enu;.dar:!e 
Ag.enda das reuniões· da. Assembl':!ia, aceitas, se transforma na Defini~h:a,/ Brasil) de Ufha reso-lução e1n Q"í' a supor que a R~.solução tenba pos:o 
~studando...se acuradamente, de con- No ano de 196'1, como nos anteri'lres conduta port_uguêsa era crilict.rAct e: í'lm a ctuel luta entre àrab-:s e !a-· 
tormidade com as instruções que re- esta. .Ag~nda pecou pelo exce&o: mais se fazia senhr ao E<taio 1usitnno a' d.eu.s·. E' certo que as btasa-, da pru­
cebem de seus De·llartamentos de E'.s- de IC-0 itens ou t:rnas. Em can~.ç:... 'p1·emenfa nece-ssidade .de redobra!' "'s- 1 xáo ainda crepilam, os óàio5 s~ :.t ~u­
tadu-. Por ocasião das Assembléias- quência, grande parte deles não •·h,_- forços e demonstra-;Czs d"' prcpOsilO~' ram, os intens-se.1 conflitantes p~r·ts­
_Gerais, o quadro das ~elegações. é ga a ser examinada e é transf~nrt::;. caJJmes dl' desanimar e p·•nír o, mf'r-: tem. Nin:;uú:n pode a-s-~g:urnr ;;~ 
p.mpliado com a de.signaçao de m:a."!_or pa1·a Asseml:>iéias futuras. _ ; ('F:'hârios que, através d::> i~n-i.J'!a, ~~n j c.._uanto temiJo irã p~rdu.rar o esta::ul 
ullmero de diplOfllatas, delegados e as- A prirneira fa.t:e das reuniõ~s an·nv.:J ta•n pramover a subv.:-:-:;:f~) no t:>u- de tté3Ua e seu precário •·ces:sa.~-,u­
Sé.ssôres especializados, para o melho1· se passa no plenáriO e é deil~ada a go. go", mui,o amlúri-e inte:rcmp:ão. 1\l.os 
Cumprimento de suas atríbuições). um desfile, na- tribuna, dos Cllete.s I No caso de chlpre, qu~. cronr·ló- ninguém pcderá negar qu"C o com,~-J1o 

Inegável se faz que a Assembléia~ de Delegações (geralmente o.o:: pró~' gicarnente, fOi o últi_.no, a reun·a'l, de Se3:urança. assinalou, em nov-em'\!U 
Qeral, .r~ssa.Ivadaa determinadas ca.- priQs Mini<5tros das Relações ExL:~:ot] Prov9cada pela Tm:qu;a t.:-::e :_-.!'litb de 1S..J7, um dos ~ne~h_ore5 e nuti·•res 
racterístic:as que lhe são peculiares, res dos Estados membros), que-. n~ Cesit:.·cha, com a facJI t;P\:n~aJ da triunfes re <:ua htstor.a.. conse111::-uo 
assemelha-se, em seu funcíonam~tlto. discursos mais ou menos longos. :ndaj propnsta. consistente em d~tenni:··,t~· enfr~n~ar uma das mais difíceis qu·•:o;­
a um parlamento. E' o grande paria- ou r~enos brilhantes, mais ou 'l"l.~nr.sp~ reti.rada, o mais br:l'.? p:J5Jivel, rlt ... tõ<!s interna.cíonaís qu'e t~ve em mflos 
mento internacional. Neste, us gru .. modestos, definem as grandes l:n~·trs. 1, fôrças armadas dos \lei~~~ e .... m u~.i?iu nas duas df!caàas üe sua exis:êncJ1..· 
pos acima enumerados desempenhatn, da orientação de s~us país-es em fn~e àuque.Ja. convuls-ionada ilha. Se não a resolveu em detm:tlvo -
até certo ponto, o papel q.ue os parti- dos problemas internaciona:s rna-is l Realmente empol3ante. )Krén1, tuf- como seda levtandade admitir ;ll)c;.. 
dQs políti<:os ex~rcem nos. parlamen- importantes. Por tradição, c::-m~ .f.O na.ndo..se lll!ll dOs problemas ~a!s s1vei - p<.>!o tnenos o~teve ullla tor­
to,;; nacíonais. Aqueles grnpos se re-u.- sabe, calJe ao :Srasil a honra de trti~ 1 transcendentais e difíce·s já enfr ~n- mu!a que. aprovada par unan!r:-,1-
nem, em separado, elegem dire-;ões ciar estes .chamados debat-es ~p·ai.L I tatloo pe-Ja ONU e p-or s~u Cons-~!l:w · dad~. a tirou do lmp.iss.e e da '.iH.ua­
ccm nlflndatos limitados, examír..am Muitos dias são consumidos nesta ~':l.-1 d? Segurança. tói o re'::uHante do :'f\!1-/ çáo indefínitiva em. que p-el"igo~a>n"n-
em ccm.lunto ,.os temas ern debate ua refa de fazer e ouvir discursos... 1 fJito &rabe-israellta, v~rifi~<;tdi.l eru t~ se a:ra~tava, há m-eses. e de-u '~m 
1Assembléia-Geral e nas Comissões e, • <;;' meados de 1967. Como e slovl.c-.. bn~ I VJ~oroso pa·so à freut~ com a ad·:..'c<JO, 
ou adotam posições comuns e )lnida- REU:NI~ES E D~CI-....õE~ ~ DO I to o Coneerha de Seguran(.'a remo ·una p:::r consen"·o geral. de uma orlcnra.-
totmes, <'U, em ruuitos casos, qull.ndo CONSELHO DE "-'EGUR.~N9-\ ) se~são Ext.ra"Jrdinãria d~ Fm?rP,.ênria l c;áo r;npia. e pred.<:a para o fu'1:ro 
não há conv~rgência ou har,.monia de Durant.e o periodo d:i XX!I As..~em~ da Assembleia Geral e3tíverrrn r~~u- 1 c'esfêcho final do confl.to. 
interêss~~s e pontos de vista. deixan1 a blé:a-Geral, o Coru;elho de Segurrtn- 1 nidos em Julho, sem ch.-.:-:a:~m. po-1 pe:a Iónnula esposada - para cuio 
"(!UE'stúo aberta.", Iívre cada Dele;:_a~ ça foi convocad0. por provoca_qfi:o d~_;;' rém. a nen~uma .solur:ão twr ~Htta 1 hito tatto se deve louvar o eqthli­
ção de votar consoante as instruçoFs partes interessadas, para C'ectdlr so- de ''ql.JOl'Um' .o;uficiente t:mra. a a(Jrr:- bl'io da propo-sição e a h~bilidaüe e 
de "eus respectivos governos. , br:e quatro graves questões: a do ~n- vação de qualquer tt.na das que ftJo- capacidaae de negociar do dtele;a.do 

E' evid-ente que a. figura do lld~r · cident·e r.1ilirar resultante do afunda· ram a.preuntadas. . .ng!ês, Lard caradtm, como a ~ur-
ou a inst.1ttnc00 da lideranca Da-oi Ine.nto_Qe um havio de- guerra ista.e- Retomando o tema, a_ re~.:tE'rl"1.1r!!1to preendente te-rmidade e o espiri+.o 1e 
exista na ONU. mas. dentro dos R:'''1- lita. no Mediterrâneo.- e .a rep;e.s~!m ,dos Estados Ál·ab-es, t_~ava.rarn-se r.o traru;ig:êncía do delegado soviético. 
pos e mesmo nas Colníss.ões emer; judaica copt!:a as re~mal'Jas eg1p:w.s; Conselho ~-os mais bnl~~~tes e, ~r-;1 vice~minl~tro dUS .Rela9ões~ E}tterD:es 
gem natul'almente personahdades 011". a do propno CGnfllto entr~ bn.el r vê.ze_q, _apmxonadcs deba -~ que- .._P.lS cts. aú2sla. as re1vindtcaçoes funda­
de rertn IT..nneíra e dentro de ccrtcs e os Estados Arabes, em seu mérit-?; \ anai!:l- tegistram. Tanto ~., Es~.l,tos tn-cntais de ãrabes e israelistas r..ão 
limites. exetC"em uma lic"m·anf'a an~u-- a ·da inva,sfw do Congo por mero-:'"'l1-; Arabe.<; como IsraeJ. .~e flzeram. r~-- atendidas em ttrmcs sóbrios e "l.de­
ral. nas r.onversaçõe..<>. e ccnfabuiac•Jes rio ,e procedentes de Angola; e_>\ da. ore.sentam pDr seu.5. melhol'es drp.o~ quaao~. 
de corredores, nas ante-salas- ~ em, últ\ma cris.e d~ Chipre. ) •natas, que proàuzu-am peças de A(ende-se aos ãrabe.:;, determinan­
jantares e recepQões. Sem qralquer dúvída, estas se~o.:i'í '~'! acusacão e de def.esa rr;ahnente P-~~ do a r.:'!tirada da.s tropas isracluas 

Certo p daro está que a limit,lr'~O. Co conselho com~títuiram o pí)_,to t~epcionais. Sem alte.r?'= a linha ~~e dos território-s conquistados pela 1't3l'ça. 
no ca"o p cevera. pois cada Delf;~.;al)o alto do ~riodo da XXII Ass~mbl~'f,~ neutrali~ade e cb_ietivJdadc QU~ :"'!:te das arma:o., cw'lo a pt"oclamação do 
001 ,.. 11alauer hinótese. deve votar de Gerai. Nâ:-> sómente pOl'que. S~'1rf,) \ ... ~la.tóJ·io exige, na:) po':iemJS d~1;;ar t:tr.ncíplo que- as Nnçõ~ Unidas \l{l.l) 
acôl'tio C~n' ns instrucõ<cs oue rc~~~e êle integrado apenas por 15 mem:J•·rt5. 'ie reglstrar a impressão geral, 'l~l- reconhecem. nem admitem, qua!q'.!P.r 
de seu .'!Ovf>rno. Mas não menos r.!;'!~ con,s~·rega as g'J'andes fígurrts do C'l'!-n;r~ 1·w.f!a nn XXII A.!'sembléia-G;eral, c1e conquísta ,pela violência, ,E, por nl& 
ro,. terto é que as deleQ:ado.o; e. ~~pe- rio jtnernaC'lonal Cnois, da!ja a tra·.~- oue o Sr. Abba Eban:. M~1stro Ç_o vez. atenà-e-se aos judeus -com a t~l­
cialmente os qUP. assumem uma par- cendência das resolucões deste or1·âo E:-tt.~rior de Israel, fOI a f1~ura de terac5.o de que ('Sda um dos Esta:iOS 
cela rl.P. lideranca. tramam as res·~~u-. cada pais para êle env'a ou cs vc- t mainr brilho e· eloquência que r,<:!la da região C!:lnflagrada deve reconhe­
cõP<; finn-i~ nas reuniões e co'1versar•)~;. nrics Mi!listros do Exterior, ou "~us ris~ fez ouvil' ·- ,se_m en~~ar no IT'~·· cer e r-espeltnr a existência e a so­
que. mantêm UnS C<:_m _OS outrOS _e .. en: dij:l1omatas de maior. c::tteg"Ol'ia ~.<>:;-'rito de 'illl!'> notá\'f!S c:raro?S· . , berªnia ÕOS d~õtnaiS, COtn_ a reiteri\•~Ú() 
s-eeuida, nas ccnferencJB..s. telefcmca, nerlência"~ - não somente nor l"-\~ A (]uestao. como nm~uE'-m tgunr,.t. ele que e.<>te,<; E'.stados pl'eciss.m. c."'m 
ou e mtelex. cccn os seus governos.. rna.s tan,hém p::~rnue nas ouatro 1lH~S- c'!ra, e ainda- é, das mais ~·O~alp!l- a mediacão de um rePresen:an'.p cre• 

.A~sinl. tal como no-~ n1'·laD1B:l~?s tões 'acima mencionadas. r:oa~P::!;Ulu o cadas e ftTdUas, tendo em VlSta os denciadÕ do Secretário-Q.erai da o~u. 
nacinna-is, tambêm na ON11 ~ua,.:·-1° conselho rhe$·ar a de-cisões ou por antecect_e~tes hist.ól'ic"o;;. o _acirra~~:I- entrar em neo·ociações para 0 l!sta­
se atin<re 0 moment.o da votacaD . ..,pu unanimídarle ou p.or esma-;;Il·iryra to dos odiOs. bem ccmo os unen"'O-s . .J- belecimf'tno d~s têrmos e condk:Jes 
w-sultarlo já está perteitam...-l'.te maiol;ia. de votos, sem a ocorr~JI~·R,+erêsses econômicos rm cam:a:de •l~lt' de uma paz def\n1tit•a. e aínd:;t. com 
conht'rido e pode ser antecipado r'(Jnl dP vetos . partic\pam as granres potênrms. . a afinna('ãc de que todos os palses,do 
preci~áo matemática, major nue a. dns Assim. no caso do inclde:1te naval Nada menos de ouatrC> pro~etus ue mundo têm direito .éle usar, nos tcr-
CâlT'an>o; Legislativas em ou~ 0!'; mi!~n- no rvrectitHrâneo. com o afundanu~:üo. "li.-esoludio vieram a lum-e~ e este rHt-- mos· da convenção de Genebra, dos 
bros nã":l- Pe aeham sujeitos a. ·~'ln ri:::t F.ilat e nosterior de....:;truicáo da:> t~- \do é suficiente para realGtl.r a .n 1- e3t.reitos .. canaiS e. águas de caráter 
discinlína tão l'igida q~~anto. a .,_d,os ~e~ flnarias egíncias. o come lho. ~:.J'"l.S f oortâncía do problema:. ~u:1, apr?.s~'1: int~rnacíonai. 
le~ados rJas ass€mblelas Itn-lnl3.r..o--l acaioradn.<: debates ent.re as. pU~!C3 tado pelo Ma li pela Nt~en.a e lnti."'~" Esta RP~o1ucão, cuja súmula repetl-
nalfi. ~ . .· €tn confl\~o (au~. em casos ta1s, ,pm nm pelos EstadO'> Un do"., U!J1 n :" 1 1 F.sta observaçao se torna m~:s e\l- "' riil'eito de Sfl ra 7.,er renresenfar p•"- Tnglatena e outro pela R.usslf:t. F.~--- mos acima. foi dhrulgada pe a -.u­
dente auando se trata de reun1oc~~ do. ''antf' 0 camelho e expor seus ~tr"l~ t.eVe a'lnda em e-laboração, II?as r~o prensa lie lodO o· mundo -e, por \"'to, 
conse]ll') de .Segurança. Convor_,,r1a ío<:. rlebatenri'o--1'1s livremente, mas ~em che"'CU a ser proposto, um qmnto. ae não a rep:roduúmos, aaui, na ínt.·*Ullt 
que .seia, ,iamais ela s~ nbre na h')ra rlireito de vot.a) P depois de abando- RUt~ria brasileira. co--natrocinad(l ~~ela mas. pot sua t"elevância, a transcre• 
m~"('~~a. Horaa d_enms. quando "'l~- nú uma nr.onosicão russa que con-1€- Argentina. O prb:neiro, crono}ó'1:H'0-- v.emo.s. traduzida, em anexo ao ~re­
cerrados oS' enter:d1mento~ :to:> t_R-St;~ ,1ava n w,c;tadn rte Jsra.el a va~ar 'l'"'"1- >nente. afro-asiático. era. fa'YOl'a'":~l us sente re!atório. 
Core<: re, até, d1as depcns. mect1;

1 :"'e .,.,Ia<:: in:l'Pr.'zarite., h República A.:"!)E 'eees árabes: o s~gundo. e'ltadumà.nn~ PRINCIPAIS RESOLUÇõES DA 
a ario ... fío. rJ.e manobras n;ot-ehü'"J''J~s Unida. uor considerá-lo agressor :- ~e. pBnd;a a f8vor de Israel: o terr~l- ASSEMBI&tA-GERAL 
qu~ "'1el'ndem c; amadurecm"!ento :. 8 rhegou a amovrp··ão, nor grande _'11;>,11)---- ro. u~ Reino Uniclo. re<>-u1t~~ d~e ttm 
solllf'fi"' harmomQ.5a ou. em o.ttro~ · l:'- ria -de votf>'l. ne uma resoltl('ao cn1 admirável e<;fôrco de conCJllar.ao ele 
F'J.' o ~mpa<:"e. e o. rcrnpimento) ~. ~~.., rme .se l'I'YlíÜP•n n condenar se\o:•'l"~ nontos: df' vistas. e.tn procura ~e u.;r: 
a ~.P"''-'""t n•m miclt;:. e ertl hrev"', 1 ~~ 'l"'lente os ;n,irl-entes. mas sem r?J~r "'·~rtr:rninB.dor f'omum: e o ouatto. ~n 
7n r-nr-.:·•·arla. oom o reSl•ltacl'.ro iR (""- '~'i""tín~ã" -Pntrf'! :1<; partes. nem 1 f1-:rt~ "qússia era inteiramente e-m ap-OJ() 
nr~ .. :,.:~c,. ~"~fie nue o p_·esJdente 3 TY").jn::'l-" "u"'n'l'ó't rlelas ('Om..,. a..,.re_<;~rwa ·la o:: rei'vindicacõ".S árabes. como srm-
fl.lJ•· '1 r""'-"'"ll!nente. .. a arfvp:rfi~Tu~ ria n~cP.s<:ídadf' riP ;;.e nre. 0 grande trabalhO se desenYpl-

A .XXII ASSEMBLf:IA~GERAL nfio l'P-T"J?tiTPrn hio::: Pnü:ódios e nu"h"a'i •·eü n'JS corredor-es. na<:, reuniões in-
( 1!157) .;"' tt·éo-••n. in"í"fíndo nn rPspot1-~n 11Í- formais. nas sala<: re"C-en·adas, -::o-s 

ríõarf"' <ip, arnha" Pltl relal'.áO h fl·,:·- <õnCOJltros dos dele'!'~do'> e. au6s ~~~[.•\:; 
Crr1w sempr-e e nos têrmcs regula- 'l>an<>n('iq, f' r"nsoli<Jarão na paz t.m nas longa<; confnências .telefôn;,•as 

m::ntare.:>. a Assembléia começa P'1r 1-p..,-1-io Hí') rriFra n., mundo. . r-'11""1 as f·hancetariao:; dos r-esoectwos 
e',qer ,1 ..chamada Comissá(} Gera:· o N; en1.,Actto do an-nç;o. nnr lle~idí.a "().a:'seo;. ltouve tVv-;.,·soo. 9.0\ameli':.l)s 
Pres~ctente da Assemb!éia, ;~c·1? \' ·.?ê· -i/.Rff'. forn~m 0 Jtrande ól'rrão cor-he- p recu1·so.s nroteJatôrios. até quP. a 
Pre:·d:!1~E'S e os Pre3tdent-es Gas · .n- "ÍD1-f'nto .-le TY'ili<- ,1m eni""'"'io no h"lO:O ''o]ur.ão amadurecess~ e viesse a po~~ 
rnt~~õe, (-", permanentes e urna t'-\'l'~- rosário d<> cn'1ffifos verifktu1o<; PntrP. .,lido uara debat-e final e votnrãJ> 
c·aJ). D:-v.e, <linda, aprovar, ao :~t- • a{lue-le ns'" P .>\m:oJa-, nue Pnrtlt-:r8.1 11::-:t.P<; foram, r~uido.<::. rt.et)Ois da lon~n 
cio do<; lrf!balbos, a A.~enda De~ml- "ontim•<::~ a n'~'nn•n''"''ilt Ptr-v{nr-iu n~- .. estaf'ãO. ~li e Ní"'P"iP retira~·am 
tív~. QU." é um~ _espéc'J.e de_ arrn1

rt- hp,_.,nrinD- flT)e-."t'l~ d;1. r-evolta ~•P tnl o::et,t nro1et.o· Fstadoo::: TTnidf"ls~ lg•~u.l~ 
n·ento c ag matenas em 01 dem de ~·ót 11 1,-,. pl'C:\-cca no 'nund.-,. !lf••if':l ... ll ruPnte. recolh-et>am a -de1e~. Pcsto e!n 
Dia -- l$:\0 €-: flue reune todo"> os t~-· r.. rl~>niJfl"i<t f"-On..,.f")lê,:;a cons'"t\fi -n~ vota":ào. pa-la otdPrn rrCllloló .... ica, o 
n:a·.; e ·'ens que podem ser objf't,1 d-e ntrWuir ~~ !lnlrp·lrJprfes portlW'1P~:í." 'W[1ieto lnaiês. verifirDu--se ccfn ·.ur­
dl"cu~cã< e deliberacão da!'; Comi5"f•ts rlp An-go1a r''"''liV"""lf:''~ rm f'Un"\-.-,.~w•-- '1l'fFã. e entusia-sma Pe':al.:; nue o mn~ 
e rh orónria A,.ssemblé!a. Nuito':.'. Oec:-- 'iadP. nR hwa~.7n (l .... ff'rrJMfio 0a,,...,_ •no receb-eu a unani.-.,irladf" do<: 15 ,,,_,_ 
tf"s it<''ll"' já procedem de Ass~rn1J!?i,l.S la n-enüblka. nor um 'bando (!i> •r•n:., tno:; ptesente.s. A upaq não l"ÔC\\"'"Ut{­
aPI?'·io~""<; e se acham em elal:wra-- 'ie cem m~'>rrenária"' IJranrns, ri'P (••·l . ...,<lo exercitou seu di.,.eito de. vêto 
c:Jo nrn"'ress\.va. Quando se inlci<~ a "'em euronéifl. A rii."cu.::o:::P.o fol'v"- r:orno nem se ah~t,ev-f' dP- vota-r: votou 
.A"""',.,' 1~'"ia, existe, assim. urr:.a A~""1- <>:-m~nt"' . .s""'''~>bJào à" r.artp •h de~e- ia favor. E. }:lrorla.manrio o rl"..SUltado 
0., ""··~··:~->rin f!Ue, depciR de rer:~~f'l' "'3rin fl., f'n""C'. P. tnrm'nr>n rO>n f!/ nor ~ua ve;r. retn:ou s-eu projeto, tido 
culr~.s questões, mediante r:nop·.>~:a • anrovaciío. c:Jr graqde maioria (com c:~rno _prejudicad.';). 

Pelo Regimento Q!a o:NU, e ob~t­
vando. a propósito. a norma de toric.ts 
os parlamentos'. a Assemblei!t ueral 
votn, depo~ de áWat.er livl'_ef!l·e!l!e, 
quanto tempo julgue nece-sano, os 
projetos de Resolução aprovndos por 
suas comissões. 

Os traba:1ho-s destas, como. ecn ;reral, 
o da Ao:sembléia. são morosos e, por 
vez,e.s, fatJ,q.antes. exaustivos. ou d~s­
tituídos de int'frêsse para quem os 
as.slste. 

E' que, também, nas Comlssõe.s, co­
mo regra- geral, t.em assento. :.;?nl<l 
.i!\ Qi.ssemos, os Delegados de •'ndos 
os Estadas-membros, com os respectf ... 
vos &S-.:;e.ssôr-es, e eoada oelep:aõb ~em 
asse~uradn o direita d-e falar sôbie 
qualquer tema l)or tem.pD indeter~l­
nado. Acre"cente-se. ainda, aue. :;ã.o 
havendo a faculdade de npar~.'ar. 
criou-s-e. oomo contraparLida, o rfi~F-i­
tn ri'e oualoue.r nacão inscr--ever-se. t'r:L\ 
1"1Ua1quf'J' momento - bterrompjjn a 
ordem da lista dt umciores - R fml 
r4P. rP..soonder ou revidar a. qualauer 
r-eferência que alqum Delegado tenhi\ 
f.f!ifo n seu riaís. Frequentll'".m.:-ntr-, 
apó.s este, o ·pl'ilb:títo - que pmvo-



•' 

·-

' cou o revide: - u~a a prerro<J::i>~ 
da rCpHca, segwda de tt·éplira, .!te. 

ccmo cons-equência, sáo comun~ os 
casos em que, colocado um item :na 
Ordem do Dia de uma Comi:o~· áu. 
ru uilas dezenas 'cte d-elegad0s se r~­
gistram para m;ar da palavra 'fJ,H' 
vezes tmlis de 7()). ·pelo tem~ ..... n:.t?. 
taàa um quiser. Com frequéncia .. no 
d~cur;,:o da discussão, surgem prrJ.Pfos 
diversos de Resoluções, versanr.o o 
assunto. Noutros casos, toma-se. ;::Jmo 
tesul tado dos debates, a ResoluçâG de 
constituir uma Comissão ou um •o·u­
llo de traba,lho para elaborar 1 . .1.! ,...1·:."-. 
latório n11 uma Resolucâo ou um JV'CI­
jeto dr. convencão refetente à nH~té- · 
tia. Estes ou Ío<'io submetidos a no-­
\·os dehat{'s P, finn.1rnente. à vot.o.r·ão. 
1o,";o dep_oh; do debate ~?;eral ·r;·r.Umi~ 
l1ar. nu ficam n::orn. a Ag·enda de nma 
fufura ~.::~,emblê:n. 

Por out,:ro lado PP::tPdn àR iJi<.<ru,:;sfJf) 
~ votacão de \:rn r:·t ,.,-,8 i o; -p•·oiel:os 1'1f> 
:R€:>nlucão.' mesmo ,"'"'":" flr,. ·1e"roLi•­
gera1 nre!i.minar. r•a..;" r~'""~':>~•) if'm 
l"JDvanJeDt,e o r'lireifn rlP rl'c:r'"'<':'l'' '~"'~'1,, 
tnnno ilimitado. Af"' l•:-H1Pr .., •"'lf.,,..f.r. 
Olt8ndo o ten•a p rnn+'"'"""ti-1, r'" "n­
('s>i:'ra sc:nP~to~ 0u· ín}P"-'=~.,.,.::: ,v.,lr+i.•-w 

~1~ 4 fP.il.A. r>l'ín t:nm"t•t."' <:"n""" ~·~. 
mente. item ou IH:tim) r>'li' ·p·':,,·., 
111ac; tarnhPrn. <;Pre,;s'Vl1tr!"',t"' "'1"'" 
{'r"''~"'fdPrian(ll"" ,.,lP ~ t~nff>r<>"~·•. ~ 
P.nll'ío. nr>ra ""ri"' ,,,..,,.., ... :"'<>•':>n,.l:"" ,.,..., · 

J1!lra ra:i!:\ it<>,.,-, <>~n·p·<>h1 fi<: rl""'"'"~ 

f'f\<>c: mT h.>"'tifir~""""<: ~"" vnt(l.~ ll.fl'.,., 
há("J"l "'""' t<>mn., limH~..1o). rm<> ~.,,.., 
l~•·..,-f.<>"ti(i'..,<>: .,,....~.,.~ o r"n rlonnl<.< rln<:! ""~ 

f ... 6.,.ioc: 'lli!'l rlP ""'""" ~<: ""t.,,..roc: """' 
!rJ"...,;t.,_R;~. P r>.,,.J..,,~J.-o · \':1·~t" 1 "11n:q-if!."'-. 

f>..,~o qu? são 12. d~"'P11f!S MP- vnf:::rn­
tec: 

r-:r~ q:rvln ~~ r<;,,.d(..coc ~"'T i.,..,:lvi'"'1"­
f.o<: ~..-li~flv('l<: "'" ... ~ .... in1f'r>fr>io: ~"'1~ ::,n•­
p<>..-, ,·nf'«!1'"'"arl"'('>">"',.,f" p !l~nrlq ,..,nlo:: 
fl'~l"TI"'~'I'Y\ n,<: rlor{"';'i~<: ,Tlr,.....,<: !)<:~i""'! 

·- c·wfl) IHa !l n''l'l,.f.., (':rwv•;""':;:..., 'frl.>.•~l 
f"""~ i':! c::. r<n~drí<><> rl~ hdo1q l"f"'""'(l~ 
('ln,...~l p ;;~ l'P"'i:jpc: 1'-in..:Jq ,...,1.t\ni'7~­

fl~'>''\ ng~<:ill' 11"'11~ fj't",..;" ~nf-:>l .. ,.. 4'1:'. 

(',f•,.,..:r,..,_ r> 1'"~"""1'-im.f'nfn ,:!" rl<>1<>·~·1:'!"' 
ín·•':,~ r<_\lf'! .,,, .. :~;,-;7 "'"~r!'l "'P.11 ,v;,,..,w<:t't ~.,,. 

f,....,""\<.'1"1'ifA n!:l .,fq <lln_<>v;.Pr'\<:(1 1' J,1 

C"":-rv') 11 Cnmi<:~$\o' 1~::~vi<>. ""'~"~""ilir'l··, 
n'lnm<>ntno::. ~·~te<:. !'!,.. -n.",""''>rin _,n., 
'T"<>•~n;O,"'ilit~ .. rnHl<>~ ?<: f"/ 'h<"l."8" rl.., nn·~.,. 
,,..,~<") P<'n'lP"'"4""lt maioria rf';<>ltml .!'! 

P"'"f-<>n<'ó r1 in,..1Dop, •• __ 

~r':1YJnr.Pf'J1,.'l"~"P il"n.nlc: rlP. -f'f!f'1l'1'iP­

tb"dn ~rnn n flTrlt;....,,...~mr>,.,t.l'l r""Ô"lle"~ 
tnl nt\T f"UP l'l n1°('f\Y>i<:,..,() p !:l~g'l'l"' 
""'"rvant .... :,,f>,t"' !>t"l':'J.<:tr:~~l.,..,., M<í~ ::.~ 
'Y'')--1<> l"'·"l'li"-" rlo 11l-.::f"' OUP n<>l'j\l<>l<> ~""· 
lnrn",.,tn nflpi<:>i"'"""l1fP, "t>"Wi ·p..,..i<:_ft:n~ 
'T'~rf]rTD<: }1~11" Ú!"lf~\'P,<:. -,:.:1'4 1? ,;~,·p~·8~ 
P<> nftrlrn'l'lA-nh:n•P-<;, .in-1Pn<'l".-'!""t~~ lJl"'cr 
(1"" n11h•f\c: .. ,.D,.,.,f"l ~·" f(l.<:c:erq 1')() '18~H. 
(I'"" noic: J:~<; ]irlet'l'ln~fl<: e D.<:. &t·~tf'l:1<: 
~t_.uarn ofici_osamPnt.e. R P. THI./.urRl , 
}11111HI.U.n OUf' r.f!<'~p rh•lP.<"J:~"Sn fl"-·~l'>io 
f"'~le c:f!ll rec:nectittO H'<>far1"· fjnHf' ('.l~>-r.t." 
ÔP S-l'>ll'l f;Ó'·fOl'Cfl" .<1; (!e ~11!'1 r~tU:k"fill fi 

n,·,nósito de cada problema exn~i­
n8rln. 

N8n se !"!"Ve. norém, c:nhestiljflar m: 
a<oosctos altamente positiWlS de .;is. 
t.!'fr'\l'j. !':Umár!f!mPnte de"c,·ito. A ffi(\. 
rndriade ao<mfada é o iu!<tO nrf'f'll 
indic;tien.s!'ivc1 nara. aue a P."'".,o,..,,híM::t 
e· c;llSS comis!'ões se\~tt, l)~...,,.,!'in<> 
r~><?lmf'nfe tm~vP-'tsais e demnf'Y'Ã.t.Tcll.l" .. 
E ~ oar · rla hnen~n e il:'l!l .. nr~ci~'\""'1 
vanta~em rterivari!l do conh~rim,w·t .... 
recímoco. do convívio. dn ent.r~>I9"'R· 
wP.ntn (Je reJílt"ÕM "arnic:tos9·"· ~n""""' 
1\•'l'i,istr-os. F,tnhah:Rr1or.e,;, noliHcnc: " 

, dinlomatat .lorna:~.t.:ts t a::s€'.c:~·...;·ps 'l" 
i tAr1n.~ as mH'<Íf'S r1o r:lnhn ~oh~!"","fl 

I 
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impecàvumenle traJ;.\do, proíel'ír t1'..Ll 
discurso mais do qu~ veementP, ..:•'D­
~Undente e agressivo, coutra a IJ'Jli~ 
tica colonlani-:;1 a da. Inglat-erJ a e !'·. n­
tra a· chaga t.rutnl do sist"ema ".-l.lJ~:·~ 
theid''. outros, a.s. dezenn.s, invesh<<.Ill 
Iez0"zm-ente contra. a AI'I; .. ca do ;:;~1 .. 
o g:ovêrt. o rebelde d~ Sr. Ian ~Ch[T"l·:c.J; 
na Rodé~ia, ou contra. Pm·tugal· e .:'-\.!Ü>, 

·'Províncias Ultram:uinas·•. E:m tais 
momentD~. repetidos J.~Glll cest:ar :1!~· 
quelas três meses, a impresf:ão era de 
que as anoargurns do "t~rceiro m'..In~ 
do", a revolt& incontida contra a po­
litica das grandes ')Ot€nC'ia~; nas in~ 
justiças cctnetidas para' eom os il\\i· 
ses subdesenvolvidos e as; popul;wi)e.;, 
subnutridas - ~ncontravam um !:~te· 
ve e fugaz c~nsôlo ... 

Nem &e subestipJe. também, a ~t~­
c:ência da atuação da Assembléia. 
E' c-8rto que -por eh s·e arrastam, faz 
anos. cp:~stões e Resolucõss- sem d~.S· 
fécho: C inegável que as ReMl•v·ne::: 
quando 8nrovuda~. se limitam f1 }{e­
comepfiacôê''> no'> Eo;l adc;:;-memb'rf,<:.. 
sem fôrca ercith·a: ná[) mencn ce~·ta 
~~ inegáVel SP faí' r.u'e 11'\Uitat: ne.~u~<: 
P.,ecomenctacõe.c: 1st() não ah~ta~lf·• 
têm da.Jo excelf'ntes fl"Uios ·1-''rn "i:1r 
0rlgem de Tr+aàc~ P. cnnven,.rle.o:; Tn· 
ter:ttacionai~ (ln mai"'- alJ.o a1~<H'I·'i' '~ 
me~<no oue não U!"Odu7:Pl"Í r9-<>uJ~~t;oc· 
lme~iatoS. ·srmnre ~.np<d~h,;.,,..,, !'1·~­
menln~ de l)re.~sán m.--..t·a 1• nnH+i('~ ~ ~~ 
"nin'ão inh~l·,~rlcnal. sementeir-1 dP 
rPhtrac:: rnlheitf!'::.. ? 

'SP ain:-1('1 Hhlfl rJ'Hira 110.;: f Ar "'"'"­
m1tidfl. rlE'rmT.P.nfP "" nn<~sa<: r"\bs.~·r•':'l· 
rões. e.«.ffldfl P.la nn ''íf'iO P.m '.lU·~ R 
a._ssemblã.ia t<>m i_nf'irlirlo. r1"' ""i-ar ~..., 

lon!!O d~~ nn'iJ<:; ~Pm t'll~P1e;arn'mf"" 
e Sf'nl Pnte-ndimcni n <>nb·p "'"' "õlfl" 
nomis<>fi.:;:;: JW't:t ~ m-.u;""HnidR't"' r11'•·n~1 
qiad9 rlP 0rrrãn>; .. 'romi~c:[l.<>c: P «ftrrvl(l.•·" 

- ~obrE:turln nn · c·11<> ('nYIPPrn" ~o-:: i"' 
"'entP<: nrohlemflr~ ~ ..... r'I"'""',.,"Alvim"r"t" 
~r(lnêmir0 "' <>nrlal r1fl~ yo<>.nfíoc: n'\~1·<-o:. 

""">t~- nlm·&l'~Rr:'le n<íf"l ~.;mp.nf.~ '"~-~P .. 
" r>ficár:ifl rhc: (\1'0'9Üi<>ml'::: "",..,.,'l l)tol'­
~~~rj?a o::: N:>rlll'~nc: r'l'"rafY1"t'lHri".:: ~~ 
,.,~1). o::: cmai;: ,rl<> l"P~fo. Tnn,.,·f' t•o::o_;;r,·r· 
<'1f> Ferem· c:jnnifirBtivnc:. 'l"f!l n11l1•,,-, 
~~"ã:"' niÚfl'~ S·f' fl"""~v:'l n"l"flll" j'l ')""· 
1ifprfl.dín ri<>" .fllt'IJlr'lc:'' ('n••ocrrarn;•"" 
"' ('Omis:;,.í.t:<; P11t)1°nl·a q~ <'l.p<~(l')~r:::)<:: cJr 
"'llsteio ... las Na..,fi?<: TTnírh"l. "'l~ll P 
'•ir:PrtroflR f' nomn1Pxirlr~<'~~> rTt> B:;w· 
"'"::Jri'"no:: tPcnicoo::: r. l,,,.OI!1"lHiroc; .. P'1~ 
--'!>h-'Fl'<>nt0 r'!nc: i'1\'8r"'r)~<: n~•"<~ "!C: fi. 
... <)li(ll'!"'l<>o: (f"'"el~:<~>.". r>""' .::,.,t.idl) "'""'· 
ticn nnde t'"1' tnnll Aq;êl"lci~'~ .~u ov .. 
_..,..A.ni::mn rlocH,.,:Hlo a <'h-iPfhroo::: "'·'· 
"iaic: ()tl PCo!'lff"!"licn~. et'lllf':~ .. l'íll. lt~h' 
~f!f'!õi[) ne~ny,volvinlentn Õ" pnc.:lno hof' 

>"~()1/i<>·kn. YH'fl"'1'::ll""l2;': rl'f" inv'"'"Hm"}l~r~ 
"<>nepificn~ Nllfl"'A-, n ~··r.flm""'tn .,.,. .. 1'1 1 

., mniff-, Ctld.., 11~<> nor1o ,..,h·lhJlil' <L'""' 
"flc: ?O ou ?'l lTlil1~õec; rl-1' rM1GrP<: 11~, ..... 
<>1Jlif'P"·.-1n f.m ~f"'':'ln O tr'lll11ÕO. fir~nrl~ 
<1 rn'flhf na . ...-i-~ ~a, J':.et•<: n''""O'\'::l'Tl~"' 
4pnenrlPnte.:: ilR O'<>nf!rnsir'l~r1" r'!<~<: -~''"· 
h-lhuír,õ.<>" ~::;nn.,fqnea<:. /"fU~ cailP nll­
.... ::;1") nl"ósnerr:~ lhp ('llJel•·::t rC'"nrc.rl~··? 

'T'antn m'O('ecfe e.c:t~ oh::f'-1'1/P".So Otl" 
vn; Driadf! e SP acr-a .P.m f1·tm"'" P 
m·off0Uo P.x.erdr:io. n.a O'N'Ti 11~!'1. C~l· 
>nis~ão "E'.snecial enr:~.l'l'efrao'J'r~ ri.o rf'-
1TPf a sna organb•aPão 1\n fi~h"n.t•Ff1· 
~:lio. tw-anondn a suure~"lÃ/l flp <irrr-lr·~ 
""tl.rçtle_l,~,,.,, ~mnernn .. m_c: f'lt :::11Uél'fhF'I" P 

"' <:imnlifi!'J'II'Jío rln<:; .c:ervicos, parR "11~ 
m<>if'll" nroil11tivicladt" .. 

"Peitas esta~ conc:'.-l."!rrl"fí"'~. n>!<:I:'\:I,.P .. 
f"l'J.n~ a arrolar a.<: n1'incínaic': .. T"<'l'>'~fr!,·fa~ 
" ~P.<:nlurõe~ an1·.oví1r'lflc: na YYTTT i\<::­

~~mr.u;;~n-"''fll-nn O"!H. r.!"mn a.n"'· 
""~"~" 0r~ r'lelnnf!?.S J.nte" ç.vnn~hlr:: dír 
<>lac: UJHY!P1'fH:3~:: - rol"'l.<;i.r1~r~,r1o ('111"" 
~.o"'lilta,.am no -P".tame i!P F.f'tP ro.,,i.~. 

o-.:;.es an lon.:rQ de 1 ,,"'"·"" <'~e f-Y">\!vl 
1'"'os -;,t.e:o.sos- a. !lm dP- nlio t.nn•.'H· 
...,os: rl.pmp•darl>ttnl"!nte eufr:~-i'lTÍhn vu1<'~ 
.,,., relaMrio. limit~n·-no"-l?ma-::: R "-'1"\l­
l"l'}erar anena<; as de maior intt"l't'l"'~"· 
ffera1 e. em iPJarão a Pla.o:::. a rla_r 'f'.,.. 

IPl'l<incia, com rr < WN1Ia das de<.,·~-.5~.) I tensJ.;~o~ relatorio). fm ac!::k~·~.~~1a. 
wma-:as. Resoh.tçao 111ed1ante a qual: • 1 

QUES'lóES ESTHI'I'fi::.\1EJ:..:!E. cu ,a ~'lS.Sftnbhhq acolh~ c:m)~ ;ría>ur 
FOLlTIC.A..S I sati5laça::> o -'fratado realçand·>• .;, .. :1 

1. . 1 u·anscenctente significado e i d -.:·»::ur 
~· Reccmhecimetl.~o da China Cp.ntt- do s-eu exemplo; I : 

nenlat, Cr:m1uni,~la · b ct t d • J 1 pe e a o. os_ os E:;ludo8 1 Ejm~ni:'s-~ 
Mais uma vez levada a votoS de tarem suacoopvração a fim fq ,:Jile o 

pJemirio, mas .1:í cLm a Q..Ialifiçn.~:~. 1 e~tatuto definido no 'Tratado go:ie. do · 
de '·que3tâo l!.1l!JcrtanLe'' - 0 qu~ <-"~\· respeito universat; : :i 
ge, .;>ara st:a hprova1;ao, a nill.ioria C! recomenda aos Estado.s ~i•(r.hvá-
dc U3 c!os vote::: .- n1ais um:i 'iO:".!. J'i.os - Óu suscet-íveis de P, :,-et' ___ . 
a- R~pú'lLea de ll·iao-Tsé Tun~ mlv !,)-.: que se esforcem no sentido tie thnBr 
grou o "qU\JrUm'' nec·2~sária e q~·.{~··l tódas as medidas· para que ~ ')'.· át~.~ch> · 
de .:::.er actmitid<l como membt:o .Ir, entre ràpfdamenle em vigo,' C0'11 o 
ONU. 1 maior número· possivel de ~:'l.el·e~-

t"~. - . . 

2. Questão do Oriente .'dédlo ""d'J convida as .potênc!as d{>t'ad:Ís de 
H d c . 11 1 . , . ::utnas nuclear~ a assmp_r !;) • a l'n.t1-

aven o o vnse !O c e J:)eg~_r,l':;c;._. ficar o mais ràpidamen(e pQs.:;i;TI!\ o 
tc.:mado a_ ~1 a que::;tao, lJDr coryv.:...::l- p 1·6tocolo Adicional Il isto 'é o'PrC'­
ça?. dos E;:,tfl.::o:; Arabe.s, a .<\ss-:<J.:·- tocolo pelo qual esta's potê1ú·;'t..., se 
~lel~-Ger?-1 e Hl~'t;> Cmni~õ.es, .:tãp ,.J;:.-~ i comprometem a respeitm· o! 'l'~:;rt'a.do, 
.an .... e o "tte_o_1 ~~~~n~ 1~. na ~ge1? .. ~J c: nfio EOJpreganão jamais arh)nS a~ll­
XXI! se-sçn:J tJJ dll1a11a, deJxat .un ri I mic·w nos_ paíc:es inte!J'ranteJ d' ~ "'' · 
debat-ê lo e de p '"p"r qu 1lque m i -1 • '· • - "" ~~ ,L ...., ·e-

-. • • • .J ~ • ' r <:!•.ll .. ~. rlt:a Lat:!na, nem as ced~ndo n ~Uíl!--
OlJ, pr?v1dencm :1 l'e.sp:-Jto. . qu-er naçã~ que lhes cte.s.se ltd.J d~s!T-

3:. Qv.estão :la Coré:a . - ! m1.ção.. I 
_ . · ! Inf.ehzn1ente, ·das na1;ões 1ou· p:-,... 

Como 11as 52s:.u:=3'" antenores, vv~r·"l:. \ t:énclas atômicas existentes; · ~ór11üHLe 
e!a à. telr._, como sempre Em, ";');:;,,]!o delegado- da Grã-Brelahl1ft d-~clm·c•u. 
de. dois projei?.:; antagonico.s, ucn r..: 1 em seu discurso, que seu pai~ ~e ç-,nr:­
ongem cer.numsta, outro patroc1::a ·lo prometia a assinar o Protoco1o. t<'r•m­
pelos Estadcs Onictos, U pltiu:e;;,: .. ca, E..<;tados Unidos.(! Rússi:i· t·!t'~iv.:r­
manda que seja imectmtanteril;t! Cl<-'- aram ou silencial'am;·a reslie~to. · 
.:;.olvida a "Comtssâo das Na,çõe~ Ur:t- J.. a ··~ "L .~r· 
das para a Unificação e Reabtlt·:.a. '.L !"r fado H;:,Undo a 11Jl~-!J.ILq(~:-
ção d Col'éía" ·€ ·que d•·sta -_, ,_, ,1 ~açao .df! arma8 ut~11~t1.as e a 

oct· a, , : . d~ ' '>--r L t:~rterdteaa do emprego tle [77-
im ..... 1at~mente t•dn·a~as te as f.l.S vr!,'- . mas nÚcleare j ' 
pas -~ forças estadumdenseJ;. Qll~ s_:n-1 , . s. l 1 
da lá· permanecem. O seg;undo t~".'l- Também demorados e !Jr~ft;vç1os f o-
põe exatnmenLe c contr{(rio: a penr:.a- ram o::; debates nu- tôrno d:sta tr.J·:~­
nência da .... Cornissfw e das 1 l'ol' ·~~.~ eendentai matél'ia';' "'E mre~fuh- o, ;f_i:''l'l . 
qu~ são chama:; as das ~ações ;(h~tl<J-s deliberado que o conseH1o ~~~ "DB::fL'­
e não dos Esl~tdos Unidm> (~ c.ljPS mamento (dos 18), cem ::·etle em Ge-
efetivos são hoj-e mínimos] er:jq113~1tc nebm: \ ( . · 1 • 

o .. govérnu .. da Gm·~ia do Sul as ik- a) estudasse ·e concluiss{j o p:-o.itto 
se] e ou ate qUl~ seJam alcanç*do~. <~ 1 apresentado no aflo pa.~f3U(IO ' 'eía 
objetJvos fixaqos pela AsSEnlbl~ia· .. (}"'·j URSS, ae acôrds com os tUS.\, t-~nd.o 
ml para alcançar uma solução dcn·n~ por objetivo proibir a .CiB~eminLU:f:r,. 
t.iva. Prevalec-E:ll a proposta ~os ~.:-·. ou proliferação de aniía~ ·Htô1.'nir:a::., 
ta dos Unidos por larga mantem <ie 1-·edando QUe· outras naçÕeJj h 1 gr;-'>::::'~lll 
votos. no chamado "Clube Atômico'· 

4.' Qu.Cstào d~s Refugiados b) apresentàss:, ~té 15 cJ;e rd~trt;Cl de_ 
· · 1958, ao SecretaBno-Geral 1 <!a CNU 

NÓs têrrnos da -Resolução die ~ de l"elatório completo de seu~ 'tr!tbalbos 
dezembro d·? HIS2; o Bureau {OHkeJ e dos resu~tados.obt.idos. a bezn 'de. rme 
do Alto Comissariaào dus Naçêles Ur:i- uma ses.~ão extra.ordíúát"ia · â:J AsS<='!:n­
das para os .. Hefugiados dev~ria ter blêia-GeraJ, a ser convoc~da pro·1à­
vigência até 31 de deze-mbro de ~93tl. velmente, no decorrer do mê~ 

1
de r>,bl'i1, 

Assim, uma tW\'a Resoluç~o, Çom,J::.-- deliberasse a respe~to cor? ~. anto1i­
.rando que. de 19'f!2 para ca. o pN:J)·'!.. da de que lhe é própria: • 
m,a dos refug~ados na Africa ~ na c> que fôsse convocada )nc dN:vr~o 
Palestina só .:oe agravou e torrj_on ~ro~ do ano flu€'nte. umn CnnJetfnciü das 
porcões cada vez mairose, 're's\):vr;u I nações não atômicas. parfl,ctue ~:::tas 
prorrogal· o mandato ou vigência dn-

1 
adotassem as propo!ita': . .sUg1~stõ.eS oa 

quele órgão pelo menos por ujais ci~i- resoluções que reputem <ioflv.aniP.!,~>es 
ro anos. a oartir de 19 fi'1~ japei~·.J i!l:' a s·eu.s interê.sses e à caUS:J da ?<:Z 
1Bü9. Encareceu ao Alto Cumis~A~ mundial. t • 

-rio a necessidade de serem mult!T'~!~ 3 · . Efettos das i1'radiaç1~es atômiç-7.S cactos os esforço~ para n"!sorver P~1u-- 1 
latinamente o problEma. tCtn .a trai\:';- A R-z.solução aprovada .Sal:: este ti-
ferência e imlalacfio do.S r€1'fug·Ltdús tulo não encena novidade nem .;ig­
e. pelo rneno~. com o atendim~:":lo. nificação especial. Limita,se a tornar 
''in Ioco"

1 
de suas ne0e:sidade.s muls nota dos estudos aprovad,Os pelo c(.~ 

prement!?s, su~wisando as cntéis ,..,rm .. Jnitê Cíen!,ífioo das NaçõeJ "ÇnidaJ Pll­
nirões em· que vlvem. bem com() ~n~- ra o Efeito \1<~-'" RadiaçõEjs A.tóm!'-~t<;, 
Iou para todo.::; os Estadns-fnêlubr(\s e elogiar <!a orosarnenLr o traba.lho .x,r 
no seni·.ido d!> aumentarem suas ,._on~ êle de~.nV01Vído. a p-ec.n qU!i pross~ga 
f.ribUicõec: espontânPil-~ narn o II,Jtn cem a mf.l,.lY.a eficiência. ja a!~rajr .. ,wr 
r"!nmi~,sariado r1o,S 'R.efu~>:iado$. l'l :Hfln a COlaboraç3io QUf'. flf tEtr. l,'Ccébld'1 Õ.'/3' 
rfe lhe n-errnHir aLrtla<"á.n rua;js p1'1l~\- out-ros organf~mos e a ap~/nr ~mra q:.l.e 
(•ua. AcontP-lhou. nor fim, o al'm~fltc tanto os -f'<;t\Jdoe como a dr!aJJoru,:&n 
rln CnmHP 'R'VPcnh'o rto .r\ltQ rn"'Ylis- se-'ªam cada '\;ez mais pro·r·eHo;:;os pam 
~ariaclo com a inclu~fio de mais wr. c bem da lmmanjdade. · 
•·epresentante africano. ' III - QU .• :;;..<-;TõES RELATIVAS' AO 

li - QUE-STõES RBFEROOES -~S ESPAÇO EXTRA-ATMpS .. <JlRTCO 
A:RM .. :\S NUCL'RARE:S 1. Havendo resolm!Õe~: ! a::1t-eri:n'es 

1, Tra.fa(b 1;i.~anào ~à' fnterd?etu. 
àas m·mas nucleaJ·es 111a ·>'\m6-
rfca Latina. 

· 'ninN4;- o rliérH':"• r'tn. l'l,hc:Alt,ta iP'11alA~> 
Oe a.H fiO!inante. o votAJ ·'le nm ol>r.:­
enro e desconhecioio na.is- Af•·icrmo v~ la 

·tanto rmanto o' da. Húr>~ifl on ~o.~ li!~­
·tadlJ.<: Unidos. "!<: o ::eu '1'1"'"-"P <1'r~ """''~· 
(lg mern:1o..o; d:lre>Hos e Met.i•·~rn-~Hf' 
se considet'B. e se com.,,ort, rof"o1, rJ'r.~ 

par dos das -:.'tlalores nntfõnr.iA~. 'li'f!.,. 
bem ao.~ s-enthner:.tos deml'X'"~"~tlr.-r'l,<:; ""' 
qualauer-observaflot ver ~'.;'! ""'li'!o:R"'''r. 
africano. vestido com· urr:' Pc:t.r~.nho 
modêlo dP. "~"~-" ..... .., ........ ~~ . .- .. ~-'-'.., ..... ~ ....... 
tnn nFn,....., .... ••· • · 

do repfêsentanto · da Grã-Bretanha, 
J 

.. ,;._qtn10, e nã"> na Integra. as ~~!~­
,,,l<>ÕP.c: adot.aOas. PeJas mec-mas -~:'1 
"'Ó"'.;; deixar.ffUO') d.e noc: referir ao.'> (!.")..·. 
""fl.tec: travados em tôrno (lo<: t.~'i'9"' 
P.m exame. hem como a()s relatri\'in:; r 
nareceres: Dal'emos. r:tnerta.s. 11ma rf . .;. 
ta breve !las propt>siçõ·es d·2 maior im-

A!Yjs lo~·g·o!; discursos de Jouv~;:· e 
aplauso ao êxito preliminar. do Ti'a­
tado. de Tla~·~lolco CMé)ticO)f, assir1a~ 
rto em ·19-57, oroscrevei:tdo or emJJrêgo 
de armas nuclm·aes na América r~q.+.í­
na (e cJeixando de fazer quít1auer r~ 
sumo das manifestacões tEh:istra•.i!'s. 
ane5'rtr de su.<'l. importância., ·para não 
tnrn&r dema:1.iado longo éste despre-

det-erminando a realizn(ião de uma. 
Conferência das Naçõe.s ~;r idas :>ara 
estudar OEI problemas da expionv;ã() 
e utilizaçãó pacífica<; do 1•sp 1ç:o exh·8-
atmosférico,. em Viena. rde 14 a 27 
de ag'ôsto de 1968; a xxrr Assc:rl­
bléia ·aprovou 11ova Resblu~~(o enca­
recendo a todos os Estados ............ e em 
especiaL aos subde~envdlJiios e' ~111 
desenvolvjmento - a ;rr,po:·tftncLl de 
tal confreéncia, hem com·o üos, pruvel.-~ 
t9-s e vantagens que êa 1~Uli7aÇ.ão prt­
Cifica. daquele espaço advüiam, 'ipo-

j . 
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laudo, Em ccmsequência, para qu~ r.t"- gados africu~J.)S e aslútlco.s n.: cJnd-~- 1 C:.:m:nação pcrtuguêsa à liberdad-e ~ à das no l'etTttório pelo oovêrno da. 
nhum .aeixo.sse de comparece.~.· ~- As.- tJaçáo. partiC l;:l.dlente, cl.a IHJht;ca ü:.tJ ~n>;.t_pz.nucncLa, assim como a' ü:gi.-i- Africa do Sul, contrários aos ptopó~J­
:;,:HnoLela. de Vima, enviando seus 1112- Jrá-Bret.a:nha, ,.n,ca do .::.·11, l:.::;,p~Ji:t·l~tuua-e cte sua luta por este dzt."!~o; t{ls e principios da Cal'ta das Nar;ót>s 
lhCd~S técrücos, para assegurar--1Le e P.ortugal. VJ conacna energü.:amente a pe1- Onidas. ' 
o mawr ~xho. Em crctem cr::mológ:ca. as ~Jt,n~:p_·.is I .s.E~tnc~a do governo ct·e Portu6a1 ~m 4. Em 14 d.e dezembro: R·';:;oluçJ:o 

:&. · E~lan,.·..l em vigor, a partir- t12 a.e.somçõs-s ap{ova .• a.:; p-!a A~~Pmr.Jlé~a na o apucar as Resoluções pr:1 un~mt:~ sôbre a Questão de omã. lg,ual,nente 
1i1ó"1 um 'natando sôbrs os princípio3 Geral tora tU ~s segtlüh<!>. a _ma~ê.nu, apfovada p.::la A!:iS':'ll1- no mesmo estilo o espír~W. co: t. m, 
que' devem r·eg2r as atividades cio-3 1. Em 8 d~ nov.tllni'O: qu:·::;tão da. Jlé.a:-:G-;;Hd, Uuaselho de ~eguran;a e entre seus 11 1'"en;;, ~s ..;."_:t(ntes, rm 
Estados na explcração e utilizc.çãc. :?.c::tés.a do ~ui. A · es.:lur,;ti.u a:iJta- Uomue Especíal; I resumo: 
~-l:a!s amp~3 ào espaço ultraterre~trt' da: , , . . . çJ t:anue~1a enérgicaü1?.nl:; a ~ub'é a) Teafirma 0 direito inaliim',,·el dt 
mr:lulntlo a Lua e outros corpos ce·- 1 a! l'eaflrrr..a a le,;,Ihrndade da lilta ra colomahsta que reallza o gCvPJ'!iO povo do Território em se1t co:J.j'''llD 
lests.s, a "~:~r~ Assembléia-G<'·:~t~ [~o P?Vo de _z~n:;b~w; •. o.~ .prol de ::'1la I ~-e. Por:uga~_ .. con_Lra a pacmca pO!Jl.1:~ à livre determinação e in1ep::~df-nciã 
aprovou R .. s~luçao na 9-ual, entL•· llbewacte e H1d;:;p-mle,nc-a, _ çuo do,:, re1ntonas suJ~lt.o.s a ::.ua n~-~e reconhece a Jegit~cnidade d-e sua luta 
mu~tz.,s o.\},~r~s-~~.co:nendaçoes d.e mt- 1 ,?J .~o~~e~a. :>: p-o.utr.ca de opr.;::~~:r:>.:_ mm~ç,bo, o çue. consutm ,Y~n. :::_un~ para alcançar os dü·eJto", Anunrio::!os 
nm s .. gm~.caçau, dy msc ... m1lmtçao lac1&1 e de se.,. e ue L .. a humamdade e •. tna .;;.a.vr; na carta das Nacõ;)S U• id'iS na De-

al apla•JOe, lutWa e espom os tê1·~ gação pr~tica;da :_J-a R~:::l.ésia ~o s.~~ ameaça à paz e à segurança mt.:rna- c1aração Unlvers'al dDs' p:;.:Citt\5 do 
mcs daquele Tratado; cmno "cnmes conLra a humamda<ie , JIOnats, Hr1Tiem etc . 

. b) -exorta v~ Esiados aue ainda nJo c.t reanrrua a obrigação da. Pntê!1- ttJ condena a po1 tJca do govêrno de b.) dej,Iora· 'a neO'ath'a da Grã--B··e-
assinaram ou ratifical·.arn, o. Tratart:l c. a AdrninistrUth:a de transfenr ~ !'!}- Purlugal, que viOlá os ~lteftos lia p::>-- tanha e Irlanda effi aplicar, a res;:,,.'to 
a qt_le o fg;;·Jtn c ma:s rapldv_.\1léõl'·'-~ der, c. om utg~~1cm, ao P.n~o do ~i.'ll-~ pulaçao al:lt:l.crone n:€dtan,e :'- m+l'o- de. Omã, as disposiçócs da<:. He~.·l~l-
pos:nv-el; ba_we. por meio de ele1çoes umv:-r·· tiuçao d~ ImigrarHe& estrangeiros ~ a cães da Assembléia-Geral u. 415 

c) apm_ude e agrdecc. os esforços ::a1.s; . _ exp_ortaçao ícrçada de trabalh<>d:'ll'CS XV _ e 2()73 _ XX _ €: 22~~ _ 
d.::senvo}vidcs por mmtos. Esta~!~'~' d1 condena o GovernJ da Gra-.Bl~~ atncanc-3 para a _Af_rlca do Sul; . . XXI), 
nest.e n:;:vo campo de pesqUisa e m-~ Lan11:a. e da Irlanda,_ ccmo poter.cl~ el condEn_a en~rg1ca~ente ~s <ÜIVL- c) Convida 0 r:ovêrno do Reino U!'l!­
veshgaçao. b·e_n~ con1:o o fato ~-e e:--~ adm~mstra~ora, d·e na o t~r . tomacl" dades dos mteresses fmancetros qtH? do a que apliClÜe, imediatament<;l. r.o 
tarem transm1tmdo a Secr~t.ana.--a-~- u~edid~s ef1cazes _pa:·~- C'es~Ihllr o rr- exP,lc.l'am .as recursos humanos e :na- território as esguint·~s medidas: 
ral ê.a ONtJ hd-ns os re1atorws •) r"!-1 <.;l_~e 1le;;al da mmona .rac1.sta :1a P..t:- ter-ais, e 1mp~cfem o pro6r~o d~n po- _ evaCuac5.o das tropas e cta2 r.a-
sultados de seus trab~lbos; . J des1a e p~ra tr.ansferlr o poder D.'> vos dos t~r:·:t-)I'IOS para a llbe:.·j~d-J -e ::cs militarP-'3, britânica~: · 

d) agradec-e, de for~a. espec;nl _o povo d? Zlmhawe, . ~ , mdep2-ndencm; . .,_ _ ce.~~a<;ão ds todas a<; medjc1ao;; r.f> .. 
trabalho e a .aolaboraçao da. O~gJ.r-·-~ c; afirma ~ C3llVIcçao de ,que ~1s f) apela novamente a te dos os !',.:.- n··ess'vas contra a ponulacáo do ·t ?r-
zação Meteorológica Mundial, h~ffi sanções teconômicas) adotadas 11rP. o tados, e, em particular, aos aEa~;u3 ;.Ú:ó 1 ;i~· • ,< 

('.Orno da. UX:ião Int-ernacional de T-e·~ ; ?resent.e pã? p~H'ãO f.~f.n ao regime militares ôe Portugal na 01:ganízação 1 ____.: Úberdad~ ,1oc; p1·€~os p~lit'e~s e 
lecomun~caqoe.s: . N _,, 11egal da mltlor:.a. racJ.::ta e ?1:~. ns do XX Tratado do ~ti nt1co :-.:ort.::;, retrresso ao Território df'<; exilad. 1<;. 

e~ pede à Comtssao s-ôbre n. rJt!l,~ ."anc;ões, prtrn a.ting1r~m ~ ~\O!U 0:1JetJ_v1>, que_s,e abstenh~m de presta· qUfl.,(lUr;r 5 . Em 15 de de?embro: R"·;/1'1!-

zaça? do Espaço ~Ul!raterrestle. q~1 .. devem ser :.;:;raJS, obngatonas ~ :J.[JOW- aux1ho .ao governo, de Portur.,al. bem "áO sôbre a uolitica ri"' "anarthP''l'" 
cont·nue. c~m urg:encm. ~ elabm <te;~::> da':!. pela fmt;;a: _. . . cctno. 11:npeçam qualquer yenda ~m .10 govê1'>10 da Re ública {'la "fri::''J. 
de um Acordo, _rnternac~onal _:ela ~ f} apela, noyamente ao .gu.~em? do e~prest:lnO de arm.~s, eu:~B:"!'.e~t-os do Sul. D·c se~ts lSpitel1<;. r'es!~cr~:n1~, 
vo à re">ponsablltdade pcn dai~O:; csu-. Remo un.do para toJUal Imedi_at.a- militares ou mate-mas e maqu;nas resumidamente m nrirc··..-~rüs, ~~~u~. 
sados pelo lançamento de ObJet<!~ :!l~ m2nte teclas as medifa~, n~!::::essan~s d2stinados à fa'órlcação cu man'.lten· aliás repetem· 0 ~ it~'.-<B dJ.'~ n.esolu­
espaço ultr@.terrestre e à prestar.·nn d- -- inclusive o recurso à inrr.:a -: P~:a ção de armas e munições~ mfavor do ções 'ji enumeradas· 
aJuda aos ostr-onautas e velc~tl(}·~ f'f'i· pôr fim ao 1·egíme ilegal da mmona mesmo góvêrno; · . . ·., ~· , , , 
paciais ~ sôbre sua devolucao. b?~1 rticista; g) condena a p-olitica d~ portu<?;al de a) 1'e1tera a ~onde:."l::-..-:.to da J~oht .• ca. 
como acêrcít das questões tel.[!hv!l::; ~ gJ consident que a:;: ;utura::: coY"..sU1- ut.ilizar os territórios suj!"1tos à s•.lh dp •·apartne:ct pra~tcada rw '' S0 ' 
definição do espaço Ultrat.errestre e !1 tao; dR Potência Administrad:ka de-· denominação para efetuar viola~}ôes ve1no da Afnca do Sll,: . 1 . 
utilizacão desse espaço e dos corr;,::;- vem ser dirigidas ans repr':!.:;er.tante.s à lnte!:"ridade territorial e à soh~·a· V1 reatnma o ~::eccnr,-ec>nV.!:-'.~::t (IIJ. 
celest€:s: , d-e todos o::. part:da-s politicc.s P não n:a de~Estados Africanos independ"'l> legitimidade cta luta ~I_u_:: _s111-a1:·Ica:Jv? 

/) solicita que a Comissão -::on~mue ao reg!me Lli!~l'll da U1inP-rh racista tes, em particular a R2pública dt:, para assegurar s-eus .lll'eltos lt:im>UO.:J 
estudando a Y'.abilidade tecnica dy'3 ~ convida a que ela pro("'<ia m1cdiR· congo: . I e suas !iberda~es tun:'tc.menl<us; 
c3municaçõcs por tmeio (1,} tr~x_;.s;:m~- <amente a tal:<= consultas C[_\ffi todr:.s.os JI) reitera. uma vez n1ais, uma t::xot- C) reitera firmen~ent·e _que u. con-· 
sões diretas :10~ satélites . .:t . ..C!iicm.Is.~ .nartidos políticos do país. fa·.taráveis a tação a t-o-Ccs cs organismos esp:!C'Ja· ílicçâo de qu.e ~ s1tuaçao rL . .{\fnca 

3. Em con::;equêncla C; a R-esolut:a(l um govêrno baseado na nut·c~·ia; lizados, rLU particular o Banco Ir. te!·- do Sul <:onstlt_m uma. am~aç·t a ~~~ 
referida no item anter10r, aprova~lfl Tt·1 condena as atividades 1<> to::S.os nacional de Reconstrução e Dtsen- ç _à s-e.;urança wternacwnaiS e r!ut~ .,,\l) 

em 6 de novembro. a comissão '},ibre 05 Fstados que continuam 'l u.ant~r volvimento e 0 Fundo Monetárío .!:11· mdispensáveis medidas. •mra l't!~ol·:er 
a Utilização do Espaço Ultrat,!_rr·..s·,r~ çomércio com o reg:me ilP-~;;1 da m1- · rernacional. pà.rrt que s-e abf.1~enham o pr-obletn:;t- ~o '·apa~theld'.' e que ~an-· 
com Fins_.P:1dficos. da au~l, allás, f?1 horia l'acista e os convida a_t·,mper r\e pre3ta1· a Portugal Qll'.'•]IJC)' 'J.jt.i~:1 ç?e.s ec~nom1~a~ umver.-:-a1"! ·! ?l:r~~R:­
rela-tor o ~ple~ad.o bras-)len:o. Elnba.~ !me(llatamente todas as ··elaçn""'· eco- financeira econêmica ')'l técnica. Pn- tonas .sao o umco meiO d~ co tse=-mr 
xador Geraldo de Carvs.-lho Si'os, e~1 nômicas e outtas. c-om tal regime: ~uanto 0 dnvêrno de P,1l''1":l1 niio obe- uma solução pacífica; " 
Jfl de d·~z~mbro. decidiu, pn nnanim1~ i) condena ns atividrtdes dos into- d"ca e aoUque a P.foso\uci\') númen) d} condena- a ação dos Es' .. 'dos b 
dad-e. apr~ô.~n~::w à _Assemh\.P.~~qP;r~\. rêsses e.stranp;~iros. financeiros f! ou- .1~Ú4 rx::tCl da Assem'llr\,:t-Gel·rtl _ da_s ativ,idades .dos jn":.crêsses ... t>Btran-
para. sua con.sider.H:a.>. um J)lOJel.o de tro.s. que con{jnuam comprometendo 3. Em 11 de de;.:-emt:Jro: Re-soluc::;.c gen·os fmancehos e outrc-s 4ye .. por 
,, ,Acôrdo Rôbre o Su1Vft:>1Snto e ~t Dt~~ a a['llicação efetiva das sancões. exp\fl- <Jôbr.e at · illll jades de econcrni,as e-s- ~-ua colaboraçã? poliüca,. econom:.<::~ .. e 
volur_ão de Go~tnün.:>.uta.s e a Restl~ 1·ando os t'ecUJIROS humanos, e mal'C-·. trang'-eiras e outros inr"':·ê-,"1"3 r•ue im· militar. encOl'aJam o governo da. ,~1,11-
tticãD ri e ObJetos l·an.;:?.clo~ ,ao Es... ó1-is elo Território e irnuedft~;do a ll·· 'nedem a implementarão na Declara- ca do Sul a persistir em sua po!!LCa 
par:'o Ultra terrestre''. o Pi.'OJCt') de- bertacão dO povo d-~ z~mbawe: ~ã-') r e mdependência <}•o terl'itôrio: racial: ' f 
acôróo será. anr-esentad.:> a 1ofias L~:" 1) condena. nos tê-rmos mà~ ~n?.~- "oloniais e dos pov·os 'ia .Rodé.;;ia do 1 e) con~ida todos os Esta~os a ,..,_ 
naeões · p~p·a rue ·J subscrevam e ra .. I~ "!icos. a oolítica dos eovernos da Af:l'~- Sul. Stidoeste da Africa P- Territórios mar medidas urgentes em 'VlSta ~e ::.B 
fiauem. t;onrém clez Mtig?s Hn f!~~ r:a do SuJ e de Portua,al. ou e con~t- ~ob denominacão portuguê.sa e em to- desligarem da Africa do S~l e a ar:~tar 
~São n~rme:no•·indos os termos. h!~ nuam a dar a-noio a':> regime Ut'~ll.l dos os outros· territórios sob dent11nl- providências daequadas para facJh~ar 
põteses e condicões. bem como os com: ..r, ... mino"iíl racista: nacãn oclo-n!aJ e sôbre os esforços pn.r& uma ação aficaz que t.:;~eg~re O fllll 
promisso~ dos Estados para ~nhm" 0~ l) condena, igllalmente(). a pres~nr'a, etminar o colonialismo. o r€~Ô!llB ·ic da. política do "apartheld' ; 
a"h·onautfls oue caircm e~ ~us tPr..- "'e fôrcas al'm'adtls sul-africanas pa "a.nat·theid" ~ af di~crim\~ação -ra- f) reiteTa seu pedido ao Ban_co ln-
ritól'iO"> nu ágt,as territona1s _e su0 ~odêsiá do Sul e o aus:ilio em a.r;.ur.s cial no sul da Africa''. t-ernacional para a. Reconstxuçao e o 
devolur_ão 9. narão a ot-le oerte:::~_~nm. fornecido pela Afrira do Eu! ao re- o espírito e 0 estilo de<:ta são idên- Desenvolvimento de recusa-r ao ~t~ 
bem como a restituicão de. O~Je~os '!im~ racista da. Rod<>.<:ia para que e~/f ticos ao<: das duas Aesoluc{)e,<; Rnte· vêrno da Af~·ica do Sul :odo au:-u1HJ 
lancados ao €"''t'Jac~. A aprrn~a:.;::tÇ) do 1·enrima :1 1uta legitima do pov-') do riores, para não tornar d·:nu:tsi~cTa· financeiro, eco_nômico e técnico. e rt­
.llr_ôrrln foi \'erifica-da n{;t sessn.o rlt! 18 Zimhawe· nr~nte enfac'lnnho este re'al1>rio de propósito exprime a espe-r:n.('n -de que d.; dez-embro. cta Assen:tbléia--Geral. m) apeià ~ Potência Administra·to- se~s 1~ íte'1'>. ··.esumirernos ~1p~n:1-s n.~ o Banco' manterá a seD,nranço.. ,oue 
~endo a re~oluCão patrocmada no1· 16 ''a para que ela expul:se.)mediatam,.n- maic; shnificativos: deu, de eyitar toda ação qt~e fosss 
E<>tai!os. Pnh·e os quais a URSS c 0~ te. t{)das !lS fôrca-s armadas sul-nfn-' a) refi firma 0 inalienável db·eito dos rle encontro às elevai.J\s finalidades 
Est-ado<; Unidos. ,. , . caclàs. da Colônia da- Rodésia doS~}: rycvos d~ tfl'ritórios ~olmtiais à. ~ua da<; Nac6es Unidas. . 

A Co:mi."'fão pl'OSseguira seus Íl':t:- n) c.ondena Vif!:ol·osamenf-e a 't)ti.:.:.e..-: auto---d·e+.err.linar·ão e ind.PpP.r~dP-n,~ia. 1- 6. Finalmente, em 18 de dezem'1rot 
talhe". crr!l urgência. pa-ra. r:l1cg~r .!1 ~ a detencão d-e nacionalistas a_f'ri- !-)em assim t:·:nno de dispare~ rf,Js !'~·- ~:tesolução sôbre a Implementação êa 
t·eáar.ão dP 'liU segundo Arordo sobl'<' r.anos na RodésiA do sul e convida a eursc.s ~1a.lumio: d~ FeUS- terri~t.t·ios em oeclaraGão de Concessão de Inde;t>n­
a l'esnonsabilidade· uelos da11rw e pre- o0tência Adr.n1nistradora a obte!' slla qen me1bflr ir::erêsse~ "'~ên,cia do-s Territórios e Popu1acõ ~ 
:iui:?05 ransatlos pelo 1~ncam-entn di'" libertar.ã11 iii'edíata . .::ern conrUçõ<õs. 1J) conrlena f'tl("J"!i~ament<> 'l exl--.1')- r;oloniaJs, pe::,o:._.l\~ências ::Especi9.:i,~:._ 
Õbieto.:: rm esnacn ultrs.t_errestre; O A R!'sÜiucã-G contém. ainda.. :mt':: I raf'ãO f!o.:: territórios. coloniais e d~ rias e as !n~titui~ões Tnte1'11lV~io•Jais 
texto rJêcte ">ecrundo AcÕl'do devera e~~ riez it.P.ns. rom recomertdacõeo;, ap 8 !1V o;eu.o:: novos e o.s: métGdos. pratirados "'S'3Ücia~as ca:11 as Nações Un~~:'l:. r.m 
ta1· ccn..,luídn uara oue o m~!'-P,o "'-.el-a. ~ conàen8.CÕe.o; Qo mesmo estilq e ~r,m ne)ao; fôrrac; financeiras e econôr.'licrs selL<: R iten') esta Resolu(:áo rrro"1l1Ccs 
subrnPf;dn lt anrovar.Ro .::i::t- XXTTI . .\"- "te; me<:mas fipalirlad~s do~ a.::lnUl e outros intcrê.::.<:es f'stran~eiros "' fim' e solicita que tõdas as Agênclas es ... 
semhlPiA-Geral da ONU, logo q::e t'stt\ ~,·anõ"ritos e qUf~ ~i'i') pnficient-e." pr~ra ie neroetuar o re~:dme coloni<tlio;ta.: n"'c'alizadas, tais como a .!\~ncia 
:se n·una, ·l;;n· idéia. do estado de e"pitit!) Ou (') deulora a nolitíca das n:'lfPnd:l;: r.,tcrpncioMl de Energia A.tf.mir~. o 
IV - QUESTõES REFBRENTES AS 
REGiõES COLONIZADAS DA AFRl-­
CA. POL1TIC!\ DO "AP!\RTHP,lD'' 
.RODESIA SUDOESTE AFRICAi-70, 

ETC. :_. QUESTAO DE 0:\H 

As l'euniõ~s da Quarta Comb;•:ão, 
que tinh~. a seu cargo os problemas 
da tutela internacional, regiões colani­
zadas e política do "e.parth.e-id" st' 
caracteri?.a!'8m pelo extremo vi;or e 
contundência dos discurso,? dr;s U{.·le .. 

\~<:embiPia. nor sua gt'andP n-,o.!oria ·olcn'Rl;.,ta<:; qu~ n-=,.mite n f"''n'o~"ll ão 41~'1 r:omlssariaC:o para ns Rcfnp;!adoa 
a,.,Prca da oue~t{>o ela. R"1ésia. o:lo<: r?rnrsos nafurAi." clr"' t"'''':t•1!·io"' f'. t0dao; as outras espôsem e secu"t-

2.' Em 21 de D·'>vembro:' n'l..,:;tãc -:.n1.re~·ne<; à -"Ull adn.1i•do;~ra"ÊJ.O. c(m- iem. obedecenDo e cumprindo, as R'.'• 
"'os território.'> $U ieito" il arimin1s'ra.- !'I'~ via áo3 i•1rerf\""f'" da'> n0'~"1 :;,..;;c "''}1Uçõ=s anterior-f!s, das Nacões Hnt­
"ão nortu;.nzêsa. A Resolucão f!~1'!dl'B lrJrlk·ena."' e ('!Ue p-:·('mOv" o.; tn'<>:·rr o ias a política que esta adota, de 
17 itens. jo.o: quaio; da'11-os a sú-:1:uia «ist·err>"' injusto- e di:::cr',.ninatório de nrote~'fio ~ amparo don territó!:.{)S e 
rio<; princinais. ~uh::iente:<:: e rev-e 1n:'0- ~l'flhalho: "~as prmuJar_ões das regiÕJ>..s color•i:?a-­
t·es. :l~ua:me11te -rios .<:entim~nto-s dP rn ;meia para o •·r.ono;elho (tas N'('l.- ia" administ.rn.üas par Portugal, J)P.1a. 
'!ranóe m!lioria da Assembléia ue.5ta r:rí-f><; Unirlas na r a o suroeste da ,\fl.'Í- r;~·fi- "R1·~tnnlva. e- TR1anda. h::m ccrnn ns 
matér:a: t;rl'' a fim ri,o. que tomP 1lr~ent2~ '" 'iF R0dP<J!a do S\ll, d:'t Afl'ica élo Sut 

(1) re:'lfirma o· di•·eitn inalien6vr>l dn t>feti~~~-" trierlicla<; no ."'Pnt'clo ~P nA r " rln Sll'toe<;t<> rla Afn•ira. neutra pn-r .. 
população dos territóriOs submetid0S à 1 um fim âs leis e práticas 71tat;e!~d- te, recom-enda e requet· que nenhuma. 
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=Agências Especializadã.s das Na~ j com redobrado -vigof..-- para. o se- ções 
1
inte:rnacionrus .e, por --outrlt, j-dQs, cohü~sões e prog:ra~:.S: :.::~~· .~.; 

ções Unidas .e n~liuma dâ& instJ.ttn..- sJ.ndo ·p~~·1odo da 1Confen.n.:::m, a pai&'S ym desenvolvimenf'.? e sulJd _ções Unidas. a._p.onto tal o:;Ue di ~b.1 ... · 
ções internacionaiS· associadas :;ott-. l'Bali.zar-se em Nova D.elhi. A ··C;.rta senvolvn!os, e::n. U~ marco :prelintif- mente se pcrc~bem as dü.erença.s t~: s-. 
ceda qualquer tipo ou e.:;pécic ,Ce au- rle Argel", relaboraoa P?lOs MiniS•!'O.'l nal' da- f':it~·ategia n·.ternacio::.1al par~ t~ntes entre os·mesmos). I 
zmo financeiro, econômico, técmco ou de Estado do Grupo foi, naqu ~~as o c!.e&:nYolvimento qu.r~ esti sendo ptff- 7. R. esalução .sôbre as ~t: ~·i( af·. "'S: 
. militar aos governos responsáv-eis ou discus:sões'. analisac!a 1em seus ut"". ·.1o- pa:::aJa na Secreta:•Ja~Geral. a fiiln operacionais para o: d.e.seny0 t, :m ~ 0, 
ê.s Potências Administradoras dos ter- res detalhes, no.s rêrmos· do Rel:ltório de ap:·c:.eDlá-los à XXII! Assemb1é1I aprov~?a etn· 6 ·de dezem\}~o. A ~y;: 
ritódos e populações das mencü~~ada·s preparado pelá Prcs~dência da \..~?n- Geral; semblem, tomando nota do,-:; :e·at :;..::. 
reglões. t<:rência. A segunda parte d~sta C"'a:·- b) ~n~arece aos E~!ades-membrcs ã·, ri-os do Conse1ho de Admi11!sh.1.~:lo! ic1 

\V __ QUESTõEs REFERENTES AO ta ·~r~ola, ~e fonna. ~is.tEl~~,~i.~';.'~~~ e pos.stbHida-de de .ado.:lr medidas_~Ja. a Programa das ~ações Unida.-., P~~rfl. ~) 
1.1Ef'ENVOLVIMEiNTO E....,ONO:\Il'CO ambtcwsa, todas as ~eivmdt~; .. t,o~~ dos intensificar os csfôrçc's c9m o objcti, o Desenvol\·L'n~nto e das sugesto~5 ~ ei; a!~ 

' - . E SOCIAL '"' 1 
' ~ • paíse-s em desenvolv~mento em !"(la- dé esta':~elecer umac política internl- -pelo Secr?tãriQ.....Geral na •int ro( t:f 'i,(~ 

yão à politicà daS grand~ potên.·'a~s cicnal .:1il1ãm.ica para o de.sen'!o1v- do seu relatórlo íinual, e, !J.à.'li ·~· ~ 3 m 1 • 1. Hesolução relati-va· ao S:egtl:"1do d~Oe os problemas dos pr.eços e m1. mE-r.w: e , · .. Ob.serva9-o, com inquietação, a _l.'S·~ 
Período de Sessões 'da- Conferência. da:> esta!Jlhdad~ das· ma cenas pTHll:J<o: .e c) I';Ublinha. a imp(]rtância do apo o Prop::>rçao crc$cente entre· as n" ~·,>i·~ 
,N~:Ões Unidfas para ·o ComérC!O e ~êmrcs pnmanos, até aos do comél'- da op:nHi.o pública mundial em f.:tV r d~des de assistêncía · dos país.e rl:c.'.r, 
p~..envolvi.mento \UNCTAD),. a J<:> ,_de cio de manufaturas e das _prerro;.;di-j de.s.t,a política e. d_o.s objetivo~ que e vms de de_set;volvimerito e o~ re<Jur- o~ . 
tever~ito de 1988. _ vas pleiteadas a seu r-espe1to. parao f'111 e:;::ecuçao no pr.6x1mD d _- d~ que _dispo-e o Program:t da~j ;. a-

'I end3 ~nr-conta a carta de Ari[el, Foi 'esta Res.DluçãQ, apesar de sua cênio. - çoes tT:::udas para o D.esenvolvilr~nta 
aprovada pela Reuniã-a Ministei"i::l~ <lo sing·eleza e de sua concessão. se!il a à- 4. Resolução sôb~·-e o Progr:.m~ ,e - resolve, essencialmente: J 
grupo de 77 países em des::n·,~:~n- nhurna dúvida. o-ponto mal.s in·po.c- 1\0::~i:~é:ncia Técnica ::Jara·o.Desenv~l-:- ·a)_ apelar para os Estados-me.1ibrús 
Dlento {hoje o grupo já é int.eg!·ad0 tante e -:H<:_l dos rra.balhos na S"'f~n-• ~~m~nt<~ Industrial, a_provada. em. 3 a f;m de que êles· envidem to,1 ~05 C\.~·· 
pol· 86 nações); . expressando ·1 a da ComtSsao na XXI! A."sembwm- ae dezunbro .. Nela f1cou dehh:-rar! ); esforços para aumentar os rem\rsos 
grande preocupação por não se b.a .. ·er Geral da ONU). , a) endossar~ recomendação da C' désse programa, tendo em vi:lta !)S 

leito progresso sensive1, à luz da At~ 2. RR-.solução versàndo a cr:açãr, do mü:~ão do Desem'àlviménto InduStr al. objetivos do mesmo, assinaln.dp~ t!a 
Final >aprovada pela Confer2ncia to-m "Centro de Comêrçio l'at-ernn.C"i-'.m9.1 para o estábelecimento :de uma :>.:Çi\0 introdução do relatório anu.c.l <lo S•=­
seu -primeiro período d-e se~~ões tm UNCTAD-GAT:Ç. . . . aut.&ncn1a no Orça.::nento das ~(lç(1""s cretário-Geral, e . f i -
Genebra, acêrca dos probl€0Hls· fnn- Ccrre.Iaçf-ona:d3, de certa f•Ydilll, r>O~ Unida~, a fjm de prover de mel.'l~ ~ b) pedir an Conse1ho de Adflljinir;.,. 
damentais do ccrnérdo internaci011aJ !l E.esclu~ãc antetior,. foi ,apl'ovad'l t m prcgriuna de. assisténcia técnica p~ r a_ traçá? do referido P. rograr.la.j 1rara. 
e _tio desenvolvicnebto, e a111da, pelas 15 de dez<:mbro, segundo R qual. d':'" o de.se:wolvimento indm;triat em .. m .. ex~m1nar cs meios mediante Of q11ais 
tendências deslavorávei.s que. c.or~t1'1- pois de diversos '·considerandos·• sr; nível aprqprii\do à:: necessicia,dcs de êle poderia contribuir a es:imb~ar e 
buem·-para ó prolongamento da ~ltun- br~e telatôrics d:'l , C::mi-erência o a expansão das nações em desenveJ~i-, fa.cilitru o financiamento dos PMj :tos 
çáo insatisfatôr1a õ~s países .. sub ~e;.:n~ VNCTAD e do GAT'I' e sôbre ~s rin.a- mznto: , ,· ·f 1 que já receberam um pré-invest-i~:.eu-
volvidos, a XXII Asseml:lléjn..-Geral. lidares da'> NaGôes Unidas \em ia.vor lli que as provisêl~ de outros oaiá- to do Programa. I · .. 
em sessão de 14 de dezembro, dPr;:diti, da camn ele> desenvDlvim~nto, · fi,'r.u >;"r~fos do orçamento das Nações Uhi- .<~OTA: Esta Resoiução

1 
al~rh de 

enh:e ·'J!ttf''Js i:en..J ess-encialp:l-e::1t.e: decidido: . das n~o serão apUtmdo.s no progratna re~fl~·mar a observação feita n:i jNc-ta. 
. a) tomar nota, con\ srrti.sfaç:"io. cto a·, aprovm· o 'Acôrdo. entre a C'>~1-· de N.ssisténda técnica' p::~rfa o de.;ifn-· anteri~1', demonstra, !gualmrntli, -mais 

relatório 'dos t.rn':u:tl1:os e premr·.&+>:·os f-erênéÍa das_ Naçõ-es Unid~s par3. O volvimento industrial. · uma. vez, :'! penúria dos recu:r~.qs da-· · 
da Junta. de comércio e D~envo1vi- Ccmf.~·c;o.. para o es!a~ele(:!m8nt.o _rie I NOTA: como ...se vê, a fina!ii1.jt,dc ONU ~IA!'~ os grandes progratb:p de 
)nentó para. a CJnfp-~~ilcia a realizfl.r- um Centro de ·ComerclO _lntcrnac:o- ---~ desta Re·;.::;lução a que f·d desenvolvimento.) ·. l • -
se em Nova. Delhi; · na!,. a e~ttar.êm vi~·or a paçti~~ de lº atribuída g-~·a~de importã,Íl<:ia l_"l!l Se- 8. Res-olução s~br~ a Reposi~ã? ~ici:S 

b) convidar os governes dÕS E:;".a de Ja~en·o de -H168.: e que ~~~ ope- gunda CDmlSSaõ e a que se df~~h('al'Fl"";n, Fundas cta A~ocmçao Int-;;rn~ÇIJUa! 
dos....membros a qc-e examinem com ·a rado Juntamente pela ON• ·- AD ~ muita~; sessões de estudos e.. debt~t·~~, de Desem'Olvunento, de 6 de tie~ 1em­rnaior atenção, ti.:'n .secs preparqt:•::.:s pelo GATT· em u~a base dr; gunJ- foi to:·:nat• autônom.n.'i' e di.stinl:a's ras. lJ_:o. Esta, '·actvertin.d·:>, com pn}o~upa.:. 
p~u·a o segundo .Período Je r:;e~EÕEs .da dade; , . . . . ·1 emai~ provisões orçamentárias , f!S çao, o atraso contn~uo na repO:.iç:ão 
Conferência, a "Carla tle· AJ·ge:··-·.e, · h) autonzar o secretano-Ge_ral da dotações exclusivamente deSUY!a]h~. dos fundes da Assccmção .DHehi.~\clo­
·em particular. a sua. ·.segunda 11 a.l't~, UNCTAD. a entrar em entendun.e.n!.~ dagorn em diante, à assistência, té(:J1'~ nal de Desenvolvimento" - •fr~.dir-
1ntiulada 1'P!'()gracn:t de A.r.;f.:~1 '. í.-~n- ::om o Dll'-etor-C'l"€ràl do. GATT !l•n.a ra pa::a o de~env,olvitnento industlliaL ma o. a~lo do Conselho Ecqnp·nico 
d.o em .conta que deverãv aciofa:·-se resolverem Lodos os prDb}ellln.s e ~n~- Todo o p.roblema, pasSa a set o l""f .. :a~ e Soc1al e da Junta de Confêt;d<t e 
medidas Especiais-para os ."t1~.ises rpe- m-enm·e.s de ord ... Erh admmtsh'·l.1!''0. :-tivo ::;,o rl-10ntante que. o p~rc~ o1!ç~.- Desenyclvirnento. dírígido aosl~ov~r-. 
nos avançados entre os pmses em te- para o-ano de Hl,o8. . . mento da ONU pcrmrtiP .. se.1n 9tn,- t1cs dos Estados--membros l\.1 ssocHJ.-:-
tenvoivimento. como s~ sug·er.,-. na 3 .... Igua1"nente de elev~ada unr"n:... buíc\o à finalidade mcncion-1.<'ia). . ç~ão lnternacional de Desem·olvhn1m4 

citada·';Cartá.": .tãn:cia pm:a o abso-ry.ente proble;n·' ~l: . 5 .. .Re,solucã.J ~(1hre o R~!:l_.l;,';J•ioi da 1<;>· .a fim de que CO-?-Si~ere{Il c~nio m:t 
. c) chamar a atent;ão para' a fieG!a- De.senvolv1mnnto. f~l a Re.'3ol:;ca,) 1 ~- C'Jmi.::sfh dG De.o:;<>:tvolvhu~nto In<}us- ter~a de alta relevancm e pnpnm~~~ 
ração feita pelo P1·esidente da ,T•thta !erente ao kpecenKI -~~s N.ac~:''> TT!~l- trial. np. rn:1d.a .:m H,r:e él€1'<~\llh;{l. <>. u~ç.remento dos. re.cursos d:l IA.sso-=--
de Comércio e Desenvolvirn~-"nto.e. es- das para o D~en_yOIVlmento: a:-J.tü- Tcmando .f!11 ·''J!::t·t :1 f>'.~>"olueaq. qr- emça-o. I 1 :. -

pecialgl<?nte, para a seguinte p~tt:te varla f'm,l& d~ dez~mb;o. . 
1 

maio de 1967.:p~·.,,. fl'_l-.~1 ~ Çom.i~~áo (NOTA: V~de '~Notas·• ante~}p·es). 
desta declaração: Co~~ e s~b1do: à i!~c.ada .,u: ~9~0- 1ecidiu ahe fi n.t·;zu.i;::~~;; J do ·Deo?tl~- . 9 .. :R.esoluçao .sobr~ o tel~,lt~ljh <lo 

· "Nossas deliberações peJ·nihr.? .. m 1970,',Hl hav1da wl,b ?f'C!B.lm. n·f' P- 0 - volvitnento Jndustrlal d~l> NR<:fle.~ lj}nt- .[nstttuto d~ FOrmaçao ProfJSijlOnal_ e 
e5clarecer os objetivos d~ Conferênr:.:.a. clnmadl't comn' "Decenlô Pal'~ o o·:· ~as deve t'lesemo~nhn.r .s:!as fun(·ÕC-' 'Pesqui_sas das- Nações Unidas, de 5· de. 

-Estes ob.jetivos· foram defir:ictos cr;'1.1 '!.envo!vime~to''. N.P entanlo,_ .ta.l·~d·~lt essen. cialmerit? na t:ase ct~~ atf~1;de~· a> dezembro. Lim_iia7Se _f:St~ Res!,lU.e~o _a.. 
certas d1fere:pças· ge. m!;ltizes .. !\(ao beracao fo1 tom;'!~~ ~em .n:atOlP,~ f'~,~ ')ecr-ssidn.d~o:; lf1·g~.L.V·.; c'l::t~ nfl.cO"'SI err reconhe~er a lll1por~aJ.1.Cia da :p-:1~s.ao· 
obstante, ·páreCe que se rnani(estou .h.td.os n~m n.nah~es pr~vlo,;. n 1'l...t ·lesomv·Q)· 'vir:nento. :u::elerando s~us. rro- do Instltuto, a reg·Isérar, cory ll;~tl~- · 
um consenso geral a respeito de tri>s 1l:"lcnlnadamente: Cpma resu1~~-iP. a '!l'an:.a::: e 0oert1cS··s cnm o supor.t de. façã~. o relatório 'apresentae;o· _Ilelo 
objetivos fundanlentais. qu'e se po- década. l!,)ll~"' de fls;:inaJa:r. índJC'e<; 2'1· rr~levante:::: Pe~quf:;~(':: e, doutra p ri'e. ~eu Diret.or,....Executivo e a r~co!l1er 
d'em formular da seguinte inaneirn: ti(:fatórioo:- de rteo:;.envolv?ment~l. 'I')" cr>nsm'rt(',~ do- fRt<' d:! c:J1" n ··.·.l~f'y•-ra~ com louvores os progresscns rd.1ba:los, · 

· !) avaliar, novamen~ , a sit~:tção oa.ises subdesenvolVid-os. ~·e~;dstron r.~- ~-ãr> (o de.::envolvir;·•~.J ... , ~ndwh·ifl; nn~ bem como a estreira cooper*S'l es-
fconômica e' suas repercussões ~êiore ;menos nroç.;reo:-.sos na m9.'"l' u~ntP ri•.- ·~u~1a!> nr.!"õe.s· de!-"'~~~-~ lor~>:Jm~nte. df' tabelecidn com outras organJ~a1;õe.s ' 
á aplicação das recomendaÇões J"!~r··. les. nus.ndo'.n~~- ~<Jtagna('Po e a~ra·.a- ·mut ampla coco~rado intel·nac\·-"H5 1 do sist.emH das Nações Unid!a$. t~1:"" 
rnuladas na Confel'ência das Nn::6e.<e me"to r'le_ cnndF'oes. · . . "' nort.anto. ~a n~r·""!'"idad~" ele i:1ten- mmando por. agra~ecer aos .EStati.ot:-

' Uriidas para o, comércio .e De::.;en- Tend0· btesente_ esta dt!.l'ft h.r:n~ c;: ficá r esta o'!)erf. ... ~o innn'iirial, in- me!l_lbros, .as .mstítmções priva~l~.- e os 
\'Õlvim.ento, no .seu prlmeil.·o pel'iod.o ainda ;m c.u:_so- a~ Segunda Com_' o:~~ r. f:;rnaciomll -r a .. Resol~C'ã~. em) t::." p_arNcul.a.res que_ deram cont.,.li?ui(,:écs .. 
t!e $-CSsões (Genebra. 1964): • _ se d~dH-:ou "(hofunda 1~ente ao. ?ih~,.: ~fnd:I ,cnnvida a ~Jt'<!3J117fl('Hfl ilo t?:e-:. fm?-nceuas p~q ? Instit~to. 

. 2) ~~:tte~at, por meios 'l.dequàaos de .e. ao. ~.tudo da"i -t:9ed1da<:. P. m~J.;~r...,, ~enyolv•mento.· ln~l.ll"'trial ~a~:;.~. *e"~-- .10. Resoluçao sob;e o P::Pe\ ~ ... u.:· .. tl~ 
n-egoe1açao, a resultado-;: conr'tctos CJas. oue asse~ure7:1. l'nh:~ . 1? ,f\-·· R · rf!''..l~<: _.om estreJta <'OOP"l'aJ~:'Io 1 ~t~m sempenham as Naçoes Un~d~; na..:t!Jte 
que assegurem um progresso rP.a.1 da nova~:oente d~ni)U'Pnadn O.{.Je~a1rr1 ""~"' 1 " a 1J")JCIAD. com a,s cnmi~sõe·f •ec0- paraçâo do pe&soal técnico :f.-:::jdl."lin1l, 
r.oo. Peraçâo internacional, em- favor lio ''Decênio dl_a~ N>l'!'Õe~· T~'íh.lao; na:t'l. " ·.·AP1'cas 1'eginn. ais .. corn. o -qureautfi.cn-- com a· fim·. de .acelerar a indn:.,t·;·ia!.lz'il..-
desenvolvimento· ~ T)eo::~?nvo}vimento". .sermo nn .::v:·.l'\ q,;m.1cn e PnciaJ em· -Boirl't. a<: P'i'-n ção nos. pafses em desenroltw·e:tlto .. 

3) explorar e' mvestigar ~s que3- bril~~nte pelo· men(l-:- resu1~a~~" ·np· .. " 1as esnecializada: p ? .A<!ê1Ct<\ 1 tPr- Aproyadn ~m 6 de ~ovem~ro.(.d '..tmdo 
tões que 1·equerem e.:;tudos mais posJt'vos .f' encoraiadnres. "f':f'i('lnaJ dn F.l1!:"J!in .1\tAmica <0<U'<l :por.Jundamento capital nao so. -. tiues 
acurados, antes que z;:e po3Sa. pt>n;;ar. -. -~ . Reo:;olucf~. "f{'~:ir~anri'-'1 q "'''.~· ... ~h,iarrnl ~'~ ry.oo:-"'!hiflr?~Hi-P _~-e, )ntf'~;;L 1 tâo de.~ n~cessidade d.~ pl:enafà:. p~s­
em· cheg_ar a acord-os a r~~~:~iio~·. ~ib1lldade " rcmv~U1Pf\Cl9 rle. ur.>r>}a:; f'c:ar a cooueracf'a~ indur,tt;:!'ll 1n~~"n:1.-, scal tecmc_.o para a mdUst;rjalv:<:tÇf',r., 

d) ap~lar para todc:; os EStados- ~1a.r uma 0arta ~e D:'<::':_nv~h'l~~n .. ~~ "~n'laJ ·. f!ontm. r'! o·~. nrC'~nfl"Hn~ -~ .· fn~- , mas, princlpalmente, ~ do ~xoÇI.o tõPs­
met:nbros da oonferênc.:l parn. ctue cme te-<:,<::;~l_te f1 l"oponr:y-·A.o 1-;:!f'l':~ ' · ''l"" rtn Or!!ani"'!'I"Á.-"1 ·r1o l)rs:en'F'~V1- te pessoal, em todos os nn·el~ .para 
façam todo 0 possível fi. .·b-em (!~· a:r 1)-al"-;, .s~bl.19-1ando: a lffilJOrt.a.ne 1~. t" .... ,,,,t.'l, TnMuo:tr;rol /h'" 'ia"n"'o:-' "'"Tnjirl:<·'· ~-Õ& _países desenvolvid-os,: es•a R.tso-

.segurar o maior êxito Õ€':1::.. ~. asslm. ":'d-en'i!f1.cal". pq trahBlhos :'rf'Da '1 .'"' 6. Umá outra Resolução ... cle16 .ri:> .luçao: · · · I ! 
alcançar seus objetivos fun.:lm~en- t'IC~ ~o m·óx·•:l'o df'~finln. ~ ~·m de 11;"- "'~z.:'mbro. com brt,::e no· plan~jarl1ept0 _a.) pede a .tc~os- os go-v~tno..~, erga­
tais. · UOI de urn ->{1Ua1 1~ ~"'~~li) e CJ)r;,n~;: lo ':Programa· _.<\ mnllailo de l\."'s~,;téJl-1 ms~1os espe~Iahza~os-, Ag~n~\a1 It;.ter­
(NOTA: Os debates, na Segunôa Co- to das metas. e nbl~tn:os 5''1nc.e L- ~ia.TPr>nica'' "fiKJ·~ a fusão do !*undr. nacwnal de ElH'i'gJa· Atc.ml~<~j; etc-. 
._::___.;;. m'ssãO, em tôn1o dessa "\tln- ~u;. a .comumda~e mtern_eo·c'n''l~l ~e~ ·F'special e do "'::To<:!rama Amn1fa!!0" que transmi~am ao Sec:etário--G€l'al 
téria foram os mais calorosos e anai- '!<e. a alcancar e~ seu es~o~~n cnm-m em um Proe-rama das Nacões TJir:.'d<l" os comentanos, observaçoes le• .s,lges-­
xonados, prolongandO-Se por inúiDÊl-ras ~-entre outros ~:tens. decld.n: oara o DeSimvolvimento ·_: _re<t'}''"~!'Ji tões que trver~m a fazer. nesta tx•a.ns-
sessões. senf.ia.-se;·no chamado grupo 'a) pedir ao- Secretária-G-eral cn.re apr~1var os proce(limentos re.::omC11dn- cendente materm; . . r 
dos ?7 (hoje 86) um sentimento de em consulta cem o c-omitê de Plc111tfi .. in<.> _pelo Gonsell:n de Admhist1'1':wão b) pede ao secretan~Gt:ra· que 
frustraçã:o, em face da total inefici- cação tio .Deseúvolvimento e ç:om M nara a oreparacfw. aorova.;~to· ~"• ~xe- prepare um relatório, jâ cbj~::tn de 
ência do primeiro período de sess{)P.s organizações do sist-ema· das Na~iJ<:'!l. cucftn elos projetes de setor do ~ssi:::-. dec~são' anterior,. em que fnc.ua .. à 
U:a UNCTAD, em Genebra. As ~~ Unidas._;:: sôbre ª bas-e. dos resultridos t~nc.ia Tt~enica do Prmrram·3. rfn$ Na- j l~z dos estudos dos ~taatJ.s. p ,eos or_­
roluções, então tcmadas, parece:n te- dÕ segundo período de sessões da CC'n~ nões Unida.s para o De~en'!Hh'ir~.rnto. ~ gaos competente;; do sistema 1 ~ns. Nü:;­
rem pecado· pela falta de -maior·exa- fe1·ência da UNCTAJ) (em Nova D~- em 1D69 e anos •Jeg;_uintes. . : : ções Unidas, a questão do ex(·do do 
me- ~ de excessivo otimismo o~ tie lhi) - incorpore as sugestões sôbre- (NOTA: As Res-oluróe~ a.cim~ ·re~umi- 1 p~s&?al técnico .na~ional, 2m/ to:lú& os 
lreral!smo. Havendo-se tomado le- os meios adequados para harmonizar --- das e outras a. se~n.nr f'1xnos-jl1IVeJs; para os pa1ses d~senfolvtrt9s 
ti'a morta .. 'sem nehum resultado as. medidas cuja adoção poderiam c'm- tas provam riossa observacãa Sõ.br~ :r ~· ap:·esentando ê'ste reiatPri') "~ 
.Positivo, as .esp~anças YOltam-se,_ siderar, de uma, parte, as nrgautza- plmalidade 9-emasiada de órgãruj fun-. ~In Assem~lêia-Ger-al 09f~). ::. 

i I 
' I 
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11. Resolução sôbre o auxílio a:t- completas sôbre as entradas e saídas refletidas nos pedidos dos governos, fico <apenas) contém 43 .bUhÕ(i3 de 
m~ntar multilateral, ·de 15 de ctezem- de recursos, ·-que são essenciais para sejam atendidas tão efetivamente tone:actas de alumim·J: ::158 btlhões ce 
bro, Em resumo, êste documenco; seu desenvolvimento: quanto possível; toneladas de mangané.s; 7,Q bilhões 

·a) pede ao Secretá.rio-Gerai, em a) apela aos paises desenvolvidos d) registrar com satisfação os pro- de tonelada-s de :::oot"e: 1 bi!ho.o de 
cooperação . com o Diretor-Geral da para que- facilitem os prazos e condi- gressas da Comissão para o D~senvol- toneladas d~ zirconio; 14,1 bilhõ~ de 
FAO e em consulta com ouhas auên·· ções das concessões de seus recursos vimento Social Tia preparação de um tonet':ada.s de mquel; 5,2 bW10::-s c:e 
cias e programas mternacionau, <>in- aos paises subdesenvolvidos, a fim d~ projeto de 1'Decla-ração de Desenvolvi- tonelad!ls de ccbalto; 75fl milhô<!s Ct:! 
teressados no assunto - e tenào em reduzir ao minimo a catga do serviç:) mento Social" e convida esta Comis- tcneladrts de molibdP:üo; 207 bi:J1Õ.:S 
consideração a. nec%sJ.aao.e th~ Sú\vu.-- da divida Sôbre a balança de paga- são, assim como o Conselho Eco110mi- de tc'neladas de ferro, quase 11.1 1fJ.hôes 
guardar devidamente os int~:;Ls~e3 do mentos; co ~ .social, a .continuarem dando alta -d~ tonelaC:as de utaD.:c..; 45 b!lhõ~ t q 
comércio de exportação de alimentos ---. b) apela ainda para pcssibiUda te prioridade a esta tarefa. toneladas de magnesio; 800 milhôe.s a~ 
e o.s: do w111érc1o de importa-;ão, de d_e ou.torgar lJrazos. e _condições maís VI _ A QUESTAo 00 FU~OO ~onelacl.as de vanádio. Isto t'J.1o, .,e.a 
}lat·te dos pa1ses ern j~:~f"nVO!I"imrmto, llberalS aos pa!ses CUJOS problemas DO MAR • mclmr o solo e o ->'Ju-solo do Atl&ll-
de forma a harmonizá-los entre SI:! e elacionados com a balança de p:~gn.- ::ico, Mediterrâneo, ;nctico e cter!!a.:J 
com os reclamos da agricultura destas mentos reclamam um reajustamento De tôdas as ptoposições e Reso1u- man-.:; e oceanos. E o que é m:us t-~­
nações:· 1 cronológico ou uma con3olidaçP-:) de ções debatidas na XXII Assembléia pantoso - e incrível - se mostra nas 

- continuar o programa de estvctos ~~vidas; Geral, porém, a que maior inrerêsse revelações do senhor Fardo é QUt· v3 
relativos ao auxílio alimentar multi- c) pede ao Secretário-Geral que no provocou, já P_ela:; rev.elaç~es suri:>re- nodulos de mangan~.:; t outros m~ne-
lateral; relatório periôdico na parte relativa à endentes que vieram a públtco, já pela rais .se formam ........ ·Jct restf'.uram -- ~ 

- dar particular atenção, nesta corrent~ internacibnal de capita!S, in- transcendente signifiCação do~ proble- uma taxa anual mai':. elevada ~ rapHlJ. 
nova fase de estudos ao prob!ema da clua estatísticas, avaliando a impor- mas que envolve - foi a levantada do que a correi3pond~J'tC" ao consumo 
coordenação de todos' os program~;~.s de tãncia da.s tran.:;ferências financeiras pelo Delegado de Malta sôbre a utili- atual do mundo ... E mais, :;eglU1C10 
auxilio alimentar, bem como a rever e analisando os tatôres que afetam a 7açâo, exploração e propriedade do o senhor Mero, os r.édulos de ma11-
a adequação das existentes insfi+ut.- circulaç-ão dás ml;'!smas, tanto nos pai- fundo do ma.r. O Sr. Pardo, em s~u ganês pOdem ser ext~·aidos, tran.·•~iJO-r­
ções multilaterais, a fim de con"'(.guír s~s de onde se originam, como nas na- longo ~ fascinante discurso, rev~~a~do Lados par aum põrto e pro~essados ao 
em caso de necessidade um ~'Jbstan- çoes a que se destinam; ccnhectmentos e cultura especrallza- custo aproximado d{ 29 ltólt1l"CS por 
cjal aumento do- voluiDe do au~nio d> que o Secretário-Geral consulte dos. no assunro r a que nos abs; emos tonelada. Assim, ig:..to.lmeilLe, S':'I_L!m 
alimentar· · a. tôdas as outras- organizações inter- de dar maior divulgação, devido à sua altamfm.te eoonómicas as cxploraçO<".S 

- apelàr para 'todos os EstaC:us- nacionais interessadas para que che- extensãol, demonstrou -se lhe q1.1i- d~ niquele outros m~nérics. Um (,li­
membros para facilitar e in~rementar g1:1em a, um siste:na uniforme e padro- sermos tentar a rnais resumida sín- cro aut-or, Artur c.a·:ke <em 1'DesaJ!O 
a Convenção do Auxílio Allmtntat. 11:1zado de estatísticas pnra as men- tese- _ol_!e os mares~ ?ceanos p~dem dv- Mar"> aci:edl:a rpe ··tempo poctc-

12. Resolução sô~re a conente de etonadas tra;nsferê-ncias; , ser e e~tao sendo dlVIdJdos em d1ver- rá vi rem .que sóme>J.te arguns _pl'Dau .... 
recursos externos para os paises em . e) pede, ftnalmente, que o secretá- s~s s.e~oes: - os. chamados mares ter- tO!:-. de mxo - tru(a3, p_o! exemplo -
vias de desenvolvimento _ de ;; de rio-~er~, e'? colab?raç~o com ~-S or- ntor!ats: . as :!n~tmadas pla~aformas crmcerão na tena e n<!Áo o m.tls vmí 
'dezembro,· Da maivr reJ.P.vância e sig- gan1zaço~s mternacwnau~ do sistema contmenta1s; o~ ~tandes dechves que cto oceano" ..• outros avam;:am q_ue 
nificaçáo, esta Res01.1ção; d~ Naçoes Unid~s. preste auxílio~ aos ~e .seguem a e.s.tas plataformas e. por a expl~r~ção em termr.·s comerclai.:: ~ 

- rea-frt·mando a ne·;~.:;ldaue Jo1 Jn- patses subdesenvo.vldos :Qara qu~ e.stes ultimo os ab!smos. as,..corrent·es_ de competltlvcs do fundJ dos aceanos 
tensificar a corrent;e d"' rer.urso, x possam melhorar as suas estatJshcas montanhas e o rundo dO mar. neste será lucrativa a !latLif de 1930. Já 
ternos pa:a os paises effi u·e-sen~ol;i= de ingressos e_ saí~M de re.curs~s. ihcluindo o subsnlo oceânico .. O~ pro- atua1mente o Umteu_ States BUH:<IU 
mento, bem assim a d_e t.oru::tr mal.J _14. Res~luçao !-iobre a S1tuaçao So- hie:n~~. refere~,tes .,. aos "mates teiTi- ot ccmerclal ft~IShe~·lH' esta con.:.rru­
flexíveis e favoráveis as wndi Õt!'> e Clal Mt~ndJal 03 de deze:t:nbro). to~~~.lS , e à~ ~ln~aformas conti}1en- indo uma fábrica pa'"a a proctuç-...0 ds 
'modalidades pelas quaJ·s 1 . ... ç Sste documento, qu-e teve como base ta1s ja e~tao 1·~gulados por Ar.ordos proteinas concentracts~ de p~1xes que 

ais ,ecur..;ns d 1 b · - 6 d b t d c -. I · · d · • gão forn~cidos; - e ~ua e a oracao- ap s e a ~s O'> e ~o~venco--s mer~ac10na1s, s--en o os !laJe não sa.o expJmados .. f<.'spt>ra--sa 
_ no· ando com ti 1 -

1 
· rnats proionf!ados e minudentes - o relativos a estas ultfmac; ceieo,·ados que 10 gramas dêsce conce•tt"ad0 cujo 

' sa s açao que a- rei t · · d n· d n· · - d D e G•n b l"-8 b f - ~· ' sumas nações desenvolvidas 'á toma- a on? o Irete_r a tvJsao o e- !11 ·~ e ra:.. em .::~:> , so os ausp- custo é imra-ior a ..Im centavo de dó-
rram medidas para intenf!iflcar esta .s~nvolvtmento Sl)cml :-: em seus con- r:1oq das Nacoes UnJ~aq: frut9s ~o~ es- iar, s.erá sufic1ente pa.n\ prover uma. 
corrente d recurso b , s1d~randos, entre_ outlos, a Assem- tudos de suas cop:ussoes t~cmcas: crmnça de protemas animais. 

. e s para as su de- b!ém: A parte verõadelramente trnpressJO- -, . 
senvolvldas, .mas! anotando, doutra - anof.ando -:~ve a situacão social nante da oracão do Delegado rnaltês Nao contmuare~;)S a al~nhar nu-
parte,,cOll1;) mqm~taçã~. que a remes- continua insatisfatória, devído a fa- foi a que re\relou a incornensurável meros .e dados. ~i~s, seru exuema­
sa de recu~-sos dlminum. de parte <:{1~ tôres diversos, entre os quais as ina- riqueza - ainda não avaliada com mnete 1mporta.nte r.Jvt·lar que a.s ~es­
outras na9o_es desenvoiy1das e_ que dequadas contribuições (dos paísPs de- seguranr:a, n'as ap{::nas grosso P1fY.!O- pesas com as pesqu;;:ru:· ea :nv~Stlga­
:suas con~Jçoes e modalidades na o f o- senvolvidos). as. quais permanecem tanto das pla1-a!'ormas como do fun- çau tecnologJCa dos!hlea.-'rlO"- eBtao cre~-
ram facilitadas; abaixo dos níveis recomendados· ·lo dos mares. cendo raptaamente. Oi:! ~t!ldOs Urn~ 

ar c~ama a atenção dos países de- - registrro1do a necessidade dé con- Para exemnlificar- e com os ~xem- dos n.âo_gasLavam ma1.c; do que US$ ·• 
senvolvldos ~ara a necessidade de au- tinuar o aperfeicoamP-nto na coorde- olcs transmltir idéia aproximada. de 29 ml}-llo~~ por ano. J{l .Par~ 1~63, as 
mentar consJderàvelm.ente a assistê:~- nacão da assistência técnica. bem co- tais opulência~ - mostrou o Sr. Par- dotaçoes para estas tHahdaaes, · se 
ela, sob div~rsas formas, aos países mo· a imoortância de concentrar esta do que em 1947. aS reserva'3 de petró~ aproximam cte u::s íOO uulbões ti tu­
gubdesenvolvi.dos, tanto bilatera!mr:nte a.ssistência n~as necessidades prioritá- le:) ~stimadRs na plataform:t ront'- -.t•, ~az prev~r 9ue, ~!n ~f~Z ~.nos, Cb~ 
quanto multilateralmente; '"Ias das nacoes pobres; nentaJ dr'> Estados Unirlos '"àmen.t" gatao a 5 bilhoes d1 dola1·es. C.r·~cl-

~) adverte que o risco de uma opo- - convencida rl.e- qnt> a_ impl!!me:n~ dos EEUU!). sub-lam a 33 l)ilhf.es de mento semelhante set.Jb;;e::ve na Unf,S 
s!çao- entre o volume e a ·qualidade tacão dos princtna.is obietivos e ptin- barris e a produeão ar.ual eTa de 25 como em outras naço~>.-!;. desenvolvi-. 
d.as trans~e:ências :poderia ser red'J- cínips do programa social das Nacõ2s bilhõe!:. Pois já em 1965, eo;~a 3 res":r- dat:. ~ ~ 
ZI~o, modt~tcando, de maneira apro- Untdas. na base ue ~onceitos ('!ara- vas estavam avaliadas em 100 t>!1h6?P ~. entao, em face d~s~m C:.a.do-s óU­
prJada, os processos e o mecanismo mente c'tefinidos tle desenvolvimento de bar:ic;: e a norducão an11a1 a!ca'1- malios, súree a quc~ao: - a quem 
de transferência dos recursos para ,.s socrat, é da mtüs alta importí\ncia f'ava af240 milt-ões (já 7 5'1- dl3. :Jl'O· pertence o luncto ,jus mare.s e ocea­
palses subdesenvolvidos; nara a solução dos problemas soclais ôurão 'total norte~americons J • nos: Qu-em tem dire1to a usá-lo e Ellí-

cl anota a conveniência de f..xar básicos: tralizada podEm gozar férius ann11it plora-Jo? 
tun quan-titativo serundâl'io no qu€. - reconhec-endo a i!].te:dependêf1:c~a M:ais fabulm:as que estas estimatt- Nmgut.m ?iscute a pf)&se e 'O_ dlrei_-
conceme às transferências destinadas entre os asne_ctos econom..1cOS e M>ClRlS vas. -porém. quanto a petróleo, são, to oa~ naço(!S UOJ mares ~terntonaw 
aos palses_ em desenvolvimento, te:J~o do desenvolvn?emo e. o ~ato J;!e que. por exeruplo. a.s it· Pratt que, em 1947 e às p!at:uormas ,wnttnenta1s. Mas, 
em ateiJ.çao o montante liquido na.:> enql!anto ~~fOit_os nac1ona1s est~o .s~n- avaliava em 1 trilhão de barris as re- e o resw, o resto qu ~·ll'epre~enta co:-ca. 
sómente da amortj.zação, mas também do-, mf_ensJflcados,. ~m~ expnnsao sig- serva c; de petróleo uo fundo dQ !!".ar e. d~ 2/3 partes aa supF-.rtic1e do GlObo'/ 
üat:; rendas prodláidas; '<ihcah\"-a da as~l~tênCJa.int'!rnaclona.l .lá em 19-Jú. o Alwmmte o. D. waters o senhor Parao conC•'llU sua rni-

d) re~lça o s~ntid? da fiXação de oara 0 desenvolvJment? ~- urge~te as elevava para 2.5 trilhões.. nudente e bl·llhante cor.ferencm pro-
11m nbfedvo sub.sidiárto para ns tran3- nn:ra ~ melhoria da sttua,.ao &oclal, As mr<c;mas perspe.niva.s existem na _vundo que as J\açõP.s Unidas C'-!lle­
fecências de capitai.s não vinculadas: mundial. .. ~ . t . l)l~ta!orma cnntin~'1ta1 ártica üa ~-assttm a eoLunar, {.ddl. a malor ur-

t) peJe aas P.a1s~s desenvolvfd6s Em consenuen .. c~'l. en.re ~utros ttehs RU.<'I.Ela. De !ai rorma. vai ueelr<rada ~enc1a p~t.iveJ, ma~éria de t.al rf:'~c-
estudare~ a possJb1hdade de aplica1 rie menor alcan .. , resolveu. esta exploraçao que ~á sr. podn f:Upor, 1:àncja. MaJs amda; - quf' mlo hvu­
as m~didas pr~postas .. em vista da Aa). ape!ar Para o Con~elho Eco- hoje, a produção submarina do ólso VêSse deh.H.l3'as pardo au .. mar que o 
neces.s:dade de mtensihcar as trans- n .. n:!ICO e Soc\al oara soHCltar -:LO co- em cêrea de 14% da proàu"i:>'J tpt.al. wneto e o suo-solo l"lS m:::.r~s fláo per­
ferí:.n~Ut'> dcs recttrsos. para cs nais~s >n1t~ para o P~a;w de Desenvolv1:nento Mais alucíante, ainda. é o que se tencem a nennuma ~~nçãv, mas à bu­
em na.:; de d_esenvolvimento. :- flm de que • -~P~e. plena. cons1dera- oassa com o gaz. E!m 1950. o o: .EJ;!a.. mama.ade tJ que, portantv, uw e ou-

.13: Retolur;~o sObre a saída ~e ·:a- ~~o do pa~~l a~. ue~envoivt:ne.nttJ so- dos U~idos estimavam ~s. tfr-;Hvas tr~..~, dever1am Hcnr :-l•b u. aJ.mJm.:;tra-
lJltais ~~s r.atses em desenvnl\!lmf-J.lt.O "11al na ~-ele-ra,..·:v' dos Ob]ehv~ d_o submannas de gaz em 50 tnlbõ~~ de çao de um órgao ou Ag~ncia das Na­
e medH'3')' da corrente de . recmsos ,.. ~<i~nvolvnne'lto rlas naooes, partt- l)é,.<~ cúbicos e em 1965 ,lâ em 150 tri- çõet; Unidas, que ex'!tceria seu mau­
para 03 países subdesenvolvidos. ,6 u~arment~ ndn crr:'l .ex:.g da prepa!arao lhõe.s. A produção tjz. puz d~:t:.a ori- dat.o em nom~ de W'l'J:J s pai5~'i e a~ 
d.e de.,~;:mbrc). Também d~ impo:·tân- ~~~n dod~~ ~ f>Ci:!~~e~t ao d atu~, ~~- g~m.passou, de 196~ para 1955, de .403 t<Hioo os povo::.. A pt't.~pou,a do StAOOr 
Cl~ ~nomu•. esta R~s::o1uçao: ~ _ un/da.o::• ~s W') .1. () as ~v;o .. s b1lho:,'l }Jara 977 JlJlhões de pês cubi~ Partio amo~ t~nnin'l- propontto que 
. .,- tc,;n:-.. udo no:~ dos e<:tucto:; e anã. ln âUelar nar'l todos os Est2.ãos- cos, sômente nos USA. tóaa e qualqtfer rtaçao que pretencJJ. 

~U.'S <:._br d 8S co~~e~tes dtt salda e ·ie '11embros e em narticular aos eco- Quanto a outras m:ntrios, 'iS cifrM usar ou e"plorar uma parte do tun..!o 
n1ress~ ~ ~c[lpl fi? dos e P:tra LS 'lômicamenie .lY-:.·,_çaàos. Para fes- das avaliações préVi'il.s são estontean,- 01.. do sub-s~lo dos ro . .nea venha ti·J 

pa SE'S ~~~b1e,e!l-VO VldOO; '1'lnderem PO ap~J'l do S~cretârio-Ge- ~e.s quando incluem, c fundo Qe abis- .rl.!qUerer à Agencia Administradora 
-- c:J,"n:~nao que ~a~a uma. das "n.l Pm prol de ,11113. significativa ex- mos que atingem a mais de 5.000 .ne- 1aa ONU, mdicando seue objEtivo;. e 

f~rtr.a .1 '"'.:o a d~. ?.e ~ap~~a~~ de~s.::s p11 '1nnsão da as;slstf:'lria internac:onaJ tros de profundidade · A,.foo:sa de ~Im-:- a area desejada. ra's .)bjet1vo:', evt­
s~s leJt~r ... ~ 1~~ ... er1e par.rtu,ar J.e c:m- '1ata. 0 df'senvo1·:1:nento, 0 qual con- danau, tida. pela 'li%> pro!unda, vai dent.emepte, só pod~rao ser pac!ficos 
s 5 e c, ,tL • 1 ["'rihuirá para a ·llt>Jhoria da si"uacão a cêrca d~ 9.ú0:J 'll~t'"OJ). E';t,(',~ mi- e em benefiCio dos .J:..'CVos. A rn~ão 

- prc::c~~ando-se c:~ a cr.::-sc.:n·e ~orlnl mnnt'Jial~ de maneira. a dar a nêrlos se apresentam sob a .tmmn de wncsmlanãria da -exp1oraçâo, de IU'ea 
tax~. ~e." ~ . .:l~c:'a c;_ capltms, qu.:- rc~.iZ '"'1.áxima ênfase .tn sU"P-"<;t) fia Dt~c~da nódulos e, no solo do .~ceano I;'acifko d-eterminada e prazo certo, pa<zatla 
con:;J~~~~:.e _me~::: ~ volu.me ..... ...J.kr.: jO ·~C' .n~o;envalvirnerlto 1970/1980; _ alcançall_l a concentração de 50 kg por um arrendamento. l•U "roya1tie,. ã 
dos rccu .,o~. t':t .. n'-s à d]Sp_s. a'l d··s C') reCIUPrPr A'l ~p~rctârío~GeraJ aue metro quadrado. Oonsoant:A fOStima- Ag&ncia Adminis.tra."l)f;;t., a qual de­
p.:tise<; retf'r!d::!": . , -... !~nvtde todo~ ns rsforc?s aoronriados, tiva.s do prof_ John Mero, .... baseadas vi,d.amenta au\QrizaUa pe1a AssemolêJa 
. - rec:J_nh.cet?-do que . m.e ... ., 't "'"" mor'ln nq~ ~"! nPr:PS~lrlades das va-;em estudos de zenkevitch e Skorn- Geral ,dtstrtbulrla. +.al.3 :t~ceitas ~ntrt'\ 
este.; pals'2s d1spor de mf0rma';ó·~s , \Õ2s em desen:vo1vimento, tals como yakova, os nódulos do oceano Pacf- o.s países .sub-desenvolvidos para. au-

' 



r ' ' 
I ~-CO (::Kta~·~cira 9 DIA::-!!0 DU corJc;:t;-:~2;) fJt.CIO~U-.L (Szçfio ll) Fevereiro de.· 1Ç'EE~ 
e- ~"---- ... ...._.~: ........__..... n·- --· -":"'""~~~:--~:::-~~~·! p:::=:=- ~~-~r-

~,.Uiá-l{S em .sua cu.~inlu·.~la para o ltar-se,_ €f!l nW5::> mv1!J df' t;2!', dJ w-.1 recnte.~ência I~terna~_(r):'ol,_ ~uja pri~ I C) o r·elatóri.o da_ 5~ sess:1-?, J'G~Hd\(} ... 
progr2~;so. 'ext·o c..e r.raJalc..o . ..S:.!<:l~nc~, e{~mo t;d::~ mell'a s::.:s~.o c.:vena ~.:;l· ''< ailLS>c.a e~ acs a~untos :fmanceu·oa, ao.m.m:[tõ'[.-~ 

! (;.JUl;.J UlS&emos. for~tm t~J3 maLs pro- p~na a 8.l)l:~c.a-:;r..::> 'ia ·r_et·ceir~ Com;.;- • cum~;:os cte 1Sv3 ~ a ~::::~unJa ('~n 19691 \ ti.vo:3 (, a {~laboração orçam<mrt.;.l>t:_ :(a·-, 
, longac.os ·c _mrere.s~Jlll2.i V<; e~o .. ate.:; são, ctU t:.:o5b:'<:: éle c.>::cno.n·m, apz.·l..._.- ]para c::.~i:J::::ar sôbr·e ~ V~i clo.s Tl'ata-+ 0,1\. U. I 
:qur;\ a propos1çuo uo t..etc,~uu~') L~~ .:v.a.-- º.::s.nc,r...'-o, n·.2:l-.ant,; $m\:naa.; - cs .uo~. Enc;J çJL llfEe .::s tr.:'!ln~ !"103, nd ~:;a::> esta3, .:2·2nhDJ' Pre.siden~e e $·!-:--· 
:lt~ suscitou. ao ílll<lt_ 11CUU :~:::-c.a.u;:; Ssta:J.os d.o.s t.:"~(.lOm\""t_actas RepUb!ju_,; lmaté:-ia, jJ. e:·etuao. 1.:; 1~2-1:1 Ccnu.ssaq nho1::.5 s~r.adores, as ~iunas t:er: :à e 
:a coz:..stitUiçá.o ir.l2C!l&l.e ú2Lil!:a U:!~ pcpula.i.·e.J cu c.ocqJ..''.:>tas, ema~r1;: • .r.- · d!! DH·d~o Int2rnac:·.J:al; un:o. no\'~l {on:.1a -sumária, dü :-ela tono ~utl ;t ~-·. 
·nrissao Espvc1aJ na,c!U<'d o ..;:;.a211 ío1 ;ao' c-om o.s E:s~a:l:::.G .o.\:ac.se. <.'o.s:nil:hm B.ê.SúlJC~Lo, a~J:una 8 1 de dez~mbrQ mo~ o o,evec de aprec;e[,t:lr a:1 :::-:.eJ:;1:t-· 
.fuclmclo-com a ímahi;;.a<11~ ple~1pua _0.? ~ bl·cqu:::n-r..1~1 a tramitação d.t 1-tC>~J- d•! 1837, c:.:::cidiu qu·3 ~1 l:)rm~mro.. ~:r~ãÇ .:.to F2d2i"a!, no de:se•np:mho _c,o h:..,17~ 
:'Prepa1·ar, JR para a l'~Xl~l 1\ss::mole.a lução, dê tal íorma, qUç ..,_·pc::. ruJ.h·~ da con.::;:;rénc;.a seja ·3{)nvocaj:t par~ :rosü encargo qu-e 110:5 fo1 w·.::11f*- o, 
Geral ~em 1968) um telG.to::t-:> pr{;-ll- dia.'> 1~ fa.:otid'.csc3 delJates,_a-penas sJ m:;~.Iç.J ue.l9.:H, em v.ena e c~·l\~ 1:oti.o~ s61Jr-e o desenrolar ~o~ t11J,!)alr.n~ da 
JllÍilar em que ·seja .J.r~·otaao, t1~6..t1UJ.ne ccn.s2gníu cl~{~ear a Ct·..tlJ:ãü, p-.:stedv'"·- :lS E.>~2::iJ.:; ~vH:mtJl'•l:, part.cip:mt.e~ XXII ses.sã·o,da Ass:~moleia l..oel'ül 1ia 

-\consultas a técnicoJ.S e Ol'g:am .. aço~s mente aprovada pe1a Ass-2mJJ:éia ne- iêssem· c~nviva:io.:; a r pre3fllt,tr a:) SH- o,. H. U., reaiizatia de 19 d'i.! sete!n.br<J 
• ci-entll.icas . adequajas, tu._.o quuntJ ral, ccnsoanto:: a {]uql fo1 Geterm111a- cr-rtta~·itJ Gçral, até •,i dJ~ 'ever<.;il'o de a 19 ae ct.:::z-~mbro .J.t~~mc.. ..I 
'hoj.e Já ex:1ste, no m+mtlo, ·{'m maJ.e- de que se c::mced.-es:;e pl·iorir.iad<, na lf.'6U, para cireular et:+-re ü3 üovê:rnoS, _Iv.anda a Ju.:;t.iça c;.te na o f.!llcazcr-~" 
(;ria. de conhectmentos, pc.:qu:tsa f tec- XXIII s-es-.::to da -t-ss!'>mblé!a Ueml qualqu:;-.r com:mtnrio .:~~~ _suge.scio udi~ mm c.ste d23pr·etenci·w'3:l ;;rao.alll~j s.:m 
l10logía. oceanográ!icc·s., dt: .s-c1o e· .'3Ub- (-em 1933) ao Item. - "Lhm·.o:1.çao cionais, b~n.n c:omo l'11Eadas sõú:re ClS ass.na-lar a magnifi'~1\ in•pr;s,::,u-c, <":~ue. 
EOlo dos ms..re.s, bem como acerca ttos de tõdas as formas de !ntoJerú:clcia 3-tt!gos já pl·epa-ra'J0.:; peia Cv:..--nis.:ãb nos d·ei:<::QU o quadro dfl dlp1orpat3$ 
princípi-os e nol'mas g;~nü~, jun:iica.s; religi-:Jsa: - A) De :HU"[i.Çâo !:ÕlJrr a de :Cil"eito Int-ernac::1::1a: sf,\:.!e o Wt-- e servit:v~s da Missl:\() Brasil!m-a jun-~ 

, , c~mo d.?,S tratados e oonven~o~s "'t~m- Elinüna~ão d~ to;a~ as tfw(n~_s ~~ .. i;1- ma de tt.a 1·e1zvante irnp~~·tãnr-.i;;... ~..> _a., ?~tJ. Emb~ix~~:.}re.:;,, J\:~*_t.n.si~ 
bem reJ.erentes o.u de qua1q~te~ ~OlUla tolerância rellglü-U, b) c.,m .. cl_ç..w APRDVAç-o .JE RELli...,.,ORIO'~ ... ecr-tun~ e dcma1,, Lmc.oJbr .. os 
:vinculat;o sao tema. }M tas-c de ;:aJ r:merr..aciOnal sQbr~ a ,· 1.i~ma;;a 0 de A ... · iJ constittt€ ,- ali, um corpo hannc!nk1s:J 
relatório, as órgaos ptopno.s da 01\:u tô-d.as as formas d~ wt-::leriulch e d:! AKm das R2:;o!uç•)..:~s maiS impmt- e dedica o, al~ameme respJnsavhl.' n:>, 
e da Próxima. Assembleia Gwtal uc- discrimnação basc(·.ria t·.1;, relir;üio ou .an:-~s, cuj·os resü.m ~' ac.JUa allnlu~- cumprimento de 5'3-U~ árdcos rie\•cl'e!;~ 
.verao avançar em SU<l. o·.-1emaçuo pro- Cr-2nça. · mos, a 2_:!o cmmssa:J mcal'l'€gadll.. aqs honrandd as ~radiçõP..s d~ n-ossd sm·:--
pondo .soluções, mm"J.tas ue ua,auos , . . . · _ . - , D ~ .t problemas ae natme?.t~. ~~c,mümtca, :fe· viço diplpmático. lSiátJ desta1aptos 
ou convençóm e tuJ;> qu:c.nw pC--Sii~ 3· Re.awno da çornzssao. ae 111~ 1 0 del.t.Ye, Por inumera5 sessõe~-, longq- nom2s,_ nêst~'l louvor, !Í. fim de ,fu;;ir· 
intere.ssar a transcemte!l'lal ·mutei'W.. lnternacwnal · mente, no exame, dk :t~.ssác o ap.rova- de po.ssiv.

1
'els omissões c injus:.lça;s.-

Uma afirmaçá.o é 11C-~tD a11::mta1·, Em 4 de dzz-2n1'J::a. a A::-s-embléi:l çao das diversos ::u!atàr!<Js, d~l ql~·e <~uererr o-s, por úl!.i!Iio, d?-chra_,r :que 
desde já: -ou a O.~u ;;:.ma curu l'U- Geral aprovou l\e.5:1luçao louvarrd:J ctamos, a seguir, a enumeração, omj-_ en;jl'egar- mcs à Mesa, para o.u'e' ela. 
pid-ez e determinaçáú, ou mmto Sll- calorcsam.=nt-.J os ~ra)a~nos nauza~o.3 tinC.r:o, ape11as, oo m<!'lD.~ sigmficativQ$. penha à disposiçá~ rtu·{ eminr1rlt~s· •:o­
tes de ela chegar a ql.l::tlqur~.· cone.~,;,- J_}ela Ccm1ssao de D·~·-c<to Inte:·namo-- Do deh?,te d6 tais Relatórios ol:~s. 1-egas, p~v-entura mte-:'essado.s t~p ·~o­
sáo -eficaz e valida, as granu.e, p~Hen- na! e dçs a.s.sin::.~ad~l3 pro;jre.ss.:::s ai- e que surgiram mu;t-os dos prOjetOs nhecime:1-to mais ap~o·vlund.act::; ;;e: 1i~: ... 
cias, nomeadamentoe a/ .Hu.:;sm e o.:; cançado.s no dscur2o d~ suas Teu:niü-es j'epois tornad-os R,e3u .. uçõc!i termina~s assuntos, as Hesolpç.i1es. 
Estados_ ~nidos, ~om._ sua_ tec!lOl?gm 2m 1967 e lhe rec-om.ndo~: R-elatól"io o.o cons:U10 de Dt>zt'llVCil- R-e!atóri se Debates _qu_ ~onse~{uJl::ws 
avan(;:ad1Ss1ma, terao mvallo.o o flin- . a) que constitui a-s trabatl1c~ ~:ôbrc v1w~mto Industrial Z(lo,e a Or:;ániztt..: reeeber e nossa: M1s::;ao. A _q;rânde · 
do do mar. dêle se apruvr.ado 113..; a suc.e.ss:i-G d€· EstadJs e Governes e ;:ao das N.U. pilra o De.sr;nvolvime-~- maicr1a Jctêstes documentos, Irm·~~r.1~ 
part-ro que mau lhes :.:nC~r-e.s.srm e, sóbl'e as r-tlaçti-~3 -en'-J.e E.s.tadiJ.s e or- to Industrial. d·espacll~dos por m<Wl. diplomM .oa., 
Co msua exploraçao, H!l'a-:.., awua U!<:lb · - , 0 a t · Ft·nanc•.·am-cnto e !I. terno do des-e:j;:: via marít:ima, infelizmente a.mrl.b. • nôo 
do q.~e hoje, aume~:;ad~ o.~.te~rn::-1 b) ·estu-de 0 t-ema ia Clú'.1Silla na na- volvlm;o_nto econômico dos paises su ch-egou s mãos. ' 1 

"gap ou tõsso quç .;,e-pala e,~a ... Su- ção mais íavore-cida no Dirf~--o dos desenvolvidos. · _(<'inali ando ao-rad~·~Cemos mars jUltla 

gamza.,:;oz.s mt .. rg vern mcn a:s: · 

1 per-optências da.s n""t;0112 .su.o-o·a3~~n- l.Tatad-::s; Acelel'açfio da c~rr~n~e dc1 ca.pit~is vez. a lta distinçãJ qu Cue bo::,<>.<JS 
~oiv_ic.a.s .. Dizendo i.st-o, n;m alu~lnn_o~ c) apress-e 0 estudo do tem:t ea :·cs- e da- assistência tecn\éa; corrent€ de pafe~. r. cebemos, c mferlndó-jlb:; a 
a.o unenso e funes!;o f.wrifiP d~;: 4i.l ... pcn.sabililaú-ê do.s Es~'idcs.. capiHÚs das naçõ2.S l%e11volv1.d(l.,S palra qualidad~ de Obs~~;vadores Pa;~:lameu-
uma del~s, ?.u run/Jas;,.__~:~m. os P;~os d) termine 0 ~xa~··~ de stu pro- as sub-des~nvolvida.5 lRelaló.!'io dv tares do, senaá::> Fed,;1ral. 1 1 
óa.s cord1;1~euas subm ... dl!as - _ m .. uo- gr-ama e de sws mJtaJ::Js de. ~ra.ba- 3ecnr .. :irio-Geral) • Bra.s.íHa 4-·d-" fev~"eiro qe 1 c'63 
r-es e mats altos dv qu-e as tEr:!'estd.r-E-s !bo. o Papel das Naçõi!3 Un:ida3 nu plt-e- ,. ' ~ ~ "k 
- nos ponto.s estra-r.rglc·os, para o- Por fim eXpreswu o dêsejo .:.c qu~ paração de pe.::soal têcnico nacicnal~ ANEXO 
Jninar o resto do .r.1undo cem suas a cnmissá.o, €m ccm'H:.açti.'J 1:om s-eus com 0 fim de acelcra1· a indru:trüt~i- · - : · 
bases de m:í.sseis atàmícos · • • pericdos de seSEáo, Qrganize, com o zaçào nos pais-es ';!m vu:.s de d·ese~l- RESOLUÇAO SOBRE C CON , rro 

Resta-nos ter fé ~m De:1s e no imr- mesmo êxito aleançarto em 1%7, no- volviment-o. AR;ABE-ISHAELI'I'A 
tinto de coDS€1fVação d'.JS homtns que vos s<:min:§.rios de qhJe partiCipe- um Atividadm operacin-mais par ao Ll€- Reino unido~ Proj-eto de Re. oluçãO> 
D...'lUfllmente '.se reWlem na· O.l-J'.U. nu·-et·o razoável d-e ::açõ-~ em d::sen- se11volvimento,· aji7idade5 efetuadas d 

.::1..-.. -- 'd - •H - (aprovado p-or . un-m!anida c). 
r-epresentau.\.N quase tora.:; as naço:e~ volvimento e de estu dan~.;>s espciall- p~lu secretário G.e1:.:1t! a tivictat'f·?.J do 

a do musdo. I zados na matéria jOVf'~~s fi.l1lr-!~ünürios p;:O:Jrama das N. u. para o De!;enuol-
vu _ QUESTõl!;s DIV"ERSAS encarrfgadoS", em ~,{",_n p:t!s~.s. ele vimento. 

Reuniremos, nêste c:lpitulo, várias 
(lue.stô-es de1 maior ou menor n~evUn­
cia, mas sem cone'Cá:> uma com .as 

assuntos -relacjonados ao Direito In- conf-::rência das N. tJ. para 'o qo--
ternucional. '\ mérc:o ff o D~l3envol.v-Enento. 1 

4. ~Mlssões Especw~s Relatório do Dn.;~or- Exe_:;utJyo ·fô-
ure o Instituto de Fúrmaçao PrO"ls­
sional e Inv.estigaçü-'!s elas N. U. ~;mtras. Considerando-que :-t Coillissão de Di-

t: Declaração sôbrc a Ellmmação àa reito Internacional r.~ciuiu r.eccm_-eçar 
Dzscriminação em n.ctagao · as -lllu dal' à Ass<2mbléía Gel·al tornar m:iei-

l. heT es. · das apropriadas para a conclusõ:J de 
uma Cpnvençâo Sõlj:·e 1.'!issõcs E.3p~-

Esta Declaração· constituiu 1.1.m dos ciais· tendo em vista que_ a carta.cla.s 
pnmapais trabalhos da 'J.'erceil'a Cü-- N.-u: dispó-e que_ a· .Ass~>mbléia dFve 
missão 'à mesmo, ,s~.b cert-Os as_p(-.:.tos, prov-ocar e apoiar t:'~~:mn€ndações em 
uru dÓs mais impo.-t:lntes da X.."{II vista aO d·esenvolviment<O progressivo 
A.,.<:Sembléia Gerar l!.la repres-enta, do Direito Int·ernaci~nal e ê.c- sua co­
para as Mullieres, um~t · Declara;ào de diücaçáo; considera!! do que a Con­
tanto alcançe e significaçáo como a "·-enção d,s Viena sõb~l~ relações diplo-­
boje célr~bre Declal"a.ção dos Direitos máticas e a Converi~âo de Viena sõ­
dÕ Homem. bre relações con.suitr:es contribu:ram 

A Declaraçá(f esta excetentem:ht-e para favorece~.as r~lações fle am!ia~e 
elsgotada e redigida, constando de -entl·e as uaçaes. .. . un,a _ Resoi_uç~o 
om;e artigos, nos quais se teúnem. to~ da XXII Asl$emblma Geral aproJa~.a 
dti:. os aspectos e ca::;~J.s ~m que mnda em 4 de dezfmbro: 
prevalecem~ em de!.;mn~nados.- ptu~e~ .. «) lquya · e ~xt?rirr:e :;..~u ;·er.onhe-;­
!B regiões do M.und<~, c:.IScnn.maçon~ cimento a OomLSSao :J~ D1reívo Int-er­
odiosas em relaçãG à mulher. .Kos nacional pelo valor , dB sc~.1s ;rabalhos 
onze artigos estão C\?mp~.m-llados (J? sôbre a questão Lias mi;;;sôes especiais; 
diriütos das mulheres ,em absoluto pe b) convida os Estados ).!!embros a 
de· tguâldade aos dos homens, em ma- apresentar, po Tescrlto, a 19 de julho 
-téria de legislação civil, criminal, ~-o- de 1968, s-eus corneptár_ios f, observa­
cial, política, trab~lhtJ-ca, _cleitq~a-l, fi- ções sõlJre o pr~je~ definitivo q~e a 
nanceira e econõmlCl, a=sLStenClal, re-- comissao de D1re1to lnternn.rwnal 
ligiosa etc. elaborou sôbr-e as 'll:&.">>es t.spflcH~is; 
Par~ honra nossa no Bra.s11 não s-e- c) ped-e ao S·ccretário Geral distri-

rá necessário ope1rar :.!.€nhuma rnodifi- buil o texto d-os comentários fonnu­
cação ou revogação de •maS .eis, cos- lados peios Estad-os 1\Jembra.s, de ma­
tumes ou principias, pois todos os ói- neira a facilitar o O.:i~ame da questão, 
r-ei tos constantes ·ctes1;a Declaração em par ocasião da XXI!i Assembléia Ge­
favor da mulher jã vigoram plena- ral, em cuja Ordem ào Dia provisória 
m-~nt-e entre· nós. · o d-ebate e vot:tçáo do ''Prvje-::o de 

convencão sôbre as: Missões Especiais'' 
2. ELtmznaçtio de tddas _as Jormas fi~a des-de, já inscrito. 

Relatório da oomis:;ão de· Desemtol­
vimento Intlustrial ~•ôbre a Ol'gani~a­
çáo das N. u. para o !Jesenvolvimfn­
to Ind.ustrial. 

Exame ge'ral dos prcp;ramaz e ati­
vidades na. cooperaç~l·J económ'ica, !S-o­
cial e técnica eresp:'!C1lVOS campos, das 
N. U~ e cj.as Agêncin.s Especütlizada.s 
e or~'~anizacões assJcludUE às }1. U'. 

Relatório· do Sec::·etário Gerai sdbre 
o 0-Bcênio do Deserivclvím':!nto das 
N.U. 

Relatório sôbre o a\LxiUo alimentar 
alimentar multilat~rai.; p!'(Jgntma: de1 
estudas acêrca da matéria; r-evisãol do 
Programa Mundial j~ Alimentos. 

Desenvolvimento d.rJs recur.::os !na­
turais. 

Relatório sôbl'e o rnstituto d~~ Nl. U. 
para .Treinamento d~ Pessoal €1 Fes­
quisas. 

(Nota; - As --dem[l.i;:; Resoluqões, 
procedente!> de outras- comi..s'l!ões fo­
ram, via da r-egra, ._?re~ediclab Co 41Xa­
me e debate de ~Re'fltórios ''ers.~ndb 
o.-. temas que abordavam). 

Transcrevemos, ac1raa, E<.penas 01 ar­
rolamfil1to dos relatórm<; refe::e-ntes à 
2" comissão, náo "lá'ment-e diev~o à 
relevância dêle$, como, JJDr sua 1 í'X­
temão e profunclidad~, terem tlado 
margem às mais prc1ongadas e· fe­
cundas djscussõe.s. 

Smiam, ainda, d-e rea-lçar : 

Qe. Intolerância R-eli!~i'Jsa 

Sõbre o tema~ havia um projeto 
euidàd.osamente el,tboradç por uma 
comissão, anteriormo;-nte dfiSiguad~ •• a 
se-r examinado e aprcvado na XXII 
IC~léia. Geral. Não obstànte tra-

a) o r-elatório e 'JS dobates llôbrif "A 
necessidade de acl~l~n·t~.r a ektboriação 

5. conjerênota das N. U. sô"Jt!! a Lez de uma _defiriição de "p.gres.sâo", tcal-
dos Tratados do em vista a atual. situação il,'l~r-
. Considerando que _n Resol'lção da nacional; · ., 
Assembléia Geral de 5 de dezembro O) o relatório da f:!! Gomi.$sãoj sô-
de 1966 decidiu 9. convocação de uma bre temas de carü.ter jurídico e 

· o Conselho de Segurança, 

Exprimindo a. inquietação ~Ue Jho 
cont-inua causando a grave si tu :tç:â() 
no OriZ}~L~- •. ~édio, t: 

subl!i.. . _. u a inadmissibJidjl-dE- da 
aq,ui.3iç ... ..; · .. ~2rritório pela gt~erra· e 
a. nct!esst-c."' ... e cte trabalhar por u:na. 
paz justa e duradoura, p2tmi·iiiido .a,_ 
cada Estado da região ''ive:t erf' i:egu-
ranç.a, •, 

Sublinhando, ainda., que todos os Es­
tados Membros, aceitando a calrto. das. 
Nações Unidas, assumiram o ~:' .. n;op::-o .. 
misso de agir de cdnforrrüdarle) ~nn o 
artigo 2? da Carta. 1 · 

1. Afirma que o cumprimento 'dOS­
principies da Carta exige a .ii.n);ta.u ... 
ração àe uma paz justa e durlátel no 
oriente-Médio que reveria corhpreen­
der a aplicação dos dois princi(>i;os se-
guintes: • J , 

a) Retirada das Fôrça~ armaarcs iS­
raelitas dos territórios ocupa+1Ci.s por 
ocasi_ão .do recente conflito; 1 

b) cessação de tôdas ·às mJ~c:1ções· 
de beligerância ou de todos Os' e:;.ta• 
dos de beligerância e respeitO +~ re­
COflhecimento da Soberania, cia. inte­
gridade t-erritorial e da ílldepéhdSnci!l · 
pülítica de cada Estado da teg .ão e 
de seu direito de vive:: em pa:11 :no in­
terior de fronteiras seguras JE, !!~co­
nhecidas, ao abrigo de amea.ç:;,s ou 
de' .a-tos de fârça; · 

2. Afirma~ ainct.a~ a necess!b~de: 
a) d·e g_aràntir a liberdade! de na· 

vegação "Sôbre as vias de águas_ inter-
n.a~::ionais d'l r-egião; f 

õ) de efetivar uma justa ·r:g·JJa .. 
mentação do problema dos 

1
·re::ugià-­

dos; · -
c) de- garanth a inviolabil?•dadi! ter­

ritorial e a independência pdíticn de 
cada E-stado da 'região, por !~fdida.s 
que compreendam a cria:çáo ~e zonas 
desmiiitarizadas; 
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3. Pedt, ao secretá!·.:,o-.Qcral desig- dJ.s povo-,, Não tem ccnsegu!do evi• até que se ch::ga~-se a um:t tó1mub. sctlt::.d.o r~ve:terá em benefício dc3 
na.r um repr-esentante. e::opecial que tal' as guerra;;, pois tódas elas ccn~ capaz <ia a~endcr ao3 m~ere.'iSe3, pe:o ch2.ma::Ls p.u.se.> em desenvolvim ... n .. 
tome sede no Oriente-ME .. io a fim cte til~u:::.m, t.:::m que o ceu Secretário- meno_, da maioria. A imprcs..sâo ge.:al to. t~gli.l.·a, queria m<c valer da tlP~r­
ali estabelecer e ali manLêr relaçõ~.:, Gel'al ~2n11.1 p;.rd!do ob.stã-la, cJmo e (.ue se tinha. era ele qae o bla.c::l lide- tuníd::je, c:::mo homem de op·os.;-... J, 
<:em os Es-tados lntue.::~dos em vista HeCe2:::lr1o ·a~umJ. paz du:::..~cur.:t no :·ado pe:a Uniã~ So'.d~ic:t ou iri:l p2.a oizer qn. nessa r-.unlâo- e v. 
de mvcJecer um acdrdo e àe secundar mun:~.o. Queil'a V. Ex:.\ r. .• r.r as u..:ur o di.citJ de vrto, que ela, a E:u teve o;;:Jrtunidade &3 veriL:.t;, 
o.s f..s~orçc:;;; tendentes a c·~ter uma nc-~s.a:-; <.:.t.O>:c:o.as me.nife·.s-..,3.. .. ~:'..0. p~:-o R~~.5i.:l 1 p::::ss-qi, ~u, n:t m::>.i.1or d:::.s·h1- .Jtul c~m::~ o .;:ltnad.o1· Man::el V11 .... \. 
lt-Ja.ar..1entaçao paclflCJ. ;:: aceita, magn~.licJ relatório que ac~b.:t ü~ po~es:.:::, aca.:::a1·.a p::r 3J ab;t:r na - a_;12nas dez ou doze pa,.'-e.s t.n.l. d 
conforme ao.::- disp-ositivos e aos p-rin- ap·e::en~r..:, o que, al1a.s, é ae aoso:u- votação. Pols bem! Cem cs aG.;s.men- ncr:-r..o Lo que se tratava, e en~re \.--
cípios o.a presente resolução; ca ll€ce.:o3lda-::ie para o Senado regLJ- tos, tem as suspensôe.s, c.:m c:> de~ se.:; estava u Brasil. 

4. Fede ao secretáriu G.:.lal apr.::- trar n:;s t:eus anais as obsern.çó:n b~t.:s no' bsstid.o:·e3 - c:m.o também O S.H.. i\.-1.$!.1 DE SA- E::atol 
daquelt.::J C,. i.!~ viaj:::.m por dcllbe.':tça:.- V. E:O lEmbre 1 tu~:> nnaliz0u O Sr. il:'Urio I.Iartins - Quer d 1

-
szn~a:, logo .QUe possn-cl, <to Consê~ de'•a ca·mal·a Al•a. • · or R n- 1· · lho ue Segurança, um rclató.-io das ~.. .. com uma c.:ec.shJ unJ.n~m~. Qu2-r di- z .. , na _su :ao pre 1mmar aas tu .. 
~Uvir.:.ades. e o.us. esftrç'2s flo rep.i.·e~ O S-~ . .,:,.:LK\1 DE SA - Agrad::ço, ze1·, n·.1m prob:e~na tm que a União çê::-3 latino-::lmericanas, B~nsil e ~. · .. 
S:!ntante. especial. imm~amente, a g-entileza e o cava- Sov:.::~ica eJtavJ. em fr:mco anta.,.o- xic:J eram o.s únicos que 1e,a,:.t 1 

U St.\V::asconccllCs Ti:rres _ Per- lhe.r:i:.smo cem qqe V. Exf!. me brin- ni.:.mo com o munJo {c:den:aJ, ela ~u::s!di:.s e dispunh3.m oe con, ..• ·-
m " v Ex~ um ... nr' ') dou ncs.e apar.e, que c;nri.quece c ;::.c:~.bou, de·.je que .::e e::.:cntrcu um:.t m:nLos .'3Gbre a maténa. Na p .. :.t~' .. 

·L~ ' 7 • "'p · Le · meu discm-.:o e m3 desvane:::e pelos fórmula mais su.:n-.:-, n.:::> usando 0 ra rwnito que fizemos - 03 c ,.s~~ 
O SR. MEM DE SA - Pois não. encôm~:::s que nêle .se contém. d~·re~t cde ve~o. r.ãJ m;::.nt.io sequer 0 d.are.s panamen~are::; com a de!e._: () 
O Sr. Vasccncews ~'ôrno,s ~ V. O Sr. Mário ;_lfarttns Permite dm:~;.to de v:to de aostenção, v~n::lo - o assunto foi tratado sob a '·· .. -

Ex,• Vlll com que a,;:n::.:o:.o t.:do o Ple- V. Exil- um aparte? .1. aptcva.r, ao Ja:.'.o de outras nações, ção do Ch:1nceler do Bra-oil Mm · . .> 
nâ,:~o do Senaaõ aca-wu o ceu dis- O SR . .~.Vil!;,\1 D.E! SA - Com pra.- l reso-luçf..o propo.na pe.:.a Trtg!~terra. Magalhães Pin~:l, e foi lo.;o t.- :t.1 
curso, que tem um .sabor rnmto di~ zsr. Mui~J. ge:Ite que vem ao Con:;resso .r:;rio:idaC:.z à matéria. 
dátlCO e representa um re1atóno da O $r, J1-Jário Martins Apenas b1·as1leiro as.s:Stir-no.:;, o-;1 aquê:e.,; qne D~ cutra p..<rtc, o s.:asil era d(n :·1·1-
.sua mis.são JUnto à.s Nações Unida::;, vou a-rluzn· urn pequeno detalhe a não vfm e c.:it:c:::m e nã:> com,?rf~n- C03 t;z.:s8:; r1u.:: dispunham de l .. 1 
Fico-u-nos a 1mpre;:;são o.e que lá há bl'ilhante expc!ição que V. J!;x-Jo v.:ni dem qu~ .um pariamcn~o tCln que ~er z.d.do c:entifl<:O 1103 E.stao:::s lJn!: .... 3, 
uma e;:pécie ctc blpJ.rLdansmo nao de fazu, corll relação a 4.• CJm~::;ao. um o:g:mié--mo po:H1co, se C$.Sas pes- 110 ca.:.o o Pro1es"cr Car:os Gás.::, r,:.Je 
decla:-aó.o, das ouas cora11Les em que Além uas p:errogativaG enumeradr-s ~os.s tivesssem assistiC.o cu se um d:a c~l)l1'2C.a, ~ae es' .. a>a maito afe~ ) .;o 
0 mundo, quer guelra cu nao, ora. s= pelo nobre Senador Mem de ::i.i, ha ao.:; debates no conselho d~ se;;uran- proo:(OmJ. Dz medo que, antes C..' 11' e 
divide - a do Ocidente e a do Ori- uma. C!e que nem todos têm c~nllec ... - ça, vão- cbnrnr que a m:.::ma hab:4 :E'Jr~r. c . .te:.a rez.st . .-ar qu:: t-t...ei 
ente. Se quebro,one.ste mstante a rn.'mto - a que trata do direito d:Js Civerem a opcrtun~-dade de a.s.sistir c:mhec mmlo, pe.o; jornais de JL',z, 
atmc:s-fera de carinho com que V. J::~Uc.unir:-'Js. om cidadão, num p.:tlS lidade política, as m::-:-.m 3.- 3 n:gocb.- d~ que o Pr:::.:.idente dJ. Repúblic!'l L~· 
~x:f. é ouvido, num ctos relatór~03 me~ sob tutela,_ um país que ainda não ções ~e ope:·am lá, on::i.'! nin:;uém e:~ Golvtu ncme:>r uma ccmi.~E;!O, um ,., .• 
l ores que· se êtm teito neste Plená- alcançou sua independência, de~ae lá buscando r~su:t:::.:::.:t> eieítora~s. ";C.:J, entiu, para tratar da m~t .-:1. 
rio, é JUstamente para. congratular- que seja um homem quali!wado, lll" mm ~>equer a com 2:vação <b caTit".) ,Q.u~r -d.it .. a, 11ão ncamc;; a!)enas, t· 1-
me ~com V. EX:~ pela maneira pz.rfei- aependmt~ de qaalque.r .... titulo so:::ra1, indiVidual do c:dadão. É que niU. d:> tezt2munhado cs acon~c:::·m· ·, :·.-;, 
ta co.mo descrevEu as ativida~es da tem direit ode se fazer l'epre.s:enta.r guém pode atuar rm c:me!hJ da d2 ~ e.:p::rando que se reúna um1 l· J l. 
ONU. Eu, que lá eJtive duas vêzes, na 4·-' C~mi-ssão doJ: territorios nJ.u cisão sem haver c:m:::8.:;:ões, sem h~- .\s-e:-J'u é.1 IJ:l O~J'U, prr ap;oz-s~ ~uir 
mc.Ue.stamente, senti jus~amente· ÊGte autõncm~s - ou territórios f.QJ..) t·J~ ver as n:::go::::a.çõSt-~, sem 'hav~r t.s ~c.:; U2.t::'ll-.s. O Bra.::il está c;u. 
.ambinete que V. Ex-\> retrata com tela - p.:::ra se queixar of:cialmenü\ marchas e as cont:·::.marcha.s, comr, :;:,pns::..biiid:de n::~. Amédca L:-.~.;;a, 
uma fidelidade inexced1ve1. Não ha perante cs representantes das naçõe, vimos nesse ep:sócLo, que parecia n:'-i·o .sêb:e. o n<-zunto, porque éle é, até 
partido ,não há li-dera~ça declarada, de tcdo o mundo, contra a opre.s:õ.o teria .solução, nwíto menc 3 a .s.olu~ã:> car~o pcnt::>, p:o:l=iro na -m:: '· .J.. 
mas, d= fato, no Plenat!o da ONU, em su.t te:·ra ou no pais em qua v1- q~ c:orreu com caráter ele unânimi- .I:Llqunn~J a lrália dispõe de d:::7 J.::t· 
aquêles que lá compal'eceram, com-J n:m sem auco:acmia, De modq que a da-de. vics çccanográficcs, o Brasil ten {ll-

V. Ex:,ts realmente sentem que o ONU, mdepmdrn~e dessas _prerrog:l.· l'', o que m2 pa1~ece bastante e:.)-~S-
mun-do e~tá div}dido a~tugônicam_e~- tivas que foram enumera-tlas p-=lo 0 SR. MEt-i DE SA Agrad::ço siv:> para. um pais das po2"Ses do n:::.>-
te em d~ns par~tdos. La, a ccontr_ano no1).i.'e senador, ainda vai ma•s a.lérn. muito a cJlaboraçâo de V· Ex'~-· n · t M n'1a do Brasil o b1patt dau 0 f O Sr. José Ermttio- Pctmite v. so. ~ OlhrJ. par e, a néossa ~! '/ , 

· , : ·sm uncJona:porque, cem relação aos povos subju- Ex'\\ outr:> a_pJ.rte? (As.x:llimento a Cie Guerra, por int:!rm d:o, ::cv-r('-1-
de fato. gados pleo coloniali.smo, dá o direito d 0 do. do Ccm"?.nd'3nte Mm·eira, e t::-.m-

0 sa. MEM DE SA - Agradeço de êles falarem como se !ô.ssem r·e- ora o r) - Quanto ao p.'obl~ma d:> b{m dJ A.mirante Sa!ds.nha dJ. t. :­
Extrem~mente a tão. característica presenk'1ntcs de uma nação livre, pa.- fundo do m::..r, quero 1'mbrar que a ma, tem c tu::i:-:!dO o assunto, rc''ll.~:o 
generosidade do :r:cbre r~presentante ra apresentar suas queixas, do::umen~ Austrália já es~á d:m:LJ CD:-1:!-e.s:;:Ues esp::"cirtli.st~-s. Enfim, o que era c~ se 
da nobre ~rovmc1a !lu~mel?-.'Se· . .Re- ta.:ias oa não, pet·ante a· Ccmitsão . .b.: na pbtafo:·r.la contincn~al. rc3'istrar, Ue _,e louvar e co.res:.~·'l~'e 
almen~c •. ha lá :zm . blp~rt!-d.ansmo, .acre.sce ainda que há ocasiões em que o SR. ME1I DE SA - Não e:;tou ::::> qu~. na ONU tahto observ:- ·r::s 
mas d1re1 que ate o b1part1darJsmo ~e a próp::a ONU fornece meias de faland0 da. plataiorma co-ntinenta: parlamcnt~re3 como memb:-os d:- de.-
assemelha um pouc!? co~ o.do Brasu, transporte. Há outro pormenor tam~ mas do fundo do mar. leg.::çâo h:::.vü· .. mos preccni:'ado, ns.-
-po:que há certa d1ssonanc1a de um bém dlgno de registro. lt que os Es- O Sr. JOsé Erm:rio - A Indonásia queh ccastão, co:n o Min~tro (J:lS 
lado e de outro .. Mas. realmente, tadcs Unidos, sendo 0 território-sede e a Tail:indüt estão p:~qu:sando n Relaçõc.s Exteriore-s, era a n::cr _ ~i~h­
fundamentalmente, ha d01s grupa- da. ONU, não pode-rão impedir que o platafomn contim:ntal. o oeste d::t de ele o B:·ac-il contituir, desde j '· mn 
mentos. cidadão venha com 11Zacet da ONU; Afrtca traz diamantes e ouro àa nrgnn1:ml0. :Hoje, os jornais '-'~ 1 "-

_0 ?r. Vt;tsconCe1os Torres - Mas ainda que os Estados Unid-cs não v1- plataforma. ltste é o início parque. ~rnm que o Sr. Presidente d.:l l ·. ~111• 
na o e pcssiVel a sublegend~ ... _ , .5em 0 passaporte, o cidadão tem certamente, uma vez a-:ingida a pia- bl:c::~. det::~·mínou a criaçã::> dê~ · G!'• 

O SR. ME~1. DE .Sii ...._ Nao na~ ha. Lrân.sito até a ONU, fican-do na ilh~ taforma, pos.slve!p-wntê .se irá além o .lo e que, nos Estados Unidos, r m­
O Sr. Jose Ermtno - V. Ex.. ma· de M!::.nhattan, durante todo o perío- dela. Esta é a razão porque o discur- forme v. Ex' lembrou, já estã fun-

}Jermite um aparte? _ do em que vai prestar o seu depoi- so de v. Ex~ é oportuno- psra cha- ciona.ndo algo semelhante, inc u~,ve 
O SR. MEM DE SA - Com muito menta-. Há quem diga que, futura- mar a atenção do nosso Govêrno. diretamente ligado à casa E: :~.n~.:t. 

prazer, mente, a mesm-a coisa poderá G'er pois já há navios equipados q\le po~ orr.-:mi2m~ êo:se- encarregado, ):1~Ü\-
O Sr. José Ermírio - Desejo cum~ admiti-da com relaçã-o à lnfringência dem fa.zer a detecç-ão dos minéri-os a ment2, de estudar os problema::- e a.s 

primentá-lo pelo m~gnífico relatório, dos direitos da pessoa humana. So uma profundidade bem grande, sà- p:s~ibili:iades que ::J.-presenta o ~ 'l1'ÍO 
As palavras de Vossa Excelência que- at-ingido êste ponto é que a ONU po- mente navegando t::or mar. São ele- o3 mare'. N;o-ra, parece que o Bra­
ro acrescentar algumas cnnsidera~ derá ser o c<Ontro de defesa dos d\- mentos raros, de grande eapaoidadf' sil vai se;-uir essa trilha, pelo que 
ções importantes com referência à re:ltos e da dignidade do homem. técnica de. pesquisa que faze-m a de- me1ece cr-ngratulaç6es o Go'l!&r:-:J, e 
atuação no plano internacional da o SR. MEM DE SA - Perfeit::t- tecr:ão viajando por cima do mar. as apresento como um homem cpo ... 
Organização MundiaL A atuação do mente. Quanto ao po-nto abordado Portanto, é muito justo que V. Exl! sicionista. 
organismo não se faz sentir apenas por V. Exf!., posso trazer meu teste~ chame a atenção não só para o caso o SR. MEM DE SA- Obrig-.~:> a 
nos calorosos debàtes em t-ôrno das munho. Estive presente aos àepoi: da plataforma como para{) do fundo V. Ex~. 
questões para se evitarem as guerras mentos de dois 6acerdOtes - um .sa- do mar. o Sr. José E1'mírio- Permit-e vos-
como a do oriente Médio, Vi€tname cerdote CatóUco e um pastor protes- O SR. MEM DE SA - O proble~ sa Excelência um l!J éte? 
e, agora, as gestões em tôrno do in- tante - perante a 4~ Comissão. De- ma da plataforma já foi resolvido O SR. MEM DE SA - Pols ;1;;i.O, 
cidente da Coréia, êle é realmente puseram ambos, em .têrmos verdadei- por trataõo internacional. Mas o que O Sr. José Ermirio - Tão ,npor4 
uma organização que procura execu-' ramente dramáticos, a respeito do agora se tem de estudar é o pl'oble-- tant€( quanto isso t> a definiçt'o- d-a 
tar trabalhos de interêsse mundial, sofrimento de populações africanas ma do fundo do mar, além da plata- plataforma continentul. A Argmtina. 
principalmente para as cinco gran- na.s chamadas províncias uJtramari- forma, porque é ai que estão as ri- acaba de votar uma lPJ que ri~a em 
des potências. O rol das organiza- nas de Portugal, em Angola e Mo- quezas. Então ai surge a fórmula de 200 milhas a extensã::- da sua T"J<tta­
ções subsidiárias e associadas da çambique. uma agência internacional que daria fOlma marítima, cnq~anto no .t L.l•il 
ONU é imenso. Citemos, por exem~ t-.Tão vou reproduzir o que disseram as concess6es da exploração. ela é de 12 milhas, <· que eq'Ji· a•::- a 
pio, as seguintes: Organlzaçã oin- porque há pormenores por demais A Assembléia, tomada de .surprêsa 20 quilômetro~. e quartf1 à pro ,·t cli­
ternacional do Trab~lho - OIT; Or- escabrosos e não sei até que ponto com essa manifestação, que causou dade uns fixam-na 'm 2.00 mett ~s. O 
ganização e Alimentação e Agricul- os depoimentos são merecedores de um impacto verdade!ramente sem Brasl1, que t-em rêr:>o de 8.000 ruilõ­
tura - FAO; Organização de Edu- cré-dito. precedentes, depois de .J.ongos deba- metros de litoral, p:r.cisa esr;y ar O 
cação, Ciência e cultw·a - UJ'.TES- Mas, em todo caso, como disse o te$, che'g-cu a uma solução correta. problema e res;ohl-lo cJm tôda a lll'-
CO; Organização Mundial de Saúde nobre Senador Mári-o Martins, o ci- embora tímida, a meu ver. gê-.ncia. 
- OMS; Banco Internacional de Re- dad§.o vai e depõe perante a Comis- o Sr. Mário Martins - Se v. Ex~ O SR. MEM DE SA - .1uito agra.-
construção e Desenvolvimento; Fun- são durante o tempo que quiser, me permite, dP.sejo aparteáwlo agora. decido a Vossa Excat~ncfa, 
do Monetário Intrenacional; Organi- o Sr. Mário Martins - Permita- pois estou sendo chamado para uma Era o que queria :Hz-f:'r enr:amh'ban-
2ação de Aviaçã-o Civil Internacional: me V. Exl) ainda uma intervenção. reunião de comis~ão, à qual estou, do o rr?atórío que Pft.S'iO à ?.lesa. 
União Postal Universal; . Assistênc~a (Assentimentq do orador) Apenas obrigatàriamente, no dever de com- (Muito Oem. Mwto bem. Palma!) -
Interna.ci.onal aos Refugiados; Fun-do para reforçar a argumentação de V. parecer. Queria lembrar que, ~m (Q orador éeumrn'lle~ .. 1.'1dO) 
das Nações Unidas para o. Infância Ex"' no que se" refere oa Conselho de rela~ão. ~o projeto. deE·tle logJ? iicon COMPARECE:r .. I MA.::S OS SE'S:GO, 
- UNICEF. Por estas razões, o E~u SBgurança e, particularmente, no estabelec1d0 que a exploraçao do RES SENADORES• 
traba!ho, que tem sido dispersivo nm::: problema. do conflito árabe-israelen- fundo do mar terá de ser em sentido .. · 
deba-tes, muitas vêzes estéreiE, em seu se. CQnforme V. ExQ. teve ·oportuni~ universal; não poderá ser patrimônio José Guiomu.rd 
plenário, tem contribuído, por out-ro dr>de de citar. -p-or várias vêzes a .ses- de nenhuma narão, não poderá ser Milton Trindade 
lado, com eficiência para o bem.e.star são !oi adi~da, suspensa a reunião, explorado para fins bélicos, e o re- Sebastião Archer 
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O SR. PRESIDENTE: 

9 

(Dinarte Mariz) - Sêbre a ID5sa, 
projetQl--de-lei que se-rã lido pelo Se­
nhor 19 Secretário. 

E lido o segwn~.e 

PROJETO 
DE ·l~l DO SENAOO 

N9 12, DE 196B 
' .. 

, ~,..,.Assegura inscrição nos concurses_ de 
· - habilitrtçâo- para ingresso nos cursos 

de en-sino-.. superior aos praduafips 
em escolas normais. 

O Congresso Nacional decrrn.: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) t Fevereiro de 1968 
- - -""'+- ' .! 

' I t;S"ndo que "o concur.::o de habiÍita.'ção~tela pel() -Nobre Senhor Senador Ad<.>ll-1 "E.m C.iscUE.São a Redação F1ine!1· 
está aberto, independq:üem~nte de pho Fr~nco na Comissã.o Mista do do P1·ojeto de Decreto LegiSlativO. I 
adaptação, a todo ~st.uda.nte que hája Congresso Nacional que dará parecer nl? '63, de 1967. que aprova o textO i 
concluído curso rE!COnhecidO como de sõbre o Projeto d~ei n? 4--68 (CNl; r do- Decreto-lei n9 336, de 24,..~' 
nível médio", uma v~z que ''o concur- Aproveito ·a oportunid.:~de para. re- outubro de 1967, .Que altera os cr~- 1 

so de habílitação é o escá~io tnterme-o- novar os protestos da mais alta ~.ti-. térios de di~.tribuição do inYpó..<:tb I 
diário" de um proce:1~o de·. sel~çáo n ma e distinta çonsideraç:iio - FWnto único sôbt·e energia elétrica e lli/ 
longo prazo, que principia na fase ter- Müller, L:der. · · ' outras providências. (Pausa". · 
mi11al da ·escola méi1a e Sf1 eOJJClui, - . \ . . , I 
eu1 relação aos estudos profissionais, Bras1lw, em 8 de teve.eu·o de 196:3. ~-e nenhum dos Srs. Sei.ladore~ <~E-
no período inicial dos cursos de l;!ta- senhc.-;:- presidepte ·. s Ja. _fe.zer m:o da palavra. para a d~~-
duação". _ , . · ao, dou: a como encer!ada. · 

sala das Se5sões, f.. de .fe·;ereiro -d-e Tenho a ho?ra . de comumcs.-r a ) Em yotuçao. .... ! 
1968- _. Edmundo ~'erna"1.rles Let:t. Vossa Excelénc1a que esta Liderant.ra ~os ~rs,. ~enadore.s que aprovam a 

. deliberou propcr a tubstituição do L I edaçiLO Fmal, queiram permallec,1 ri r\ 
LEGISLAÇÃO CITADA Ncbre Smhor se:qador JC1sé Guiomard entados. (Pc~usa). , j .1·· 

DECREI.'O-_LEI N\l· 8 .530, DE: Zl.1. 46 pel-o 3obre Senhor_ sen~.dor. Adolp~lO 1 -Está apro-vada. o projét.o va"i à pn-· 
Franco. na comtssao MJsta do C-o:n- 1Uulga1;ão. · ' l' 

Lei Orgãnica do ~nsino Narmal gtesso Nacional que dar{~ parecer .sô- j . , _ . • ..,...,. . 
TI,TULO I ' I bre o J:lroj~to de W>i c:o Cong:reSs-o r .E1 a segumte a Redaçao .t'lll t 

\" Nacional n9 3-68. _aprovada. . .... _ -
Das bases ·de organizaçi1,o do ensino Aproveito a oportunhiade para. r~..: 1 

1 

normal, novar os protestos da mais vJta €St1- · Parece.r ·n9, 73, d8 1968 
CAP. 1 ma e dlstinta considel'a;ão - Filinto i 

,fledação final do Projeto' de DecretO. 
: LegislatiVO nV 63, de 1967 (númer· q 

Brasília, em 8- de fevereiro d~ Hi68. 1 51-A-67, na Casa de origem); ; 
Das jinalidadts do Ensino Normal 

Art. lQ O Ensino Normal, 'ramo de 
e11:sino do segundo grau, '-tem as se­

Müller, IJder. 

J;Uin~"2s finalidades Senhor Pt:esidente 1 Reia-tor: sena~or Carlos Linde11:berg 

'· · · · ·.· · · '· · · · · · • • Tenho a 11onra ·de comúilicar a t A Comiss_ão apre$enta a redaçio ~i; 
CAP. n Vossa 'Excelência que eita Liderança. ~al do PrOJeto p_e Dew;eto LegiSlativo 

Dos ciclos do ensz'no ·,10mal. - deliberou prop~r a suJ)51:1tuiçáo do 9 63 de 196'1 (n' 51 A "7 a c•• " ' Artiao 19 Aos graa.u.adnc:: em Esco- • · - --v • n · ....,a ue 
_ --r Nobre Senhor Deputado Mãrio Maia br'gem) que aprova o texto d D · 

fas Normais, oficiais ou particulares,. Art. 29 o ensino norn)al será mi- pelo Ncbre SEnhor Deputado Ario b:" ' · 0 ~~ 
de cinco séries anuat.l, no nlinimo, de ntstrado e._m dois ciclos. - Theodoro na c~missáo Mista do cOn reto-lei n"' 336, de 24 de outubto fie-
acôz·do nom a legislação anfez·1·or "O o r·m l d á d 19_67,, Que altera os critér_ios de~· ; 
D(ICreto-1-ei número 'L :)1:10 a e 2 de Ja- te d · · , · Ul!;ao o mpu.:o. o Unwo <- e Q ,.. P 1 e ro _ ar o curso e .regcn- gresso Nacional que dará pare_cer sô- ~b d r •-t · · · 

ne· d 1946 . . "· di .
1 

s e ensmo pnmano, em quatro- bre o Projeto .de Lei n? 4--:-68 (CN). ergia.Elétlica e dá outras pmvidêh..! 
Jro e ,. e ass::gwa......, o re1 o anos, -e () segundo, o curso de forma- Aproveito a oportunidade para re- cias. -. 1 : 

à lnscri{;âo no.s concursos de hahill- çã,.o" de professôres primãrios, em três novar cs protestos da .mais alta e.stl- : 
8 1

., d S<>~-- d . I 
taçáo para o ingres.:;.) nos clil·sos de :mos. . · ma e distmta consideração _ Dep-u- L : a co. as _ ... .=.:.o:!s, ~ e tevere~:-o de 
graduaç!io- dos estabclecime:J.tos de t d 1-l b t L · ;d ~968 - Lobao da Stll;etra; Presiderlte-
ensmo sup-erior. LEI N\l J-821.___: DE 12 ~DE ~iARÇO a~ . . ~111 er 0 ucen~, .!:'! er no t- Carlos Lindenoerg, Relator- nu.:.. 

Artigo 29·;;-Esta Lei entrP-rá em vi- DE ~953._ ' exeiCIC.lo- .cto Ivi.DB. .ICI.rte FiUt.o ·1 

gor na data d€1 sua publicuc;:ü.~. . Dispõe sóbre 0 regime de equivalêli:J Brasii:n, em 8 de fevc~·eiro de 191i8. ~NEXO AO -PARECER NO? 73 DE Hl6&,' 

Artigo 39 Revogam-se ·M dlsposic_:ões cia entre _d_i:versos. cut:sos de grau Senhor Presidente . . · ·1 
em contrário. médio PC!ra ejei.to de matrícula no >Redagão -final do Projeto i.e DerrrL 

,Justtficaçâo ciclo colegial e nos cursos. sup~rto- Tenho a honra · de comunicar a to Degislatn;o n9 63, de 1967 (nú~e~ 

A propÕsição visa a carl'igir ~amen- res. x~~~r~c~;~~~~- ~e s;tt:tit~l~~anâ~ ro lH-A-67, na. Casa de ori~tfn)" i 
tã.vel omissao, tanto da Lei Urgâ- Art. 2Q, Terá direito â matrfcuia na Nobre· :Senhor Deputado Jamil Ami.:.. , Faço saber que o Congresso Naco:-
llica do' Ensino NO!'lltà-l (Decreto----lei Primeira série- de qualquer cUrso su- den :pelo Nobre senhor ·D~putado Bre lna_I_ ~-Provo~,. nos ~rmos ~o _a;t .. ps, 
número a. 530, de- 2 da. janeiro de perior o _ca~nd~dato que, ~lém de aten- no da Silveira na ComLssão Mista do \paragrafo UlllCO, da Constltwçao lfeí 
1946). como da Lei núnl~ro t. 024, d€1 der à eXIgt'!ncta comum do exame ves Congresso Nacjonnl que dará parecer ,.cteral, e eu, · · · · · · .· ·: · · · · · · · · · PreSt.­
~0 de dez-embro d-e 1961~ ... ~i de-Di- tibular e à.s ·peculiares a. cada caso, Sõbre o Projeto de Lei n9 4-;,Jf> (C!{). ,dent~ do Senado Fea:eral, promulgc !) 
l'etrizes e Bases), quando instituiram houver concluído: - · Aproveito a oportunidade para re- 1segumte_ 

-os: ciclos e a duração dos cursos de IV - o' 29 ciclo do curso normal novar c:s protestos _d~;t m!lis alta. esu-
1
: DECRETO LEGISLATIVO Nl' , 

-!Íiormaçã-o de d-ocentes po.ar o ·€!l1Sino de acôrdo · com os- arts. 81? e 99 do ma e d1stmta- constdernçao. '- Depu- · DE 1968 ~ ,1 

primã.rio. .. Decreto--lei ,n9 8.530, de 2 d-e janeiro tado Humberto Luc.:na, Lider em e!{er '
1 

· 1 , 
2. Em_ conseqüência dessa falha, inú- de 1946. ou de nfvel tdéiltico. pela le- cicio do' MDB · /A.pr9va o. texto do Decreto-lei · nú. me:.. . 

~eros diplomados por escolas normais gis1ação dos Estact-cs e do Distrito · .· ro 336, de 24 ele outubro de tsWi 
no regime lega-l amehor à citada Let :'ederal.. ... Bras1ha,. em 8 de fevere1ro de 1968. que altera- os critérios de àiStnbUi: 
Orgânica- do Ensino Normat, t:-ncon- v ·- .curso de seminário de nivel Senhor Pl'esidente ~ .. ção do Imriósto Onico sóbre ltnb-L 
!tram-se até hoje. mjustilicadamente, pelo menos equívarente .ao curso se-- ~ · J o. ia. Elétrica. e dá outra$ providdn;... 
impe:dldo.s de se . inscrever nos exa- eundário e ministrado ,por estab.ele- Tenho a honra de comunicar a cias. ·· 1· , 

m.es veStibulares para os cmsos----SJ.!Pe- cimento- idôneo: Vossa Excelência que esta Ltdenmça.\1
- - - • ~ • • ; 

il'iores. deliberou prop-cr a ~ubstituiçáo ·do·. '? Con~resso Nauo-nal (iecreta: ! .. 
3, Não é admissivel, p-or justiça, ~ As Comissões de Constitttíção e Nobre Sent1or Deputado Geraldo Gue Art. 111 E'- aprovado 0 texto do 1!>e. 

bom senso, que o enslno normal, mi- JustU}a e de Educação ~ ·culllt- des- pelo Nobre senhor Deputado ereto-lei n9 -336, d. e 24 de outubrojd• 
nístrado antes da vigência do Decre- ra. t B.enio -ttcma~olli na. Comissã::> Mis- 1967, qu·e altera os critérios d~ < iS· 
to-lei número 8,530, não obSta.nte·re- o SR. PRESIDENTE.: ta, do Congresso Nácwna1 que dará tribu"ição do lmpõsto único sôPj' 
·conhetCid-o como de níve1 medio. não parecer .::ôbre Projeto ~1--6 8 (CN). E.nergia'-Elétrica e dá outras prQv _ 
equivalha aos congêne;-es ;.1ara. efeito (.l)inattJ Mariz) - ! Prójet:> lid-o Aprcve1to a oportuntdtde pnra r~- dênc:as. . I' t 

de matrícula nos :=s<::\.beiecitnE:ntos tl~ vai à pubH'cação e às Oomlssões com- nai·ar. o~ protesto.s _da. mais alta e:sti Al:t. 29 ~te decreto legisla-tivo .yq .. 
ensino suPerior. E, ressalte-se, a prõ-- petentes. ~ ma e d1stmta con~tderr:~áp. -Depu- trara em v1gor na data de sua pu~ll .. 1' 
;pria Lei númfil'"O 1.82~, d-e 12 de mar- o s:R. PRESIDENTE{: tado Geraldo Freu·e, Líder. -ca.ção, Tevogadas as d:i.sposiçõ~.s ·ehL · 
ço de 19_53, que dispõe sâbre o regime P:!ESIDENTE.': contrário. 1 
de equivalência. entre diversos éursos .(Din."arte Mariz) - Sõbre. -a Mesa, O SR. 
de grau médio, muito aJ..,l'Opriadam-en- comunicações que serão: lidas pelo se- (Dinarie ]}!afiz> -.:-::tá requeritr.e:p- ~0 SR., P::l-I~SID.ENTE: _ 
t-e prescrevia.<i.Ufl ""t:!";'á Jtreitc à ma- nbor lQ secretário. l-o_ de- d!::~ensa d"B pub~jcação que serâ ~(Moura Andrade) _ o Sr. 19 s~. 
tl:icula na primeira. sérit tie qt~alquer são lidaS as seg1J,intes .__ \ ddo p::<o S!·. 1~ Seei·eúirio. : 

1 
-creM.r1o i_:~ pro~cder à .leitura ·t·e pu, . \L 

cUrso superi-or o candidato que 1"\ou- __ . - , , .. 
1

._1 ~ . ~.,, , trv Rcqu:.::r~mcn • .o de dispensa de pu. 
ver coilclufd<O o 29 ciclc da ensjno nor- Brasilia, em 8 de fevereiro de 1963. .L; ~ e• apr-:nac:v ~ segui~~-· , bl;cação. '" . . ~·. · 
mal ou de nivél idêntico, de acôrdo Senhor _presidente. . Re.G:dERIMf:NTü E' lz'do e .ap•_,..,. .... ,.,·o o se~."."''' com a legislacão· dos Estados'" (arw ..... -.w.... ....". 

'tlgo 29, nn. ' Tenho a honra de' C<llnunlcar a. 1\:'i 67, DE.' 1.966 REQUEHIMENl.) r 1 . ... . 4. Como se v~. P..s':e Jiplcma (ltga! Vossa Excelência que esta .Uderançtt , 
implicitamente recO!"'..hecia tal lequl~ deiib.erou propor ,a substituição do Ncs U!rrc.cs <!'cs arts. 211, reLr~~ p,IL r-~ço, 68' DE 1958 . 
va.lêm:ia para_ o fim especial de ·n.a- Nobre senhor senado-r nomício ( r.n- e 315. cn n..egimmb -rnt;:rr.o, rz~,L~~;.:Q - '_' · I ! 
tricu1a nas escolas supf'ricres, da n1es- dim pelo Nobre senhor senador Ma- di;.,p:.1.r\ t..e :twtllica~ã:J, p~ra 1rn~uia-f NoS ·tê_:m:s êcs e.:·ts. 211, letr~. :1,. 
ma forma que admitia a validad-e dOS noel Villaça .na. comissão Mista- do ta dkC<.J5U{O •e v_Jtaç?.:o, da red.:.'<;Úr;.ii-lfd.) :.-te~iment:, Interno, requetm tu.s~ 
curso.1- de se:pninátio. deSde que, de'congresso Nà~icnul qult.. dará parécer pal dJ P~·:j.;to· de D2.~·c-cto Le;;ri.:::~l:i.Y~ pen~a 1e publ:cação, para .meG.[a~, 
fato se tratass-e de Wl"St\1 ae n1ve1 sõbre o Projeto de Le'i' n9 4-6B <CN)". n9 G3,_ lle 1967. que ~~pJ·-ova o t.e:{~(l c:.q di:õcu~tiio e vo~acão, da red.3çá.J fl:c;~ 1 

• eql!i~alente ao ~~cum'l.§.rio ot; de g-rau Aproveito a oportun~dad'e para re- ,Pecrefb-Jel n? 3i;6, de 2~· de {I-:ItuD~o 1 cq .... ·o P~oje~.o d~ lt~:lluçào n9 .{-f)B, jQJH 
med1o,_como a.has sem[!r~- foram re-/ n~var 05 protestoo da mais· alta. esU- 1967, que u.l~tr~• 03- c~i-té:io.;; de .(,!..s-1 :~t.r~cr!Z?. a 11l'Lfeítu:-a Munici;.a1 1 de., 
conhecldOs pelo . MiniSteTJO da Edu- ma e distinta conEidel!ação _ Filinto tr!buição- C:o Impôs:(~ ú .:tico s Jbr~ I C:am:::qufi, E.s~:.d-o tl:> n:o Gran&et fi:. · 
cação e cultura <Arr"~c 2Q. v, 1 €1 pe- Müller Lider. . Enerc:.1 E~é,trba.-- e dú t.:·:.ü:as p!·ovHiên--;t Gul, a. cont:-a r empréstimó ~xtei'n~o, 
las legislações estaduais. ' cia.s. - - ; no mJn~ant~ C::~ D?!1 115.5i-1,CD (1(ev- , 

A respeito, 0 EgrÉ':;fu Cúnselho F·e- Bra.>ilia, em 8 de !evereira-de 1963. Sala. das Se;;:.ôes, em -B de fJVel'~irQ- to e qutmsa mil. qulnhzntos e <.!n·.ei::-
deral de Educação, interTJr~tando o Senhor President-e , . j_é 1963. - Cat:zos :C.;ncrentn:t 1. ~a e ,nn m1rc:~i ~lco::e.:), r;-ara a~G.-
artigo 69 da Lei de Diretrizes ..: Bases 0 8~~ .,.,-::>';:;'SlDr.N"<'E~ ~i-;fi> d.:! e~ll~;::t:u;r.J"!:-.:o3 hcs:çitc.lr.rel~ dJ. 
da Educação Nacional. houve por b8m T~ht:> a honra d~ comunicar' a. A. -._. ... - ..... • • L C.E.F .. ~.iu~~le.:- GrobH Hn:nb·;tr~o 
a.prova'r, em F de mil.lo d.::1 1962, opa- V essa :Excelência que· esta Liderança OIJt'r~: -.lndttde) -- P.a~;.s-~:e, cnt C~:>ç~bli:). r:L"r:l A!err..ft). I 1 

.recer núm~ro\58, de autoria· do llustr::, del1btrou propcr a 'Subst1tu1ção do ccn eq .~llC. a, -a d!SCU ~t.J ãa u ... ~:.~::..? S.lla. das Sz::.:ü-:;..>. U d; fe-;e c .z/' ,L( e:· 
Conselheiro Valnir Ch~gas, f.st;~bele- Nobre senh-or senad')i"" Petrônio Por- 1 F\n-'·· - ll9G3 Cctlos L:ndenbf:rg. 

( 

·' 

I 
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Sexta-feira 9 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~~~~~======~= (Seção l.:..cf)-,·===,.....,=~F;,ev;,;e;:,r;e•;:,"r;o~de 1968 _303, 

O SR. PRESIDENTE: 

(.iUoura Andrade) - Passa-se em 
consequência, à discussão da Redação 
Final do Projet-o de Resolução n9 4, 
de 1968, que autoriza .a Prefeitura 
1\d.nicipal de Camaquã, Estado do Rio 
Grande do Sul, a contrair empréstimo 
no mo-ntante de 15. 541 marcos ale--J 
mães. para aquisição" de equipamentos 
hospitalares da CHF-Mu~ller - Ham-

\ burgo, República Federafl da Alema­
nha. 

Se nenhum Senador quiser fazer 
uso da palavra, encerrarei a discussão. 
tPausa). 

Está encerrada. 

Em votação. 

Os Srs . ..Senadores que 
Redação final queiram 
.sentados. (Pausa). 

Está aprovada. 

aprovam a. 
permanecer 

Passa-se à sob números 66 e 67, àe It:.f8, das pel", Dec~eto n9 4 ,de 111 de wvembro 
Comissões: de Constituição e Jus de 1889. 

ORDE:\I DO DIA 'tiça e de Educação e Cultu.-a, ja- 1 § 39 As mo-ctmcafções serão estabe· 
Item 1: voráveis à Emenda da Cãmara. 

1
Iecidas_ mediante de::reto do Poder 

Discmsão · em turno unzco do Em discussão a emenda. <Pausa) , E'xecutiVO · _ , 
Projeto de 'Lei da Câmara mime- Não havendo quem peça a palavra, atos de ada.p~aça~. tornados ~.rce!Sa­
ro 127 de· 1M7 (n9 618-B-67 na I encerro a discussão. quanto aos Sliilbo.os naclonats, ~os 
Casa de origem), de iniciativa do 

1 
Sôbre a mesa requerimento quJ serâ a_tso de 1l.dapt~çã_ç> tornados. neces~ .. · 

Sr. Presidente da R.t:pública, que lido pelo Sr. 19 secretario. 'nos com a cnaçao dos Estados da 
dispõe sõbre os "cofres de car~: . Gua!l::bar_a e do Acre, assim como às 
ga'' e altera 0 artigo 99 do De- E' Ildo o e aprov2do o seguiu-. modificaçoes ~eco:rent~s. da munda~-
crelo-lei nú1lter0 83, de 25 de de- te: ça da depomma_çao OflClal ~o Bra?l, 
zambro de 1966 qtle dispõe sôbre REQUERIMENTO o Poder Exe_cuttvo at:ndera. ao dis-
a cobrança de ta-xas portuárias, posto _no arh~o. antenor. ~ 
tendo Pareceres sob números 55 N12 69, DE 1 Q68 Paragrafo um co. As letras dessa 
e 57. de 1963, 'das Comissões. de • " . denom;,nação terão, nas Armas e oo 
Projetos do Executivo, favorável, Nos ·ter!llos ~o., art. ,)?O, combn:ado I SêlC?·. a. altur~. e 19:rg~ra que a con-
com a emenda que oteret:c, :re n.ú- c'?m a almea. 0 .do a~t. 2.12 d? Re-1vemenc1a estehca ~ndJCar. . 
mero 1 - CPE; de Constituição gtmento Int~tno, 1_cquei.o V?taça:> eml Art. 4Q Esta Lei entra em v:gor 
e Justica (audiência solicitada globo do suoshtu~n~o da C~mara dos na data de sua publicação. 
pela Co?Ítissão de Finanças), ta- Deputados ao PrOJeto de Le~ do Sena-J Art. 51_ ~evogam-se as disposições 
vortwel ao projeto e a emenda da do_ n9 29, de 1967 que a!teia a _Ba.n- em contrano .. 
Comissão d Projetas do .Executi- cten·a, as Armas e o Selo NacJOnais • vo; de ;inanças, javoráve_l ao: i?stituidos __l.fe!o D~creto nq 4, de 19' O SR. ·PRESIDENTE: 

o·Pr?jeto vai à promulgação. projt.to e à emenda da comissão• ae novemb.o de~ 1089. . l tMoura Andrade) - Item 3: 
_ _, de Projetos do Executivo. I Sala das Seswes. 8 de feverell'o de 1

!· dO 
E' a S'2guinte a redaçao fmal . _ . 119s8. _ Guido Mondin. Discussão, em turno Unico 

aprovada: · \ . Em dtscussao o proJeto e -emenda I I Requerimento número 949, de . I da Comissâo de Projetos do Execou- .O SR .. PRESIDE.S'..._'E: 1957, de autoria do senhor se-
Parecer n9 741 e/e 1968 vo. d _ (Moura Andro.Lde, _ 0 reQ,ueri- nador Aurelio Vianna, sr,Ucltan-

se nenhum senhor Serra or dese e t 0 . aprovado é parr votação 1 do transcricão llOS Anais ao Se-
.-..edacão Final do Projeto de Reso- jar fazer uso da palavra, darei co'.llo, m n ~ bla d . n t· <-- fere "d '· nado, dO arÜgo publicado em ••Ul-

luçdo n(' 4, de 1968. ) encerrada a discussão. \Pausa). I e~ g 0. 0 , 0 _suo~e u_ l\'dcs ° CI 0 : tima nora" edição de 26 de ou-
.... Esta encerrada / 'pe a Camma aos pu~.a. · I tubro de 1967, sob o título "Carta 

Rela.tor: Carlos Lindemberg \ Em votação 0 Proje'to, sew prejuizo · Nos termos _do Regime~llo, deveria_ aos moços tle minha terra.:.:., de 
A Comissão apre_senta a redação fi- da emenda. ser votado ~rngo por _art:.go. I autcria do- Padre Helder C'im.ara, 

nal do Projeto de Resolução nv 4, de t Os "'Senhores Senadores que o apro- Em votaçao 0 substltutrvo. , tendo Parecer favorável, sOb nú~ 
1~6~, que autoriza ~ Pr€S:eitura Mu- vam queiram permanecer sentados. Os Sen~~res Senadore. ~ue 0 apio-- mero 37, de !968, d~ Comissão ·ae • 
lllClpal de Camaqua, Estado do Rio tPausa). vam, quenam permanecer .sentados. constituição e Justu;a. 
Grande do Sul, a contrair emprésti- Está encerrada. (Pausa)· I 
mo externo no montante de · Em votação o projeto, sem prejuízo Aprovado. ' Fm di::jcussão.' 
DM 115 541,oo (cento e qui~~~- 'illú da emenda. A matéria irá' a sanção. , . 'l'e~1 a p:;davra o Sr. Senact0r Auré· 
quinhentos e quarenta e um marcos os SenhOie:; senadores que o apro- E 

0 
seguinte 0 substitutivo~ho V•anna. 

alemães)., para aquisição de equipa- vam . queiram permanecer sentados. aprovadO, 

1 

0 SR. At•RÉLIÓ \'IASNA: 
mentos hospitalares da C. H. F. I Pausa!. • · 
Mueller GmbH ...,..... Hamburgo IRepú-1 Esta aprovado. EMENDA SUBSTITUTIVA DA (Se!n revísão do ora.a.or) - se:-:thor 
blica Federal da Alemanha) 1 CAM-ARA DO'-" DEdnADOS AO 1 Presc1dente Srs. senadores, a figura · E' o seguinte o projeto Rprova- ~ · d D H ··ld C' · d. t'd!SS. ; 

I . do·. PROJ~To DE LEI D" SEN.'DO· .f e om e er. a.mara e ISCU 1 ;r-&'"tla das Sessões, em B de fevereiro, .., .....,. "' · t d d 
1 N<"~ 29 DS l9S'i ',ma,_ n_este Pa;s, :,a -cn o <>tt:mça o 

de 1968. - Lobão da .'"'ilveira. Presi-' · PROJETO DE LEI DA C AMARA ... ' 1 proJe(,.--ao em outros mundos, outr(ls 
dente - Cçrlos Liudemberg, Relator! N<;> 127, DE 1967 Dispõe .sôbre'a Banacira, as Armas .e terras, outro.s países. 
- Duarte l'ilho. 1 0 Sê lo NacWnats. • 1 Dom HéJder Câ.mara é um líder 

U'iq 648-E~67, na Casa de origem) 1 nato. atualizadíssimo com respeito aos 
ANEXO AO PARECER- ~~ 74 DI": I _ • ., O Cong .. ·esso Nacional decreta: • · · 

1968 ' 1-Dispoe sobre os •·cofres de carga e 1 problemas não somente reil~dosos. 
~ ' aliera o art. gll do Decreta-Lei mí- Art. 19 A Bandeira, as Armas e o mas econômicos e sociais da comuni-

R(d_ação Final do Projeto de Rcsolu- 1
j 11tero B3, d.e.2ü de de.<o"<-m.bro de 1966, Sêlo Nac!onais são o.s mstitmaos pelo, C:ade brasileira. Vem Pxer::endo fas--

çao n<? 4, de 1968. qU-e dispõe sôbre a cobrança de ta- Decreto n"' 4. àe 19 de novembro t. 'clnio invulgar sôbre, part!.:ularrqente, 
Faço saber qu~ 0 Senado Fedei:al · ::~:as portuanas. : 1889, observaiws a JGrma e a apresen- a mocidade dêste país. 

a1)rovcu, nos térm-os 'do art. 45. nlf li,\ 0 Comn~sso Nacional decreta: tação estabelecidas peh... Decreto-Lei I Afirma-se que Dom Bélder Câmara 
da constituição 'Federal, e eu . . . .•• - n9 4.545 de 31 de julho cte 19:12, com é. 1.1oje, um dos principais amígos do 
Presidente, pl'omulgo -a segliinte , Art. 1'! O dispos'to no art.· 9'? do as .segui.Õtes- alteraçóes: atual chefe da Igre

1
ja Cató'ic~\ Af!.cs-

1 
RESOLUÇAO N9 · , DE 1968 

Decreto-Lei n 83, -de 26 de dezembro J.- Na Bandelra, o cnculo azu. scrá 1lica Romana. Fa a-se que o a,_ua 
de 1966, não se aplica aos "cofres de pOntuado por· tantas e.strelas quantos i P_ap_a. tem por êle admiração extraor .. 

:carga", que -continuarão a gozar de forem os Estados da Cnião e ain,da dmana. 
Autoriza a Prejeit.ura .Múnicipal de 1 todos os beneficios previstos na Lei por uma Que represente 0 LU•. rito ''e- D. Hélder Câmara filia-se à·qu2la 

Cmaqua, Estado do Río Grande dO 1\ 4.907, de 17 de dezembro de 1965, deral. i corrente da. Igreja que, compree_nden­
Sul, a contrair emprêstimo externo, exclmdas as taxas. . 1 2 _ Nas Armas, a borda::.ura será: do os anseJOs de ~-m mundo JOvem, 
no montante de DM 115 541,00 Art. 29 Esta Lei ent.ra em vigor na! carregada de tantas estrêlas qJlantos entend~ndo QUe idems s? podem ser 
!.cento e quim.e "'nil, qumhentos e cta•: de sua publicação. forem os Estados da Fniâo; e a Ie-

1 
cpmbatlda~ por outras ~d~Ias! .abju­

quarenta e um marcos alemães), Art. 39_ -Revogam-se as disposições genda ,. Estados Unidos do Brasil", rando n força. b~uta, a V!QlencJa, pre-
para aquisição de equipamentos hos em contrariO. _, I será subst~tuida pela de "RepúbJi.::a ga, ~omo Mantam. soluço~s. à base da 
pitalares da C.H.F. 1\.fueller GmbJ-1 •'· '• Federativa do Blasil". reahda_?e do l!lllndo dos JOvens e. q_ue 
-Hamburgo (República Fcd(ral da O SR. PRESIDI..~""''E. 3 _ No sêlo, as palavras ··.Repú-llhes de. aos J~vens, plena satisfacao. 
Alemanha). (Moura Andrade) _.. Em votação\biica dos Estados Unidos ·do Brasil" Quando al~uem aprese? ta a êsse 
o se_nado Federal resolve: a eme1~da apresentada: pela Comissão colocadas em volta do círculo repre~ 1 grupo de Bispcs. que, mterp.~etando 

de ProJetos do .Executivo. sentativo da esfera celeste. serão subs- mmto bem a_s pala~vras_ do Custo de 
Art. 19 E' -a Prefeitura Municipal . · · . _ • . . 1Deus •·nem so de pno VIVe o homem". 

ele camaquâ, Es.tado do Rio Grande Os Senhores Senadotes que a apro tltuidas __ pela expre~~ao •·Repubhca; vive, porém, do pão, deseja que a 
do Sul, autoi:izado a contrair emprés-1 vam queiram permanecer .sentadOs. Federatr~a do Biasrl : . . !Humanidade que sofre, esmagada sob 
timo externO - com assinatura do cPaus_a) · Art. 2 sempre que se venfrcar ai-: o p€so das injustiças deixe o sub--
contrato relativo ao prccesso número Esta ~prova~a: . ~ ternção do número_ d.os Estad'.'s, ?·mundo em, que se enContra pai·a a 
41.95{)--{)5 do Ministério r!a Saúde - ~o proJeto vm a Comtssao de Reda~ Presi-dent~ _?a. Rep~blica designara/vida estuante e bela que todos perse-
referente a aquisição de êquipamen- çao. uma com.•.ssao de c~nco ... n:-embros, re- q.?;uimcs, que todos des-ejamos; quando 
tos-hospitalares da C. H. F. Mueller E' a :s?guinte a emenda apro- p.re~entantes à_os Mmi:s_~_en?S da Edu-ralguns apresentam êsse~ Bispos que 
GmbH - Hamburgo (República Fe- vada: c~çao e Cultma: d? ~xercJto, da M~- 1 voltam como que ao Cnstianismo pri 
dera! da Alemanha)·. no montante de nnha ~ ~a. Aeron~utlc~ •. e do l~st~- mitivo, às páginas dos Evan9;elhcs, 
DM 115 541.00 (cento e quinze mil, E1.lE..'JDA N"' 1 - O?E tu to Hl5tono e Geog_-r~lC? Brasil e~-) apontançjü-os como linha auxiliar do 
g11.inhentos e qua,renta 1 e um racos Suprima-se, no artigo 19, a seguiu- ro,, ?ara, ., sob a pre.sidencia ~o pn~ materíolismo, dialéti~o e h!stórico, _isto 
alemães), com juros de 6':":. (.seis por te expressão: .. escluídas as taxas". me.11o, re~o~endar os prt?ce~m1e. n~os I é. útJ conmmsmo, nao estao atuallz.a-
cento), ao ano, 1 (um1 ano de carên- de adaptaçaQ ·tornados mdl.Spensa- dos com o mundo em que vivemos. 
c ia e 5(cinco) anos para õ resgate, O SR. PRESIDENTE: v~is na ~an?eira, nas Armas e no Não sou católico, e ·muito menos 
em prestações mensais consecutivas, (11.-foura Andrade) _ Item 2: Selo ~acwnats. . _ ,apostólico romano, mas- r-econheço 
vencendo a primeira "12 meses após a . ~ . . § 1· Os membr-os. da com1ssao de-j que ~ linha atual da Igreja, no carn-
e-missão da primeira licença de im- D1scussao, e1!l t_urno unzc.o, ãa vem ser_ reconhecidamente_ versados ço social, é das mais acertadas. A 
portação. J Emenda SuiJstllutwa c:?a Camarez: na matéria da forma_ dos Simbolos RI Igreja que, segundo um Papa, perde-

dos Deputados. ao PrOJeto de Let que ~e ref~ ~ste ar~1go. _ 'r.a .._1 proietariado urbano - dizia êle 
Art. 2

9
- Esta resolução entra em i do Sr...nu.do numero 29, de 19671 § 29 TerAse-a em VIsta, com relaçao I que esse é o grande escândalo do Sé-

"'gor na data de sua p~blicação. <número 454-67. na Câmara), que à Bandeira Nacional, que o aumento f culo XX _ deseja reconquistá-lo e 
0 

SR. Pr.ESIDE:.JTE: ~~le;a ;ac1~:~~iraw~:it~~d~:s :ez~~~~eJ:~~-~ã~o~0crft~~~:0ded~rde~tr~~~ g~~ pse~~e~rt~ ~~~~ibm~:d~-s1~Id:~: 
(Moura Andrade) Presen!es 55 E·2creto número 4, de 19 de 1W- tórica, astronômica e esté!k:a que J tenas ultra-sensíveis, compreendeu 

Srs. Senadores. · vembro de 1889, tendo Pareceres,,oríentaram ã criacão dês~e símbolQ f.lP. nne. n::mt ;:Jt.rair o t.raball1ador, o 

·-
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homem. de consciência, precisa lemr a I "C~·isto fo a solução t1ara a nDs~ O SR-. AR""HUI' '·'In I' 'I f<> / u - · · • I 
tod 

'I , . , ·' , ~"- ~ ~ ~'.l.%t • : .a ... • m_Iserias, por todas as nece.<;sid•d.,~. 
os e es a mensagem atuallzada sa- sa Hles;.stJv:J "~".::>r d~ deu.:...:.s, 1 ,. J'~ f'z tI e t- ti " •-

tisfatória, plena de rBali.dade. ' · que ou u,1 ~e {:, '- ~· , , ~n a Senz, r c i_,.:o do om:io.·") ....!...' Sec:hv:_· f < '" a v z: uns rE.s_. a_r gcs c.ond~:-· 
Essa •·Cm·ta ans moços de min/.1n ~LJ"u L.a cu scnh ;'"' \;~10 -~;v•~ - Jl ~)~-~-= '""- · -· .;::._, ~:._:;~·"··-C. , m . .'ô-t..~ ·- n .r.:do D; He!deL / , 

terra", d~ D. Hélder, é um m·;dClo ~o E.J.-:l.,', ~..._,: u ,.Lu ,a·; ~·.PL·:::·,.:..i~:J~ ill.'las como se ilude_m êsses! CJnH? · 
de sabedoria: Cre,o c:u~ He se 1e.!C1e1 a· ür.1 r:J.":--...t 1 •. ..c~- L' 1h~ •• :·;::,;;'c.: ;:.::.:na~,::>, t..:- =·I· enga.nsm os qu~ amda po&em adí! 

,, , . so Uo \êüiJ laJmuae,'1Ul. \:ü.U .bJJJül. _J...~.,..:.c. t' ~-- 2.• ..,_._1._a. •.. u~ 0 r:.;.t.. 1 .~·fil!~~.,. que o_ InunCo c~:nt~nue, que asJ 
11Jcvens, mens amtgcs._graças a t.J L-C....~.J"o .i!., c1.._o rUug ....... l..) u~;:, J'-L~<.,_;, ,_._~~,.~,: ,_,_t •• ,,, e.a_:r~~OL, a·mc. ... ~it- .1~ c_s eont1nue1n ass.m mv1mdas en:r' 

Deus, em todos os lugares e em 
1 

cr;.ct2 se la. a c1 .~2 •··;..::::. ,:)_.; a~J. .. :, ·. u:o u.o.-.,t: .: . /-~e urna minoria que tem tuc;o, que 
todOS os' tempCS OS jovens imagi- · LS hCln-l'lG t.::',J d~U38":o! .t.U r .... _, ,-, . J..l b1 m CO m;,0 n::-mO, ;). .mma 03 Instrumentes ql!e fa7.el11 b, 
narar:n, imaginam e imag-inarrto - .1 2,,J. ,:; ,... L.J -~ a .. -,~.; n· éJ ~.~-."'"- • ;:j,u~za, uma mmona Ge me.sa :íartl:tl 
que sáu diferentes e q'J.e déles vai ''N2.,:.L.:i.~v3 }.:f •• a ::..:::r d:?Uj~'J, E ,a . .s<J o ~- ........ l ú o '_m ~Lg.t.llZ.~ :;>; que até e:sha:nja, ce:c:::.da per uma 
deper.der a constl'UÇâ() dO m1.m- 0 .,.E!lt:t,l):~~ (....,!il., L.<-·,.J <.J..l~dit'i~: v~!l_;:, L. ..... ~- Cviü a :;.:L41J.5 l:3MV,_·a~ ,_J ~. D"Hl. de necl:~ dade, d?: doentes~ 
do. Ivtas sabem, eu estou convic- lJ •. u u t, ..... '.liTILL..~, u o.. .•• ,u .. tta-u...,, "e"' · , a... - o. - , :.2 taml!!tos. Como se lludem aqnêlf/0 

d 
ó . n 

1
• _ . . "-v ·•----".--'"-' ~- •• .----' .l3.11LaO.. <:~~- _ ~ 1 

to e que a juventude de vocêeS ···:·t.:- • ""''·.~• · · :·•--J · .. ,,... ___ ,.,, ~Ú'u,g.o~L. ~ • .tt . .':.< • .; e.c .- 1 ~ 1·ctwat.a 101 , u~ p2-n.: . .1m que isto pc:lera contr:m~rr 
coinc:.de maravilhosamente com tu;, p.ena \·~a_ 0_~,..r.a. ~ • : ., .... ! J:::r.~::.tO 1. . ..> ._u .·~ 1~:a.s.i~:-i. ,), qu 2 e n..___,.: I .i\,32;1!11 N_ão 

1-~·nte_ndem que o...._que Ll" 
uma tríPlice juvent).lde do Brasil, ·'.·'--" 1'1 d>fl .. yUJ~~-~~-~ -"'...:.. ~,o.r. _" v...-, naJ av--L 3 c _;:~ro u~ Ulill.J.R. e LU ... n_c.aer w~~eJa e a EUluç~o pa.e:~fü a 
_do Cristianismo e do mundo. c ... s 0 dlleico liu '-"-a~. 1 • .> l.u.:JUv·tl '"~'I" ·"J..' u·l C'tC'"-r -·e- c·n· ··~--- 4i::'<~~" c1·ucial prcblén.J<l· e .a'rau ai 
.Deve ser bonivel. Chega tar":o. ln.~-n<·.t:JO!la1 u:J J.cit. o, l] .dn:,'),~~~:.~' ":,.''-' :..~, · .. · ~: : ..... ,~t, -- .!~-~00 ~ 1.~~ ·::re~lP~~áo dos governan~e' .. ..;al'a' a,,,:: 

,._ L· 

0
, . b . " "' 

1 
._._ ..... :;, <- •• üt_,_u~. e~,.ma o e B.Ul, .. ~,. f<.l -· .::> .:-> , , 

demais a um ni.undo todo feito. e a ..... an -Ha Ú-' ·~~:_,.J. _._clnn~"'e. c""'o 0 · '.1·l · h3s:dade de se olhar com carinho htl-· 
Mas isto só sucede com quem car- ~ue_ .0 _ -~~·:!.::;! e c.~ .''"'ct.s. J\'~ats: ~D~ f~~~ - ~·-. Pi'c:.i.!2~lte, a n:;,~ ;~::n;},, cc_m <iesvê-In ~l·istão ?ara o~)J 1 

1·ega tristeza de não ter olhos de "''n~a .. v_ue€: "~~ ? ,B1 .'sl1~ . \ "-6-eJa ~ur~:t..:J. l-Gü u<:a) ~,_Xüi, 4 1:_,_ ~~3J?ro_~eg1dos e neces;:;:ta.dcs a fim (~e .1, 
ver a imaginação criadora. E' ~ veio.au': qu": ·."·".:SJ1~_ t.eswr::-·raa.CJ.m;.iu u:111en:•<:J m:.c .. ~ cem l._)auw qu·3 .nao se Encaminh~m. pJ.l'a. o·1tr~'s. 
apah:onante víver no Brasil na re~-.laiQam, ex1s-l,1. ldt, c ... mo n-- V1, a lg:;;ja, ttJ.s t::,;::,.::1LQ.:í r 2vo·uc.r)· rhmts. Pmqt~e, se a:s~m ocorrer St?ljú 
h o!' a. em que nos cabe d~ertar ga:·, u. v.oco;:..-,;,,,0 .. ":,'.n!l.·~ ~:. ; ng_',1." na rias. i,~1d e:..<o.o ~.ao::.r;c,i ;ctJ 0 lV=l:lH~o: ~~-ã? apena.s o_ esmagam.~ato do priv~-: 
e dominar a Amazônia, e não se- _:_.;c 1atua: \ .P~'-'~~"'\""' · .. :,. ... hd;_ 1~--';; e cilam"'-ndà a d"ê;l~ .. o GC-3 11L.1U::!!li' e e 1: -~-;.::> mas sem a de:;;trmçto de princ~--
remos dignos dela se não a con- 1.0 '.arn c; 1"u,~t:'~",s uJ mullc..: ') .n- j re.5~or:~a.Ju .. <tac.e e~paill~.IJCS Em Lo::1o JFC:3 e d-e fundament:JS que tcdo.::: rl{>s; 

---~\. quistarmos para o Brasil e para JUSto c ,_m guxra que al esta.··· o plane~a, p,a.a. a ,·eranr..:.ewl c.inu•;-'-1 :pr::z:nno-3. 1 ' 
~ o mundo, para os homens e para U li1als q,~;! f.D .... c ... _,;; L\~;_< .. n·, e.u são e imc;..:càn8la dcs :;rob.€r.ns.s s::- i E' f·5Sa. precjsamente. a inten~iiQ 

Deus. E' apaíxonante ter o cen- ~lal?g~ í•aLenlo .cu_m_<>;·,?ce~, c q:Ue ciais e hÚma1:o:;;, es_.a r;~·1eja ns.o J-;-..J- .l€..s~e g:-ande Pad-re. Co~_denant~J~O 
troeste e o Nordeste a desenval- o fJlUtvSto Cl_e -voces s. •·· co~da vez dE'1'ia. ter m~iii.:.r re:J.~es~.nt'3.Ihe nFi~ Jborque ele chama, ao redil da Igre;a 
ver; : apa~xonante ter que c:lmple- n.a;.s, prot.t!..:.to ç, .aucr,l c_ D•U·.f · .. ~an- fiel ín. térprete do que ~.:::~;e padr~ 6,~1: l<;s home115 <kJ pDi'O. imei.Jindo ·que ~-S~ 
tar o 7 àe setembro e o 13 de úo V;')ces deram rnea ua Pena r~o ples, do que l~:e hcm-=ra tondo~o. co fC:3 hcmens do rovo, de~iludidos, de--
maio, ter que empreender a in te~ que_ sao -capa~:::s, JmJ)u~ 1ndo dl-, que é.:;·~ e bra.sJle~m de ccragem e -de, $encantados e de~.esperado.s se encà..: 
graçào nacional e_ eDcontra solu- m.2soes pla?eta,;!as a ·Morte e espn·ito nrdaàeiraruen~e cristan, qUt: I m;nl~em ·para O-iJartido comunist'a., 
ções,...sob medida para o nosSo VIda Se_venna · , . . vEm chamalldo p:lra si a aterd'to c;"' que e outro extremo. l'>Vi.o compreeh-
Pais'', · V. ma1s qLle i~·:_:te~~s. uese]ar, toao 0 Pms. . -:· "I fiem q_ue a p1'e1;ação cristã de D. Hdl.l 

em .al~lcg_;:; uat~ •. c_.J~ (c,eL!~D~. ~~?l ·Aqueles que 0 edencism. aquêle.s que Çle1· .. c~entro das linhas da.s recBnfeS 
· Uma mensagem de esperança, uma c1eí1Ca!.Sll'-O, pal-'), .. ':'em pa~e1 ~a.1l~- 0 compr;:~enG.em. , aq· uêld.; que satem bnc.'c .. llcas papais, objetiva a· solu~'ão, 
ruensàgem de fé nos destinos da nos- J e 1 o· ua e 11 a raou ~ t d '· m-J e qu ao 1 -~ , ~ ' • - que éies apenas na o úe~;eja: 0 ind,fe- ac1 ICa o pre;bl~rua. ·t:c:!ial brasileiro. 
sa Páh'ia; uma rllensagem d~ Jnven- loqa. Lçao de. abe. tu, a e a e in~- rentismo Gl 1 g~- 2.1·a a.>te a desgraca , Mas, aquela ·flgura pequenína. 'cte 
tude pam a nossa J·nventude. vo e ' m an um m1m ' d ' ' msmsmo, . _c s_, .e. 1 1 - dos homen;,; aqude~. que sabem q·ut.: ~'Gz _mansa. e õce. habíta uma cora-

A Igreja - linha auxiliar do ·Ma- m d paClen~Ia c w o~ qL·" 10 u -b · d ' ' • ~ ':.. ... • ~ _ , ..::> ~ 1v ..: , não se J.:"::de m.:-.ís cc:lceber a .:gTJja 1 t~em: r.· uma. ravura m_omave~is .. E'1 9 
terialismn cientifico, histórico e dia- 1am gc1a"dos e allmen.[a:;o"~ em cn I a.f~ta~a das an~~Ustbs. que par.t€m cial_Padi~ cc_ntmua_ a ·s.ua. _pregaçao. Au ... 
1étíco, noutras pa~avrr,s, do Comunis· m.'l o~ Lchamento e .eDo.~mo. mawna das pc.puls.çoes r 3 mmts.s e menta cha a dia o numero daque1es 
ruo. E' de gargalhai! Só quem não .B.epar_3:ram a n:uL.a-c.u c .... m que, 1 d-oentes de~ra' Nacao e ·:.:e outrc.:; p;;-.1_ nue o apoiam. que o aplaudem e q'ue 
entende os fundamentos da Igreja do comerço ao _f~~, c,a ca: ca, fi{' 

1 

ses; aquêlés qnti" nao ecmpreent::~m P entendem. O E·~U comport~mentg é 
poderia admitir tal hipóte;;e e tal ab- m.s~uro_ c~m vo.{::'.. . ~ -: mais ~ )greja 58 b~.:-.que!ean[~O n.a ~e1:dadeirame!lte der.h·o da llnhn da-
surdo. Compreendemos e entendemos .. .N~:n JUI.entua_ :_ .:.I~p1e, au~en~ ~e:::.l aos 11co.,, ttnc.o ao redor a nn- ,-~wio que C!'J._sto !?regou a.o mur.do,/ r 
flUe ela não deseja perder a esperan.:.. c a a e 1 uga e cabdo, o. anco nem Eel a e a to.ne, ap~auàe 1 ,1 e ~e I etPrn- .a su:t pregaçao ha de plantar as ge-
ça num PaJs em formação como o ve1h_H:e e mero w.anç-3 em, a~c3. petrm Ila, palavllS d~J jogo õo Fnnie m~ntes que não' germinar para ccTI-;-
po religioso, transfer~-se para v cam~ Vcces sabem que ~el m...:to c tet cama1 a Sentem 0 denlbm de uma correr na solução ci~s nn~ust~anies 
po religioso, transfere--se para o cnm -uma causa a que aed:car a -...w.a.l no\ a e1 u 0 nascer de outrD.s esttmlt-l!)~·ohlema<; .socialS de.'3ta Nação. <M'lu'.. 
po social. numa harmonia que· ~span- E nos temo:;; _uma :_l~Ipltce C:fU.::a I los e 0 alw: eceT da 1edenção dos llle-~ to bem. Muito b~m). ' J , 

ta alguns mas que nao admira a cu- com que de1xa1 a ncs~a tian:,om- cessttacc, e cprmndcs. e tenho cette-1 0 SR PRES , • 
tros. ~ aante. VIVei, como braslleuo, a za de que E>l::s fornwm:::, mawna. Mas~ r · IDENTE. 1 

O Sr. José Enní1·io- Vossa Exce-~ JUVentude do Etus1l; vne1, cc-molha também 0 1nte1 es.se daqueles que (Moura Andrade) Continua)~;'· 
.'lência permite um aparte? {· homens, a JU~:n_rude do. mund_?; servem ~o~, priVIléglos, que servem a dtt·cussão. (Pausa). , t ! 

.,. O SR'. AURf:LIO VIANNA - CoÍn ~1ver co~'? CH.:.ta.-0 {e_ Cnst? na~ explor~çao do h?~~m pelo hOJ;nem e 1 .• Não havendo quem -peca n pah:vr~. 
grande prazer. ~e monoJ;olio d_e nmguelfl. ve.o pa que nao se sen31Jthzam cem cs qua-j'dec!aro encenada·a di éu"'são 1 

O sr: José Ermírio Estou ouviu- ra. todos!, a JUVentude eterna do d_ros d~~ntzsco::; dE infortúnio que exLs- .' Err, Vvh ão s ~ • I . ' 
do o diScurso de V. Exa. atentamen- Cnstrr. .. . . tem Em paise>; cc-mo o nos.:: o. \1 • ç · . . 
te. D;·;Hélder Cãmara, qúe todos co- ~e alguem sentir chen·o de se1:,. Q,; obnnbilac!m pelo egoismo e pela 

1

.

1

, 1 Os Senhore~ Senadores que ar.w~ 
ntiecemos, ê um homem de alto .pa-, mao nestas pala-:_ra.s pu achar indiferença, exatameri'te: êstes é que vaw o ,·equenmento queiram p-edul--, 
drão brasileiro. A sua hair.Udade, que arredondei o f~cho, {:Ode C?l.'• estão combatendo D. Helder. Chegam ll,F'ÇPJ' sentados. (P-ausa) . .. I r 
a!:ada' a sUa· sabedoria, são as ver-· tar 0 final, mas sal~a que pera.e.u. à de.::,façatez de a.pcmtá-1o rnmo linha:. Estâ aprovado. ' f ' 
dadeíras bases de tormação de um o melhor da mensagem fraterna' . au:nliar do Partido Comunista. Che- - I 
Brasil forte. Isso é o- que rles,!jamos Eis por que nobres senadores pedi 1 ~an:- a ingitá-lo como el~ernt:llto· t!lle , O SR. PI:l:SIDJi:NTE: · 
salientar. não só em Pernambuco e a inserção n~s Anais desta ca~a, da est;a PI:{·~ando a :mbversao. ~heg·am (Moura Andrade) - Em cumpl'i­
no_Nordeste, ma~ em todo" o Brasil. "Carta à Juventude Bl'asileüa-", escri- ate .~e~a-Jo, a ser_v.Iç_o de.ssas fôrças ~e mento à deliberação do Ple~uí.no ~er:. 

O SR. AURf:LIO VIANNA - Agra ta por Dom Helder Câmara e senti oprL-S<tO dos. dlleLtOs huma:nos, as transcrHo nos .Anais do Senadr~ ~•· 
deço o aparte de V. Exa. uma profunda alegria quallcto, em ~arra;5 do Tnbunal. ~c-mo agora, ~m artigo publicado sob o título- Car~ 

Não lerei tõda a ca.rta de D. Hélder lendo o .parecer aprovado pela Co- lll~lVIduo des~onhec.ld? _n~ ReClf~,: tas_ Ms moços de minha terra~ de ~nu-
q_u~ está no coração dos moços e dos missão competente, encontrei esta fra- ceii~mente P~-a ter '1 umca OJ?Ol-; t-ona do Pa.dre Hé1der Câma1·a. · 
homens de l'esponsabnidades ·dês te se do Relator o nooso :preclaro cole"'a · tumda_de de ~er 0 seu :wme nos JOr-. - ~ 1 ' 
país. J\penas a sua conclusão: varlos Lindeberg-- · c nai:..,_ mtentou uma a-;ao penal con-

1 
O SR. PRESIDENTE: · · . . 

· tra ,esse grande sacer:dote. (JI.Toura Andrade) _ It 4· / 
•·se é verdade que a. sombra do "0 documento que se pretende Ha outros, Sr. PresHiente, 111e ~-t(! em · · 

pecado introduz o mêdo ... ". fazer consta dos Anais de.sta Ca• dizendo falar como c~t~licos, que até! Discu~so, em turno único.j d ·' 
. t sa- con.stltui página de palpitante se apresentando ao publico como pen- Requenmento nP 1.122 de . 96l 

E aqui abro um paren eses: o que atualidade, pois retrata com ,,•igm sati'ores católico~ .. homtms como Gus-· de autoria ·ao Sr. Senador ActráJ' 
é peca9o? é a quebra das leis divi- e precisão a verdadeira mi&São tavo corção, por exemplo ,que tem Steinbru'ch, solicitando tram!crl-
nas e humanas. que compete aos. moços desta a mentalidade ainda perdida no sé-< ção nos Anais do Seuarlo do CUs~ 

-.,. a fraqueza e 'a morte na Terra!" culo XV, que não acompanhou ã. evo-' curso inaugural, como Presià~nle 
Terra dos hOmens, é. também ver Tenho cere"!a de que o Senado lução, nem tem condições para acoin- do Instituto de Droit Interndti<. 
dade que o Cristo veio para viver, sufragará o· Parecer da Comissão panhar a evolução social e as con-' naz, d.a .53" sessáo, em Níce, ep-r;.. 7 
por antecipação, a plenitude que competente a favor da inscrição qu:.Stas sociaL:; •:los pm>os, criticam e cte setembro ae 1967, t;rojfiru.a 
o· homem atingirá, ajudado )t!•_n nos Anais desta casa desta pági- condenam D. Hélder Câznar.a. Há ou-- pelo Professor 'Haroldo Vall!tdê o·, 
graça. o Crísto veio ·porque éj na admiràvel de cristia,nismo pu· tros, e homens.de gra11de cultura, co-: e publicado,no "Jórnal do Bra~fl '• 
mais que humano o esfôrço dr ro e· cristalino, e.sc1·ita pelo ho- mo o sociólO!~O Gilberto Freire, . que de 26 de novembro áe 19~7, ttmc o 

~humanizar pela graça. o Cristo mem mais diflcutido neste Pais mora lá no Nordest.e, e que tem enJ Parecer jai:orável sob •tú11•err?· ;;J"', 
veio porque é mais que humano que está visando ;acima de tud~ r tôrno de si aquelas multidões mi:;erá+ de 1968, da (j'omissáo dP. GOí~S't .- · , .. 
o esfôrço de humanizar os sub~ colocar na alma da juventude, a l vels que ainda: 'não foram assisUda$ tuição e Ju.stiça. '· 
homens criados pela miséria e os certeza ãe um Deus ·Eterno e de por esta -Nação1 e que constítuenr mi~ E:m discussão 0 reque1.;mJJ1l . 
wper-homens desumanizados pelo um Cristo' que motreu e viveu lhões c milhões de hJmens famintoS (Pausa). · ~ '· 
excesso de confôrto. Veio para como moço para ·a salvação de d_a nO\·a escravatura que já não dis!.. ãc h d .. . ,I·,. 
que o homem não tonteie quando.- I tod?s os homens que nele acre- tmgue a côr tia pele, porgue·são branL d:ciaro :~~~rr~d~ue;r d~Scç~s~ Pil•fl-' a 
em b1·eve, as verdadeiras iesco.. d1taram. cos, amarelos, mul_ ato:> e negros escra:.. .., . _ . _ o. 1 

bertas lhe derem a tten'far,ão de . vi:~aàos por urna organizaçã·o social, Em votaçao. 
(Muito bem) • · t ·julgar-se mais do que co-criador, por -um ms ru;rnental econômico ab~ Os Senhores Senadores que o :tpW··· 

. a tentação de prescindir ~e Deus". '0 SR. PRF:SIUEN'I'E: solutamente ~.nticrisGã9, desumano, vam queiram permanecer flentad<s. 
t esmagador Qn dignidade do homem; (Pausa) . _ 1 1 

Onde o m~ erialismo .:essa Mensa- (Moura Andrade) -;- Tem R pala- p~}is, êf:.::·e ~scritor, ê,_o:;,se sociólogo~ que Está aprovado. será feita u tra't.s··· 
gemê vra o nobre ?enador Artbur Virgílio. VI\'e nesse Nordeste batido ror tôd~!l ferência solicitada I 

I 

I 

• 
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o SR. PRESIDENTE: 1rece_r _no. perío_do deJta ,~_·e;:_sr,w ex_t~-a .. -J, O SR-. PRESinl:XTE: l.m e ainda semi·povoadü Brasília. 
~ J d te H a , . ·E~:cedentes" são os qne batem à (Mcura Andrade) Item 5: f ordmana, pOlque, na --e_..,U.l a-_ · ' ~Mowa Andra..te) - Está e:ogocada, _)orta dos estabelecimf!ntos bancários 

da proxima semana, _tera de v:a.J~t" a matérla constante da Or::l.em d~ em busca. de· dinheiro para fllzer l"i .. D"tscwm:io, eui tv.rno ümco, P.o para a Venez~e,8. afun de_ part1e1- Dia. 
Requenme7oto h\~ 1.123, de lS'6'l par da Conferencia de Mtmstro,.; de Aincll:l há oradores im:critos. queza, e :;ãtoJ. há Vdmhe,iro. l' 'l'n11'te• 

d . EdJjC,'\Ça'o encn.ne';D.d<t' dP formu_lat o Sr • .Ar r~ur 1TQt 10 -pelo qual o Sr. Sena or Pauw - - v E t ? 
Tdrres ~olicita a transcrição, 1Hx: Em ptan0s as -d-cci.;;ões <i?- Conferen- O SR. PRESIDE?I/T:E: me . xa. um apare. 
A·1ta•·• do Senado Federal, da Or· c.a. de Punta. de L~·,;·e. Na_ su~ volta. I T'll1 a P'lavt·a o St S'"'l"or 'Teo- O SR. TEOTONIO VILELA 
• d. ·· ·· "' t ,n_m1Jinad com c "' • ~·"'"' "t (' 1· · d31n ·do Dia baixada em, 27 d'J. em '~ pte?'>':am~J! ~-- ~" · , 0 a ·âo I tônio \TJ!e,a E!11 vinude d~ perhlUc<l. Cem mm-a sa 15 açao. 

ü,ezembro de 1967, pelo Sr. !.~i- ~·-Ex·., _o St. 1·1mLho da Educ ç feta com u S:. Sçna'J.Jl' Art.l:lur V H"- O Sr. Art11ur Virgilio ~~ solu~ 
nistro do Exérctt.o, :;õbre os .'u- v1ra aqm ao SC'nado. gilto. ção para êsse problema foi apout;;t-1a 
tuosos acontecimentos de 27 ac O SR. PRESIDENTE: ·há pouco, pelo ex-Minstro da Ed:l·':l-
twvwlbro ·de 1965 tendo Par::r:r~r O Sh. l'EOTO:\"IO ..-YlJ,.t':LA; çto do Govêrno passado, ::_!1· su .. 
. ta~•Grancl, ",ob n.-,111'ero 35, de '',fi". rMauni Andrade).- ~·a se:;;5ã? or- t.S 1 _~ re . .sáJ ao o'"adoJ) Sr. pUcy de Lacerda; simplôria, que re-

v " '"" fJ d"n/l';:.t o S""ntto Já nao e~t::na soo "' ul 
1 I J · a mentalidade a nH'n-da Comissão de Constitrnt;ão e 1 a ' • '".'. . ' - 1 . Pre.sJu€lhi:' bl".:i ~eJiau.ure.:; r..::,rao.,_\J, "e a assim um • • 

3 minha pres1 enma. Ui:' qua qu.,;1 1 _ . ' ,; . ·~ • • . talidade que dominou um G- F.'e,·l u: Justiça. . , d . ,.·e,1("çao a ser cn1 p.,meuo tll.,a•, a t:~ .... .:.~.v re.L.t 11-·v · d . 
manena, e1xo a rL~ "' . , b: _.. ::5eiHaur Rn.nar vu·o·mo queimax as provas dos exce enL~'3. 

Em discus::::§o o xequer·mento .. adotada na op:Jrtumdade: .d1an"e ae "' _ · 
0 

TEOTONT VILELA 
Ulna .:Ol"VUCacáo para pre.:;tac.ão de '_u_ Qlle Hle [•d{.. ".O_J,e a l•H.JUlla, s_l. SR. . .o -

<Pausa\· .... ...._ , h e uente e ne 11cncJa (O e !.I a Mu.to obrigado a V. Exa.; é uma. Como nenhum dos Senhores .S-e;·;~- mf.mmaçfies acêrca dp planos do Mi- , ~" 1 , . .', __ ~.:v_ , 1 ., " .:c -
dol·es deseJ·a discuti-lo, dccinro en- nistêrio,· o Sr. Mimstro ficará s_ujet- ~.:Ul~ a que H.::"lSvl em meu .t!.~t ... ü .... , nu formula. l·azoável. . 

r.m aa .:,.:lllHlld p.Ls:oaua, e t-JUe .::e re. ILendo) ';Excedentes'' sao cs :1us .. cerradrt a discussão . · to às normas reg_memais em v1g·o_r. t 
, h· Jl<:ta de mqUinçoes .;;ume nu aeamp.tmemo <.te t:.l.ilu:.mv~.s 1 r;os cientístas, que não encon raaa?, 

Ern votaqão · c,. 
0!ll0 

1 ndao, t"a 1 'ouco de interpela- aprovauvs .nv. vesobuuu· mas que se. aqui, amparo para as suas espec:.al!~ , 
Os Senhores' Senadores ~ue o mmu a a~, np .· e·lt:CH11.l."lil11 ~t:rn mal..r•CUla dudes emigram P""a o e-t~rmo-f>·r.:~....-

aprovam. qne:ram co-nsepar-se s~~~1- çô~s a serem feltas, a palavra S~ta ·CL• E · · · · 4). .. ,.;,"'~'t,-,· riO 
d 3 ~ ec~urada d<>pois da exposição feita 1 u ~::empre uu:um~uo, C.JDS~- lo caso ZapalaU. Excuu~n ~s '· 

ta os. rpausa/,. ·::r '"'s· M_· ~ .. 1, . os sr~. Senado-~deranc1J a nunna Uda~av !J . .H"ln.(,.,._.t, apreço oficial sào todos :qut'les q.,~e 
~~~aaJ~~~~:d~. transcrição pedidr>. ?;$~ p-a\-~ ia:~~Õfr~~{, ao qull.~to cteGeja· rer, que_ u_;.:u~.al ll.l,a,~s uma __ ve:.:: <r. ~1:•: l~tam construtiva~en:le~ p~la .'en?''t\ .. 

.. d d nF 0 fazerem a sua DU.ld iJ.wa ... uaw:;;:~.. P01H 0" que cXi çao de nossas instltmçoes, em -?;. an-
O SR. PRESIOENTE:.,. :er_n:.· _f'Vecr ~'· te a 'e~são e no curse 5em 1 n1<"u.alttrn~nle; tepaw, Utulru n.t r:e parte~ bsoletas. o mat-; <:lJ'1m na~ 

~l::.c.l~~l:O. Utan 
8

. !l.~ 5 
d'o Ml:tl'stro ot·oenJ acua1. Meu mten,;; pn:;,tSce I vel ·'excedent"'" e 0 político - cr.a ... 

'
M01tra And-rade) Ilem 6. ..~a pt'opna expostçao r , . . - U , . nt . , ' ... . 
• · o~ Sr" Senadores que aprovam o em 4UC e,~.e •,ne~no ~:>e l. egte- H<l, tura ace·ta na atual con]un:ura ~~U!'i\ 

DLscussão em turno mico, dn re ~erim~~nto queiram permanecer ~'ealwaue n.tc~_o~~~ em, t?~~ a SuJ fazer face, simplesmente. a _conv-'Ul· 
Requerimento n'l 62, de 1968, á>;; qt d (Pausa.) amplltUl<e. Ma~ ... e e \eLUaae QUe <H- éncia de manutençao do l'é'gtme . .t:;s· 
autoria do Sr. Arnon de M~ao, su se~ at_os. , ad guns selore.s se e.:;torçam e prueunm1 se Regtme qu~ conl1ecemos, mas que 
ltcttan<to a presença do t;:rcetenv ss ·~ ~P:?; a

0
·c municação ao Sr . .SO.JUClonar prooJemas graves, uutw.s ainC:a nos permite, dfisse •)U '"'aoue!e 

l lS''lnlO Sr. Mllltst.ro da Eevcac_.aoe · e·
1
t· ect'· Ed 

0 
a· o a r,·m de que cte'-'gansm pa ... a um IeHz anonmunu n 1odo a funça·o de "paria" qué te-

" Mm1s lo a ucaç de u•1ae olh·t · s '"lSa' com a1· "e ,,. · ' Culiwa, a lim de que Sua Ju:- s. Ex~ marque a data-em que poderá , · ., '.a '-" :o_ '"' ~.- mas de defender e atr exa!iar, 
cetCncia preste mjormaçõse 2cr;r~ comparecet· ao Senado para prestar ns~a _wn"'lll~l!.'J que nao ~em ,nli~a a j ''Excedente" é o café acamp,l'Jo, 
ca dos planos do seu Ministêrto os esclarecimentos a respeito dos vet corn o_ ,'" 01 .0 ~. com a cnu,~"~- .L R:·, como os estudantes, a por~a do Go-
pâ o . enf o d M" ·stério para o cor., vez qu~ nau C.:l[~Ja bendo oe.n Intel-~ ~. bu d luea ··ar•:t o r a co1 r e an . p!a~os n seu [ m1 , . pr_gtaJ.!:t, pu r e_,-ses setores an:cm:u.,;, a vetno ~m ;,ca e so " o,~ e •, .. 

O SR. ARNON DE :\U:LLü: r._nte ano. füo~'"fla da ·pruaêncla preo·aaa pelO s~u drama. Também exc ' nt .s 
JJ: 0 ~eguinte 0 requerimento 1 Pre~~cte.nte 'tosta e Silva <>prmc,<Jal· sao quase todos os nossos rJ'dod11t?S 

Peço a palavra pela ordem, Senho-r . ' · . di ''" . • "" je exportaçao - porque quan o r;.ao 
S P d aprovado. mente qu,_mdo e•e .z; que a nawx ..... - "ÚO g-ravosos são escra~'OS suiJm~s-:JS r. res. ente. T> , 'T''· .ta nao da saltos' e nem cumpe._e a ~ ' . " 

O SR. PRESIDEN'fE: O ~R . ..-RE~IDEN .._,, sua lctaae "VJCer perig.cuamen_w···i dps mercados extenore.s. . 
Tem a palavra o Sr. Senactor Ar- (Moura Andrade) I'rata·;;e de uma po.slçao respenavel. " .Agora ~?comr~mos .a f1:_n!ra _do I 

non de Y.leio. . Resta .:mber se ela esta ~enao dlSCU- excedente em areas. a_,; e~!ao sav -
O SR. 1\P.NO~ DE ~'\IEt to~ Item 7: tida nO ambnu p.)iltlCO·aammistratl· g~adas da alta B:dmlms:r~çao do 

Dz::.cussão, em \primeiro turn?, v o como men.;agem pess.;al de alta pms e da autonomia mun:c1paJ. Del-
(Pela ordem - N:i.o foi revisto pe~ do ProJelO de Lei do senad~ nu- sensatez ou eomu segura visão do es- xou de ser apenas _u~a ro,um _anrJ-

lo oraúOI) - Sr. .Presidente, ha UJt" melo 60 de l967, ae autona do t.adiBta que dil'l"e a Nação ~açâo n;n1a para se consfltmr em p:.:rt):!;:n> 
dias, fatel Jongam<:!me, aqm, rp l:ic~ S~naàor cattel.e Pi1theiro, :-ue d:slante do ano"' 2.000 ape~las trej a~idente de 1:etorma no .:.e~or cl.~ 
nano, Eóbre p:oblemas de ciencia e dispõe sôbr-e a aposentadona p~r décadas. cupula executiva. 
tecnologia . .t. t:ve o-portunioaae dB impte.mento de tempo de contrt- Temo -então que a velha politica Sáo os casos, Sr. pres:dente, da 
referir o Mmistério aa J!:dUCacaa bwcão no desemprêgo, -tendo Pa- do •·ta 1~e"l.-1al{e-· v~nha a ser tumn· pretendida elevação da Secret~ria de 
cuja veroa :;e vem reduzinao ue ân·~ recéres. sob mime1os 21 e ~2. de da ao pe cta letra e rtoergmda cumo Segurança Nacional em .Ministcno, 
para ano. Em 1966, o Ministério n.;- 1963 das Conmsões: de constz. oandeira dos dias atuais, dias que melhor, em <:iUper-Ministério, diante 
punha de veraa, correspumtente <> tuzç~o e Justu;a, pela constttu- t0dos vemos em plena eounçao, <...--l' do qual, evidentemente, _os demats se-
11 ';0 do Orçamento da União, e ê.st.e cwnal~dade e de Legoslação So- uma inqUietllde profunda, tocaaos a e rão apenas entidades subalternas ou 
ano dispóé de verba apenas cones- cial favorável. lmcontroJável esp1rito de )l,lu:tança. "excedentes' 1 e a pretendida ra,i"a-
pon:tente a 7,5'.ú do Orçamento fe~ : _ . . .· . NãO será dema1s, Sr. Pfestctente, Içao de mais de duas centcnasc de 
deral. Em dlScussao o :PrOJeto, em pumel~ 

1 

admita· que os desencontros de. gera~ mun·cípios brasileirúB, que ti(larâo, 
Ontem, formulei requerimento dz ro turno. , ções que marcam a hora presente, assim, sem autonorma par<-t ~scuJha 

convccaçao do lVllnistro da Educaçau Se ~enhum dos senhores Set;1ado: sejam frnto do apêlo ~vlgoro.so do a.no de seus chefes locais, isto e, jogados 
para que falasse ao Senado sôbre os res qm_ser f~zer '!so da palavra, en :LOOO à,s nossas estrUlUias sellU-cOlfl- à triste sina de "excedente,, 
p!o.no-5 do ~eu Min!stério para· êstt cerrare1 a. di.scussao. (Pausa) niais, atingmao principalm~nte a E o Brasil é um extravaz .. mlP '"lais 
ano. E ontem mesmo, por telefone, Está encerrada. juvent.uàe- contemporãnea da passa- de sobras, quando tudo lhe falia. 

·S. Ex'.l pedm-me que transmitt::.se o Em votação. 0 gem do séculO. Como é penoso ter Falta·lhe sobretudo .r.apacidade c 
Senado que teria grande satisfação Os Srs. Sen~dor_es q

1
ue aprova~am quê olhat· para trás, quando jáse ou~ realização' criadora Para se despren-

de vir aqm prestar aos Srs, Senadov p-rojeto, em pmnen·o urno, que ve o gríto ardente do futuro& Pois foi der dos fantasmas do passado das 
res as informações que desejassem a. perm?necer sentados. (Pausa) nessas co~d1ções que deixei acamp~w, abusões: políticas, das crendire~ id:'n-
respeito de seus planos para êste ana Aptova_do. t t . Ordem dos no paho da Faculdade de Medi·) lógicas e assumir a liderança qUe 

0 no Ministêrio da Educação. Vol_tara, opor unamen e,. a cina da Universidade de Alagoas mome~to exige E' fato que 
0 

~VIa-
Esta é a wmunicação que eu de- do Dia para o segundo tumo. quase duas centenas de estu~antes, rechal Costa e 'snva cheg:1

11 
.• o po~ 

sejaria fazer ao Senado a respeito do que etnbora aprovados no ,·esubular ~ 
·t b 1 ~ 0 segJtinie o pro,'eto aprova· _ . 1 der pela eleição indireta; mas 1lll· meu Requerimento. (11-fUl o em.) c. nao encontra vaga para matncula 

do em primeiro turno: • m ' " . ,; · guem nega o volume de simpati~ e o "SR. PRESlDE~TE: Sao os chamados e!'cede_ntes ·, I esperança com que o povo brasildro 
PROJETO DE LEI DO SENADO I Que flgur~ semântica tão ~~tianha o acompanhou até sua investidura 

(~loura Andrade) - Antes de co· No 60, DE I967 e.ssa que crmra-m para c1a~sifiCar os, na presidência, Que tizen.un , ntã_ 
0 locá-l-o em votação, quero esclarecer · \ . que querem aprender, depus de lm:>• da uele n e f' 

1 
. 

qu eo requer:mento é formulado par:~ Dtsp6e sóbre a apasentadona. P~l gos sacrifícios desde o curso primá- . q . ~m m a ave e comu~;;~.-
que o Sr. Minístro da Educação unplemento de tempo de contnbm- rio ao curso médio, e agora lhe te· t:vo, otimiSta e resoluto, q~e ... .,.~~~ 
pl"este informações acêrca dos planos çáo no desemprêgo, cham as portas! Se a coisa não fôs~ ja se confessa, em pronuncmm":'!L0:3 

· · · . ~ - , . . . recentes, um tanto decepciunnüo, J-de seu MmisterJo para o corrente O CongTe.sso Nacwnal decreta: ~e ta o bi ~tal _e I_gnommiOsa, era o g_o melancólico? Isso sr Presíde·lte 
ano. caso de nr; nr as gargalhadas como • • · ~ • 

Assim sendo, é uma conv-ocação Art. 19 Ao contribuinte da previ· numa pilhéria de circo ou numa ane· ~-ode cau_sar à Naçao ~m ~~smo ter-
para uma exposição. Nos têrmos do dência so.::ial que tenha mantido a dQta. bem d-osadR. Não h{- ~xplica.- I~vel. DISSO, Sr .. Pre~ld.ent., u Na .. 
Reg1mento rntemo, a cm_wocação tiv qualidade de segul'ado, me~diante o ções Que justifiquem, não há pala- çdo pode conclmr atomt~mente que 
Ministro deve ser precedida de uma recolhimento de contnbu:çao no d~- vras que conforte, não há promessa o Chefe do Govê::no. expoe a Revc­
lista de informações desejadas. Mas, semprêgo, e garant-ida aposentadona que se sustente um minuto de pé. lução a um sent~~en~o de fracasso 
diante da circunstância de estar sen· por implemento de tempo de -contri- o curioso é que 0 Brasil está se das~ esperanças on~pnats, 
do conVccado para uma expos1çáo buição, após o pagamento de 30 tornando uma esquisita e atormenta· Nao falo por mrm e nem contvn 
geral, e em face da comunicação fei· hrinta) e 35 (trinta e cinco) grupos da ilha cercada. de "excedentes" por êle. Falo. por [!Ua~tos es_p-J.·a?l de 
ta pelo Sr. senador Arnon de Melo de ·12 (doze) contribuições mensais todos os lados. Não apenas de estu- Sua ~c1a., o roterro. _prometldl) .. e 
de que a convocação correspon<le ao sucessivas com souç} <oitenta por dantes sem es~ola· o /éJJ.Õntenv'

1 
pJecedido dos atos pohtlcos - m.th· 

desejo do Ministro de comparecer, cento) d~ ';salário de beneficio", no abrange áreas .sóci.o.~conômicas enor~ tares que determinaram o moyimf3ny 
inclusive já dizendo a data em que primeiro caso, e, integralmente, no mes. •·Excedentes'' são os que não to de 196~. E, ·falo a favor dele, em 
poderá fazê·lo... segundo. . enc-ontram emprêgo, Agora mesmo a quem deposito confiança e aguardo, 

o SR. ARNON DE MELO - Sr. Art. 2" Esta Lei entra em v1gor Câmara Federal abre cnocurso para como representante do povo, sua le-
Presidente, esqueci·me de dizer que na data de sua publicaçã:). . - cem vagas, no sue quadro de filllcio· integração social; embora desconfia .. 
o Ministro da Educação não poderá, Art. 3° Revogam-se as disposições nários, e apresentam.se mais de três do de certos principados Ministeriais 
coúforme .ine declaol·ou, aqui <:ompa· em contrário. mil concorrentes! Isto aqui,, na jO> _qne só lhe falam a. linguagem de 



. .::.· 

li 

DIARIO 00 CONCRESSO NA~~~Al ~ :(S~"pão .!!.)_' , ' ' /evereirõ 'de> 19~"'"·. 
b' d fêZ o Presidente' da Rep.úblic.a. não é O SR. 'I'IDJTONIO VILELA ~~' ciência nacional qúe j':i se- fat;~ B 

= 
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Maquiável dentro da du leda e de verdade. · A:~ra·Cieço o apí~rte de V .. EXa. 1~ n- ponto de nij.o crer em n!;\da.. O ·~10 ... 
interpretração tão . própril\ .> pens~ sei _ queira. descu:par-me o IJ.ob e m.em. trabalho, se sacrifica, passEt.l·l€-
:mento do atualissimo anaüsta da es~ O SR. TEOTôNiO VILELA senador -- se o apmte está em d~- cessidades de tôda a-ordem, po~ !·'irtt 
h·ututra do politico principiante. N' d' b 1 t e t · o o···· t · d o i'll p · • "'" ao 1sse a so u am n e lSS • 1.,.,.. fesa dos exced·~ntes c.u c')n ra os e.,~ e11rue a espe1.·ança e que 1 1 !~ tg ... 
· Quem estaria provocando ésse des~ que êle, c ar los Lacerda, fêz a Revo· cedentes. 1 uma carreira universitária, -y4" h~! 
tarec:mento já sentido pelo povo? Iução e a Revolução não fêz a· êle, o Sr. Arnon de ;,reuo - E' apQ· enfim, a.juàaJ.' o Bra3il llllill •?D;IlJI~ 

O MD:a <Movimento Democrático aarlcs ~-Lacerda, PreSidente da Re- n::ts informativ·>. 5-Ju a fu.'vOl.' d<lS e:t- mais amplo e elevado, - (LEi r~~~Ent& 
l3:asileiro)? - . · pública. · '".... . . c·~dentes. Tenho idéias próprias!~ descobre, desencantado e ilTLad~' 'i :;LUB 

A .Eõ'rente Ampla do · Sr • ao..r).os La· o sr. Pedro Ludovico - Não ha .. ll'espeLo, que ;t'ou es:pm· no próXit$0 os responsáveis pelos destinos n: a t•res 
cerd:o.? via entendido bem. dlscurso qUEf nrrei r.qui nq senador. do país recusam a sua. contril ui ;ã.o, 

Ou a ausência do Partido Oficial? 
0

. SR. TEOTôNIO 0 SH. 'l'EOTOXIO VILELz\. r- repugnam o seu esfôrço, o se p:L- , 
ou a infiuência Militar:sta? -VILELA · 1 · I' f' 

fi , · M' · 1 · I? Qbrivado a v. Ex:).. Mui Lo obrigado a. V. EJ.;$.. . , trio 1smo, a sua e. · 
Ou a in uencza. 1ms ena. :1 · 0 Sr. Aurélio Via·:ma -· PermitP:- o .Sr. Arnon de Melo -:- S·en:.dor. 
ou o Arquipélago Ministerial? (Continua_lendo) me \'"-., Exa.. nn apu·te? f Teotônio Viléla, .. perm'ite~se·· V ·I :E x~~1 
Sr. Presidente, o MDB faz oposi- Não há um conflit& de hierarquia; 0 Çl~ .. TEOTO:NlO vn.ELA r- outro aparte? (Assentimento d•? 11r;:z-· 

·çâo política, o que não é pq..ssível pa- há uma ânsia de cOnfronto ... s.t,ncero Pois não! ) . Jâ'€stou "Constrangido d~ 1an­
tecer~estranhQ ao regime. o espem·" ae gerações. __ 0 Sr. Aurélio v.1mnã - E~·urp.a to interromper a brilhante. or1.uc~.- d~ 
do r.ãn decepciona. Qúanto à Fren- Era de se esperar que isso ao me- das razões por que a g_~ande l)[)têh-' V. Exa. referiu-se ao exU10, Rt· 1 xo .. 
te .Ampla, t~nho dúvid~s a respeito no·s ocorresse no Mirtistério; onde as cia do Norte está, ao:s pouco.<J, p•h'de).t- dantes, dos pais que tanto .. sfh:ço 
do seu funcionamento dentro do ds· gerações e a h!eracrquia perderam o do a capaç:ida:ie construtiva no,c~JP- fazem para. que os filhos ~st~c,en. ~. 
tern:o.. Mas não seria também de es- sentido de propriedade pessoal origl- po tecnolôgico. Tôc..as as estat.lsbcjas e os filhOs não têm como es.tucJar' -:­
tranhar que com a presença do Sr. nária para se transfot·marem num revelam q1,1e, hoje, há potúncil\s, !no estimaria", destacar Outro aspe·~to da. 
Carlos Lacerda. em qualquer par.:.e, aglomerado desconexo,. r~~undo, que E~stão ::;uperan~o O?A !i:~~ questão. No" coniêÇ\) de seu di!scl r:io, 
alguma coisa tivesse de acontecer co- Cabe a nós, então, da ARENA. a tados unidos, no campo oa; l!lenÇ'la· v. Exa. rferiu-se ~o ~xmo, a.b oxq-

. mo conseqüência da sua riglda ,,ri- résponS:abilidade da "t:nelancoUa go- J:vra, dando a quantcs estudantes. p}jo- do dos cientistas b1·asileiros, e leu E~s­
~ntação pessoal. seria não conhed~- vernamental? curam as universtdades oporhalld~de timarla deptacal' um outro êxoc'o tE!r• 
lo, nessas duas últimas décadas, co- o certo é que ou vestimos o-par- de formar a 1,ua cultura para defÇsa rivel que aq~i se. verifica._ so·l ':o~­
"lno elemehto fabuloso ge cri!,tção po:- tido com- os t-rajes 'tii5'!.cos regionais dos Ideais ccmuns. Podetmmos cif.ar_.~ trário - e vou d1zer em brevti, lUlUS 
lltica. Até genial, sem dúvida. r...a- que o povo exige, abandonando, por- países em desenv-olvunento onde há amplamente, da UiQuna. do .pe:w:do 
cerda taz da vida. politiva o roman- tanto, a túnica inconSútil de v estai excessos de vngas, ll:lra procma peles . as regi _es por que o _seu ..,._. ~~ ·:<lpe.·. 
ce que quer, utilizando os personn- revolucionária sem princípios defini- t•studantes. o fenômeno brasflem:~ é as razões por que o seu - a· 'C)pe .. , 
gem: é os fatos como bem entende-. dos em· ação e já descambando para impressionant~. E' -umà. juventude raçâo Retorno ·dos Çien!ista_s} P.ot'-­
Só que até hoje- não conseguiu tran.'>- um v·edetismo duvidoso de auditóri-o que procura estudar, ·não se lhes cc)n- Q'Je penso que os nossos cientls~as que 
fo~.·mar em realidad~ o seu son.tw, tsta cansado, ou o autonomismo dessa c:edendo e~a .. _oportunidade. Eu sc>u- estão no exterior sã_:o a. colunaf aJan· 

1 €. tazer dêsse romam:e cíclico tlma máquina, ministerial destruirá. fatal- he q.ue, no no.:::so ~8tado nata;l -+.e çada do Brasil, estan Ia _faze~d:? u~ 
paisa·gem positiva da vidà brasileira. mente o resto de Nperança que ain- queto abrir um pan:_~tese.para .map1- curso de maior graduaçao, e:,taJ_la 

· pe episódio em -episódio, de novela da possuímos:· Não direi que. o Presi- :·estar minha ·ale3na pelo d1sct~.so estudando para &ervir ao Brasi~ gr.::n­
em novela, caiu inapelàvelmcnte no dente estf>ja senão vitima de 'um au- ·que v. Exa. prcnuncfa. de al?41se de que todos queremos haja no tu­
vicio da- invenção, do cerebralismo. tomatismo estatístico pouco correto serena da problcmatica naciO ai, turo. Hã é um êxodo ~pior ~o que 
,- e numa inérivel boa vontade -:::on-· ·quanto ao sucesso dO 'seu _ govêrn?, apresentando ·soluqúes :........ que n:: np_s- êsse dos cientistas que vao para < J~X­
si:mf,ida pela circunstância. em que- jâ mas suspe!to. E o Jle que nao suspel- '~I> tena comum os excedentes nao ~ao terior .e que precisa ser cuida'{lo cmn 
se torna fastidioso, cansativo. mjoa~ to, ;nas !Simp!.esmente afiJ:"IDO é que a '"constituídos jaqueH~s estuóantes que tõda a atenção é o êxodo das ;untver­
tivo pelo baralhamento de ressoas, Nação já sofre o sentimento de per- f .eram reprovados, ~1-ias daqueles. Qt,le sitârios que,. depois de sair~m d·as. · 
ccisas e animais; da de objEtivo .. A estonteante verda- :Jbtiveram média. ex:gida pela. um .. ter-. universidades,- são obr!gados a I se EJS_i:- · 

Lacerda é 0 exem:pio· típico e 'atua.l de é que se. ant.es sé <(Ultil'ava a or~ .s:dade. .. 1 Jarem de sua. vocaçao, porque nao 
do líder fnconformado cem qualquer ganizaçáo da insegúrança, Q':J.e &"er:;- 0 SR. TE:OTO~TO VILELA enco!ltnun mercado de tra.bi{lh l na 
estUo de· mudança- .social ou politica. va conflitos de ambiçõe·s inconfessa- F'erfe.Ho. , BrasiL . . ~ f 
Porque a niudança é êle, e não 0 vei.s, hoje cUltivamos a insegurança 0 -~"lr. Aurelio v·1:mna ~ .. :·e ÇéY:-· o SR. TEOTONIO VILELA , -
processo: ltle· é 0 símbolo.e a simbio~ da 'organização, qne gera cpnflítos de ca de Uma. centena de mct;os ttsta São excedente-s. . I , 
se, o autor e 0 ator, a síntese· e a incmititias frustações.. · sem sab-e.r 0 que fazer, em gra).1de O .Sr Ar:non ·de Melo- Anca há. 
antítese, a massa e a. elite, a conf·J- Resta-nos, s~·. Presidente, lembrar perplexidade.· Notamos que <l nOsso pouco 1~9 Rio .de J_aneiro! ho_u~e um_a. 
são e a ordem. Mas tudo isso _presi- que á Revolução foi um .apêlo cívico pais te11i uma iltlra-estru_tura :que seleção. feita por orga111zaça;? l"l':L~l­
dido ' pelo . desastrooo princtpio de ·e que chegou a hma deciSIVa de não precisa de ser alterada, e nao o ~erá tacional, de correto~es de nm·V81S . 
uma eterna insegurança em si mes~ permitir que o povo de1xe de ·.er .fé sem que. a ;juventude consiga-- o 1que, Entre os cem candtda~?s se~eclon~ .. 
mo, o que 0 leva a transmitir aos ou- mrs atividades que ·teriam de corres- anseia· cultura para fazer a evplu- dos eStavam 89 bacry.areis, engenlle~"':" 
tros ora uma. segurança ordenada, pcmder a êle. Para tanto" não nos ção p€1a evolucão e não pela r4vo- ros. físicos, químicos e outrosfql e,. tt .. 
ora uma segurança desordenada. É bastam as motivações de honra pes- lucã-o violenta.· ' ' nham· cursos de." categoria se:tne:han:-
um homem de gestos, mas prisioneiro soai, grupa! õu partidár~, e ~l~ito · TEOTONIO VILELA : _ te que não encontraram .no 3r_asll 
sempre 'de. finalidades subst~tutivas. menos o pre-cário presttg!O oficial. 0 S~- ·. d · · 1 campo de trabalho e gue .mniT.Jc dmm 
E tôda atfvidade substitutiva é falha Pe.co uúi diálogo franco com o Exe~ - 0M~~to ~~:~;1~ â~ i\.Jelo _ PerQ:lila se exilar, por motives' de ta!j:~ni.t,··· · .'" 
de Sentido em si,. pois só existe quan~ cufivo para verific::;açào dêsse desor~ uma n~va interrupcão Sr. SenaÇior'/ O SR. TEOTONIO VlLI·~L~· 
do contraposta à intenção de algném. denad~ afa.stamentp das motivações 0 SR- TEOTONio' VILELA· -;Muito obrigado ao -nobre se:mdt~r 
Daí êsse vai-e-vem do Sr. Carlos oi'iO'inais com que queremos o ressur- PÕts na o. . Arnon de Melo.· f 

.,Lacerda, hoje com um, amãnhã com gin~ento de um Bro.sil nõvo e· vi- . 0 sr. Am:zndo de Melo- Hoje: pe- (Lendo) . . .... 
.outro,· depois voltando ao princrpio, brante. , la manhã, -presidindo uma comi?5ão Ora,. Sr. Presid~nte. at .:1a lm:~ ctu-:_ 
em~súma, mais símbolo do que .sim- Nesse .sentido, conversando, sem d e t,udo de uma mensagem en~ada plo cnme. Pr'lmE;no o-ele- Ida-.ultu 
biàse, mais ator do que autor, mais acidez, com. quem domina o. ~om pe- p~lo ssr. Presidem1~ dà Repühlic!lf, t~- ra; segt.:.ndo ,o d~e i~;a~pcup-f~.D' a .. ~ E; r 
antitesé do que sintese, mais elite tlo netrante e doce de falar, dtzia·~e O· ve oportuni·:l.a.de clé deixm· a..,Pt·est~ somos um pais nao .so de ,;n:alf lbevOS; 
que massa1 mais con.Iusão do que ar- nobre e emi-nente Senador Mllton déncia e co·~bater a· mensagem_, que mas .carenle de ehte. ra .. oàyel ne~te 
dem. · · Campos acalmando a núnha inquie- limitava 0 núme1.0 de OficiaJ do -culta: e .s<:mos. um: pms pobr,e .. cbr..e-

Se o a·ovêrno desconhece isso, há tude é de outros, 'o qu·e .se pode cha.- Exército :pa::a os cursos técnico$ do 1 tudo de investlment.:J repro<Nt~' o fo· 
razão ·para temê~lo, e tornar-se me- mar de sintese do ·pensamento, d~ Instituto :M.Llitar ele Engenharia.; In- ra da área (lO'.ó da POJ:!~ll~ça)~. ~a· 
la.ncólico, o que é profundamente de~ tantos: "Ninguém está .enganando, formadO peJo Relator. militar,: que desenv~lvin~ent::> mon:po.l~'1· ;! o 
sola dor para nós outros que deseja. todo mundo está etran:l.o. Urge o es- h,. á ânsia enorme dos jo·,.ens Ofl- custo fmanceu·o da fouuaçan c. e,: ~m 
mos substituir b entusiasmo da fase pírito crítico, do contrário vamos dar /". ~m do E!xército de ma.is apehde- jovem {de 18 .c_lh20 anos é he:o.!smo 

l · · · · 1 · - d ""l'd d a qu er·ram" dCJalS ·· · 'ct , " d>nt•·o d:t ro~sa revo UClOUaria pe a organ1zaçao e tranqu1 I a e os e . · rem ctestaq11ei .... en Lã o isso erJL ur(J. s1- digno e r~~p....r .... ~ • .. t-,.,. ,'.~c · 
mn programa. eficaz de trabalho, ca- Eís Sr. Presidente, tudo que dese- nad' Positivo- de desenvclvimentp: a enorme destgual~acte. n;:t. d., .o.J,Ilo.,~~ 
p~z de sensibilizar. todos os- -:etores Java 'dize:r, e não sabia ~o~o: nOsSa juvéntude, a nos~a juvet~t~~e ·ct~,?· renda~ n~cwnais. . ... , 
da vida nacional. A verdade é que o o confuso panorama e este: ...,. a militar con:io a nossa juventude ·CIVIl, ~?ap fulmma<.tos .. f~lmm .... dc , a:ss-~. 
Sr. Carlos Lacerda a.provei.ta-se hà~ certeza de que alguma coisa está er- empenhada. em aprehder mais, e no pOIS: elementos bns1cos COI!l que . se 
bilmente do seu ódio cultivado con- rada na máquina central. Como cou~· ca"o do In:stituto ]V:1ilitar de gng~nha- pode contar· para recupeNtç:_;p ~~:teJo­
tra a Revolução que êle .f3z, e não o fortar por eXemplo, quafie duas cen.- ria ... , ehl estudar ciêncir.s bá&ic_as. n~l: ~ educação e a boa apl*a :ao do 
fêz Presidente da Repúbllca, e ainda tenas 'de est\1dant.es ditos_ ~xcede~tes Apóio· tqtalmentc o ponto de 1vista dml!eu·o. , . _ 1 , . 
das cóntradiçõ.es alarmantes em que e suas tamflias? O Magmflco Reltor daqueles que colt~ideram que oS Jt'A Nn.o, Sr. p~esidente, nao ,m .·. r.cl?-
vive engolfado o Govêr,no. · alega que não.liá vagas; o estuda~te vens que de:::eja.m . estude:r 4eyem formo com. semelhante es:ad·) c.e c01-. 

A êle. desgarrado de qualquer com- diz que passou e requer essa cmsn ser· de ·tcdc amparados, pois alétn do s~s: !<:! o erro _parte da ChaEH d~ l~i 
promisso partidário, é licito _procla~ f.antástica que é o direi!o de estudar: futuro dapcmder da Juventude, .q.uan- basiCa: o Orçam:nto da Na.lac' ·paul. 
mar suas désventuras e aventuras: 6 pai de família eonta·. humild_emente to mais el~~ aprender, prtncipalrf:iente· não fular .nas Je1s que re~en !' e.ns~:--..... 

Quanto ao fator ,militarista na in- as agruras por que pa~sou ate ver 0 no campo da Clt~ncia e da. Teqnolo- 11o !Jraslletro. Aprovam~s ac~u1 f'ntre 
fluência da- coi-sa. pública, dtrel ape- fllho aprova.do no vesltbnlar. g·ia mais f.eatfra:'lc:a tereni.os do· prn~ entarreci.dm; e tl~alm~attza:lgs. o _que 1. 
nas, pelo~\ PJ'Onunctamentos lidos nos 0 Sr. Arnon _ele Melo .,....... Pet;mite <:rre~so dêstf; Pais .Que tan.o t~m ~::-.fri- coube .à·- Educ~çao e o Y.t?EI c lL.be _a ' 
j~rnais, que ú:tdOS querem b~m. a~ V. Ex!J. 'um aparte? · do ;o seu 'subdesenvolvimento. ,' Segurança N:aci-cnal atr~n~s ~J::: · m~-. 
Brasil mas cada um quer o Brasil . 0 sR. TEO'IO~IO vn~ELA --;- nistéries comnete~tts. E t_~1n. ) .. -~n.~ts 
dentrO 'do modêlo da sua patente: O o SR. TEOTôNio VILELA J.{ ·t obrigado. ncbre Sen-adot Ar- avtllla essa g!·:tante, C.iJ.lt. <>Ü\~0 
(lUe é justo, ..: · com muita satisfação. ,;0~

1 ge l\1elo. ('Retomando a: tet(uraJ. Quanto ·mais .me · c:-nvcnç~ ct:•qmlO 
·o Sr. Pedro Ludovico Permite 0 Sr. Arnon de Mêlo~ _ Quero Sr. Pres:dénte.' qual a ·':erdade que que _alguén;, .. ~n:~ _en} tc:1) .('~~'~~ de 
v.· Ext um aparte? - lembrar a V. Ex~ que êsse·problema deve prevalecer? ' sev~lrt.. adv.:..lenc_a. . .. , n:~ l:clB ;da 
~O SR. TEOTôNIO VILELA e excedentes não é um problema só São pmblemas dessa ordem que ~~- naç~o .. c~n. nH•::,m~ forrrp Q~l"r 1.3. v .. da 

Com prazer. - ·- cto·Br""il. No.s E,,~tados Unidos, a su.- multiplicam no. t:ais inteito: e contl- do .mdiV.lduo. a .s~gur~nça,,:to; t:!rb. _rno--; 
O Sr. Pedro LudoviCo - l-1-RO en- ~ h nciam insoluve1&, para ::los, vertiadei~ duto de uma VIda _b-m u .. d tL _a_· E 

t d . b v Ex" ct1'ss que êle perpotência que conhec€mos. a, d 1 1e" q11e .en 1 1 em se - . : e 1 d t d t rcs espantalhos- que assombram a algo ,Que esen~amm ta PC ~-~ ,..,v 
. UlO fêz ~o. Presidente da RepúbUca, Igualmente, prob e.J_Ull e es u an -es ccnsciência. nacicnaL E é c!ssa fcons- esta.Oelecernm. lSl_p como ,· . cb;-.ct­

porque se V. Exf!. di6ser que êle- não excedentes. 
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vo a ser atingido. 'El ccmo a :felici­
dade que procura. aquele indivíduo 
cuja vida é eficaz, mas nunca será 
encontrada naquele que t transforma 
em objeto de sua busca ... " 

Por isso, Sr. Presidente, entendo 
que segurança é um incentivo social 
e não o motivo primordial d~ tôdas 
as coisas. Ern si mesma ela é um mi­
to perigos:> que subjuga têdas as ver­
dades essenciais de uma sociedade ao 
crivo da sua cci.asa auto-suficiêhcia. 
Ela teni que ser mantida e zelada, is­
to sim, pela atividade conjunta de 
todos os processos que conduzem ao 
desenvolvimento. de uma nação. Prin­
cipalmente a nossa, qu~ não pnde 
se dar ao luxo de exibir tal gigan­
tismo de segurança ...estática, ab:::or­
vendo recurso·s de setores din&micos, 
como é o caso aa E·::lucação. 

?or outro lado, Sr. Presidente, o 
:Ministério da Educação sempre foi 
ninho de galinha de ovos de <mro da 
mais desenfreada politicagem el2ito4 

xeira. Não estou me referindo ao dia 
d eb.oje. Di~se: sempre foi. E as vê­
zes se asemelha até a mna prodigiosa 
ca:::a de mágico. '() cidadão vat lá e 
arranca play graun", convêmos, es4 

colas, livros. cartilhas, brinquedos, 
mil traquinagens divertidas inócuas. 
Nessa pródiga cciosidade, quem fôr 
mais esperto mais depressa se torna 
autêntico. Papai Noel de uma per4 

manente Natal, E não vai nissn 
acusação direta aos homens qua diri 4 

egm o Ministério, em seus di versos 
Departamentos. A acusaçã_o é ao sis­
tema r-otineiro de se fazer aUabeti­
zação e cultura nessa ba:é; o que é, 
além de grave despe-rdício, forma 
concreta de marginalizaçãO das f:na­
lidades fundamentais do Ministério. 

Ta.lvez que o dinheiro gasto com 
es.sas bugingangas e curo as constan­
tes e suntuosas reuniões de dll'igen 4 

tes da cúpula educacional em todo 
país, ora em Brasília, era no Rio de 
Janeiro, talvez em Petl'óp.olis, fàsse 
suficiente para ntenàer à situação 
aflitiva dos jovens acompado.s na 
praça da Faculdade de Medicina <ie 
Alagcas ou, os j{lvens acampados no 
Largo do Machado, no Rio de Janei 4 

ro. E se isso não é suficiente, aposto 
que a d ~Tceza com a caravana fest:i­
va c_.; • i' " a Nova Déli, da qual se 
salv.. ) .. :inistério Magalhães Pinto 
que p ~ ::.mciou o mais signifiativo 
}lensz.r ó.o povo brasileiro nessa imie­
cisa Democracia, orçada ein cêrça 
de um bilhão- de cruzeiro-s velhos, se­
ria c~paz de complementar o orça­
mento da crise dos·· "excedentes". 
Mas o espantoso é que essa crise vem 
.Se repetindo e se. agravando cada 
ano, com a. voracidade de ferida bra4 

ba .em pe"rna de indigente. E quando 
aquela cúpula educacional se reune, 
resumemwse as conclusões mais ou 
menos no seguinte: edificação de ci­
dades universitárias cu palácios uni­
versitários; baixo rendlmento cultural 
do éstudante do curso médio; medidas 
drásticas para evitar o ingresso do 
estudante no curso superior, adotan­
do-se tóda a sorte de exotismo na 
tura do estudante para que seja bar­
especulação da inteligência e da cul­
tado no famoso vestibular, E ·pronto. 
E nada disso serve à legitima :forma­
ção da mentalidade da juyentude 
brasileira. Essa a verdade. 

Si:J:U, essa a verdade dominante do 
1nterior do pais às grandes metrópO­
les, e chega à Capital Federal. En­
tão o brasileiro cansado reune à noi­
te a familia e só tem um dilema; re­
zar ou imprecar. Pedir a Deus que 
ilumine os homens ou mandar os ho­
mens ao Diabo. Esse o estado de es4 

pirita da -c-pinião pública que apoiou 
uma RevolUção e agora enxerga que 
essa Revolução foi mais um rotineiro 
ato latino-americano de .simples mu­
dança de homens no Poder. Porque 
o Poder latino-americano continua 
intocá-vel na sua capacida-de de fazer 
-~ris-e, aumentar crise, não sair da 
co-n!lição de parecer para ser aquilo 
que realmente se espera. A Revolu­
ção encal'telou-se numa medie1:al 

concepção de honra intim:t, deixan- Sou e serei fiel à praça e à fam1Jia. 
do ao largo o direito a mesma hcnra- alagcana. Ergo o meu pensamento 
ria que à família brasileira exige. pa.ra a praça da Faculdade de M~di­
Ontem essa. família consava-sJ ct.:~,s cina. dz Alagoas. ergo o meu apêlo 
mentirosas promessas de felicid;Jde. a.o Ministério da Educação, erga. meu 
Hoje c-ontmua. rezando ou imprecan- apêlo às Lide1·anças; junto o meu 
do, quer dize1·, vo-ltou àquele estado pedir pl'Ovir.ciano ao pedir de tantos 
psicológico de intruversâo piedosa ou que já pediram, a· fim de que a ju-
extroversão arrebatada. ventude se encontre ccncsco, 

O Sr. Josapha·t Marinho - Permi- Nada impede ao Poder de ser Po-
te V. Exa. um ap-J.rte? der. Principalmente para. servir a. 

O .S'R, 'IEO'I"ONIO VILELA quem necessita. 
Com tod.n o p:azer. Peço, realm~nte pzdindo, Sr, Pre-

0 Sr. Josaphat Marinho - Tenho sidente da República, que ouça, en 
a.· impressão, u-çbre Sf!nador, de que tre um ver:::o e outro de D'Anuzlo, 4 
assim encartelada, como V. Exa. o angústia da Juventude contemporâneb. 
diz bem, a revolução reduzju, enfim, do ano 2. OGO. De uma forma ot.. dt 
o excedentes os brasileiras em geral, outra ela a dona do Brasil de amJ.­
reduzindo-Ihes, cl·escentemen&-e, os di- nhã. Que desde agora, façâmo-la, se­
reitos c as prerrogativas, sobretudo não nossa contemporânea, a:> menob 
:10 dominio politico. nossa herdeira legítima e amiga. · 

O ~·R, 'I'EDTONIO VOLELA Peço pnr amor à verdade, peço pot 
Muito c-brigado a V. Exa. Mas, per- amor ao b~m comum, peço, pela últi 4 

mita-se o nobre Senador Josaprat ma vez, que .seja atendido o SC':nho da 
Marinho, da me::mamaneira que os Revolução. 
estudantes estão acampados, acho que Não pedirei mais mas não calarei 
devemos ficar acampados neste pátio jamais. (MUlto bem! muito bem/ ,._ 
para a luta, - palmas) 

0 Sr. Josaphat .Marinho- Exato. 0 SR, PRESIDENTE: 

O SR. TEOTôNIO VIbELA; (Guido MOnáin) - Tem a p2l'l.Vr!!. 
(Lendo) - Não invento, Sr. Pre- · o Sr. Ssnad-or Arthur Virgtlio, por 

sidente, transmito . aspectos à e uma cessão do_ Sr. Senador Al'non de Me­
realidade contundente. Sinto o que é lo. (Pausa) .. 
po3sívc1 fazer, num ambiente de alta S. Exa. desiste da palavra. 
rcsp~n'i:abüiüa-:le cvmo e o Senado; Tem a palavra o Sr. Senador Josa-
.11as .se aqui o que [e tem a fazer po- phat Marinho. (Pa"usa). 
~iticameme vive em termos de saud·o- S. E.;:a. desiste da palavra. 
:;:ismo cu de um munao de vagas es- Tem a palavra. o Sr. Senador ·~'Vli-
peranças, estou convicto de q__ue não rlo Martins. (Pausa). 
~mnsmitir.smos a ninguém --qualquer S. Exa. não ~:.tá pl\~s.:-ntc. 
-mensagem de aLual!zaçao. Tem a palavra o Sr. Sena/lor Cat-

Esta Casa, u~scuipe-me, Sr. :Jresi~ tete PinheiTO. (Pausa)", 
Jente o prima!·ismo da assertiva, é o S. Exa. não está presente, 
leixe de va~·es aa Federaçáo. Se es- Tem a palavra o Sr. senador Vas-
~a tribuna· s3 unir em tôrno das u- concelos Tôrres .. (Pausa). 
oeruades humanas e dJ.s prerrogativas S. Exa. r.ão está presente. 
essenciais da hora p;:esente, o BraSil Não bá mais éradores in··critos. 
s~rá. simplesmente grato e imbatível Nada mais ha\·endo a tratar vou 
na sua vocaçaa democrática. encerrar a EeEsão, dcsi~nando, para 

Sã-o apreciações ligeiras, apressadas, a de amanhã, a seguinte 
mas. que julgo c·:::nc..:etas. E não são ORDEI\1 DO DIA 
agres~ívas, talvez distoantes do oii-
cialism:> acomodaticw. Sessão em 9 de fevere:ro de 1968 

Desejo, Sr. Presidente, a firmeza (Sexta-feira) 
do poder constituído. Dzsejo o desen-
·Wlv~mento naci<Jnal. Desejo, caüa 1 
Ve~ IJJ.ais, a necessidade de o parla­
mentar se desvincular de suas afei 4 

ções e ambições íntimas para se tor­
nar a pessoa lnterpl"etativa da socie­
dade, 

Não carregarei o castigo de esque­
cer a tradição democrática., a vivén­
cia democrática que me tro~xe a esta 
Casa. 

Discussão, em primeiro turno (ccl~ 
aprecfá.çáo preliminar de const.iü:cio­
nalidade nus têrmos do arago 2Bt. d{J 
Regimento Intel'no) do Projeto de Lei 
do S~nado nQ 58, de 19b 1, de autorh1 
do Sr. Senador Desiré Guarani qu._. 
dispõe sôbre incentivos fiscais, tcndu 
parecer, sob n9 34, de 196e da Comis­
são de Constituição e Justiça pela 
rejeição por ineonstitucionalidadr. 

toria do Sr. S.:onador Lino de Mattos., 
so:·aaando informações ao Ministro 
Extraordinál'io para Assuntos do Ga4 
binet~ Civil, sôbre os financiamentos 
feitos, pelo Banco Regional de Bra­
sília S.A., pertencente ao conjuntG 
administrativo ela Prefeitura do Dts .. 
trito Federal, aos horti.granjciros, la ... 
vrar.1ores e pecuaristas do Distrito Fe­
deral, tendo Parecer favorâvel, sob 
nQ 1.5. de 1968 da Comissão de :Finan ... 
~-as. 

Projetes de resozuçao que se 
encontram sôbre a mesa, 

para. receber cmen~zas 

(3!1 dia) 

PR ll11 11-68 - Dispõe sõbre .,o; reu .. 
niões preparatórias da sessão Legista .. 
tiva ordinária do corrente ano. 

PR n9 12-68 - Altera o Regiment() 
Interno do Senado Federal. · 
Prvjetos em tramitação· no Congrssso 

· Nacional · 

PL~7-68 fCN), que dispõe sô6re a 
utilízação facultativa dos serviços da 
despachantvs aduaneiras altera a re 
rlação dos artigos 48 e 53 do Decrato_: 
lei número 37, de ~s de novembro d& 
19flf, e: dá outras providências; 

PL-8_-68 (CN) qu~ dá nova redação 
ao ar.tlgo 75 da Le1 número 5.292 da 
8 de JU~lho de 106?, que dlspõe sõbre a 
pr.~staçao do Serviço Milita.r pelos es­
tudantes . cte Medicina, Farmáci~ 
qdnntologia e yeterin~ria e pelos Mé. 
d1c~s~ ~armaceuticos, Dentistas e ve­
termarws. 

Calendário para, apre.<;entação 
de emendas 

Dias 8, 9, 12, 13 e 14 cte í"evereiro de 
1!168. . 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido l'rlcnàin) - Está-. encerra.Ja 
a sessã-o. 

<E1ic~rra-se a sessão às 18 horal · 
e 5 mmutos). 

ATO DO P:liMEII<O . 
'G:SCflEHRIO 

PORTARIA N9 7,· .DE H'68 

Retorno ao mundo de minhas ima­
ginações políticas, onde vejo o ardor 
das primeiras palpitações pela Demo­
cracia. Naquele tempo eu era jovem: 

0 Primeiro Secretário n~ uso lbs 
at: ibuições que lhe contére o al't. 2~ 
et-a Re.;;cluçà-.J n9 6, de 19ô{J reso1ve 
dcsi.;nar Alvisio Barbcsa de Souza' 
Roberto Velloso, Redatcl'ês a~ J...naul 
e Documentos Parlamentares P.L-2 e 
Zuleika de Castro Monteiro,' Ofic1a1 
Legislativo, Pt.ü, para sob a presi­
dént:io. do primeiro, int~g.can;m a co-

2 missão de Inquérito Admimslrativo, 
Dtscussão, em turno único, do Re. Jncumbida de apurar a l'e.:5ponsJ.l.il1-

querimento n"' 1.000, de 1967, do se- dade e as causas do acidente . 9.Vido 
nhor Senador Vasconcelos Tôrres so- c-o~_ 0 auto do _Se~ado, placa ·u11mero 
licitando ao Poder Executivo _ B~mcJ 80-L~, .n~s imed1açoes de .Fo1·mosa GO 
do Brasil - Carteira de comércio Ex dlr~gldG,, sem autorização supe1·ior, 
terior - informações sôbre restabeJe. p_elt. Motor:LSta, P!..-10, Oswaldo cesa­
cimento de cotas de exportação de a.l- rmo Ros.a, bem co~o avaliar os da­
godão, tendo Pareceres, scb ns. 873 nos sofndos pela v~aturFt, tend( em 
de 1967 e 48, de 1968, das comissõf's ylsta que o Inqu_énto anterior~~ente 
de Constituição e Justiça e de Eco- mstaurado para frm anál<Jgo, não !oi 
t!cmla pelo arquivamento concll:lido no prazo legal, por motivo 

' · supen<Jr. 
3 

Discussão, em turno umco do Re­
querimento nQ 1.077, de 1967, de au-

Secretaria do senado Federal, em 
8 de janeiro de 1968. Dínarte Ma-
riz, 19' secretário. 

Naqueie tempo lutava contra. a· dita­
dura Vargas e aplaudia, com que l'i­
gosijo meu Dem !· a repoxtagem de 
Carlos Lacerda no j'Correio da Ma-
6hã", · com a h1stól'ica entrevista de 
José-América de Almeida. E a dita­
dura era vencida. E um nôvo mundo 
se abria aos meus olhos. Dep~llS ts-s~ 
mundo me deu apenas uma janela 
paTa respirar - era a luta na ;..po­
sição, Oposição convicta, opOsição 
idealista. De repente outra vez o 
mundo &e abre com Jârlio Quadros; 
e fecha-se mais de repente ainda. E 
vem uma Revolução, que no m.eu 
Nordeste nasceu da alma sofrida .. de 1--'------~-----------------------­
milhões de brasileiros dispostos a 
correr para viver, e até hoje não sei 
ainda se -veio para reabrir tódos as 
portas da- Democracia ou para me 
fechar a última janela. 

Dai, Sr. Presidente, a maneira de 
falar e transmitir, se possivH, o mo 4 

do de viver e sentir de minha gent~. 
Nã:) cb.eguei aqui através de maletas 
graciosas ou felicitárias. Cheguei po:r 
uma determinação politizada, em que 
cada um me disse, e eu aceitei, na 
praça pública, da determinação de 
falar francamente e lealmente, No 
dia em que esquecer a t.ribuna popu4 

lar que me elegeu, deixarei de ser 
1'ep1·esentante do meu povo. 

ATAS DAS COMISSõE~ 
COMISSÃO. DE SAúDE 

5• REUNIAO, REAL,ZADA NO DIA 
25 DE JANEIRO DE 1968 

As dezesseis horas e tri~ta minu­
tos, do dia vinte e cinco de janeit'o 
de mil novecentas e sessenta e c'1.o, 
presentes os S-enf10res Senadores ,\la­
noel Vil!aça, Presidente em exercíciO, 
Duarte Filho, .Adalberto Senna e Fer­
nando co.rrêa, na Sala de Reuniões 
da-s comissões, reune-se a Comissão 
de SaUde. 

Havendo n(:mero legal o senh-or 
Presidente dec1~rou in1c~ados vs tra­
balhos da Com~sso, concedenct.1 a pa­
Javrp. ao Sr. Senador Duan~ ·iJho 
que r:assa à leitura de parecf!r ~E' _,u~ 
autona, sôbre o Projet-o de Lei da. 
Câmara n9 135, de 19-57, que concede 
aos ""'irvidores :1úblicos da União e aos 
das _entidadê~ autárquicas ou- paraes­
tataiS fedetats, que lidam com raios 
X ou ~ubstánc:as. t'adioativas,'· a ... po­
sentana facultativa aos 25 ·anos de 
~erviço e a obrigatória aos 65 anos de 
ldade. 



3CS Sext'l-~:._? DIÁRiO CO CC:-.:CRESSON~.::::~~A~- ~":'~ão_",l .. ~L . Feve;eiro d~ 1'~~0; __ . 
1 !.:ido o parecer, o S:nhGr Pre3idin-l 1 COMjSS~O DE SERV?ÇO ~ap~:at l\:!r.tlnho ·:;.sck!ec.i q·.:e. ~n~-.Jiccmi.;.;sã_o de Ser.1ço : PúlJUc . _'E~la 
te coloca-o em d1scns:;ão e vo:açãol - 1.1ustt.icara a· ..:mo ua \ISto s:m J'l~t-· 1 :!pr.::tv!l.~a:> dos_Hequerunentos nume-
send.o o mBsmo sem res.nçõ::s a:;J::>-- PúBUC:O CtVlL ,~ie.a~âo wns-.~r t v vub_ Em seprutad_O-L".:-3 1.1!!4:-67. 1.125-67 e lB-!a.l~~·pa- -
va:iO. 'T D,\ 2:} F:.>U h-o ·ca~JVCCA- c;ue ar.re:::!n';.o-~ o...1 Pt_~-Jeto,_ por Pca- r~:r.::s s;.~ aprovados s~:n l.''~sl!I';;:çoes .. 

:S"ada mais ba?enC.I) que tra~ar en-l.ti -5 ÊXTR !\ÜRrin·tÀ.Rv~ -ru•'ALI- ... i:,J <-,u s.:..a prml;c,_-:;_~,..1 :..:...~aa na ,'Co- O Sr. senadcr Auréllo i7latlna. t·e~ 
ee;.·ra-se a reunião, lavran.io- f.U Ale- ,Ça - DrA 6 D-~ . · z:a'-':: no ,:n~3';.!t.. e c( .. e la~:L~o -.:st~ Y(l'~o lEe !.at::t o Projeto tle D:ee1·eto Ler.:.s a:ti-vo 
xandre Marques de Albuquerque. Se-J ZADA NO D""' 1o .... J .!!.!. ~ ... .!.l I ~nt~.::-~~n_te do _p:ces;aC:o -~-ul~·oa es-- :1,9 3-~J - D:§. prcviment::> :a•.Jir::;u-s.-n 
crhtano, a pr._esente at,a, que, uma.. vez . . • 1!; .. .; _ " _ ,_ 

1 ncc-.:.;~:-~~lo Tf~~ed: g. qt...e ,;a , c:tp ~:a 11io Tnb.:nal de Cnntas di. !f~l i~~·, a . 
avrovad-a, sera assmada, pelo :::-;r .Pr..!- Ao5 se!'S a,J.:; dJI tlit:.-3 cc fe~cre.~o :J.ut·~rt..:r.uerü~. o __ .::._. ~-.-.s.t.:or J'lloy _ .• ün ~e ser ~tud~ d.estesr. ,;?J f'"'lnr 
·~_itlente. ;:;:0 ano de mi.l r:o:Je:::;~t-:s e s.e.E.ocn:a -;in ne Cor>U~üo <...l. ac21t8r cs ~la- .:..a ftrma C::mna. - Itttpo:r::!~pr: .. rl.e 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
._e oi~o às dez:.:s::!te t.o:as e trllL:l m~- ncio2:ntos <Lcima ~ ~1:e, ne~tas Q!on- ~.m;.l~mert~s . A~olas, ti:tl?t:. p~la 
nuto.s,

1 
.s.::b a P~·e.üd_l~:;a. d.J s~nnor- d~~s., pe~~ a c~-~ :n~r.J sz -~:!~~·~ ~~ ~u:t. e-;:tStit"!lclOuahdo.de· 'e Ju::~ c:.~a .. 

sena-dor Vas!ün0elcs ~.Lorres1 Pr<:s.den- nw::star se cou,,H~C. a a Ju.,~iftc,tl.çil~ .... e e o ProJ~to de Decre~o Le~ .a.trro 
S? REUNIÃO, DA CONVOCAÇÃO EX- tt::, pref:::ntes o..> senh::n:s sen:ajores c:ns ... ~:J.t.P ··do veto cn_1 ~~::o CICI?-0 n5' 4-6S -. Denega pron;nentJü ~ _r._e­
THAORDINARIA, REALIZADA EM Acta1ber,.0 sena - carlo-s "Lindenberg t.:a emenda. A~ -C:nmssao ~~c:m $-fu·- ::u~o ~o Tr1bunal.cte ccn~1 ~it l n.ltl.G, 

3l DE- JANEffiO DE 19fi8 (''') /e Arn-Ón de <~'Ie-Ho. • mn.iJn:mente. flcand? o h.eJ.2;t~r •ha- a flm a e szr ma~ tida :=t -enussab c e Le-
• . . . .· D~í.xam de c~mpz.re:::er, com c:msa I bilitzdo a dar, ei::. te..npo b.a.bil,l seu tras do Tesouro, Séne "D", !a.o per-
AS 10 ho~ras do dia ... 31 ~e _Jan-~n~ le u.stifica.da, cs smhores Senaà.'ores par?-6er sêbre a Emenda. . .. tadm·, no·montante ~e Ncrs I. .. ~ .. 

19158. !la Sala das COIIll.Ss?es, ... 01J _a ~a.u!o r.rortes _José Gui--:mard e Lint o Sr. 'Pr·::!~iden~e comwuea q:le o 15o-.c:;o.o~,OO _conclumd,o . l?~~n sua 
--pr~idencia .do Sr. -::-r~emll'o _d~ ~-- de ,Mattos. _ ?rlme~r9 pr!1;eto c.a p.::uta é a l'f!en_ cznstit!:ciOnahdarle e. J\l.r~~J.trd~ de ~ 
guertedo, presentes o-. 1:3rs. Jos~ .1-.l~I~e.. ·E' dis:pensadá a leltura da ALa da ,.;ag~m n"' 4.:.-68 do Sr .. Pres:-<:~.eu~~.· da apr~san~ando um ProJeto ,ae D x:.1·~to , 
Manoel Vlllaça- ca:"Yalho_ ~mto -----; reunião an'eri-r que da-da. cúmo apro-jRepúbEca submet{:ndo a a:;Jrovaçap do Let2:1s!ahvo. 
F{)tn~do_,Cor~a .- J1:1to Le1te -Jose vada é w;~in~da p~!o senhor P.resi- B~nado Federal a ncmeao;ão do· ~e- Su.bm:t~id.~·s à discussão e :o~a~ão, 
Ermi:u~ e Teoto_mo Vllela., reu!le-~e a dent.é. 's~mbatgador carüs 'Tilo_mps_v'! Flores- sáo :apxv-rat.os cs parec~es .. v~~~a!lt!.O o 
COm~S?ao de Fmança_:. ~ . " Abrindo 03 t-rabalhes. c s~:::ltor Pre-: para exeree:~_ o cr.t·go de Mml.Str.p do ProJeco d~ pecret.o Legislativo. n."' ~8 
· Deixam d,e compare ... e~ 03 S1.s. J.o ... o idente cc-ncede a pa·a,ra 30 Senhor supre..'ll~ Tnbural Fe~teral~ ua yaga cem restrtÇoeS os srs .. senado,:~ Wll­
Cleóias- -. Mem. de ~a - Leandro ~"nade~ Arn. cn d~ Meno que 1-elata~deccrn~nte da aj::osentadoria. do Mi- snn Gonçalves, Ru. i Paltneir~ .. e Pc ... 
Maciel_..;. CI.odmmr M1llet- Adolpho a; segu:nte3 propo.S:ções: . _. nistro José Eduar~to7·~o P.ra-do Kiel!f· .trónio Part-ela _e pe)a conclusfo o·Sr. 
Franco - S1gef. redo Pacb.eco - Pau-. "-} . t p .. t de De a. córdo cem o :..,:.eg-mlen:o a r_eq.mao- Sena::ior .Aloys1_o de ~arvalho..L1 .• 

lo :;tara.sate- Bezen-a Neto- Oscar --:- P~ 0 arq:n\·a.z~u:~ 0 ~ 10
J.f'<l nlnas;;a a ser secre~'it. i E' re-~atado, pelo Sr. Sm~or Pe-

Passo.s e Pessôa de Queiroz. _ · Le1 do Ser.acm n . ~O, Çie 19~· qu~ · Reabe;nt fi ses:.ào, o Sr. Sen!ador trônio Portela. o RequerimeritH sem 
E' OO.Spensa.da a .leitw·a da_ ata. da 1 "_Di~õe: sóbre a nm~lca~ao e oescen: Aloysio de CarvalLo relata os se$uin_ númEr-O ·de 1967. do senador! ::.;:tu·ico 

nuniâo -a.nte1·ior qUe é, em segmda, trallzaçao ~a~Pr~vi~~ncm Soc1al e daltes projet0s: pela. constitu..cional~clade Rezende solicit:mdo o pronm~ci.l.lli,-e...."l- ~ 
aprovada. · outras provldet;cm_s • . . ; J dos projete!; de :~,ei (la Câm~arnu- to da comissão de constituição -~ JuS-

Inicialmente, o Sr. Presidente co:l- - pelfl. apro~aça.o 0 P.roJeto a;, Le.,. in.eio 4-68 - Re>'igora, por 30 •dia.-3, tir:.a s6bre se pemtanece a eflcá·~i::~.. do 
cede a palavra ao "Sr. _Manoel Vil- d~_Cam~ra _::9_145._ de 1967• q:e. ml?~. ctisp~sitivo ~io pe..::reto-Lei n.9 19~, ';!e art.- _74 da Le1 n.9 5.010, ql,~Itc:! ao· 
laça que emite- os s-=guintes parece- d1f1ca _dlspO.::ltl~<ls do Dec~eto let nu 24 de fevereiro de 1967, qu.e d!L.~poe provrrnento d~ ~cargos de JUIZ~i Fe~ 
rcs: .. mero ~O,_,Ee ?a de feverem? de_ 1967· sôbre a apli.ca.çto da legislação $ôbre derais Substitutos 1~as Prhneú·a; Pro-

favOrável ao 'Proje-to ~eLe~ da Cã_- que _d:s.voe_..:otn·e" a or~~zaç~o ~.,o FunQ0 dr~ Gara~tia· .de T~~J:!O dc,curn.cões, até que ~tas·s~e ~mhp~e-:.~m. 
rnara. n9 5, de 1967, que autonza o Po- Adro .. mtstraçao Federal, e"'tabel~c~ w , serviço às entidaac.s fllantrop1Ci3S. e • Os Srs. Senadores Antonio ,I'B ll)Jmo, 
der Executivo a abrir, pelo Ministério retnzes )Jara. a -Refor~~ ~-d.!:?.:mstra-·1 do sen~do n.9 7:3-67 - Dispõq sô- Josa~hat Marinho-e Aurelicf \"ianna 
(}'as Comunicações. o crédito e.5p-ecial tiva e aa. outras },ll'o-viUenc~a;- • e , bre a contagem do tempo de sQrviço ped-em. de acôrdo com o R1~gi nentOo; 
de NCr$ 2.0110.~00,00, desti_nad_o a ~de.s- - pela apr~vaçao o P~()Je.o "'d;_d~~ atívo. pres.tadq às Fôrça~ A.rnJ.a~as vista em conjunto que_ é "CoúCeflidn. 
pesas de custeio cem a 1nstalaçao e da Ca_:nara n- 10, de l9fiS, Q':-1~ 15 para fiüs de apcsentadona, sugerm- o sr. senador . Antônio I I,a'lbino 
manutenção da-.s: Delegacias Regionais p5e . sobre a· oon:t~.e~ de .t~mro · ?~: do a audiência da comissão d~ Se~ passa a relatar os seguintes opnjetos: 
do Departamfmto Nacional de Teleco~ se:rv1_ç~ d?s ,!•mcto .• ar.o.s e da outla., gurança l'l:acional. , , pela rejeição do Projeto d1 hei da· 
municações (DENTEL), no exercíciO provtden~ta~<"· . . . d _ os ~arcceres são apro-vadcs ujlânl- Càn1ara n.9 115--67 _ Atte11a dí!:po­
de 1967; . A CQmt.SSaO, per unanmuda e, apro·· memente. . 

1 
sitivos da Lei n,9 4.215 de 21 de 

favorável ao·Projeto de Lei da Cã- va o;; pare~eres. . . o Sr. sen-ador Alvaro Mn.ia ~elata abril de l!i6~ que dispõe Sõt~·e 0. Es-
m!lra niJ -1, de 1967, que cria na 3'" Nada malS havenao.~a tratar: encel- favoràve~fmte o Projeto de -Reso~ tatuto da o:Í-dem dos Advo atlos d() 
Fvegião de Justiça do Trabalho, 8 (oi- ra-se a p:_esente T~uruao ~· pala cotans~ jlução da Comissí---.o de Finan!;as apre- Brasil· pela constitucionalk ade . do 
t-'J) Juntas de Oónciliação _e Julga- ta.r, la_Vl:el eu, J · N~~r _?a&O;; Dan ~~,sentado ao Ofici:J· n.Q S-1-63 dq Go.- Projet~ de Lei ~do Senado n~9 ·\-68 _ · 
mento, com sede em Belo Horizonte, Secretano dn. Con;n_ssao, a presenL vêrno do E~tado de Mato-Gro~. ~o- DiSlJõe- sôbre a aposentadorüt ce.frm .. 
:E:.Stado de Minas Gerais; e . A,~a qll:e, uma vez.lwa e a.pr~v~dda ste- licitando autori:~:u;ão .Para co:ptralr cionál'ios integrantes da carrfil'a de 

favorável, apresentando ProJeto de ra asstf!a.da pel.o Senhor Piem en :e. empréstimo- com a Deut.she Jl!xport enfermeiro sugerindo seu encaminlla­
.Resoh~ç~o ao ~Ofício nQ S~1, de 1963, und_.ItnportgeUsct,ar! Fei~e C~aniek mento à Comissão de Saú~e· 1>ela 
rlo Governo do Estado de Mato Gros- COMISSÃO DE: CONSTITUIÇÃO OptJk, m.b.n. dà Republrca · emo. constitucionalidade do substitu·h'o da 
~o. solicitando autoriza.ção do s_en;'l-do E JUSTIÇA crática-da~Aiemunha. no tof;al (e-··. eoinissão de Agricàltura apre~entado-
l<,ederal, para contrair empre.stuno - USSRDA D. 000 ,(](10.00, s.e~do o !pru:e- ao Projeto de Lei do Senad:O o,9 , . :. 
com a -Deu~tsche und I.mportg~ll~- 3 _~ REUNIÃO, dRDINARIA. REALl- ccr g_pro7ado sem restncoes. . 47-_67 - Que dispõe sôbrc afht:veicuL 
c:hzrft Chamek, m .. b.b., ua. Re-publl- ZADA NO DIA 7 DE l'"'EVE.REIRO Co~ a palavra,_o sr. Se11.:~doi1 Car- tura. 0 cultivO:·e a. preservaç~o de ·es-
ca-da Alemanha, ao _total d~ :···· .. DE 1968 los I.mdenher~ a:~n·esenta pa:r~et_ acs pécies botânícas, na Regíãc• .\.J:h.azõ-
-Uô$ 5 •. ooo.ono,co (cmco m1Ihoes de , ~gtuntes pr?Je~~!i·=. Pela. constitupiona _ I\Jca, e dá ·outras· providên17ia :;,,_pela 
RDA dolares. Às 1510 horas Po di;l. 7 de feverei- hdade e Jtlna.Jeidade _ da. Eqlenda inconstitucionalidade do Prvje::.O ·de 
. A Comissão, r.or unanimidade; apro- ro de ÚJ68, na .64-la da ·çoip.issão~ scb substjtutivn da Cãru.ara dos P. >ep~-. Lei do Senado n.'! 81-67 j.:..: :mclui 

va._ os .parecert:s. a presidência do ·sr. SenadO!' Milton tad.ós no Projeto de Let do Sen:;tdo n.;> mai.s um parágrafo no· nrt:'go :l3 da 
~ A seguir, U."R da. palavra o Sr, José campos, presentes os Srs. Senadores _2fl-G7 - Altera as Armas NacionaL<, Lei n.9 3.807 de 26 de a1~êS~o :ie 1960 
!.eite. que oferece .. _r.arecer favorávfl Aloysio de ~-arvalho, _Wilson Gonçal. e o Sêlo ::-::racion:a.J e do Projetp df' (Lei Oriânicà. da Previdência Sacia}) 
aprovado pela Co:n:issão, ao Projeto de ''es Petrônio Portela Carlos Linden- Lei do &inndo n.9 61-67 - Declara solicitando d'iligêncla junt.n t,o Tri- . 
~fi da Cãnlara n? 127, de 1967, que be1·g, Rui Pahneita, Àlv!l~o I\~aia, Jo~. integrante:; do monopólio da U~i?.o a bunal de Contas da: unlicf E lt. se~ 
àíspõe sôbre os "r'.ofres de .c~ga" e sa.Phat Marintw, · Aurelio -Vlanna _e pesquisa, n lavm _e a industria~ização cretnria. da comissão sô~)rer o Proje.;, 
altera o art .. 99 do Decreto-1m JlQ 8~, Antômo BalbinQ, reune-se a CnllllSsao dos '<istos ole!genos. ' to de Decreto L<>-._gislativo n,Q 7~68 _ 
d~ 26 de-~ dezembto de 1966, qu_e dis- de c_onstituiçfi.o e Justiça. 1 Submetidos à votaçãtJ. s:l:a, aprova.- Mantém ato defl:e~tóriQ ct(f '1 rlbunal 
poe sôbre a. c<~brança. de taxas por- De1xa de comparecer o Sr. Senad~r dos os pareceres . po_r un::miniidade, de contas'·da, União, de re~is;r;l, da 
-tuárias, bem coma: à emenda n'1~r da Euricó Rezende., _.. - · abstendo-.::e de vot.ar o ProJet.o tle Le1 desiJesa de NCr$ l.flSO.OO 1er.1 .favor 
Comissão de Proje-tos do Executivo. 1t dispensada à leitUra ·da .. ata da do S~na.do 11.(1 131-67 o, Sr; S$nador da ~Cia. Fabricadora de" Páuel -}3:-ove ... 
_,Prosseguindo, o Sr. Teõtonio Vilela reunião anterior .e,.em seguida, apr:>- Josa:fuat _Marinho,· visto ser 10 seu niente de- fOrnecimento fei·l.o à· casa 
$O licita audiência da. Comissão de vada. · , m1tor. , _ .1 • • _ da Mo-eda. I, .; -. 1 
co!lStituição·e Justiça. ao--' Projeto de Prelimina.rtnénte, o Sr. Senador o Sr. SeJ).ador Jos~phat ~!lrmho :Nada mais havend.o .Q: t~atar. en-
Lel_ da __ C:lntara n9 76, ~e 1(!87,_ que -au- Aloysio de CarvalhO· p.ede a palavra relat.a o :E'~O)t;_to ,~e LCl do ~enil.dC? nQ_ ca·ra-se a reunião, lanandb m;' Ma­
tortza _o Poder Exe-cutivo a. ab_!l~', pelo e informa à porois~ão que a emenda B2·6~ ~ DlSPoe ~~obre o I;tnpostlj> Uni~ f!a Heleila Bueno Brall;iii.d, :5ecretá­
Mini.o:;tério da Fa~encia, o crf'dlto de apresentada ao ProJet-o de Lei do Se- co sobre Minera:.s J.o l;'llls. alt~rando,,_ ria a presente ata que den5is ·de lida. 
Nqt'$ 600~000,00; · desr.inado à rf'gula.. irado n.'l 2~-:3'!. - Est~be_lece no~I!Ias Pll1 parte. a Le1.1_1·"' 334, de· 12. !'!e <?u- e 'a.nrova':la será a.ssinadâ:J }:elo sr. 
rlzação de despesas de pessoal da para reaqutstçao -dos dire1tos pohtkos tubro de 1967 e c~. outras Pl'OVIdencms Presidente ~ 
Fundação Brasn Central. . ' e regula a concessão de anistia, em roncluindo nela :;ua constitucioJtalida- ~ · 1 

·A Comissão aprova o parecer.- ' Plenário, -pelo Sr. Senador Jcsaphat de e -apresenta~ão de uma ertlenda. COMISSÃO DE SEGLIR\IIJCA 
_Finalmente, 0 Sr. Júlio Leite lê pa- Marinho não estavq. aecnnpanhada da o·p!U'ecer ê aprm·ado, vencitio e:jn 'Par- NACIONAL 

1
: _, ... 

recer contrário ao ProJeto de Decre- respectiv~ jus~~~cação .-e que, segun. te 1o St'ná'!-or Ar..tôntÇJ .Ealhlno. Qll_aJ!- · 
1 to r:egislativo n9 601 de 1965,:. q~te cria dC?.- comunicaçao .. ~sc:1ta da_Senh~ra ts ao Prc~1eto dt~.L~t·~o Sen~o nu...: ATA DA~l'" REU"NIAO •. REA't.!:ZADA 

a Biblioteca do Oor~,:;TCSSO.-NwClDllal ~ DttetC?r9. _d;9V ~O!IDSSoas, .nao hOl.~ve mero .!i4-fl7 - DISClDli!J-a q _at yidade NO DIA 7 DE FEVERE!RD 0'1!: 1968 ãá. outras··providênc1a:s. esta JU.stihcaçao quer oral quer P.S· !las: CooDerutivllS (Lei ar~,a ca do · · . 
· · ·Em discussão, o Sr. José Ermirio crita, terido a Mesa aceito a emenda r.oo·J~latiyísmo) é concedida: v ta ao CoNvocAÇÃo .ExTRAmmerh IL~ 

SOlicita e obtem vista do Projeto. sem o preenchimento desta. exig:ênda sr~·sen!'ll,or RÜ;Pahneira. l . \ ~· . 
Nada mais ha-vendo· a 1 tratar, ·en- .Régimental. Explica- o Sr. Senador Rifo relutados, pelo Sr. S1~nac1ór Rui As ~ezesels horas_ do d)a s~tc de 

cerra.:..Se a .reuniãu, lavrando eu, Hugo Aloysio de Canalho que, até a pre_ PitlmPira os !'>"!1~11intes nro;\eto$: t:~ela feve-rei~O 'd~ mil no-vecentoJ e. ues?~n-_ 
Rodrigues :Figuei-redo,. Secretário da s~nte· data, não rel~tou nenhuma rml.St-ltucionalic1ade do Pr-tJ:ieto Ide Lei ta e o:to, em sua. Sala d9 Le~mwes. 

.._Çomissão, a presente ata que, '..tm.a vez emenda 9-ue não ~viesse acompanhada rla Cânmra n_ç_ 111-67 --:-·· Autori.,.a o presentes·cs -J?.erthore~ Stma~_f:r-:!!; ?s-. 
aprovada, sNá a~sinada pelo Sr. Pre- da sua JUstlncaçao. Regimentalnwn-- Pciler t~xecpt..•;o a abnr -ap . Poder car. P~~sos, V~ct::-P~estdehte! ~D; ~x..r-
sidente. ' te, porém, a Comissão-têm competên~ 7ud-iciârio- ,J1mtiça ilo TJ-a.b~~o- o cicu} aa.. Pre_stdencta~ .Man·,;l ~il.flça,. 
-~-- - · . ~ , cia para decidir·se a emenda deve ser ·~rédito e~mer.hl c1P. NCrS 10.00 .00 oa- Pedro Lud.o~co e Julio_ Le~.e t~u~e-

·-. (•) Ata. que se republica por ter ou não relatad~. Assim- pede. ao Sr. ··::\ CC'"Í'l.·íi·t' ?<~ .(i~,......,E'S'13 cem. .n!':taln- se a_ Comtssao. de Segurança Naclo-
.saído.com incorreções no DCN- Se- Presidente que ~asse· aO. Plenário rla .. §_., .~f' ·6t·,.,.;;r., l'";fl--'~ri'-3 r<>f~ ,ei n{I nal. - __ I .. 

. ção_II, de 3 de feVereito de 1968, àl'c~missão a dedsâ{) da .matériaH Pe- >"11"'-" .~: rtBR 0".1? rl.~ i·~ll~.'1 c{e J9t:'t t~~lxf!;n~~de_c:unparecer,_(co'll rnqt!­
~ãgina n9 245.. dmdo a palavra, ... o Sr. Semtdor Jo- bem esmo da 11men-da ·numero:m-1 -da vo J~st1flcado, os Senhore.r s~:mado.-
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s Paulo Tôrres, Presidente, José 1 ca Frâ-ncesa, em Paris. a. 16 ~Je jaw \Peres e, por aprovação un~\ne da r palavra o seu aator pelo mesmo Ji .. 
uiOmard, Sigéfiedo Pacheco, Ney. neiro de 1967. 9 Senhor SenaUoriOomlssão, é designado o dil'J. 21 do):n:.::'e de tempo. O Relator terá igual 
raga, José Cândido e Má:rio ll-iar~! José Cândido Fenuz, emite parecer corrente, às lO hora<J, a apre~entar;áoldireito, ,PE"lo prazc de lo (dez) mt-
ns. que a. Comissão adota, _fav~?rável9 ao 1 do parecer; na Sala da Comi'>SO de nutos . 
..,.._, rd e ap ovada ., At, da Reu- Projeto de Decreto Legtslat.1vo :~._ Z, Fmanças do Senado Federal. Art 69 Encerr:J:da 8 discussão 
. .r. 1 a r """ "~' de 1968, cue aprov9. o Acôrdo de Co~ , · ~ - ! 
tã.o anterior. operação Ílos Usos PacífiCOS da. E.'1er .. l Nada IUais ha_vendo a tra•T r. en- proced~·Se-á a votaçao qu~ nao tera 
0 sr Presidente em exercícw, Se- gia Atômica entre 0 Brasil e a Re- c.erra-se a reumao, lavra:r:do ',u, M~- j enc~mlrthamento. ~ara efetto de vo­
:tdor Oscar Passos declara ul;lertas j pública do Peru assina do em Li .. na Helena Bueno ]3randao, ~ecreta-~ taçao, que se realizará em g1obo, as 
; trabalhos e concéde a palavra aol ma, a 30 de novCmbro de 1966. 1 rm, a present; ata que depo.s de l1ja emend~s serão diVIdi-das em 3 (três> 
mhor senador Pedro Ludovico. 1 Nada mais havendo a tratar, cu_-J e ai?rovada e ass.mada pelo Sen.l-J.or grupos. 

. cerra~se a reunião, lavrando e·-1, Joao 1 Pres~dente ~~ demals memb~t3s p~esen- a> emt?ndas com parecer favo .. , 
o senhor Senador ~edro- Lud~vicJ Batista castejon Branco, secretário, te~ a reu~mo. - Clodo1}1-zr Mll~t - rável; 

assa a r,;Iatar o Pret.leto de ~~~~ ~o a presente Ata que. uma vez aprov_a-

1 

Mllton Trmdade - Jose Ermt~,o ~ 
enado n. 23, de 1967, que d1spoe da assinada pelo Sr. Presidente~ Moraes -Arnon de Mello - Altt- bJ emendas com subemendas; e 
Jbre a publicação ra relação noml7 ' lio Fontana·- Ruy carneiro- Mar-
al dos_punidos com base nos Atos I • ... M" '• . b' ~ tins Júnior - Lisboa Madut-to - C) emenda6 com parecer _coritrário. 
astitucionais e dos motiv:os das pu-tCOmlssao lsta. mcum •_d.a ~01 Josias Leite-' Manoel Rddn.gues - Parágrafo umco. o Presidente 
iç.ões e dá o.utras providên·::las em·· I estudo do PrOJeto de l€.·1 nu-1 Erasmo Pedro - Adylio Vianna. -.sÔmente votará em caso de- empate. 
ela.tas", concluindo por opinar fa-~ mero 7-68 (CN) "Dispõe sô-~ · 
oràvelmente ao Projeto. 1 .

1
. ~- ·f lt t' ; A1·lEXO A ATA DA 1~ RElfNIÃO Art. 99 As questões. de ordem se-

bre a utl 1azçao acu a 1Ya REALIZADA NO DIA 7 DE FEV~ rão sucintam.ente proposta e oonclu .. Em discussão, usam da palavra os 1 ~ REI 9 
fenhores Senadores Júlio Leite e 1\'Ia-

1
1 dás servicos de clespac 1 ~n~ RO DE 1 68 · PUBLICAÇAO DE- sivam~nte resolvidas pelo Presfden .. 

I • - d ., j VIDA MENTE AUTORIZADA PELO ' 
toel Vi aça, que concordam com o. te;, . n-as op~ra!{Oe~ ~ co-

1

. SENHOR PRESIDENTE DA I te, podendo ser propostas e contradi ... 
larecer do Sr. RelatOr que, sul:>nlt:- f mercló extenor e mtenor e COMISSA O I ta das pelos membros da Comissão, 
ldo Jl votos, é aprovado por unam-, 
ílídade . acrescenta o paráarafo Uni· . exclusivamente. 

o . É o segumte o texto das Norm~s 
Ern seguida, o Sr. _presidente re- · co ao art. 31? do Decr-tAo-tet 1 Disciplinadoras aprovadas; §.. 19 Cada questã'.) de o1·dero só 

istribui para o Senhor' senad.lr Ma- I n9 333, de 12 de outubr0 de I pode ser contraditada por um só 

11ara nQ l·H, de 1967 (nQ 277-B-67, 19 · eleito.s o Presidente e o Vice-Presi- ~ 29 os prazos para suscitar, con-
toel Vilaça o Projeto de Lei da Cá-

67
., I Art. lÇI Instalada a Comíssão e congressista; 

ta Casa de origem), que "1·eab-re o · . dente, o Presidente designam 9 ~-te- tradltar e dectd~r as questões de or-
1razo de reinclusão no Corpo u~ ..dom- , ll!- REUNIÃO. REALIZADA N0 DIA lator. dem serão de 3 ltlêf;) mmutos. 
,eiros do Estado da Gua.nao3ra do 

1

7 DE FEVEREIRO DE 1968 I , O". • - • _ ' ~ • -

~ssoal do Quadro do corpo de Bom- Para';'tafo, untco: A ~e~1?n~çao do · ~ 3\} As questoes de o~dem n~o 
Jeiros do anti""O Distrito Federal". Insta.1acão Rela.tOl sera ~a ltvre m~cmtl-va do podem ser renvoadas depms de deCl-
lUe antedorme~te fôra entregue ao . I Pres~det:Jte e,Ieito, mas .nao poderâ dida~ pela Presidente. 
:enhor Senador José Guiomarrt au- As 1-13 hol'as do dia 7 .de_ feverei~o ~;~eAddicado ig~r.lamenta~ ~a me.sma Artlo-o 10 Qualq 1w~· destaque de 
ente justificadamente da Reunifto. de 1968, na Sala da Comtsmo J:_ FI- ."' a part ana do PtesJdente. emenct"'a pa;a vota(~ãv em separado 

nancas do Senado Federal, prt% ... ntes A ·t 29 0 p 'd t . srtra requeridO no Drazo comum de 
O Senhor Senador Manoel Vu!aca. Senha ·es Senadores Milton Tr;n I • res-1 en e, ouvida a l ·· _ 1 :m consequêncía, passa. a r~üatar ·a os 1 

. . . ~ 1- Comitisão determinará l{)cal no con- \dez. m.inutos antes dJ. vvte.çao, pe o 
natéria em tela, co1;1cluindo favo,·:\- dade,. C?lodomir MI1et, _Arnon.,.~e Me- gre.sso N~cional, dia e hor~ para a respectivo aUtor ou qu~lquer !flembro 
'elmente e às suas disposições. lo, At~llo Fontana, Jose En~~Jo, R~y I a~resentação das emendas ao Pro- da, comissão, poctenct~, enca!lunhar .a 

C.arnelr~ e D~u~dt?s :Jiat_t~nsL/f- jeto de Lei-, fixando-se, desde logo, o t'Otação, pelo prazo (lf; 5 (Cmco) mi­
Em votaçf\o. é o Parecer do Sr. ml}r, Llsboa . ac n. 0· 051a.; . 1 e ... têrm0 final do prazo de 5 (cinco) n.!i.tos, o autor da emenda, ou ··m re .. 

telator aprovado por unanimidflde Manc;>el ~odn~u~s, Erasmo C ~i~ o- e dias previstos na letra a, do artirro presentativo de seu Partido na Comis· 
)elos present-es. Adyho. Vwna~ Iedune-se da d o.nPiss~o 89 da Resolução n\1 1 de 1964 (C N"') são o autor d<\ dest:ií]'Je e ·o R-elator. 

Mista mcumbtda o estu o o roJe. • · · 
Nada mais havendo que tratar, o to de eLi nQ 7-68 rc.N. l - Dlspõe Parágrafo único. As emendas de- Artigo.ll. Sôménte aos mem~ros da 

k. Presidente agradece a pres-enr;.l sôbre a ut.ilizaçáo facultat-iva dos 3~!'- verão ser apresentadas ao Secretário Comissão serão per'llttidos a apresen: 
tos Senhores Membros. e~I. 1V!aria viços de despachantes nas operações <Ja Comissão Mista. no local e horâ.- taçao de subemenda.". igualnuillte r-e-
~elson Duarte, "Secretário. lavrei e de comércio ext-erior- e interior e· rio previamente determinados. gula das pelos artigos 3Q. 5t:> e G':l destas 
ll'esente Ata que, lida e aprov'l.d.:\.! ac·rescenta o parágrafo únicJ <to ar-· A t so Ter . d . de 

5 
norm·as. 

·erá assinada pelo Sr Presidente t· 3o d Decreto lei 11° 333 de 12 ~ 1 
• mma o 0 ptazo votaça·o, 0 ' · · lgo · 0 .., - · • , {cinco) dias destinado à apresenta- Aitigo 12. Ulbima1J. a ~ 

de outubro de 1961. 1 ção de emendas ao ProjetD !letra a, Relator red1gll'à o vehcido .. se eu .. en-
ATA DA 2~ REUNIAO 

CO):l!SSÃO DE RELAÇõl?S 
EXTERIORES 

Deixam de comparecer os Senho~·es I artigo 89, _!tesolução n9 1, de 1964 de~·- de apresentar substi~utivo, o QU~l 
senadores :Petrõnio Portela, Aloysto (CNJ, serao as mesmas examinadas s~Ia votado em bloc> .. s.Jmente adt_m­
de carvalho, Meno Braga, Améli,o ~elo Pl'esid~nte d:a comissão, que da-

1
• t1das e~endas que ... v1se~~-~ corng~r 

Vianna, Aarão steinbruch e oêhtt-IIá como nao ace1tas aquelas que .au- a ~e.daçao ou supn .. omi~::.oes aca.so 
R.EALIZÀDA NO DIA 7 DE FEVE-' tados Sinval Boaventura. ..;!óvis · n:tentem a despesa proposta pelo Pre- venflcada.s. 

REIRO , DE 1968 DA CONVOCA- 1 Sttenzel, L~?n Peres, HmnLer1.0 ·Lu-: s~dente da _Rep~blica lletra b artigo. Artigo 13. com 0 r.arecroc da Co-
ÇAO EXTRi)ORDINARIA._ cena e Ath1e. Coury. 8 ·• Resohlçao 11· 1, de 1964 (CN> · missão Mista os seus trab.alhos serão 

. ( De acôrdo com o artio-o 32 do n.e- Parágrafo único. Da deci~(o do .suspensbs até que, a respeito do Pro-
Sob _a Prf'sidência do Sr. 5."nador 

1 
giment.o Cmp.lim, assume' a,prcs1dên- Presi-dente sôb:e a não aceitação de )~to, delibere O Plenário do Cong1·esso 

Benedrcto Valladares presentes oio cia 0 Senhor senador Clodomir Mi- emendas cabera recurso para a Co- t.acwnal. 
Senhores Se~adores: José Cândido let que -declara- instalados os traba- missãO; nas ·24 (Vinte e Quatro) ho- 1 Artio-o 14 A comlSsâo incumbirá 
li'erraz. AloysiO de Carvalho.,, Alvaro lhos, R!lllnc.i~ndo qu.e. a fim ~~ cum-; ras sub_sequentes ao têrm~ final do la elabOração. (l.a, reda.-áo final do Pro­
M:~ia, Mem d~ S_á,, Ruy Palm~~~.<J.,, ~u: prir dispositiVO regi.mental, Ira pro- :prazo fixa-d~ Pa;a .o ;eceb1mento da:;; Jjc.w no prazo de 24 (vinte·e quatro) 
ti~ se a c.o~mssao de Relaç~· .... -;-x,,e. deceder. por escrutmo secreto,. a çJei-~ e~~ndas, .. tmprol'lo~avelment~. So I horas, a contar da aprovação pelo 
rwr~s. De~x.am de compaJeÇ,e1 po~ ção do Presidente e elo Vice-Ptf'siden- seta .admlt!do reéurso subscrito por Plenário IRes. n':l 1-64 (CNJ, Mtigo 
mot1v.o just1f1ca-do os . Senhor:~, SeJ:u- te, designando. pa~a escrutimtdor 0 . 6 . (~el6) membl'os da Comissão, no 8ç. letra k). . . 

1 ~ores. Pes:;;c:a de Queiroz, Aa,"'o Sle- Deputado Adyho VIanna. mm1mo. . 
mbruch, Filmto Muller.. · . o ~- .- • • Artigo 15. As eme:ldR'3 e o Pat.·ecer 

Distribuídas as cédu:as nomioais e Ar~. _4 1' ao se! ao aprecm~a~ pela serão distribuídas aos membros da 
Dando inicio aos trabalhos o Sen!wt colocadas na urna apropriada, ve-ri- Comwsa~. as emen~as que, a lUlZO ~ .. o comissão. para prévio conh€cimento, 

Presidente concede a palavra ao S.r. fica-se 0 seguinte resultado: se~ Preside_nte, ouvido o Relator, na? no dia pn:.visto para a discussão e vo-
Mem de Sá que emite pareceres só" . se;_Jam_ pertmentes ao r:<?Jeto, isto e, taçá do Parecer. 
bre as seguintes matérias: contrário Para Presidente: . nao se refiram a mater1a constante 0 

tto Projeto de Lei ·d~ ~el}~tlo, n9 10 Senadot· José Ennírio 11 . t de qualquer de seus dispositivos. Artigo 16. SOmente será aceita pela 
de 1967. que .dá ao Mm1st~no da.s Re- Ern branco .......... :::: ·\O 

0~ Comissão a emenda qu2 se 1izer acom-
lações Extenores da Capital da Re- 1 -

1 voto Art. 59 A Comissão, a requeri- "Çilnhar, além do orig 1n,d 4 de 3 <três) 
nública a denominação de Palácio I Para Vice-Presidente: menta do autor da emenda, ou com cópias. 
~ 1 , o apoiamento de, pelo menos 6 (seis) 
dos Arcos, sôbre o req].\erimento 998.c: . , o • d · t· d i tl 1 • • b de 1966 declarando inadeqtmdn s. ...,enador Mello Bl a,a . . . . 10 vo!:Qs e seus m egrantes, po erá aprec ar Ar go 7. Estas flJ)l'm::t:; serao o -
Comissão de Relaçeõs Exteriore" Pàra Elm branco .......... , . . . 2 vot-os I a Preliminar da respectiva impel'ti- serva das prtia Comiss3..o M:tsta e, nos 

"' nência. casos omissos, serâ:. libsena.das as 
se manifestar sóbre o pedido de im- O Senhor .Senador Clodomir :..1l1et dispOSiÇ'ões do Regintf!ito comum. 
pugnaçõe.s do Senador Vasc"'~neello.':l declara eleitos Presidente e Vice- Art. 611 Após a Comissão ter se 
Tôrres a l'espeito da aquisição de nw- Presidente respectivamente; (lS Se- manifestado sôbre os rectU's-os, será Sala das Comissões, em 7 de feve­
tores Burmeü:tewein da Din?o.r.>arca; nadares José E.rmirio e Mello Bra.;n.. aberto o prazo de 72 (setenta e- du_asr te1ro de 1968. - 3e:1actor José Ermt-
favorável ao requerimento nQ 1.069. horas ao Relator para. apresentar o rif'l, Presidmlte. 
de 1967 solic:tando seja transcrito nos Assumindo a presidência, 0 Senhor seu parecer, que poderá co.Qcluir por ' 
An~is dp Senado o .editorial repu~li- Sen3:dor José . _Ermirio agmd_ece a substitutivo Oetra /, artigo .8", Reso- AVISO 
cado no Correià da Manhã, do dia confmnç~ :namtestada :pelos membros lução n9 1;60 (CN) . . 
10 de novembro de 1967 entitu!adQ d~ ComJs§aO elegendo-o Pr-SSI!lente A t 7, ct· ~ 1 - A Comissáo receberá emendas 
"Diplomacia Atom , deste ó~ao e submete a votaçao as . r · A lScussao se1·â uma ·só . 

ena 
0

. e 0 : , ·e. , Normas Disciplinadoras dos traba- sobre o Parecer e emendas. Poderá rvtS dms 8 (oito), Q <nove), 12 (doze) 
OS,. d ; ~uy :ralmena apr senl,m lhos da Comissão, que são aprova- u~ar d~ palavra, sôbre .a matéria em 13 (treze) e 14 (qua~ ,rz-el do corren-

PB:re~el fa\olayel subscrito pela Co- das por unanimida-de d1scussao, durante 5 <cmco) minutos,. - . 
miSsa o ao _ProJeto de Decreto Legts- _ · qua-lquer membro da comissão. Li- !te mes, 
latJvo n9 1-~8 qu~. fi; Prova o. Ac_õ~·do . De a.~ordo com as ~ormas a~ima. der 9e Partido ou· de Bloco Parla- 2 - A& em€P1das d ~verão ser enca­
de .. Cooperaçao Tecmc.a e Ct':ntl.ftc~, c1taàas, o Senhor, Pres1dente destgna mentar .. Se a matéria em d!Gcussão minhadas ao 119 andar do anexo do 
assmadft entre o Brastl e a -Repu!J!i- Relator da n~atérJa o Deputa~o Leon, fôr emenda, também poclerâ usar da senado Federal nos h0r<'ri>)~ das 8:00 

'· 

... 

_..;: 



31 O Sexta-feira 9 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 1 Fevereiro de· 19é a 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~=~~~~~~~~~~~~~~~~- ~= 

:<oito) às 19:00 (dcz~nov~) l)oras e, '7 :...__A apresentação do par~cer do Comissão de Finanças do SElnado 1Pe-. CALENDARID [ 

durante a noite, qumào hOUVf'J' B.%- Relator perante a c•)missão dar-se-á ldJll'al. . ' 1 Dia 6-2- É lido o projeto~ 1m ~.es• 
são em. qualquer ·ctas ·ctuas rasas do · . Congresso Naetonal, e~n 7 de ftv~- ! 
CongreiSSo Nacional; no dia 21 dEr fevereiro de 1968, às re. ior tle. 19(18. ~. S:}!!tldDL' ,José lEr- sào COnJunta; . 

. to:oo horas, na sala de reuniões da mtrto~ Pl'EJSiclente. . I o1·a "<-2 _ rnstalaça"o da (',< mlct1 ",a·• 3 - Término do tJTR'ZO par npreS€n- 1 U'g 

tação de emendàs na Comissão: Dia COMPOS~ÇAO 
1 

e:scolha do Presldeni;EI, V1ce-P e.s den-
14, â8 '19:00 bm-a.s,· d ' á d ll I t ' I ·Presidente: Senador José ErmJrio 1 te e es1g~aç o_ o ~·<: n or; · . 

4 - As emendas -$ó serão rBr.ebiP.as RVeice-latopr':.es0ideep~;tea:~"$~;,aodn"rpe~1,',~Ho. Braga l Dias a, 9, J.2, e t4-2 - AI>JI'~s ~v ta-
quando o origin-al 'vier acOir.panhado "' ~-... -P • .., 1 
de três. cópias·, çáo de emendas, p·erante a Cc.mi:.siio;· 

SEN"ADD!lES DEPUl'Atl05 i' I , .ntlENA Dia 21-2 ·!..;.- Reunião da Cbrr ÜiS:iOI 5 ·- Ao têrmino d.u prazo de re_ce- 1. Milton Trjndade. Mariins Junior para apreciação do p8.l'C1cer db :::.~:la.-
bimento de emendas, será ai1erto ·a· 2. Clodom1·1. M•·Jet 21. s· B l ' . Inval oave:~tnra. tor, às 10,00 horas, na Sa.Ja 'e R-eu-
prazo de 24 (vinte e quatm) :1oras 3. Petrônio Porte la 3. Lisboa Machn do ~ 1 
constante -do parágrafo ú1Ut'.O do ar- 4. Arnpn _de- Mello 4. Clovi~ Stenzel n.iõ · da co-missão de Finar ça i! do 
tigQ 39 das normas, par~ recebimento" 5. :1\.Ioysio dê Carv~-ttb.o 5, Josias.::..eitB Senado Federal; · 
d~ Recursos,·' 6. Mello Braga 6. Manoel Rodr~gu<-:s Dia 5~3 .- Apresentação do/ p:.rt~ccr 

7. Atti1io Fontana 7 Leon Peres 
6 - Durante o d~concr do citado MD.B · pela Comissão; . 

per!odo, baver4, na st.·rJ'tltal·ja da Oo- l. Aurélio' Vianna. 1. Humberto Luç-ena Dia 6-3 .- Publicação dv pnln·t:er.:; e 
1 2. José Ermirio 2. · Athiê Cóur.r -r 

missão, plantão inip.~e.1:upto paxa te- 3 •. Aarão steinbruch a .. Erasmo Pedro Dia 12-3 - Discu.ssão do 'i:çnjeto. 
cet-ê-lo.s; Q 4-. Rui Cameiro 4. Adílio Vianna, ·em SEIS-São Conjunta, às 21,30 lH .. r;l.ti. 
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MESA 

!ARENA - SP) <MDB - AM) 
Pre::ndente - Moura Andrade -l ao Secretário - Edmundo Levl -

49 secretário - Cattete P.i.nhetro -
l' Vice-Presidente - Nogueira da tA.RENA _ PA) 

Oama - <MDB - · MG> 19 Supt.e.nte - Attillo Fontana 
119 Vtce-Presldente - Gilberto YJ:a- tARENA - SC') 

rinho - <ARENA - OB> 2• Suplente - Guldo Mocdln 
<ARENA - 1\S) 

19 Secrete..rto - Otnarte Mariz - 39 suplente - SebastiãO Arc!ler 
ARENA - RN) <MDB - MA> 

29 Secretário - Victarlno ,Freire'- 49 Suplente - .RaUl Glubertl 
(ARENA - MA), <ARENA - ESJ, 

Liderança 
DO GOVERNO 

Lfder- 0an1e1 I(rteger - <ARENA- asr 
Vtce-Lideres: 

Paulo Sarasate <.AR.&t'~A - CEJ' Eurico Rezende - <ARENA 

DA ARENA DO M O H 

(F.'3), 

Lider - Fillcto MUller - (MTJ Llder - Aurélio V!acna - (GB), 
Vlce-J..Jderes: 

W1lson Uonçalves - CCE> 
AntOnto Carlos - <SC) Bezerra Neto - <:MT>. 
RUJ Palmeira - (PB) 
Manoel Vllaça _ fRNl 1\da.lberto Senna - <ACRE)J 
Vasconcellos TOrre~ - CRJr Ltno de Ma-t;os - <SP)/ 

COMISS!IO, DE ACRICUL TURA 

TITULARES 

José F'eliciano 
Ney Brag:&. 
João Cleopnas 
Teotonic Vilela. 
Julio Leite 

<1 membros> 

COl\lPOS!ÇiiO 

Presidente: José ErmÜ'fo 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Attil1o Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladares 
Adolpho .Franco 
Sürefredo Pacheco 

MD" 
Jose Srmu·io Aurélio 1 

Vianna 
Mários Martins Pedro Ludovico 
Secretano: J. Ney Pas.sos Dantas. ' 
Reuniões Quartas~feira" ãs 16 boras. 

/ 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MemtJfO.S) 

CO .. Vl.t'U.oJ (,.!AU 

PresJàente: Mnton camp(Js 
Vice·Pre.slàente: AntOnJO Carlos 

ARENA 
Stl'PLEN'l'IS \ 

va.sconcelos TOrres l\1ilton campul) 
Antonlu '.,;arlo~ 

Awyslc ae ~a.rvaJho 
l!;url~A. aeze.11ae 
wu.sun uun~·aJve.s 
Per.romo Portela 
Carlos Llndenberg 
RUJ Palmeira 

Au tODlO BaJbUlO 
Be4erra Neto 
Jo:;<JptJat Mann.bo 

S.ecretnna: i\lana. aeiena 
ReunJOes: quarta/.~teua:;, 

Daille. K.rieget 
BeoedtcL~o Valladare.s 
Alvaro M.a.ta 
Louau Cia ~uvetra 
J o.se Fellc1anu 
Menezes eaunen te.l. 
Leandro Maciel 

MDI> 

iUll'RO Stemoruch 
Aurélio V1anna 
Mtu'lO MartiD.s 

Bueno Hrandao - Ot. LeglsJatlvo - PL-6 .. 
a~ .l uura:;;. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL. 
\7 M.emorosJ 

CO.'\J.l"'Ui::>l~AO 

Pl·esJdence: Joal! AtJrahã.o 
Vicc-Pt"eSlden~t'!· Eunco RezelS.de 

S'3HV,fi.tU 

José Fetrctan .... 
Lobao da :::;uverra 
Petrônlo Portela 
EunCQ Rezende 
Att.ilio Fontana ' 

J o ao aoranao 
Aurélio VIanna 
Secretârto· Alexandre Mello. 

A h EN A 
SUPLENTES 

~t:nt!Uicto V-a-uaaares 
Adolpho Franco 
P~rnun de Melo 
Jose Leite 
Mello Bra.ga 

MDB 
'\daJberto sena 
Lino de Mattos 

Reumões: rerços~teiras as 15 noras. 

COMISSÃO DE _ECONOMIA 
(9 MembfOSJ 

COMFOS!ÇAO 

Presidente: carvalho Pillto 
Vice·PreslCtente: Hártv Martins 

ARENA 
!11\JLAR.tS 

carvalho Pmto 
Canos Llnàenberg: 
Jul1o ueite 
Teotônio Vue1a 
Dom1c1o Gondim 
Leandro Maciel 

Mario Martms 
Pedro Ludovico 
Lirio de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Lelte 
Joao Cleotas 
Duarte Filho 
SJgetreco Pacheco 
Fílinto Müller 
Paulo rorres 

José Erm1rto 
Josaphat Marln!lo 

João Abrabão 

Secr'"'" · ·..,: C!a ·.-;arlos Rodrigues (;'esta 

ReunÍó'!.!.>; QUintas·feiras às HÜO boras, 

COMISSÃO DE ÉDUCAÇÃO E CULTURA 
('l MemorosJ 

COMJ'OSJÇAO 

Presidente: Menezes l?iroentel 
Vice·Presldente: Alvaro Ma1.á 

ArtENA 
tiTULARES 

Menezes ~\mente~ 
Mem de sa 
AJvaro Mala 
Duarte Filho 
AlOYsio d~ Carvalho 

Ac:iaJberto Sena 
Lino de Mattos ' 

MDB 

SUPLENTES 

Benedicto v~:wuaare.s 
Antonio CarJu~ 
SJgefredo E"acneco 
Teotonto VUleJa 
Petronio Porte.La 

Antonto Balbino 
Josaphat Martnb.o 

Secre~_!lrJU: CI&LWlO Carlos' Rodrigues 
Reunzoes: Quartas~feiras. às 15b 30m. 

co. ta 

: 

COMISSÃO DE, FINÁNÇAS 
UD M.embl'OO) 

C10:MPOS!ÇAO 

Presidente. -'\:-gemJro Figuerredo 

Vice-Presidente: .Paulo sarasate 
ARENA 

TITULARES 

Joã-o Cleutas 
.M.em de Sá 
Jose Leite 
Leanttr"' • Maciel 
l\1anoeJ 1/il!aça 
Cloctomu M11et 
AáoJpho f'ranco 
Stgefredo .Pacheco 
Paulo sarasate 
Carvalbo Plcto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Flguetredo 
Bezel'l'a Neto 
Oscru Passos 
Artbut Virgílio 

MDB 

S~cretano: Hugo .RodrJgue.s Figuetreao.~ 
Rewuões: Quartas.feiras. à.s tOh. 

SUPLENTES 

·AntOnto t:arJos 
Jose GUlomard 
Da.n1e.a Kneger 
Petronw PorteJa. 
At!illl"' t<--.Onta.na. 
JUllo 1.4lte 
.Melio Braga 
Carlo~ unaemberg 
Ce.Lso ttsmos 
Téoton.to Vilela 
Rui Pa.lllleU:a., 

Josaphat Marf.lllto 
José Ermtrto 
Lizlo de Mattos 
Pessoa de Quelroz 

COMISSÃO DE INÓOSTRIA E COMÉRCIO 
<1' 41 EM BROS) 

OOMPOS!ÇAO 

Prestctente. Ney Sra$'B 

Vice-PreS11.1ent.e: AntOnio Balb.Ino 

ARENA 1 

TITUI.A.R.ES StTPLENTE',.: 

Ney Bragu 
Attll1o Fontana 
AaoJpho Franco 
0()ltllclo Gonctim 
Joát Cleot>has 

MO B 

Júlio Leite ,1 

José CândldO ' 
RUJ PaJmetra ' 
Arnon cte M.eJo 
Leandro Màclel 

Antonio B<llblno Pessoa cte Quetroz 
Jose Ermlrlo Pedro Ludovico 

Secretârla Maria Helena Bueno Brandão - Of. 1188· .PL-O.!l _, 
Reuruões: Quintas~feiras, ~ 16 b.\ras •. 

... 

.. 
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:.POM!S~ÃO DE LECISLAÇÃO 'sociAL' .. _;, , COMISSA I:> E_ REDAÇ~O . 
,(9 MEMBROS), ,(5 !Eli!BROS), 

OOMPOSIQAO 

Presidente: Petronlo l'ortela 

Vice-Fresldente: José Càncljdo 

ARENA 
Tl'I'ULARES 

Petronlo Porte!a 
-Pozn!cio Gondin>' 

. Alvaro Mala 

JOsé Gulomm·(l 
José Leite . 
Lobão da suvetta 
Manoel VW!'.Ç<!.' 
Celso -.aamos ' 

· Jose C!lndldo 
Mello Bra.ga 
Jülio t.eito · · Duarte Filho , 

I rADB 
' Aa.nl.o St.elnbruch 
Rui ee.rnetto 

.Beze1Ta f.letto · 
ldárfo MartinS 
Adalber~o Sena ; J\rtllur Virg)lio 

' 'secretârlo: Clâudl, 1. º' L•al NNo 
Reun_tõe~: Tl\rças .. felras ê.s quinze boras. 

, , ~OMISSAO DE MINAS .E ENERGIA 
"'-

1 !:i MERÍBf!OS) 

OOMPOSlOAO 
Presidente: J<>~;apnat Marlnh<>-, 

Vico .. Fresldente; Domwio .aondin 

ARENA 
TITt1LARts 

llon:úcio GoncUP 
Jose Leite · 
CelSO &amos 
PaUlo -rorres 
Çarlos Undenbel11 

Josaphat Marinho 
,)'OI;é Er!lllr!O 

' SUPLD''l$11 

: José Fellcuwtl 
;MellO Braga 

--Jose Quiotp.ard__ , 
Vasconcellos Torre~ 

_RUi Palmeira ~ 
.M DB _., ..-

Ai.râo Steinbruch · 
Argemu:o de· Fig11elred4 

secretario: Cló.Udlo 1. c. Leal Neto 

~ ~-7~1ões: Qiiartas-:t:eJ.rBa. as qulllZe,'b.oras. 

·COMISSÃO DE POLIGONO DAS Sé:CAS 
"· . 

I !'i Alll4!BBÓSJ~ 

~· 

- OOMl'OSlÇAO 
rreslde.iue; ãul calÍleir~ 

Vice-rrsdCnte: Duarte Filh.. 

fiTlli,AR!IJ 

JR.U1 Pa.lZileu-n 
Manoel Vú!aça 
Clodtnnu Milet 
Jülio J.,elte 
Duarte Fl!ho 

ARENA 

Menezes ~1men~ 
José' Leite ' 
Domlclo Gondln 
Leanaro Maciel 
Fetrôn!o _E'ortela 

:MDB 
JR.U1 carneiro Pessoa de Qufu<L . 
J\uri!llo VIanna Atgemil'O de• Fi&'Uelredl 

secreta . .-1o: CláUdlo L o. t.eaJ 'Neto 
aeunmes: Quinta--f~ à.s a.ezessete hora~. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 
~ . ,<9 !!EMBJI.OS) 

OOMPOSIÇAO 

Fres!dente: WU.on Gonçalve• 
Vlce·PteS1dente· CarlOs Ltndenberg 

ARENA 

:Wil>l>n Gonç!UV"! · 
PaUlo rorres 
AntOnlo. Carlos -
Carlos LJMenberg 
t.tem·de Sà 

José Fellclrulo · 
Daniel [O:leger 
Ado!pho IITallct. 
ltUl l?aJIIlelrtl 
Pettonlo ~teta 
Clodomlr. MUet l!lUrleo Rezende 

ç 

tl:~~ 
Josephat Marinh<> 

MDB 
AntOnio. Balbtno 
Aurélio VIanna 
Aarão Stelnb.ruch 

' 
l!eereto.rto: A!ri\Illo Cavalcanti Mello J<lnl<> 

~ ·_~~,eu:'t~es: ~uartas-telras /13 15 nor,.._ -

. ' 

co SlQJ!-0 . 

' Pre.sidentb: J'osé Felictano 
'vlce-Preslde,l'te: 'I'eotônlo vme~ 

!rl.Ti1LAP.EJ 

Teotonio vmeJa 
:Antôrolo cru·Ios 
José' .l"ellc!e.no . 
LÕh~ÇI da S:.lveira 

A· . 
Brfl'LZlf7:80 

. Felinto MuUet' 
\ Mem iJ.e Sá 
. Jo'ê !.eite 
José Gulome.rél. 
Bezen:a · Nelf/ 

. tMD11 
secrretãrto: M:lrlo Nelson(· ouru·te 
Ret.-:.n.iõe,s: QÚints.s~feiras, às 16 tlora.s. 

I 

COMISSÃO D_E ~ELAÇõES EXTERIORES 

• . . ,(11 <MEMBROS). 

. CÍMFOSIÇAO . 
~ Presidente; ·aenecucto Vallad:1res 

Vlce;-Presldente~ .E'esosa ae Queiroz . · 
JaENA 

Bene:àícto Valladares ·. 
Me.Lrclto MuJler · " 

. -.Aloyslo de Carvalho­
.Antf~nto Carlos 
J<>~;e Cãnclldo 
Amon ae Melo 
Mem ao Sá 
JtUi Patmcu'a · 

i ,- I 

,Fessoo de .Que.troz 
Aarito Ste.tnbrucll 
MáriO Martin.s 

'. 
' 

'AlVal'O Máia 
~·ernando Corrêa 
Celso Ra.mos 
Wilson Gonçalvat 

,. Jose outomarl;i 
Jose ,Leite . 
Clodom.tr Mllet 
Men'ezes .Pim:entel 

Peciro LUdDViCO 
Aurélto \11anna 
Argemi.I'o Figuetred9 

secreta.no; .J .- B. Castepon Branco 

. .Rt:WllDen~ .:~nar.tas"7l:e~. àü 16 hofas. 

- . coiviiSSÃO DE SAúDE 
' ' 

;; · !~ MEMBlW:>). • 

~OMP05lQAO . 

Prestdent~·: Slgetrecto ea.checo 

Vic~.EJre.s*en&e; -Mano.<:.~ Vllla.Çll 

!ARENA, 
.._. 511PLENTE'S 

Sl~r.Jreao l:"ttcnev 
Dua.rte f'U11o 
Fetna.ndc conea 
Ma.noeJ vmas:a· 

Pectro LtHjoVlco 

! 

M,DB 

• Jú1rc L.elte 
C!odOmll Mille! 
Ney al-aga 

, José Càndldo 

Adalberto Sena 

secreta.rlo: Alexandre M~lllo 
ft.el.ln1ÕCS~ fêrÇS.S-Íetra$. t\S l{i hOras. 

COMI~~AÇ! vEj SEGURANÇA NACIONAL; 

Paulo TOrres 
Jooê outomaro 
Slgetrede Pacheco 
Ney aroga 
José CâQdicto 

Oscax PasslJS 
M.~~tO Mai1;ilis 

~ -(~ memorosJ 

~OMFOSlÇAO 
_ PrCS14Jle.nte: Paulo foi'ra, 

Vlcc-P~slt·;ente: oscaJ f>S.Sst.. 

~ A· R E N .a· 

Attlilo t"ont.anã 
Jl,doJphc Franco 

. Manoel \1Jllaça 
MeUo Brtlgtv" 
Júlio r....eue 

(· MO B 

Adalberco Sena 
Pedro Ludovtco 

Secretâl'ia: cunneUta de .sou~a 
-I ._o, 

;PREÇO DÊSTE NúMEIW: NCr$ 0,01 
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